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OUTROS DADOS  

 

HISTÓRICO

 

 

- Através o D.O. no 251, de 30 ]?ez 68, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos politicos por 10 anos com base no AI/5.

- Dossiê arquivado neste G.E.
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1. 3 0 O % ". 2, pata: 23/42)

z
”
.

 
 

3. Nove: DAVID JosÉ

 

Menhol Lorer e

#43 KFILIAÇÃO:

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 29 de Outubro de 1937

 

6. NACIONALIDADE: Bresileira

 

 

7 . NATURALIDADE: São Paulo/3P

 

8, PROFISSAO: Médico

 

9. ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO: Suporior

 

 

11.
Prestes,

36h - he and - Apto ll - SP

QL 2/6 - casa 1 - BRAJÍLIA
> .
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Ficha Individual de DAVID JOSÉ LERER - Cont. '

12. EXTRATO DE PRONTUÁARIO

- Derutado federal por SP, eleito em 1 966, pelo MDB.,

- Ex-Vereador pelo PSB à Câmara Municipal de São Paulo.

- Considerado elemento dos mais ativistas do PCB,

- Teve participação direta em inúmeros atos públicos de

carater comunista, nos meios sindicais e estudantis.

- Foi prêso, como incurso na LSN, pela distribuição de

folhetos subversivos.

- Atuou no programa subversivo "Largando Brasa" da Rádio

Marconi (PRK-8) .

- Participou ativamente do movimento político denominado

"Frente m,. W

- Estabeleceu ligações e contatos pessoais com destaca -

dos líderes políticos asilados no exterior, particular

mente GOULART e BRIZOLA,

- Tomou parte nas agitações estudantis de Set 68, na UnB.

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1 963 - Jul - Candidato a Vereador, por SP, pelo PSB; considera-

1 964

do dos mais ativistas adeptos do PC, fêz campanha eleito

ral subversiva, incitando e levando à greve operários de

uma indústria siderúrgica., Foi médico do Sindicato dos /

Metalúrgicos de SP. '

Participou de ato público em comemoração à Revolução Cu

bana. Eleito Vereador, fêz campanha para angariar recur

sos a fim de custear a viagem a Cuba de um delegado bra

sileiro que participaria do "Congresso Continental de /
Solidariedade a Cuba",

Dez - Foi prêso, como incurso na ISK, por ser pilhado /
na distribuição de boletins de caráter subversivo,
Fev - Ao lado de outros comunistas, lançou no Centro de
Professorado Paulista a "Frente de Mobilização Nacional",
quando se falou das "reformas de base" e da vitória do
proletáriado, que seria alcançada mediante "o sagrado de
ver de fazer a Revolução Comunista no Brasil",

Participou de campanha promovida pelo "Pacto de Ação Con

junta", visando manter em postos de direção do IAPI e
SAMDU, comunistas notórios.

Abr - detido, preventivamente, por duas vêzes, du
rante a eclosão do Movimento Revolucionário de 31 Mar 64.
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Ficha Individual de DAVID JOSÉ LERER - Cont,

1 964

13965

1 966

Jun - Foi expurgado dos quadros do Sindicato dos Meta-

lúrgicos de SP, pela interventoria,

Atua no programa subversivo "Largando Brasa", da Rádio

Marconi (PRK-8), levado ao ar didriamente, no qual são

feitos ataques violentos ao Govêrno Revolucionário.

Set - Compareceu ao Sindicato dos Metalúrgicos, onde a

firmou] "A Revolução mudou de rumos, mas o que precisa

va realmente mudar é o regime, que deveria ser socialis

ta" ,

Dez - Participou da instalação da "Frente de Mobilização

Popular", em que se distribuiu manifesto do Bureau Polí

tico do Partido Revolucionário Trotskista",

Teve apreendida sua carteira de motorista, após aciden-

te em que dirigia,

Abr - Participou de uma organização denominada "MAPAN",

ligada ao jornal socialista "Al HAMISHMAR",

Mai - Participou de reunião de estudantes paulistas con

tra a Lei SUPLICY, f

Participou de reunião promovida pela UEE, a fim de pro-

testar contra o envio de tropas à República Dominicana,

Jun - Estêve à frente da greve dos estudantes, na cida-

de de São Paulo.

Jul - Tomou parte no Congresso da UNE realizado em SP,

Ago - Contribuiu, com metade de seus subsídios, como /

auxílio financeiro para o Cyngresso da UNE,

Set - Assinou moção na Câmara Municipal de SP, solicitan

do anistia para os cassados,

Constituiu, com os Vereadores ODON PEREIRA DA SILVA, /

JUVENAL LOCATELLI, FAUSTO TOMAZ DA SILVA e LUIZ GONZA-

GA PEREIRA, o Bloco Independente da Câmara Municipal

de São Paulo.,

Mai - Figuroun, com grande destaque, nos movimentos de

agitação em SP, quando da instalação da "Semana da Es-

tabilidade", sendo considerado um dos oradores mais sub

versivos da Conferência de Campinas.,

Jul - Estêve à frente da greve estudantil de SP. W
Nov - Pronunciou, durante os horários de propaganda po-
lítica do TRE, violentos discursos anti-revolucionários.

Foi eleito Deputado Yederal pelo MDB/SP, obtendo 30,344 ]

Votos.
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Ficha Indivi

1 967 -

-4..

de DAVID JOSÉ LERER - Cont

Fev - Compôs a Mesa Diretora do "Encontro com a Liber

dade", realizado pela "Comissão de Liberdade de Impren

sa", que se transformou em verdadeiro festival das es-

querdas,

Os ex-Deputados CARVALHO SOBRINHO e TUFY NASSIF, inter

puseram recurso contra a sua diplomação, alegando estar

êle envolvido em subversão,

Mar - Apresentou projeto na Câmara dos Deputados, com

vistas à revogação da LSN,

Mai - Estéve presente às festividades do 1o de Maio, /

no Sindicato dos Metalúrgicos, pronunciando discurso

de caráter subversivo,

Set - Apoiuu o movimento chamado "Frente Ampla",

Protestou contra a prisão do jornalista FLÁVIO TAVARES,

Out - Declarou que "as guerrilhas têm causado prejuízos

à luta de libertação nacional e que haviam servido de

pretêxto à Sorbonne nacional e à FIP",

Dez - Foi vaiado e não pôde falar durante a Assembléia

do Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco, sendo chamado

de "vendido", "Agente da CIA" e "Agente do SNI".

Tomou a iniciativa, com diversos parlamentares, de en-

viar telegrama ao Min Justiça, pedindo a libertação /

dos prêsos em SP, estudantes e religiosos, "em nome da

Lei e da decência".

Participou de reuniões destinadas a coordenar o movi -

mento de protesto contra a Lei do Arrôcho Salarial.

Jan - Compareceu à sede do CA XI de Agôsto, onde se /

realizou a noite de autógrafos de HÉLIO FERNANDES, Na

oportunidade, atacou o gôverno, chamaúdo CS de presi- >

dente incompetente, cercado de tecnocratas.

Estêéve presente à reunião na residência do Dep CHOPIN

TAVARES DE LIMA, onde se encontravam presentes CL e

outros políticos.,

Fev - Viajou para Montevidéu, a fim de estabelecer /

contatos com JG e LB. Avistou-se, também, com DARCY

RIBEIRO, NEIVA MOREIRA, IVO MAGALHAES e AMAURY SILVA.

Regressou ao Brasil após uma semana no Uruguai, onde

se reuniu seguidamente com GOULART e BRIZOLA,
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Ficha Individual de DAVID JOSÉ LERER - Cont.

1 968 - Defendeu " a modificação pacífica da situação política

brasileira, a eleição de uma Assembléia Conwtituinte,/

o fim do militarismo, a anistia geral e a modificação

da política trabalhista do Govêrno", na Câmara dos De-

putados.,

- Foi o único Deputado da Oposição que fêz restrições /

aos esclarecimentos prestados, no Senado, pelo Minis -

tro do Exercito,

- Afirmou que "o Brasil é um dos países latino americanos

que mais destina verbas para as FFAA",

- Mar - Discursou na CD, cohsiderando nulo o 1o ano de /

govêrno do Mar CS e afirmando que a atual Constituição

já nasceu irreal e envelhecida.

- Tecendo críticas à Constituição de 1967, afirmou: "Se

.. o povo não se mobilizar, o Brasil se transformard num

vasto quartel".

- Abr - Em meio ao clima de agitação estudantil na Gua

1 nabara, procurou, juntamente com os Dep HÉLIO NAVARRO,

HBERMANO ALVES, MÁRCIO ALVES e outros radicais da opo -

sição, o Sen OSCAR PASSOS, Presidente do Partido, so -
licitando a convocação de seus pares para um comício /
público, no RJ, SP, e BH, de sorte a aproveitar o cli-

ma de agitação.

- Reuniu-se, com outros parlamentares na residência da

Dep LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, em BSB, para tratarem de

3, assuntos referentes ao antigo PIB e à FA, ,

© > à - Integrou o grupo chamado de Parlamentar Trabalhista, /

$." composto por Deputados pertencentes ao antigo PTB, vi-
4 ! , |! || sando a reavivar o extinto partido e, passar para a FA,

' $ como partido de esquerda.
- Encabeçou lista de parlamentares acusados de adeptos /

do extinto PCB, quando da aceitação, pela Procuradoria
Geral da Justiça, de recurso interposto contra a diplo
mação dos mesmos. É

- No comício da FA, em São Caetano do Sul, SP, coneluiu

seu discurso concitando todos a se unirem para "derrm-

bar a ditadura que esmaga o Brasil",

- Jun - Apelou para as autoridades no sentido da anistia

imediata para CELSO FURTADO, quando o convidou a profe

rir conferência em SP.

- Jul - Recolheu assinaturas para a emenda constitucional,
restabelecendo o regime da Const de 1946 para o Estado
de Sítio, até então não fôra objeto de polêmica refor -
mista,
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FICHA DE IPM No /.0. Jo; __HISTÓRICO prorocoLo GERAL 187 

 

11 ABR 69 - Indiciado em IPM instaurado pelo Cmdo. do I Ex. pra apurar

/ativ1dados subversivas e contra-revolucionárias.

........ - £ Por'Decreto de 30 dez,68, teve cassado seu mandato de Deputga
em é a e és an Area 4 , 1 eas fre ado Federal (SP)/= suspensao dos direitos políticos., Ogum,/.

(a 6 ear ar 563/47).
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DADE___. ESTADO CIVILses

PRORiSSÃO__ POSTO OU GRADIiii

FUNÇÃO__Bot aa

NACIONALIDADE......----. NATURAL DEScoima

LE_-.beESCREVE... CERT. RESERVISTA.

TÍTULO ELEITOR LOCAL TRABALHO...

ESTUDANTÉ.... s

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ces

RESIDENCIA..rssser
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QUTROS DADOS asse

 
rIcm DE Im no . 2.693 HISTÓRICO proTocoLO GERAL 118/69 "
 

 

09, Í/Indiciado em IPM instaurado para apurar responsabilidades pe-
las agitações ocorridas em Brasília, em março de 1968, relatí

, vamente as agitações comuno—estudanªis na UnB,

[IGG—aútor dos delitos praticados na UnB, Estimulou os dirigepn
tes subversivos da FEÚB; confabuleu cQm eles, recebendo-os na
Camara dos Deputados; procurou defende-los, parlamentando com
auÉOÉidades para buscar a impunidade, desafiando publicamente
à S'.

_ 14.02.69 £ Encerramento do IFM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da

/11a RM, para SOLUÇÃO,

21;.,02,69 - Em SOLUÇÃO, o Exmo Sr Cmt da 11a RM enquçgdrou o indiciado co-

mo incurso em crimes contra a Segurança "acional, determinan-

do a remessa dos autos a Auditoria da 1a RM,
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"Estudantemanhã.”
COmo fe|Qm pêa?“ DLIANEIROI

do Mina.-:S“aPolícia
PASÍUIA (Sucursal) -- Embora ade"vert “ole que não deveriadenunciar

kw

tes ;
r .“; ) weindmarseyfilhoRaim

íª. praticadas contraestudan-
a Polícia de Minas Gerais, para

miyn.QnMe-
queé refémdosmilitares, o depuz

favo Dnar Mendes(ARENA-MO) trou-
xe, Últeni,ãoconhecimento da Câmara,

circunstâncias em que se deu a pri-
&1o daquele jovem pelo simples fato de
presidir a UEE mineira.

Prententemente aparteado por parja-
mentares da ARENA e do MDB, que lhe
manifestavam sua irrestrita solidarie-
dare, o sr. Dnar Mendes denunciou o di-
vórcia entre o govêrno e o povo, acen-
tuzndo que os militares, outrora queridos
é [“DNMÓOS pelos serviços prestados &

tri12 comum, estão sendo encarados,
, como inimigos da mocidade, do

 

PÁ
2%

" povo e da Igreja. ; -
Dl'HGO

ão logo soube da prisão de seu fi-

lho, o gr. Dnar Mendes entrou em con-

ta com o coronel Osvaldo Medeiros,

comandante da Polícia Militar, com

quem travou o seguinte diálogo;

!!AR -- Córône] Medeiros, estou

j! com dois objetivos: ouvir um re-

seu das Ocorrências em que está

1vo!lvido meu filho e solicitar sua au-

são para vá-10, pois regresso ama-

,;J. Brasília,
=RO'VFL MEDEIROS -- Deputado,

:.r Pato profundamente essa situação,

é falo com sinceridade. Seu filho foi
prêso e já poderia té-lo sóito, mas éle

+-
Ré

t1
e+

A

nio quer dizer a verdade, reconhecer
fatos, é renitente em negá-los,

"AR - Mas corônei, o depoente de-
elea aquilo que sua consciência enten-
de drcelarar; o senhor não pode forçar
declarações que julga como sendo vers
dado.

CORONEL MEDEIROS -- NÃo depu-
tado, le procisa reconhecer os fatos, seu
dr-yví nento não é honesto, do contrário
nÃo rosso soltá-lo Ble precisa cooperar.
DNAR - Mas coronel, o senhor quer

arrancar gua confissão sOb pressão. Iso
não é possível,

CORONEL - S0Ob pressão como?
DNNAR -- Pela-prisão e cansaço mên-

tel. Mão quero dizer sob pressão tam-
bém «fe maus tratos físicos, hipótese que
nÃo se pode desprezar. O senhor não
viu, coronel o que aconteceu recente-
mente no Rio, em que torturas foram
fcitas no Exército, tendo o subordina-
do mentido ao 'superior e daí o coman-
dante do I Exército ter dado uma de-
clararão inexata? O senhor presidente
da República, em reunião com a ban-
escala mineira, declarou que foi surpre-
emdido pelo fato e pela mentira do in-
ferior, que já havia determinado a pu-

MAYTS TRATOS
Abrindo um parêntese na reprodução

do dislogo mantido com o corônel Me-
doltos, o sr. Dnar Mendes aludiu à si- n
tuacos> do estudante Weber Milagres,
que tentou se matar no interior de uma
eclis no Quartel] do 12.o RI, por não su-
PÚrfir a maus tratos, E prosseguiu no
à : do diálogo: |

Não asham de tortura;
noso

"(('-INF“

3

pi

'“.“le NA Ha 3 2a 2

, 9)'Wmºàno Fra—m'ª?» $

[.: esta verdade. .

: de que afirme aquilo que o senhor en-

. e diretores não cumprem os seus deve-

NS.Qih0.ess 33,04 , O 13
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AGENCIA

deputado, éle precisa dizer a verdade e. 7 M
conhecer cs fatos. É é »
DNAR - Coronel, em nenhuma legis- M

lação do mundo o depoente pode ser é IR
forcado a depôr contra si próprio, ou 2
aquilo que a autoridade aue f9z o in- [f Sub
terrogatório desela que &le diga, É o , E
que está no Código do Processo Penal,
quando o juiz se dirige ao réu para in-
terrogà-lo.

A certa altura do diálogo, e parla-
mentar perguntou ao coronel por que
achava que seu filho não estava dizen-
do a verdade. ' |
CORONEL - Por exemplo: seu filho

é presidente da URE, entidade que é fi-
lada à UNE, que por sua vez é finan- . R |
cilada por potência estrangeira, Seu fi-» e 3a é
lho não quer reconhºcet êstes fatos, !

DNAR - Mas coronel O senhorme
descúlpará se insisto, mas a sua con-
clusão não está certa. O meu filho está
na presidência da UEE bá seis meses ou
sete: pode desconhecer êstes fatos que
o senhor diz ser verdade Cumpre ao), t4
senhor, como encarregado do inquérito.
fízer a prova, por outros melos de que
dispõe e não querer forçar o depoimento,
quer de meu filho, quer de outrem, a fim

tenda ser verdade. O. senhor me des-
culpe, sou advogado há mais de trinta

anos, o sr. labora em equivoco nesta ©
conceituação, N

CORONEL -- Bem deputade, não
chegaremos em acórdo; eu tenho um B é
modo de fazer inquirição e o senhor Ou- &
tro; vamos mudar de assunto. O se- ?
nhor não imagina como estou cuntra- |
riado e constrangido, dirigindo êste in- "
quérito. Já solicitei minha dispensa aos «# SM *
meus superiores e não fui atendido, Te-
nho prejudicado meu comando pois es-
tou com 150 estudantes «no curso do
CPOR. O Exército está sendo muito des- .
gastado com tudo isso e os professóres .

 

res, Seria para mim um prêmio se me
desligassem dessa função. 4 1 » .*
DNAR - Perfeitamente, coronet, O - 1a

que me preocupa, como brasileiro e no-
mem público, deputado pela sexta le-
gislatura, 24 anos de mandado, é o des-
gaste das Fôrças Armadas, que são ins- |+
tituições nacionais permanentes que se
destinam a defender a Pátria e a garan-
tir Os podéres constitucionais, Peocupa-
me ainda, coronel, a separação entre
civis e militares, que vai aumentando a
cada dia e em cada incidente que surge,

DESPREPARADO a I

Após o diálogo; o deputado-Dnar Men-
des disse ter conservado a impressão de
que o coronel] Medeiros não está pre- e
parado para a missão que lhe foi con- Pro..
fiada. Ao finã) do discurso, citando Pus
blílio Sírio, afirmou que "a mocidade
deve ser vencida pela razão e não pela
fôrea". Em apartes, o líder Mário Covas,
do MDB, os deputados Martins Rodri-
gues, Brito Velho, Humberto Lucena, ' ,
Márcio Moreira Alves, e outros, solida- a
rizaram-se com o orador condenando, <A s i
com veemôncia, as violências praticadas !
contra os estudantes mineiros, N
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ANEXO 4.
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A..

" Estudante mantido

como refém pê? , AGENCIA
R7”) DE JANEIRO

2

Polícia de M/ÚBS,33_,;;_
ASÍUIA (Sucursal); -.. Embora adeito de que não deveriadenunciarDlenciaspraticadas cortraestudan-ela Polícia de MinasGerais, paraseu['JE'o—Fc'ílmundgMes
,queé retêmdôsmilitares,o depu-

DRF, Mendes (ARENA-MG) trou-
(cul. aoconhecimento da Câmara,
cumtmcim em que se deu a pri-
"aquele jovem pelo simples fato de

prosidir a UEE mideira,
"rententemente aparteado por parla-

mentrares da ARENA e do MDB, que lhe
sua irrestrita solidarie-

ulo, o sr. Dnar Mendes denunciou o di-
entre o govêrno e o povo, acen-

nf ndo que os militares, outrora queridos
rospelindos pelos serviços prestados A

|à comum, estão sendo encarados,
, tomo inimigºs da mocidade, do
e da Igreja. , -
0GO

20 logo soube da prisão de seu fi-
0 r. Dnar Mendes entrou em con-
com o coronel Osvaldo Medeiros,

andante da Polícia Militar, com
m travou o seguinte diálogo:
DHAR -- Côrone] Medeiros, estou
! com dois objetivos: ouvir um re-

seu das Ocorrências em que está
Olvido meu filho e solicitar sua au-

cão para vé-10, pois regresso ama-
Brasília,

""ROWFU MEDEIROS -- Deputado,
irirnto profundamente essa situação,
falo com sinceridade. Seu filho foi

) e já poderia tê-lo sólto, mas éle
juer dizer a verdade, reconhecer
fatos, é renitente em negá-los,

MAR - Mas coronel, o depoente de-
) Aquilo que sua consciência enten-
Inclarar; o senhor não pode forçar
ações que julga como sendo vêr
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CRONET MEDEIROS --- NÃo depu-

lo, êle procisa reconhecer os fatos, seu

pol mento não é honesto, do contrário

Ão rosso soltá-lo Ele precisa cooperar.

DNAR - Mas coronel, e senhor que?

rincar sua confissão sob pressão. I8so

' possível.

CRONEL - S0Ob pressão como?

AR - Pela prisão e cansaço men-

Mão quero dizer s05 pressão tam-

e maus tratos físicos, hipótese que

é pode desprezar. O senhor não

Oronel o que aconteceu 'recente-

ho fio, em que torturas foram

no Exército, tendo o subordina-

'ntido ao 'superior e daí o coman-

do I Exército ter dado uma de-
rarão inexata? O senhor presidente

lopública, em reunião com a ban-

mineira, declarou que foi surpre-

| pelo fato e pela mentira do in- ,

que já havia determinado a pu-

TRATOS

indo um parêntcse na reprodução
logo mantido com o corônel Me-
3, O sr. Dnar Mendes aludiu à si- .

©2o do estudante Weber Milagres,
» tentou se matar no interior de uma

la ro Quartel] do 12.o RI, por não su-
portar a maus tratos, E prosseguiu no
relato do diálogo:

INRONET; = Não ao trata de tortura;

deputado, éle precisa dizer a verdadee
conhecer cs fatos.
DNAR - Coronel, em nenhuma legis»

lação do mundo o depoente pode ser
forcado a depôr contra si próprio, ou
aquilo que a autoridade aue faz o in-"
terrogatório deseja que &le diga. É o ,
que está no Código do Processo Penal,
quando o juiz se dirige ao réu para in-
terrogá-lo.

A certa altura do diálogo, o paria-
mentar perguntou ao coronel por que
achava que seu filho não estava dizen-
do a verdade, :
CORONEL - Por exemplo: seu filho

é presidente da UEE, entidade que é fi-
lada à UNE, que por sua vez é finan-
cilada por potência estrangeira. Seu fi-
lho não quer reconhºcer êstes fatos,

+: esta verdade. , 00 Auer da
DNAR - Mas coronel osenhor meê

descúlpará se insisto, mas a sua con-
clnsão não está certa. O meu filho está
na presidência da UE há seis meses ou
sete: pode desconhecer êstes fatos que
o senhor diz ser verdade Cumpre ao
senhor, como encarregado do inquérito.
fázer a prova, por outros meios de que
dispõe e não querer forçar o depoimento,
quer de meu filho, quer de outrem. a fim
de que afirme aquilo que o senhor en-
tenda ser yerdade. O senhor me des-
culpe, sou advogado há mais de trinta
anos, O sr. labora em equivocº nesta
conceituação,

CORONEL -- Bem deputado, não
chegaremos em acórdo; eu tenho um
modo de fazer Inquiricão e o senhor ou-
tro; vamos mudar de assunte. O se-
nNhor não imagina como estou contra-
riado e constrangido, dirigindo êste in-
quérito. Já solicitei minha dispensa aos
meus superiores e não fui atendido, Te-

' nho prejudicado meu comando pois es-
tou com 150 estudantes -no curso do
CPOR. O Exército está sendo muito des-
gastado com tudo isso e os professóres

. e diretores não cumprem os seus deve-
res, Seria para mim um prêmio se me
deslicassem dessa função,
DNAR - Perfeitamente, coronet, o ;

que me preocupa, como brasileiro e ho-
mem público, deputad; pela sexta le-
gislatura, 24 anos de mandado, é o des-
gaste das Fôrças Armadas, que são ins-
tituições nacionais permanentes que se
destinam a defender a Pátria e a garan-
tir Os podéres constitucionais, Peocupa-
me ainda, coronel, a separação entre
civis e militares, que vai aumentando a
cada dia e em cada incidente que surge,

DESPREPARADO

Após o diálogo, o deputado Drnar Men-
des disse ter conservado a impressão de
que o coronel Medeiros não está pre-

. parado para a missão que lhe foi com-
fiada. Ao final do discurso. citando Pus
blillo Sírio, afirmou que "a mocidade
deve ser vencida pela razão e não pela
fôrea". Em apartes, o líder Mário Covas,
do MDB, os deputados Martins Rodri-
gues, Brito Velho, Humberto Lucena,
Márcio Moreira Alves, e outros, solida- |
rizaram-se com o oradºr condenando,
com veeméôncia, as violências praticadas
contra os êstudattes mineiros.

  

 

 



 
 



 

DNARCACUSA ALACID DE MANDANTE

BRASÍLIA (Sucursal) - O governador do 3 - Não satisfeito com as ordens que
Parásr. Alacid Nunes, é acusado pelo dava no Palácio, deslocou-se para Santa-
*deput IGWRENA-MG). que rém na quarta-feira, onde pernoitou por
estêve & Belom por delegação da «Mesa duas vêzes e de lá regressando na sexta-
da Câmah, como "mandante da agressã feira, dia 20,/pela manhã, de avião, dei-
armada ao'deputado Haroldo Veloso". Op] xando tudo: preparado.

Sustenta, o sr. "Cin sou 4 - Em Santarém o sr. governador
relatório ao presidente da Câmara, que o do Estado /manteve várias conferências,
sr. Alacid Nunes, "direta e"pessoalmente", winclusive Até altas horas da madrugada,
do Palácio, "deia as ordens ao seu dele- com os vereadores da Câmara de Santa-
gado de sua confiança, tenente Lauro Via- rém, tentando anular a decisão daquela
na, "conhecido pelos atos de violência pra- edilidade do dia 28 do mesmo mês que,
ticados em todo o (ªtado, como por exem- sob a presidência do vereador João Mar-
plo o caso de Paragominas". ques de Menezes, havia reintegrado nas

"O ato do deputado Haroldo Veloso, função s de. prefe'ito.e vice-prefeito os se-
comparecendo à frentede uma passeata nhoyes Elias Ribeiro Pinto e Joaquim
para a festiva transmissãd,do cargo, não se de Oliveira Martins, cumprindo decisão do
me afigura delito." é * dr, Manoel Cristo Alves, da 5.a Vara

Acusa, ainda, como mandante, o sr; dd capital. (Doc. transcrito na integra no
Ubaldo Correia, chefe político de Santa- Pelatório),
réêm, derrotado no último pleito, que no f 5 —-—'O goverpador, na cidadle,'d'L1ran-
dia 20 recebeu em palácio um pedido de /te os dois dias, viu as fôrças policiais sob

providência urgente junto ao governador, / © Comando do delegado Lauro Viana, em-
para evitar os fatos delituosos não dando ,,” baladas, cercando a Prefeitura Municipal.
nenhuma resposta à comissão de alto nível, / 6 -- O delegado Lauro Viana a todos

Revela, também, o sr. Dnar Mendes/' que 0 solicitavam declarava que estava
que depois dos fatos delituosos o delegada), cumprindo ordens do governador do Es-
Lauro Viana, em presença do coronel Jo, _ tado, inclusive, disse à comissão de alto
do Exército, e do tenente-coronel Câmard. nível que o procurou,
da Aeronáutica, e em presença de outrós " 7 - Depois dos fatos delituosos o de-mais, afirmou que comandou o ataque po- legado Lauro Viana, em presença do coro-
licial em obediência a ordens do gover nel Joel, do Exército, e do ten.-cel, Côâ-
dor do Estado do Pará". / mara, da Aeronáutica e em presença de

otros mais, afirmou que comandou o atà-
Responsáveis quê policial em obediência a ordens do

£ governador do Estado do Pará.
Tm seu relatório, anota o defulado 8- As divergências políticas existen-

Dnar Mendes os seguintes pontos/que o tes entre o governador Alacid Nunes e o
levaram à convicção da responsabilidade deputadoHaroldo Veloso se aprofundaram

do governador Alacid Nunes, nos gpisódi de tal modo que a conferência concilia-
de Santarém: tória mantida pelo atual ministro Jarbas

1 -- Em consciência, os d Passarinho com o govêrnador Alacid Nu-
e elementos que trouxe de Belém eu acuso nes, no Hotel Nacional, em que o minis-
como mandante o governader do Estado tro propugnava um entendimento entre
do Pará, coronel Alacid Nunes,/que direta outros, não teve(çêxito porque "o governa-
e pessoalmente, do palácio, deu as ordens dor Alacid Nunes é muito rancoroso" ex-
ao seu delegado de confiança, tenente pressão usada pelo, deputado Clóvis Sten-
Lauro Viana, conhecido pelos /atos de vio- zel que assistiu à referida Conferência é
lência praticados em todo o Estado, como me transmitiu essa sua impressão no dia

' por exemplo o caso de Parágominas. 29, no Rio de Janeiroem frente ao Hotel
2 - Acuso, ainda, como mandante, o Ambassador, quando regressava de Be-

sr. Ubaldo Corrêa, chefe político de San- tém
tarém, derrotado no úll'imó pleito que nó 9 -- Mensagem do governador do Es-

dia 20 recebeu em Palácio um pedido de tado, através da fonia dà CELPA e que
providência urgente junte ao governador, foi apreendidà, dirigida ao delegado
giâulªªmrgjpâªítfs gºlglxªªmnªãedªgfâg Laurd Viana, às 19h, mandando" prender

ea 4 o deputado Haroldo Veloso e o prefeitonível, 1 L
sub Elias Pinto para serem enquadrados na3 - Acus om nd S rute. P iso, como mandatários, Lei de Segurança Nacional, vazada' res das ordens do governador o tenente i a I

Lauro Viana, o sargento, o cabo e solda- Ros segumteg têrmos: é &
dos do destacamento ali-designados e que 1) Desejo saber se o sr. Elias Pinto
tomaram parte ativa nos sangrentos acon- faleceu no incidente; 2 - se o ferimentotecimentos. 4 do Brigadeiro Veloso é grave. Caso, não

As minhas conclusões, acusando o go- seja grave, que o mesmo seja imediatamen-
vernador, coronel Alacid Nunes, funda- te prêso e lavrado o flagrantç. 3 - Saber
mentam-se nos seguintes fatos públicos e onde se encontra o sr. Elias Pinto. Que seja,
notórios: também, imediatamente prêso e lavrado o

1 - O governador direta e pessoal- flagrante. Pergunto, outrossim, por que esta
mente superintendia e dava as ordens no _ providência não foi ainda tomada? 4 - É
caso de Santarém. . importante que seja lavrado o flagrante e

2 - Designou para lá o tenente Lauro que sejampresos o sr. Elias Pinto e Ha-
Viana, delegado de polícia das cidades do roldo Veloso para que possam os mesmos
interior, com sede em Belém, conhecido ser enquadrados na Lei de Segurança Na
pelas suas violências e crimes no Estado, cional." 1
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DNAR APONTA CULPA

DE ALACID NUNES

NO CASO SANTARÉM

BRASÍLIA (Sucursal) - O sr. Dnar Mendes, enviado
especial do presidente da Câmara, sr. José Bonifácio,
ao Pará, onde em seu nome apurou as ocorrências de
Santarém, reagiu ontem na Câmara, contra acusações
"que lhe foram feitas pelos representantes da ARENA,
na Assembléia Legislativa daquele Estado,

Disse que "as maiores
diatribes e ataques pes-
soais têm sido dirigidos a
mim pelos porta-vozes do
govêrno do Pará, no Legis-
lativo local, um conglome-
rado de mentiras e infã-
mias espalhadas pelo DIP
do Palácio do Govêrno, co-
mo pode ver confrontando
os jornais. Não tiveram
nem o escrúpulo de alterar
a redação das notícias en-
viadas à Imprensa. Tenho
um passado de mais de 20
anos de exercício de man-
dato de deputado e sem-
pre procurei pautar a mi-
nha conduta" pela linha de
h on estidade, prudência,
austeridade e independên-
cia., Nunca me arreceei de
qualquer confronto e qual-
quer exame.
Tenho um nome honra-

do que desejo transmitir
aos meus filhos e netos.
Não seria agora, camir
nhando para o ocaso de
minha vida, que iria des-
truir tantos anos de sacri-
fício, porque neste País é
sacrifício se honesto,
quando tantas fortunas se
acumulam de um dia para
a noite, quando certos go-
vernantes pobres se dão ao
luxo de presentear até com
casas a sua amante,
Não era meu propósito

responder aos ataques pes-
soais, mas agora já está ula
trapassando os limites do
razoável, Silenciar seria a
vocárdia e além do mais
concordar tàcitamente com
as invencionices e infâmias
e com a preocupação níti-
da de me desmoralizar,
desviando o debate, o do
exame frio e sereno do re-
latório que apresentei, que
não responderam ou anali»

saram em seu conteúdo, e
em sua substância, para tão-
somente atingir a honora-
bilidade do seu autor."

& WMAs

Lanço desta tribuna --
acentuou 'o sp.MDparMen-
des - um repto ao gover-

P

Ta

By

Alacid_ Nunes para a
constituição de um tribu-
nal de honra, em que se-
riam juízes o consultor"
geral da República, o pro-
curador-geral da Repúbli-
ca, o ministro do Supremo
Tribunal Federal, que fôr
sorteado e que apuraria a
veracidade dos ataques
pessoais a mim dirigidos
pelos porta-vozes do Go-
vêrno e com sua ordem e
aquiescência, na >
bléia Legislativa, Se fo-
rem verdadeiras as acusa-
ções que me são feitas pe-

, lo DIP do Palácio, trans-
mitindo a palavra de seus
porta-vozes na Assembléia
Legislativa, eu renunciarei
0 meu mandato, única ma-
neira de tornar-me digno
da missão que me foi cona
fiada pela Câmara e se
não forem verdadeiros os
fatos a mim atribuídos pes-
soalmente, o governador
seguiria o mesmo caminho,
Renunciaria ao mandato

de governador porque se
tarnara indigno da confian*
ça depositada pelo povo do
Pará., Com esta atitude e
com êste tribunal terfia-
mos a consequência práti-»
ca e real que é a seguinte:
ou a Câmara se livraria de
um deputado que não es
taria à altura de suas tra
dições, ou o Estado do Pará
se livraria de um péssimo
e truculento governador."
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Projeto
dá à Câmara

pode

parlame
ntares

que e parlamentar federal só pode ser
para punir

Baseado na tese de

fulgado pela sua própria casa legislativa,

sueara irei

3

=** ask

: ”.“ sv-vw
wfn

(d 14 I! 13

«Nela,/'
:.Í' aa a

gaseo seri*

por Infrações que

cometa no exercício do mandato, e reconhecendo que à C$-

mara não tem condições para reprimir os abusos porventura

cometidos por seus Integrantes, o

entem projete de resolução que, a

des allzou

deputado Ironiª" Dnar Men-

6 e re-

gimento Interno da Câmara, fortalece e poder e do

presidente da casa, dá atividade à sua políeia Interna

e, entre outras providências, estabelece punições pecunlárias para

os deputados Intratores das nórmas

Argumentou e Sr. Dnar Men-

des - cujo projeto registra a

sua definição contrária a qual-

quer licença de outro poder

para processar parlamentares

- que um deputado, contor-

me já ocorreu muitas vêzes,

pode dirigir-se à mesa diretora,

em plena sessão da Câmara ou

do Congresso, com frases €

gestos indecorasos, não haven-

do nênhum dispositivo  re8!-

mental - ao contrário do auê

ocorre em países

te democráticos - que coiba

tal atitude ou permita ao pre-:

modelarmen- ,

de ética.

sidente usar de fôrça poltcial

interna para retirar do plená-

rio quem o afrente.

oO PROJETO

De acôórdo com o projeto, a

censura poderá ser aplicada até

mesm, com exclusão temporá-

ria do deputado da Câmara,

quando êle resistir à censurá

simples ou que sofreu duas vê-

zes a sanção; quando, em «e8-

são pública ou nas cómissões.

fizer apoio à violência, quando

sé tornar culpável de injúrias,

e

. 9 nov 1968
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LLAETADA
_fuvàeb [M

provocações ou ameaças dirl-

gidas à Câmara, ao Senado, 26

Supremo Tribunal Federal, aos

ministros de Estado, às Fôr-

ças Armadas, como instituição;

quando atentar contra & ora

dem democrática ou praticar

corrupção; euando abusar dos

direitos individuais previstos

no artigo 1350 da Constituição.

O deputado punido com cen-

sura com exclusão temporária

ficará proibido de tomar para

te nos trabalhos da Câmara e

de fregiientar o seu edifício ou

até a expiração de 15 dias de

sessões, em que se deu o fato.

Os «reincidentes poderão ser

punidos por 30 dias. Em caso

de retratação, a punicão será

declarada-nula pelo presidente.

Disp&e ainda o projeto que "ô

presidente da Câmara ou quem

suas vêzes fizer, fica eco-res-

ponsável pela tranegressão fei-

ta pelos deputados da tribuna

%u no plenário, se não pros*-

genciar a imediata punição éo

infrator".

gªãªggg)(() " 4

  

 

p Fôrça federal

garante eleições |

em 4 Estados
Quatro dos 10 Estados onde

haverá eleições municipais no
próximo dia 13 requereram
fôrça federal para garantir o
pleito, que deverá transcor-
rer tranquilamente diante da
normalidade registrada em
todos os municípios ende o
povo elegerá prefeitos e V- .
readores.
Aos Estados do Amazonas,

Pará, Maranhão e Paraíba 6
Tribunal Superior Eleitoral
concedeu o refôrço policial
solicitado, enquanto que, pa-
ra o Estado do Rio Grande
do Sul, o TSE determinou 6
envio de tropas sâmente du-
rante a apuração do pleito.
Os demais Estados da Fe-

deração onde serão escolhi-
dos os novos representantes
- Alagoas, Pernambuco, Pa-
raná, Rio Grande do Norte,
Santa Catarina e São Paulo
- até ontem à noite não ha-
viam requerido refórço po-
leial.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO L

I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO RIO, GB .......................................................
 

1. ASSUNTO - Prisão Especial para Estudantes.

(Imprensa) 4a RM/lja DI.1
9 1ORIGEM

3. CLASSIFICAÇÃO ao

4. DIFUSÃO =- CIB - Arq.

5. DIFUSAO ORIGEM - I Ex.

6. ANEXO » Termo-fax de recorte do "Estado de Minas" de 21/5/68.

7. REFERENCIA - Informação n. 209 de 23 Mai 68, da lia RM/lja DI.

 

INFORMAÇÃO N. é?? -Ch/68.
 

( sta agência remete o documento constante do anexo, informando que

'o Dep _DNAR MENDES é paí de um dos indiciados no IPM dos estudantes em

4 Belo Horizonte, e que está com prisão preventiva decretada pela Audi-
toria da 4a RM  
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País, antes que seja tarde demais, e antes que

aquilo que agora é apenas uma guerrilha urbana

se transforme numa suerra civil ".

Em,.06Abr. 68

* Sr. Presidente e Srs. Deputados, reailisou-se

entem, na Guanabara, aquilo que esperamos seja

o último ato de uma drama que poderia tero no-

me "Dois perdidos numa noite suja", em que os

dois perdidos são as Fôrças Armadas e o Govêrno

e & noite suja é uma vasta provocação, na quel

foi utilizado o protesto legitimo e garantido

pelo Art. 150 da Constituição dos estudantes

contra o assassinato de um seu irmão de 16 a-

nos ".

I

W

l

l

t * Que faz Costa e Silva? Que faz o Govêrno atu-

al? Sabe que é ilegítimo, tem consciência de

i sua ilegitimidade e por isso vê em cada passea-

t %a de estudantes um desafio, como dizem as no-
k tas da Polícia Militar, como dis o Chefe da Po-

 1£cia Militar, como diz o Ceneral Lisboa. Tudo

é desafio para o Govêrno, porque considera o po

vo seu adversário; tudo é desafio, porque consi

dera o povo seu inimigo ".

Em,28Jun 68

* Primeira a mais importante, é que foi rompida

a barreira do mêdo. De agora em diante o povo

manifestar-se-d, cada vez mais maciça e frequen

temente. Os operários também. A classe média

também, a classe empresarial também. As brava -

tas, os arrebanhos, as violências, as arbitrar

edades e os demandos dêstes quatro anos têm de

parar já, porque, se não, serão respondidos do-
ravante, e, de crise em crise, a temperatura

ird aumentando, até a explosão final ".
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*" Continuando nesta ordem de perguntas: onde eg

#d o Presidente da República? Na Amazônia, da

mesma forma como estêve no Rio Grande do Sul dy

rante a última crise estudantil., O Presidente

governa, ou não, o País? Quem governa o Pafsi:os

w oficiais da Vila Militar, o General Sizeno

mento ou o Presidente da República? Para onde

se quer levar a Nação? Sentimos que tudo se es-

tá desmanchando e deteriorando aos golpes de

violência, da omissão e da incapacidade adminig

trativa,

Sr. Fresidente, Srs. Deputados os aconteci-

mentos de ontem, na Guanabara, foram um degrau

acimano prestígio dos estudantes junto à opini

ão pública. I mais uma pá de cal nêste regine

que, positivamente, não tem condições de sobre-

vivência, A fôrça é o maior sinal de fraqueza

“m*—

"Unde está o Presidente? O comportamento do Mail

Costa e Silva mostra que o lider dentro do atua

a1 sistema está nas mãos dos organismos secre-

* tos da segurança. O próprio Ministro Gama e Sil
í va é apenas um útil "cabeça de turco"; serve pa
P ra ser malhado politicamente, mas não tem nenha
| maautoridade real sôbre o sistema polícial mi-
f litar que é a base e o mícleo do regime., O que
í o govêrno secreto quer da chamada classe políti

ca e do Presidente Costa e Silva é apenas cober

tura para seus atos e seus programas, cujos fun

Gamentos e diretrizes nem mesmo ao Consresso ou

à própria ARPNA permite discutir sêriamente ".

Set

* Sr., Presidente, V. Excelência e a Casa tóda

ouviram a declaração que fôsz o ex-Chefe de Esta
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do, 57. Juscelino Kubitschek de Oliveira, quan-

&o convocado para prestar deciarações, há pou-

cos minutos lidas pelo Deputado Hermano Aives. .

Não poderiamos deixar de externar a nossa o- &

! pinião sôbre êsse problema. Acredito que o Uni- *
1 - co derrotado no episódio é oseu único culpado: ª

ª 0 Covêrno Federal. Derrotado, porque sôbre a o-
pinião moderadora do dipiomata Magalhães Pinto
predominou a atitude polícial do ex-jurista Ce
ma e Silva, Derrotado, porque demonstrou nove- *

mente a sua visceral e congênita incapacidade a
ée proceder denocráticamente".

W

W
* Afirma que as Fôrças Armadas são "a garantia
maior do regime de liberdade (sic) em que vive-
mos". Esquece de que existem o Poder Judiciário
e o Poder Legislativo e confessa que o regime
se apoia única s exclusivamente nasbaionetas. w

Dis, no entanto, uma verdade indiscutível

quando em outro trecho afirra que "tudo que fui

e tudo o que sou devo 20 Exército". E uma verda

&e., Que candidatura foi imposta ao Congresso pe

las armas e se mantém pelas armas e pela fôrça

de uma minoria que, a pretexto da luta contra

"os contra-revolucionários" na verdade quer con

tinuar montada num lucrativo poder ".,

 

*3) O Presidente de República não tem condições

3 para ofetecer garantias ao Consresso Nacional
enquanto continuar prisionciro de grupos radi-
cais e neofascistas que subvertem as normas de-
mocráticas e geram um clima de tropelias, indig

1 ciplina, insegurança e intranquêlidade. Sômen-
à te depois de punidos e expurgados, depois de rg
& vogada as logislações autoritárias, entre as

queis as de Imprensa e Segurança é convocada

* uma Assembléia Nacional Constituinte para elabo
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eaeeéaoéeooéaeeeaoéea aéeé oaeé e a e a a e a o é o a a e e oo e é é a o é e o o ea é o oeee aé

rar uma Constituição democrática estará esta Ca

se trangiila a.

3.2

 

Mscursou em ato público em comemoração ao ani-

yersário da Revolução Cubana.

i
»
1

Set
Candidato a versador em SP, discursou aos operá
rios ás Siderúrgica Aliperto incitando-os e le-
vando-os à greve. 1

1

Set

Realizou palestra no Sindicato dos Metalúrgicos

de SP, na qual afirmou: "a Revolução mudou de

homens mas o que precisava mudar, realmente, era

o regime, que deveria ser socialista". w

Out

Falou na "Assembléia Inter-Universitária", de

grênios estudantis em São Paulo, tecendo críti-

cas ao Govêrno e ao MFC e defendendo a reaberta

ra da UNS,

Out

Falou em ato em São Paulo combatendo o

fechamento da UNE,

Mai

"m ato rúblico da UNF, no Centro do Professora- 3
do Paulista, provocou mma—nome:; *
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todos os Macursos que a Trente Ampla e o MOB

somados, poderiam ocasionar,

fega Gtitude do Coverno federal envergonhes

São fanlo, Soria ridfoulo, se não fêsss tão t4g

te, o eapotáÃoulio melancólico do um sovôórno que

tomo sua própria sombra, (ue vivo coz o Sado no

gatilho, porque é incompetente e por-

que não tem dinpatia o o respoito do povo e,

por isso, precisa motor mêédo no povo.

tentar paradas bélicas o un Prosidonto que tra

dele nosca de férias em TNetrópoilis. São Panlio

quer ver trabalho e até agora não viu ",

Noz

* mudou, Durante um ano o Covêérno passou a

motade do tempo comotando érros e a outra nota»

de

nas fôrças Armadas progido à tôies atividades

às nação amparado num conceito obecurantista de

gogurençga naolons1 a,

* P nós denunciamos o Ctovômmo Pfodersi ou polo

menos um setor dele, principalmente caracteriza

do pela Casa Militar e pelos que em tôrno dela

gªin—nao..»? &

“';—ªgência.. e pela

hunilhação de que a Nação está sendo vítima no

seu interios, .

Concliananos esta Casa a que assuma a plena

responsabilidade das suas obrigações para com o

povo que denuncio isto à Nação, que entre ime-

em Widioso som o Executivo, que bas-

que trazor o Excontivo de volta rara Prasfiia,

que fale ao Prosilonto Costa e Miva,  àdror-

_ tindo-o dos perígos a que costá lovando êste
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País, antos que doja tardo demis, e antes que

aquilo que agora é apenas um guortíihe urbana

ase nua suorra o1vi11 *.,

Abr

* 387, Presidente e rs. Iomtados, roa1i1s0u-se

entom, na Guanabara, aquilo que esperemos gela

o último ato do umá drama que poderia ter o no»

no "Pois pordidos mem noite suje", em que 09

do1e perdidos são as Pôrças Armadas o o

e a noite suja é uma vasta provocação, na quei1

foi utilizado o protesto legftino e garantido

pelo Art. 150 da Constituição dos estudantes

gontra o assassinato 4e um seu irmão às 16 a-

nos "*.

Jun

* Que fas Costa e IMiva? Que faz o Covôrno atu-

81? Sabe que é ilegitiso, tem consciência de

sua iilegitinidade e por isso vê em cada passos»

*e de estudantos un desafio, como disem as no-

tes da folfoia Militar, como dis o Chofe da fo-

i140oias Miíitar, como dis o Cenoral Lisbos, fudo

é para o porque considera o py

vo seu adversário; tudo é desafio, porque cona

Sera o povo seu inimigo "*.

Pun

* fyiseira a mais é que foi rompida

a barreira do níão. Do agora em diante o povo

manifestar-se-4, cada vez nais maciça e frequep

temente, Us operdrios tanbés, Ai classe nédia

tambés, a classe empresarial também. As brava -

tas, os arrebanhos, as violências, as arbitrar]

cêades e os demandos dêstes quatro anos têm de

parar já, porque, ao não, gerão respondidos do-

ravante, e, de crise em criso, a temperatura

irvd aumentando, até a explosão final a.
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Ago

*" Continuando nosta ordem de perguntas: onde e

#4 o frosidonte da Ropúbiica? Na Amasônia, de

mesma forma como estéve no Rio Grande do Sul é;

rente a última orige estudantil, O Prosidente

governa, ou não, o País? Quem governa o faístos

oficiais da Vila Militar, o jar-

mento Ou o Presidonte da Neyúdbiica? fara onde

só quer levar a Nação? Sentimos que tudo se es-

tá âcaenanchando e deteriorando aos golpes 8&

violência, da omissão e da incapacidade aduinig

trativa.,

Sr. Presidente, rs, Deputados os aconteol-

mentos de onter, na Ouanstsra, foras un degrau

atira no prestísio dos estudantes junto à opiai

ão míbiica. ! mais uma pá de cai nêóste regine

que, positivamente, não tem condições de sobre-

vivência., A fôrça é o maior ainal do frequesa

dos govêrnos8,*",

Set

"Onde estd o Prositente? O comportamento do Mal

Costa e Silva mostra que o lider dentro do aty

21 sistema está nas mãos dos organismos se0ere-

tos da segurança. O próprio Ministro dama e 313

va é apenas um útil "cabeça de turco"; serve ra

ra ser malhado politicamente, nas não tem nonhy

ma autoridade real sôbre o sistema policial mi-

1itar que é a base e o micioo do regime,. O que

o govêrno secreto quer da chamada classe polfítã

ea e do Presidente Costa e Silva é apenas cobeg

tura para seus atos e seus programas, cujos fu

e diretrises nem mesmo ao Consresso ou

à própria ANPNA pormite discutir sôóriamente ".

20.

* 87, Presidente, V. Isceilôncia e a Casa tôês

ouviram à declaração que fôs o ex-Chefe de Seta
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_ eunbvereivos às DAVID 309! pelo rádio, em

têrmos Injuriosos, inclusive, às Ffôrgças Amma»

#38.

Fev

Partioipou ao lais de ALMINO APÓNSO, 05) SAAD

e PALO 17 TARGO, 40 lançamento de um manifesto

éo Bersau Po do Pararso ambÁ

PROTIRISTA", &srantoe a colenidado de instalação

da Do NACIONAL", em São Pag

 

Poi preso, com cutros, como incurso na Lei do

Segurança 40 Istais, por ser Astribuig

do boletins de caráter qubversivo, respondendo

a inq&êérito.

Pot preso, proventivamonte, por duas vêses, tey

86 regpondidoe a 1?! por eubversão. Ta

ela, foi expudaio do Mindicato dos -

823 de Não fanlio, do quel era nédico,

mongªgua—BÉ'ÉE:

*) depoimento por atividades subveraivas,

ML

7a.
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PAVID LERPR é conaidernão, prepremsamrte,

um dos nais ativistas adeptos 4o Partido Comes

nista, Não padece Alvida, pois, que as anota»

3809 do Pepanrtamento de Ordem Política eo Soci-

a1 são exavativas, constantes e seguentes em

relacão às vinculaçõee do deputado PAVID JOSÉ

mmmthWWQ—a—Q
jetivos aubyersivos, de que o ex-veresdor ge
tornam fiel propagandista e executor. (CENT
MAR),

0 depntado DAVID 303" desde os tempos a
cadênmicos tornon-se conhecido como elemento a-

e auhversivo, exercendo intensa ativi-
êede no meio estudantil como médico do Sináica
to dos Metalúrgicos de dão faulo sempre mam |
festou, aberta e agintosamente, convic-s

comunistas, Y us declarado inimigo da Re-
volução de 31 de março e das fórças Armadas o
um perísoso asitador com livre trânsito nao 4
reas estudantis e operírias, notadamente no ag
£or dos netalúrgicos da cidado de São Taulo,
nas queis exeros atividados gubvergsiveas há vá»
rios anos, ( CIS ), '

Ee Bestas condições, atuªvªm-Mw
jam suspensos os diroitos políticos polo praso de 15 (des) anos
e cassado o mandado elotivo federal do senhor DMAYID #09" NaRÍD,

, Aproveito a oportunidade para reiterar a Vos
Wn—mbmammm

tem Pda Javas Do MELLO

80
compra te sraurasça maeroxas
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País, antos que seja tardo doma£o, o antãos que

só trangforme numas suorra civil *,

* Br, Prosidente e 518. Doputados, reai1iseon-se

entom, na Guanatere, aquilo que esperamos seje

o último ato de uma drama que poderia ter o no-

ve "Doie perdidos num noite suje", em que os

dois perdidos são as Fôrças Armadas e o Govêrno

e e noite suja é uma vasta provocação, na quel

foi utilizado o protesto leglftino e sarantido

peão Art, 150 da Constituição dos estudantes

contra o ass49sinato de um seu irsãÃo de 16 a-

nos *,

* Qus faz Costa e Miiva? Que faz o Covêrno atu-

81* Sabe que é ilogitiro, tem consciência ds

sua iilegitinidade e por isso vê em cada passeas-

% de estudentos um dosafio, como disem as no-

%19 de Pfolíoias Miitar, como dis o Chefe da fo-

i1f£oia Militar, como dis o Coneral lisboa, Tudo

é para o Govôrno, porque considera o pg

ve seu adversário; tudo é desafio, porque cona

Sera o povo seu Inimigo *.

Jun

* Trineira 9 nois importante, é que foi rompliãe

a barrsira do nêéão. Dó agora em diante o povo

manifostar-se-É, cada vez nais maciça o frequen

temente, Os opordrios tanbés. A classe nédia

tambén, a classe empresarial também. As brava -

tes, os arrobanhos, as violências, as arbitrar]

cêados e os denandos dêstes quatro anos têm de

parar já, porque, se não, eerão respondidos do-

ravanto, e, de crise em criso, a temperatura

ird aumentando, até a explosão final *.
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* Continuando nosta ordom do sorgmtas: onde ey

%d o Pfroesidonte da RopÚbiica? Na Amasônis, dá

mogma formacomo esteve no Rio Grande do Sul 4

rente a última 0rige estudantil, O Irosilente

governa, ou não, o fafa? Quem governa o Pfafsios

oficiais à Yijia Mi1itar, o donor91 jar»

mento ou o Presidonte da Nemíbiicsa? Nara  onie

ee quer levar a Nação? Sentimos que tudo ge 88»

*É e deteriorando aos golpes de

violência, da orissão e da incapacidade adminig

7, Presidente, rs, os aconteoi-

mentos de ontem, na Guanabara, foram um desrau

acima no prestígio dos estudantes junto à opini

ão pública, ! mais uma pá do cal nêósto regime

que, positivamente, não tem condições doe sobre-

vivências, A fôrça é o maior sinol do fraequesa

hagah-I.“.

Set

*Unde está o Presilen'é? O comportamento do Mal

Costa e Silva mostra que o lider dentro do aty

al sistema está nas mãos dos organismos seere-

%os da segurança. O próprio Miniatro dama e Si]

va é apenas um útil "cabeça de turco"; serve pa

r& ser malhado politicamente, mas não tem nonhy

ma autoridade real sóbre o sistene polícial uni-

14tar que é a base e o míicioo do O que

o govêrno secreto quer da chamada classe polítã

es e do Presidente Costa e Silva é aponas cobeg

tura para sous atos e seus programas, cujos fu

danentos e nem nogmo ao Consresso ou

à própria ANFNA pornmite disontir sÓriamente ".

* 87, Presidente, V., Ixcelência e a Casa tôóda

ouviram a deciaração que fôs o ex-Chofe de Istg
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do, 32. Juscelino de Oliveira, quim

do senvocado para prestar deciaraçãões, hk  pou-

cos minutos lidas pelo Deputado Alves.

Não poderíamos deixar de externar a nossa o-

piniãÃo sôbre êsse problema., Acredito que o Uni-

co derrotado no esisgsódio é o seu daico culpados

0 Covêrno federal. Derrotado, porque sôbre a o-

piniãÃo moderadoras do dipiomata Maepsaihães Pinto

predominou a atitude polícsisl do es-jurista Ca-

me e Uilva, Derrotado, porque demonstrou nova-

mento a sua visceral e congênita incapacidade

de proceder denderdticamente",

Out

*" Afirma que as Pôórças Armadas aão "a serantia

meior do rogine de liberdade (oie) em que vive-

mos". FTaqueco de que existem o Poder Judiciário

e e Foder Legislativo e confessa que o regine

se &poia única e exclusivamente nabaionstes.

Ms, no entanto, uma verdade indisoutivel

quando em outro trecho afirsa que "tudo que fui

e tudo o que sou devo ao Exéroito"., F uma verda

80. Que candidatura foi imposta ao Congresso pg

las armas o ee mantém pelas armas o pela fórça

uma minoria que, a pretoxto às inte conta

*os contra-revolucionários" na verdade quer eo

tinuar montada num lucrativo poder *",

Out

#3) 0 Presidente da República não tem condições

para oferecer garantias ao Con-resso Nacional

enquanto continuar prisionoiro de grupos radi

cais e nocofascistas que subvertem as normas de-

mocráticas e geram um clima de tropelias, inêig

ciplina, insegurança e intranquêélidade. Sômen-

te depois de punidos e expurgados, depois de re

vogada as legislações autoritárias, entro as

quais as do Imprensa o Segurança É convosada
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rar uma Constituição democrática estará esta Ca

2.2

 

Mecursou em ato míbilico em comemoração ao aná-

vorsário la fevolu80 Cubana,

Set

Candidato a vereador em SP, Mscursou aos operá

M&MWmMM—m'oh—

vando-0s & greve.

Se%

Realísou palestra no Sindicato dos Meotalúrgieos

de SP, na qual afirmou: "a Revolução mudou ãe

homens mas o que precisava miar, roalnente, era

é regime, que doreria ser s00i1a1lista",

Out

Falou na "Assembléia Intor-Univorsitiria", ão

grêmios cstudantis om São Paulo, tecendo críti-

cas ao Govôrno e ao MC e defendendo a reaberty

ra da UNS.

Out

falou em ato público em São faulo combatendo o

fechamento da UNS.

Im ato publico da UN7, no Centro do Professora

do faulista, provocou agitação com violento dig

“amam—mw

=-

  
   
[maneira—Incubu—W.,
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PAVIDJ0SE LORIR 6 conaideraão, presrossamente,

um dosmais ativistas adeptos do Partido Comus

pista. Não padece dúvida, pois, que as

tops do Derartamernto de Ordem Polftica e Soci»

1 são exaustivas, constantes e sequentes em

relação às vinonlações Ado deputado DMAYIN JOSÉ

LORFP com o Partido Comunista e com os seus ob

jetivos subversivos, do que o ex-verenãor de

tornou fiel propagandista e orxecutor. (CENT-

MAR),

O deputado DAVIN JOS" LIRER, desde os tempos a

cadêmicos turnou-se conhecido como elemento a-

gitador e subversivo, exercendo intensa ativi-

dade no meio estudantil como médico do Sindica

to dos Notalúrgicos de São Paulo sempre mani-

festou, aberta e acintosemonte, suas convio-

ces comuniotas. T um deciarado inimigo da Re-

volucão de 11 de março e das Fôrças Armadas e

um perísoso asitador com livre trânsito nas 4

reas estudantis e opertrias, notadamente no sq

tor dos metalúrgicos da cidade de São Paulo,

nos qualo exerec atividades subversivashá vá.

rios anos. ( CIF ).

41 i Nestas condições, pelo vênia para sugerir ses

jam suspensos os direitos políticos pelo praso de 10 (des) anos

e cassado o mandado eletivo foderal do senhor DAVID JOS!

Aprovoits a Qportoniliade para reiterar a VosaÉ

Woo-mmangumm».

tem 34 FAT Port

tra

3
Secretiário-toral do

Gors

axo

3a SP0URARÇA NACIONAL
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Amigos, muitas Vôzesao me Sentar diantede-"um fiícrofone-

..comecei a pensar comigo mesmoe me 'eolocar na posiçao de um ouvinte de -

Radio, puxa eu estou aqui em casa, ou estou no meu Carro, no “culuw,r“v

vel tranquilament
e,derepente ouço a tal'"história do -jorário político, e

* começa O cidadao a falar, eu me colocando no $eu lugar amigo ouvinte quem

sabe eu possa entender como cadaum de- nós: se sente diante da política -

diante dos políticos, e diante dos dois Partidos que aí estão, voce deve

querer saber afinal aque aqui nós viemos, Para que que nós estaro:

Mesa o © se adianta alguma coisa, principalment
e isto, que adianta als

st 7) este homem,: êste candidato
, e vir diante de U microfone e

'ÉZVIlar, a falar, a. falar, o que muitas vêzes ninguém entenae e as vêeze

"- gle mesmo, POÍS sim amigo, na determinado momento da vida deste Pa

—w»,anonteceu«U
RBreviravolta.Q

ue.tomouonone..4e..-urpyoL
uUÇão", due assim. nes a

- º_ÉÉÉZÉãf
ºnone...de Revolpgq9,zma

ndatos foram <cassados,_cass
aren o manda

R%

.
“

19 D k ( £ I

vom
ae inndricos "

Fara t4 *

"BodoJ..do. do Jt.de.egtpda
ntes“qetrabalhad

ores... mã.

[R , nários,publico
s,cassou-5 9."man

dato dlzendo-ªedes
ta veº

peras197mwwnn—u
coesa

smp sr?

 
gemeose

ma

1horar
,nós vamos

fazer
uma limpez

a néste
Páis,

e denoic aisto 0.

wº.“-

ficar muito pom, vai ficar otimo,muitob
emo novo,esperou,

esperou, esp

separacao"now—It!:nnJ—W,
WU

vrpraa cavam Pm"
acertos

 
via e

“ou, esperouo País melhorar,© continuaesperando
até hoje. , 795

| - araras

"do Paísmelhorar, n
os vimos exatament

eo contrário;. está
gui ao meu

"uma jornalista, e eu:gos+aría até de perguntara.01a%. "o que

asianarsenal? bem eee peizm Ensei

“(““ l
País, melhorou,,9u.pio

rou.?vamos., S&T.imparClal,
voce sabe. assim

Imprensa..nós.nã
opodemos. fazer pronupcwamentos,

nas se vose."" pernit

ompenterada,porem? 6-cadimrt».“vu. Ses

Pro

i

o

emgost
aria.d

efaze
? assim,,

jáque
à oprotun

idade . aconte
ceu, alsuma

mer

[os, is > guntas assim como Uma especie de Pinºa-Fºgº-ADG início você douto?

1*CLÚC8 dechama—lod
e voce, eu tambem %"houmprauc

mêdico-9 assi

vraiem-"

.o. conheço_aa
lem.tempo,.

DAJIDLLRBR voce
que,emeuªco dos metalursi

#
; AN nos somos da Induªtriase

voce for elelto o que voce yai fazer pE

O
a A % )

 jam eram

metalUTªiCOS?
Claudia o governo fêéz uma série de Leis aue pre juádi

to todos 05 que vivem de salários, prejudicam súããf"[+94 por axes
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Rádio, puxa eu estou aqui em casas ouestou no meu carro, no CU

vel tranquilamente,
derepente ouço à talhistória do Horário ”u*ftLCO é

au12CA s
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rial por ano de serviço,.entãoEle teria 10 vêzes aquele salário, ent
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'que este mesmo operário va:embora, antigamente o operario ia, enbora e ti-]

nha dircito a uma indienizaçao, aviso prévio indenização" euc., hojeço -!

mesmo governo o do sr. CAMPOS fez uma lei, quejacaba com gfçsfa-

bilidade e portanto acaba com a indenizaçao, aacaba o uviso prévig e-

no lugar da estabilidade pois Uma c6i13a, ehamadaundôçge íªrcn,;rh;;._,
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embora, ele percebia uma Lndcnizaçao, um mês do Último reajustemento sala

ele teria 10 vêzes um salário, mais o aviso prévio, hoje isto este“, ho-

. je o trabalhador que entra numa Industria, tem que escolher entre a inde-

nizaçao, e o fundo de garantia de tempo de serviço, mas posso dizer a vo<

ce que em.prlmeíro lugar acabacom a indenizaçao, e tira toda a seguranca

: dotrabalhador, é absolutamente prejudicial, e como o trabali

escolher entre o fundo de garantia de Tempo 'de serviço e a estabilidade 9

se escolher a'estabilidade, ele nem consegue empreªo é o que esta aconte-.

"cendo nas Industrias depois que foi aprovado,. o fundo de garantia de

po de serviço., é

Eu'wostaríade me referirum pouquinho alcoutro problema, -

o que que voce acha Cláudia de nós abordarmos agora, o problema dos 10is-
de 4.

"Is um déles é a ARENA, e o segundo é o NDB, a ARENA é o Partido que apoia

o Presidente da República o Mal. CB, e que assina em cruz aquilo que ele-

faz, todas essasleis que eu considero prejudiciais ao novo, f

pelo Presidente e aprovadas pela ARENA, e o MDB é contra é o Partido do

contra, eu quero dizer o seguinte, o MDB é contra todos aquez£es atos do-

goverro oue são preJudiciais ao povo, nós gosstarliamos muito de bater pal
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mas. ao overno, se ele acertasse, mas inLellzmcnte ele passa a metade do

..oompo errando, outra metade do tempo" aªravando os erros, or isso que nó

só temos uma escolha, é ser de fato contra , ágora o que acontece é o se-

guinte, como é que a ARANA, conscguiu aprovar todog essés projetos e tô"

[das essas Lois, quito simples, é porque dos 1:00 Deputatos que à na Câmasã

280 são da ARENA e 120 são do MDB, Em primeiro lugar o que.eu acho mais -

grave é haver 280 da ARENA contra lPO do MDB, assim sendo a ARENA sempre

ganha, e no dia15 de novembro o que nos vamos fazer é justamente inver

em vêz de serem 280 da ARENA vamos ser 290 do MDB, e 120,da ARENA, com -

a maioria no Parlamento,. com a maioria dos Deputados Federais no 1DB nós

conseguiremos, 'derrotar estas leis. f
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO
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Lerer contra

SoPX 7
política

salarial

Na opinião do d

deral Davi Lerer "o governo

comportou-se psicodelícamente.

dando impressão de haver toma-

do LSD'. O parlamentar, que

seguiu para Brasilia, ontem, afir-

mou tambem que a conduta do

governo federal prejudicou

_

a

imagem do Brasil no Exterior e

afastou os investidores ao deter-

minar prontidão em Forças AT-

madas.
|

O parlamentar da opoisção in-

formou que apresentará requeri-

mento de informações à Camara

Federal, a fim de saber o custo

da mobilização de tropas e quais

as razões e objetivos, sob o pon-

to-de-vista de segurança nacio-

nal. Informou, tambem, que

lará em nome do. deputado Ma-

rb Covas, lider da oposição,

contra à politica $alarial do $0-

verno.

eputado fe-

4. ins552
3 044 Go

 



  

d IXPao.osc13.04.72 6.1
a

.o

L ,

2

o dee. MISS
A__.-......

tied A _ DEP.%%%&]:de. FLO PARTIDO ___Dlea

«É I f Eleicões de 15 de novembro de 1066, 1a Lª'ãf !

É 7LOLÍTICOS: 1 F/ ! ;3,f

É LBCBNDA:Vercadoreleito pelo_
ex—PSPJ com3. 603 ªº)?

| votos.__
' SM

E
oomaro a rea enaemo a esas esesm e m ----v.-.———1.M- Perm emos

_ CORRENTT TOLÍTICA: EXTREMA ESQUERDA
snrepana

>

des ao: coo agio das m

,

em parem aliadas

3335 SÃO PAULO ECELULaSCOMUNISTASeme ao isopor: ses unto

LIGAÇÃO GRUPO DE PRESSÃO: venera eeo

coin

irma

eme

sregeo emoeosem -m

PosIÇãÃo qua! To à REVOLUÇÃO CONTRARIO|__saio de

o

e casam ar as em pese ra esmoeo eso a coro

teremos d soma Sepir alo as eerqa , m omo mo maos ooie oa oa aa eva -ema tone nto camisa

CARACTTURIGTÍCAS FZ3SOAIS: |

CARATER: PESSIMO
asoo reias -asc ero oo leo eeo de

rosen

geo

o

eo mao ese e emo am mma

me come

e
e
n
m
e
e
m
e
o

po
se
s

INTELIGErCIAg MUITO INTELIGENTE
Aro> co s o o noino m domo- emm o eo

-

gemo, oo eo e eee

CULTURA: CURSOSUPERIOR coo ovoo, aresto mero m segs sao uem ams im

CRIMHIFAIS: eeMMpo

og

rsreooeeeeeeeae o e eee ces"

 -- e ame era ee pumo sermos o so eis era um ao see sa emememo

imo ieaoeo iodoia eeo eso eo omsa rosa ear soooa do ea om aereas o mo eeo

-

eeeom temor mera e

IDFOLÓGICOS : COMUNO EXTREMISTA
deeocaer so deco so o como eo,

eu

geomaee sees em ,..k”..- de soro os ee men sa

ee
o

aas
e

de vaguetoco semem
ria mreas sm doia eaeae eeo: eo aoeo,e aro aeee enm

dr ines Im

Ari

Ae, "cino oosem eeoomo de ao eua eeo esos

PARTICULARILS detrem aat poremeo n: eopiono, dee

-

elos o

,

eoo qeesses

deo cao com eo em ecoe a eo teo meme

    

de rna outoarconto mero am r om qem a

o

eros ás cin - mo Alia rag no eaimma sois sai

.c

gere esa so ato eve

IDENTIFICAÇÃO:,Filho de Mendel LererePerla,LajaLerer, na sei
ves am ue arame a meo e omo m ums

do aos 29 de outubrode 1937,nacidadedeSão Paulo,solteiro eleitor

inscrito na 3a. ZonadistritodoBrás-SP sobno54293.___. _.

OBSERVAÇÃO: Filiado ao MDB sob o no 175.

7-9-1965- (Fôlha de São Paulo) "Não apresentou o projeto que -

concedia ao Prefeito de Londres, o titulo de cidadania ,

A porque soube que o aªcalde é conservador.

26—10-1965-(Diarlo Popular) Declarou: " A comédia esta proxima

a transformar-se em tragédia", 0 Congresso não pode per-
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> | mitir a ditadura branca, que pretende acabar com todos -

, k os direito naturais do homem. O Estatutos dgs cassados,-

' ' & ' continuou, acaba com art. 141 da Const. Federal que con-
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firma a liberdade do cidadão.
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  i m os bademneiros queo impediram : é
Munda de João P. Neto na Faculdedo de

Não utilizaremos gás, revôlveres €
irtralhadoras para impedir passrata

gém.- Achamos ghe todos podem fazer
buseenta e comício nesta terra. Mas uma]

core queremos deixar patente festa

quando o aindicato asi

&

rua, quer 109% de

de salário, diz claramente o que

quer; quando ds estudantes saém à rua,

pedem isenção du diminuição das taxas ta

(colares, e o áisem cleramente, . portanto,

!'todos dizem O que querem com seus mo

*'vimentos, Agora, quando as espôsas dos

grandes investidores imobiliários vão à rua,

quando às espõósas dos mamnatss do petrós

1eo vão à rua. quando es que são contra

medidas reformistas que se- quer

-

tomar

país, contra o congelamento dos abe:

vão à iva, não Iniaa que vão -pofa

| t Dizem que vão à rua em pesssatá UA

1 do rosário e de Deus. e &

Fs a- Assume a Presidência o Sr. Fran-)

| cisco Estista. A F /

$ " E contra isso que nos batemos. Sogra

gêntra as que se utilizo s religiosidade e

cristãs do povo brasiletro com intui

ticos. isso somos contra. a

;
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O que peço é que na passeata atas
organizadores coloquem os s

nios claramente em faixas, unia mí
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1) contra "o "decreto da SUPRA, 2h
ea o congelamento dos aluguéis, 3a)

tra & encampação de Capuava, 4) com-
H as medidas de reforma agráris, 5) cora

as medidas de reforma ur *
não fazem isto? Por que disem defen-
Deus ;xuondo e que querem é delander]
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que sé faça isto na passeata é
#Emanhã. 52 se fimer isto, gostária até mos)
mo de acompanhar eus paessseis, miª”
MG:: para ver qual a reação que virá de

Considero essa posssste como uma UHs
indevida de religiosidade de nosso

no sentido de fazer umto inarifesta-
go de ordem política. Por kwso, nos na

contra a passeata nos tera
em que es foi colocada, s à . à

| o SR. EMILIO MENÉORAINT - (Senk
! de gerador) - (Pelas osdem) -- Ar.

f te, 5rs, Vereadores: -, ?
F." A minha solicitação da palavra pela or-

a é para examiber mam—Wªjnman!
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[Chefe da Nação, que não Báveria, peste suo,

o 8R. DAVID B &. iden- j le problema dos excedentes, apelo desta tria $
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d # ! a uma forma de publicidade que éo, «

f vede, ea toms

"

do pala, à A Hdggmoz abominável e extremamente 164
alauer momente. "É imatória. Trata-se da Etapa yanda levada

bem . pelas Lojas Simis, sein—uu cadria pós
! Imercial, nas ruas da cidade. Uma fNeirs dª

[homens com cartatées nas costas,
és, andando pelos rasa do Centro. 8e

dade humana, não foi etentaodo pa
ela que se organizou este tipo de prºfªna-—
Será que esses Lojas não podem tr pus
IBlicidade de outra forma? Será S
taum homens que ficam como bonecos ase
[dantes, mudos, surdo#, automatizados? A es
lpectalização extreina A divisão do traba

em um sistema esos
ico razoavelmente desenvolvido, não por

de, ds maneira al e. Mvar à anulação
divíduo como como pesoga humana, ".
"Este espetáculo Litrajante anula a mc; ;

qidualidade e nega a cultura que são os aúsa ,
butos pelos quais nosbumanizamos, Não va-
os voltar à Mªmmª“? a civilizas

pão , o quê acon coima tal fora de
publicidade, contrá isso, levantamos nosso,

(-f oo 0a em am
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ultrapassado em anos, incapaz de

a cada momento., voltar

se em relação â0o

podemos dizer,
frente. Com

fôrgas mais
como

inter-

teimoso,
maichar e que quer,
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Relatório de 1,-9-1963, sóbre greve écl10

dida na "Siderúrgica Aliperte", traz ao nosso conhecimento mê,

pouco antes, estivera nos portões da fábrica o candidato a ve

reador David Lerer, módico do Sindicato dos Metalúrgicos,

após fazer sua propaganda eleitoral, incitou os operários da- É

quela firma a se declararem em greve, em sinal de protesto pa |

lo atraso de pagamento. Que, a principio, os operárízx ha vyliem !
o

1

l
l
l
l
1

 

concordado com o Atraso, devido a inesperado feriado b2rc&rÃio,

porém com a interferóôncia de David Lerer, uma turma resolyeu |

cruzar os braços. Que esa orientação foi dada pelo referido

candidato, que é tido como contumaz agitador do Sindicato dos

Mâtªlúrgicoa.

 
Peuueno impresso sôbre sua propaganda e-

leitoral, com fotografia, diz o seguinte: "Médico dos me talúr ã

gicos. Desde 9studante firme na luta ao lado dos trabalhado-

res. Pelas Reformas do BAse. Pele Justiça Social".

São Paulo, 8 de maio de 1.961,
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INCARREGADO 3

- 1

NOTA: - Esta informação é de carater exti-
A

1

sete" tamento reservado, destinando-se á orien-
*

P lação exclusiva da Autoridade interessada.
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DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL-.: NCM?»
SAO PAULO QO , -a

DELEGACIA ESPECIALIZADA DE O.,S9O0CIAL .
3 1A

e /a JANEIRO
SECÇÃO DE__ARQUIVOS__E__FICHARIOS_NX%

É SS 4”Lx
DAVID JOSE LERER - Médico - Vereador 7%<

Reside 4 rua Prates, 384, 4o - apto, 41.
Filho de Mac Lerer e de Paulina Lerer, natural de

São Paulo, onde nasceu aos 29.10.1937.
Médico de ideologia comunista, Trabalha no Sindi-

Bate dos Metalurgicos,

Foi candidato é vereador pelo Partido Sociálista -

Brasileiro, conseguindo-se se eleger.

Em 13,9.1963 provocou a paralização do trabalho na

Siderurgica Aliperti S/A,

Em 29,10.,1963 foi detido quando se encontrava em

frente 4 Companhia Americana Industrial de Onibus, agitando os

seus operários, a fim de que os mesmos entrassem em gréve.

0 marginado é contumaz agitador dentro do seio da

classe operaria de S.Paulo.

Im 4,12,1963 foi indiciado em inqguerito policial

por crime contra a Lei de Segurança Nacional, tendo na ocasião

sido qualificado, identificado e interrogado.

Referido inquerito foi remetido 4 Justiça Criminal

em 20,12.,1963.-

São Paulo, 15 de maio de 1.964
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- !TOMA VULTO CAMPANHA

-PRÓ-CHE EM NOVEMBRO
. Eu imaginava que essa era

: ) :* deputado, ºpºsiciunistª Hªviª uma campanha de intelectuais,

: $a A Eªch, .vice.líder

:

do que normalment, votam em

t r êderal disse que es-
tá impressionado com 9 vulto
que está tomando a campanha -
para se votar em "Che" Gue-
vara nas eleições mubicipais de
movembro.

Disse o parlamentar: "Estou ",
fazendo peregrinação pur várias .
cidades, principalmente -do "
*Grande São Paulo", e estou
verdadeirament, impressivhado
com o númer, de pessoas, prin-

- cipalmnte: operários, dispostos
a votar em "Che"Guevara nas
próximas eleições, Essa dispo

, sição eu senti, mas inteiramen.
te. em Santos, no ABC e mesa
mo aqui na capital.
O deputado não - faz ' previs

' sões, mas garanto que a "can.
' didatura de . protesto", do guer* ,

- rilheiro morto ma Bolívia, se-
, rá expressiva e mostrará "um

| - povo cansadocuma falsidade
| 40. sistema", .. o y

 

branco. Mas agora posso afir-
mar que ela está penetrando
nas camadas sociais, a entre

, os trabalhadores em proporções
mais sérias, p

O Deputado David Lerer dis-
se que vai consultar a dire.
ção nacional do MDB, "para

.sabér se êsse fenômeno está
ocorrendo em guiros Estados
do País". E o justifica dizena
do: Há falência das esperana
gas populares no reformismo

. democrático, n Brasil como em
tôda a América Latina".
E concluiu: "Esse fenômeno

ee justifica pelo fato de que J
nosso processo eleitoral, é vi. .
ciado. Tôdas as regras do jô.
go são viciadas, é o povo sabe
disso cada vez mais. , Não
me surpreenderei se "Ernesto

©, "Che" Guevarra "tiver uma
votação espetacular", .
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PAULISTASSEGU
E M PARA CORUMBÁ

SRO PAULO (Sucursal) -

Os deputados federais _Eval-

_

do: de Almeida Pinto éDal.

grerseguiramontem

i

pará

orumbé. "Onde vão avistar"

se com o st. Jânio Quadros.

Particularmente, o deputado

Evaldo de Almeida provi-

denciou o transporte de uma

estátua feita em pedra-sa-

bão, por um artista popular

de Congonhas do Campo,

pesando 145 quilos, com

Aquele destino, e que será

doada ao ex-presidente da

República.

O,deputadoDe“ Wer.

sv

L

R1aa

vino val Ar «v,-,,,, o

defendeu no Aeroporto de

Congonhas a necessidade da

união das oposições através

de um programa mínimo,

incluindo, entre outros itens,

a convocação de uma asa

sembléia constituinte.

MINISTRO SEGUE

O ministro da Justiça, sr.

&?Gama e Silva, ao seguir on"

tem para São Paulo, levou

consigo os documentos, que

segunda-feira remeterá ao

TFR em resposta ao, pedido

de informação formulado

pelorelator,er. Esdras Guei*

ros, do habeas-corpus impe-

trado pelo advogado do sr.

Jânio Quadros, Em sua res-

posta, o ministro vai invo-

car o Art. n.o 173 da Cons-

tituição, que diz estarem ex-

cluídos de apreciação judi-

cial os atos praticados pelo

Comando Supremo de Re-

volução, de acórdo com os .

atos institucionais é com-:

plementares. A resposta mi-

nisterial será acompanhada.

também de comprovanm

das declarações que o st.

Jânio prestou à Imprensa. i
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Defeccoesna "FrenteAmpla

Levam Seu Líderao Govêêrno
BRASÍLIA (0 GLOBO?£ "OSr, João Goulart não quer aliderança do Sr. Carlos La-cerda - disse o DeputadoDavid Lerer - e deseja que,mesmo dentro da frente am-pla, os deputados nacionalis-tas e trabalhistas tenhamuma orientação de indepen-dência", _O IEDAMeI,.|..que regressou de Montevi-déu, disse que ali conversoucom o Ex-Presidente e com -o Sr. Leonel Brizola, A "des-crição de suas conversas re-vela que o Sr. Carlos La-está falando a"quando arrola nacerda nãoverdadesua frente ampla aquêélesdois políticos cassados, sendoêsse o motivo principal por.que, com tantas defecções na  frente. 0 Elx-Governador

procure obter apoio de al-
guém, para uma pacificação
que o faça retornar às hos-
tes do Govêrno. A preocupa-
ção do "Sr. João Goulart,
no dizer do deputado paulista,
& a sua volta ao cenário polí-
tico, e isso êle sabe que não
obterá formando em movi-
mentos que visam apenas
a circunstâncias eleitorais do
inomento. Por vutro lado, o
Sr. Leonel Brizola tem só
uma preocupação: a de se
situar na política nacional.
E, até agora, não sabe como.
,Por isso rejeita a frente, e
combate, o Sr. Lacerda,

Em encontro realizado na
noite de ontem na casa da
Deputada Lígia  Doute] de
Andrade foi tema central o
relato do Sr. David Lerer, de  

sua Viagem. que realizou >

as instâncias de seus cole-

gas - segundo informou. O

sentido do encontro foi o de

estabelecer normas para se-

guir a orientação do Sr.

Goulart, dé independência,

dentro da frente, com rela-

cão à liderança do Sr. Carlos

Lacerda,

/a BRASÍLIA (0 GLOBO) -

O Presidente Nacional do

MDB, Sr. Oscar .Passos,

apresentará hoje ao Gabi-

nete Executivo dé seu par-

tido a carta que lhe dirígiu

o Governador Lute Viana

Filho, sôbre a. pacificação

nacional, Entende o Senador ,

Oscar Passos que a carta nada

inova, de vez que não forma-
» liza uma proposta concreta '
que possa conduzir -a uma .

pacificação autêntica, -
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BRIZOLA NÃO

APÓIA BLOCO

PTB: LERERÓ

O deputado_David_Lerer,. dúe
regressou do Uruguai, disse, ontem,
na Câmara, que o ex-governador
Leonel Brizola não apoiou a forma-
ção do Bloco Parlamentar Traba:
lhista, liderado pela sra. Ivete Var:
gas. Sôbre o ex-presidente João
Goulart, afirmou que se limitou a
estimular os trabalhistas para que

| continuem defendendo os princf-
| pios programáticos do antigo [
tido. A própria bancada oposiício-
nista gaúcha continua resistindo ao
ingresso no bloco, "para melhor
estudálo".. .. -. é
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BRASÍLIA (M—JC) - O vice-líder
do MDB, deputado David Lerer, afirmou
ontem que «o MAC "É o ram-
se de estudantes do Instituto

| , com o objetivo claro de desmoralizar
o movimento universitário, ao salientar
que «os últimos acontecimentos em São
Paulo têm raízes e movimentações mui-
to mais profundas que as de um sim-
ples conflito entre estudantes de univer=
sidades rivais».

Contrariando o vice-lider da maio-
ria, deputado Aldo Freire, que viu pru-
dência do governador Abreu Sodré em
não permitir que a polícia interferisse
logo mo início das ocorrências, o sr.
Abrahão Sabá (ARENA-AM) garantiu

que «o resultado delas, é a única e exclu-
siva responsabilidade da polícia, que se
omitiu, já que ela mesma armcu os es-
tíudartes direitistas da Faculdade Mace
kenze».

_-?

UNIÃO ARMADA 4D

Mais adiante, advertiu o partamen-
tar que «as FPôrças Armadas estão ex-
cessivamente unidas, unidas até demais,
pois pràticamente já depuseram o atual
presidente. Estão só esperando a cria-
ção de um clima como , que já Se co-
meça a verificar em São Paulo, para dar
o golpe final. Uma pesquisa poderá de-
monstrar que todos os atos das Fórças

POLICIA DEUARMAS AO MAC E CCCArmadas visam à desmoralização do atualGovêrno, para que se consume o ato queelas esperam. Há três meses, procura»vam um líder militar. Hoje já o têm».Prosseguindo na sua análise, observouo deputado David Lerer que «isses acon-tecimentos inusitados só foram possiveispelo clima de violência que se criou noPaís».Observou aínda que «em consequênciada morte do estudante não houve a mes-ma reação emocional que chocou o Paísquando foi atingido na Guanabara o jo-vem Edson Luís de Lima Souto, poisagora é um fato a mais. O povo se ha-bitua à violência e é dessa forma quesurgem os regimes totalitrios».
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Apéêio a
Ceiso Al

N

O deputado David _Lerer, mlome do partido de opo-

sição, dirigiu apelo ao ex-ministro do Planejamento, sr.

sºrtudo para que permaneça, definitivamente, no

$,
» nosso Pais. parlamentar paulista disse não acreditar

seda
ma existência de homens insubstituíveis, «porém, o co-

)
noinista Celso Furtado, pela sua cultura, pela sua expe-"

riência e pela sua autoridade nos problemas nacionais é

homem capaz de oferecer uma alternativa estruturalis-

ta válida ao monetarismo paralisante, que constitui a fi-

josofia econômica dos Govêrnos do nosso País, depois

Ce 1964». .

1 " Disse o br. David Lerer que a exposição feita pelo

» economista Celso Furtado, na Comissão de Economia da

"Câmara, teve «a virtude de demistificar a tecnocracia e

mostrar a urgência das reformas estruturais». Revelou o

parlamentar, em nome da bancada deSão Paulo, convi-

dará o ex-ministro do Planejamento para participar do

* E faâml de debates da Assembléia Legislativa daquéle: Es-

ado.
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BRASÍLIA (Sucursal) -

O vice-líder da Oposição,

sr. David Lerer, falou, on-

tem, Tobre a

portaria proibindo passea-

© tas, contrariando o parágra.,

. fo 27 do art. 150 da Cons-

. tituição que diz: "Todos

podem reunir-se sem ar-

| mas, não intervindo a au-

toridade senão para man-

: ter a ordem."

"No entanto, disse, para

impedir esta concentração,

, as Fôrças Armadas trans-

' formaram a Guanabara

numa praça de guerra, A

al e eia

o

oro Ae

s

oo elada pe R

 

ensação era de invasão

iminente, Foram feitas mais

de 200 prisões gratuitas de

estudantes e populares, cujo

único crime era passar pela

Cinelândia. Diante do fato,

- já não peço ao poder mili-

tar que seja democrático,

Peço que não seja ridículo.

Já não peço senso político,

Peço apenas O senso co-

mum. Já não faço apélo à

sua inteligência, porque não

acredito nela. Peço-lhe,

apenas, menos irresponsabi=-

lidade. O que teria aconte-

cido - e peço à Casa que

N

CONSTITUIÇÃO, PERMITE PASSEATAS

medite sôbre isso - se os

jovens não tivessem a ma-

turldade, que falta ao Go+

vêrno do País, de evitar a

concentração? Qual seria o

saldo de mortos e feridos?

Que quer mostrar o Govêr-

no aos estudantes? Que só

de armas na mão poderão

exercer êsse direito consti-

tucional? Já que o Govêrno

se preocupa com os prejuí-

zos causados pelas passea-

' tas, quanto custou à Nação

a mobilização bélica de on.

tem?"
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CORRZIO DA MANHA
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14 AGO 1968.
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CONDENADO O "Vamos c

UV

da cadeira,  esquecendose, '

SÃO PAULO (Sucursal) -
O deputado Davi  Lerer

(MDB-SP), n

vimento oposicionista, disse
que hoje existem duas cor
rentes: "A do vamos com

, Calma, senão vira a mesa, e
em cima da gente" e a "dos
que não acreditam em endu.
recimento entendendo que o
Govêrno está por demais di-

vidido para radicalizar aiming.
mais para a direita".

! rdo

-

o vice-líder do
MDB, na Câmara dos de-
Putados, os representantes da
Primeira corrente, classifica-
dos de "moderados", "den.
tro do imenso espaço virtual
que cabe à Oposição, depois
do movimento Revolucioná-
Tio, estão sentados na ponta

N

4 A “ªpm

ps AA

Reu

, Co' |
)

dl

%% /

g [

OM çALMA”
AAM :
talvez, de que a política de-testa o vácuo e que, dessa !Torma, outras fôrças se empe-nharão em ocupar o vazio".Afirmou que "nós não po-demos nos preocupar com umendurecimento maior, enten- |dendo que êste Govêrno nãopode assumir "uma posiçãomais "direitista",
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1 Baseado em dados da USAID, o depu-,
tado David Lerer (MDB-SP), disse onte
que a ajuda ricana «está levando o
Brasil ao desastre e à completa depen-
dência» e observou que tedricamente o
Govêrno já tem posição firmada contra
êsses desvirtuamentos da ajuda externa,
considerados pelo ministro Hélio Beltrão
de «crediário internacional».

Disse o st. David Lerer que depois
do Vietnã do Sul, o Brasil vem em 2o

lugar na ajudaamericanaem 1967 com.

JORNAL COMÉRCIO

fita v 29 AGO1968 -

  

     

A? 99
Ajuda atrasa

214 milhões de dólares, do total, 197,99
milhões representaram fundos do pro-

grama da Aliança para o Progresso, sen-

do 100 milhões entregues sob 3 forma de
importações financiadas e 97,9 milhões
como financiamento de compras de equi-
pamentos dos DERs do Rig Grande do
lhões de dólares concedidos pelos EUA
para desenvolvimento e estabilização des-
investimento privado: 8,4 milhões de dó-
lares para uma fábrica de fertilizantes
fosfatados, de capital americano, que

ph si.. dão cid

% d

 

   

   

   

deixou de comprar máquinas já fabricas :

das no Brasil, obtendo isenção de impos"

tos para as máquinas importadas.

O vice-líder oposicionista observou ,

ainda que o recente acórd, de 75 mi- .

lhões d edólares concedidos pelos EUA .

para desenvolvimento e estabiilzação des- !

tinam 30 milhões para importação de

equipamentos e 25 milhões para investi-

dores privados que utilizam os bens d

capital importado dos EUA». R
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RESUMO DO LISCURSO ; —ªgºÇ

& en ATeceu elogios à Frente Ampla.,

Pediu acabar o arrocho salarial.,

Criticando a p051çao do Gov em considerar a FA
como uma conspiração.

Solicitou que o diºcurso de ÁUJLM MEDINA fosse
irradiado na "Voz do Br951l",j que foi censu-
rado pelo regime pseudo-democrático do Pres CS.

Protestando contra o arrócho salarial.

Protestando contra a prisão do JOlnullouu ADAY
TO BBZEBRRÁA e comparando a atual SLUUÉÇQU nacio
nal com as de HITLBR na ALBRMANHIA e STALIN ,
'HSIA.

na

Protest9u contra a medida do Min do irabalio
que está anulandoos reajustes salariais ,em in
dices superloªes aqueleº firmauoº pelos órgãos
oficiais,

àAtacou a polí salarial do Gov, solicitando
do Congresso

tica
a revogação das "leis de arrócho".

reclamou da Mesa do Gong Nacional o »ncamlnnº
mento da proposta de Emenda Constitucional
presentada peloMDB, que institui as elelçOºª
diretas para a Pres da Rep.

Criticou o encontro do Pres com a ARBNA, dizen
do que o Pres fechou qualquer perspectivas pa-
ra modificação do sistema político, econômico
e social do Pals, até 1970, Disse que a udoçao
da sublegenda vai esmagar o MDB e que a oposi
ção pouco significa para o Presidente.,

Falando de decisão d a Comissão de Segurança Na
cional da Camara dos Deputados, que sugeriu ao
Gov a suspensão da circulação da revista sub-
versiva "Rev1sao", criticou a decisão, dizendo '
que foi ilegal ferindo o Regimento Interno da
CD e atacou o Dep CLÓVIS UZZNLML autor da pro
posta. Disse que o Dep CLOVIS ULªlçuL tem o dá|vs
reito de ali Julºar correta a tese

Ei
s

que "'pode ser amigo49 Diretor do ol*, nas
pode permitir que tóda a opinião nublicg
nal e estrangeira, lmaglne Hug a Gasa toda

fascista,
não

'luClà.

a&

salariada do SNI, orºao do Executivo", uecla"ou
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que o Dep C
É. CD se preste

uTthúLnão pode fazer com quea 1
ao papel de ser "dedo duro" e de- |

 

nunciar revistas e jornais. Concluiu dizendo |
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105 Out 67

|

Cont. - e RC. Disse que êsse elemento no BC

significará a entrega do Banco a subordinação

do FMI, Citou também os acórdos da carne e do
trigo como lesivos aos interesses nacionais.
Concluiu afirmando que "a única diferença sig-

nificativa entre êste Gov e o de CB éque o só
gundo era antinacional e confessava. 0 atual é

âêntinacional e cala, É as vezes tem a audacia
de dizer o contrario.,

u
cam

cmo
memo
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18 Out 67

|

Em aparte a discurso proferido pelo Dep MÁRCIO |
. M, ALVES, que acusava as de torturar pre |

P

É

; M +. is

4,

A |
sos pollêlcos e impedido-o de visitã-los, dis- .

se "que enquanto um representante da CD não con!

segue ver presos políticos --- aqui no Hotel Na

cional está hospedado STANLEY AMOS SELLING, que

adquiriu terras ... e virá à CD ser recebido co

mo Min de Estado"., Para cles - estrangeiros que

compram terras - não há a atuação das FFAA, | N2 138.

18 Out 67

|

Levantou questão de ordem solicitando c

ção de comissão para estudar anteprojet

forma constitucional instituindo as ele

retas para Pres da Rep. Ne 60

: AAH
o

O

a
o

)
©

ct

CÉ $

20 Out 67

|

Depois de tecer críticas à Polícia Federal, que |

fechou a Rádio da Arquidiocese de SAO

LUIS/MA e ao Cel FERDINANDO DE CARVALHO, que -

"atua como verdadgiro capitão-do-mato, sem dar

a mínima atenção às leis e aos homens, declar

que no dia 25 Out 67, expira o prazo de conce

são para a jazida de tório, nióbio e perícloro

de ARAXA, Dizendo que a mina está sendo explora

da por "testas de ferro" de grupos internacio-

nais, ao grupo Rockfeller, declarou que vai re-

meter .um telegrama, abaixo-assinado, as qutori-

| dades federais e estaduais pedindo a denúncia Supl. ao
11h

da concessão, por afetar a Segurança Nacional, No. 1:0-1

AO
)

CA

 

20 Out 67

|

Durente a votação de projeto que estendia às po

lícias estaduais o direito de prisão especial,

foi contra a aprovação do projeto, declerando

que o número de policiais no Brasil de hoje sao

tantos, incluindo nesta'atividude o SNI, que ul.

"trapassam o número de médicos, de advogados, de

engenheiros, de jornalistas e ao de todos aque-

les que militam em profissões liberais e que

têm direito a prisão especial. Disse que esta-

|

Supl ao

C .

|

mos nos transformando em Estado Policial. N& 1 C
 

A

27 Out 67

|

Protestou contra as declarações do Min GAMA Ra

| ! SILVA, que "reiterou suas ameaças de punir e

confinar JK em BSB por 60 dias". Protestou con-
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No 130

06 Out67 Pediu tramitação urºenub do seu projeto de lei
que pede a revogação das leis de "arrocno salaE ao

É. | Tial', No 130
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11 Out 67 Disse que O Gov tem reduzido 9s salários reais

i , dos trabalhadores, porque os indices fornecidos

não correºpondem a realidade., Declarou que "apo
iamos a luta dos bancaxlos, metalulºicoº, tece-
10es e funcionários públicos de PS, por um salá
rio que reponha o poder GQUIQILLVO dessas clas-

, ses". "A batalha tem de manter-se dentro dos lj
- mites da lei". "Fºo, na CD, continuaremos lutan

do pela revogaçao dá legislação de "arrócho sa-
layial'"," Ne 133

117 Out 67 Referindo-se à conferência pyoferida pelo Min
' MP no Forun de Cronistas Políticos je «Blljem que

afirmou que a guerra do Vlutuam, além de vidas
humanas" drena recuros que poderiam ser aplica
dos em investimentos; atacoua política extern
brasileira, dizendo uue na ONU o Min MP nã de-
fendeu omesmo ponto de vista e que enquanto o
Brasil não exiglr na ONU o fim dos bombardçgios
do Vietnam do Norte, não considerará a política
externa do Brasil como independente e sim como
dependente e cúmplice por omissão da bestial -
guerra do Vietnam. 3 No 3137

*
f
s %

a!

cional é a falta de çaplual do Biro, a
poªlticaeconômica do Gov (CB e Cu). Di
na reunião do FMI, enquanto os paíse uiasen-
volvidos atacaram o aviltamento dos preçoº dos
produtos prlmarlos e o fizeram altlvamente, o
Brasil o fêz de cabeca baixa e com o pires na
mão,. Disse que a polítlca do Gov traz cada vez
maiores dificuldades a emprêésa brasileira, en-
quanto tudo facilita às empresas estrangeiras.,
Bisse que o Congreso deve promover, por não po-
der ser protelada, a instituição da cédula in-
dustrial e plgnoratlcía. No 137

17 Out 67 Dizendo que o principal problema da empre
te

 

 05 Out 67 Disse que umasérie de fatos indicam que duran-
te e após a rgunião do IMI, aumentou a submis" |

CA sao dos interêsses nac10ans aos da »uuula da- p
* quele organismo, Citou o caso de que a cúpula |

do FMI teria exigido a substituição do Sr RUI '
| LEME do Banco Central pelo Sr MAÚRICIO CHAGAS |
BICALHO, elemento Íntimo de LUCAS LOPES , BULHOGBS 3 d
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11 Nov 67
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23 Nov 67
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'Apolando as críticas do Dep ZATRE NUNES à entre

09 Mar 68 |

  
poor -—V—-x[—; 22 *.*-_; os "icº R & E

Resumo dos principaià pronunciamentos'do 2#? FED

|
,

| A A
(Cont.)

|
DO DISCURSO t "A MCA Abe

%

*A bas Tax Anrlaxsalss da Min JARBAS PAZ
Cont, - contra as declarações do Lin JARBAS PAB

SARINHO, que afirmou que "a alternativa do arra

cho salarial sera a ditadura, a ditadura de di-

reita, a ditadura militar, o caos e a ditadura

militar". Disse que no Gov JK não havia arrocho

salerial e nunca se praticou tanta democracia.

Declarou que o Min PASGARINHO fez una ameaça ao

Congresso, que pretende derrubar as leis de ar-

70cho, | É ?

t

vista do Pres CS em Bj, disse que desde a sua

posse, o Pres CS, em que pesem Os discursos

-

e

instruções, não moveu un dedo para alterar o

sistema liberticida e esterilizante que herdou.

'No seu discurso não eve o Pres uma palavra sé

quer dirigida aos est dantes, Citou exemplos de

violências policiais dontra estudantes em PS,

com invasão de Faculdades, dizendo que "o res-

pongavel pelas tropelias contra estudantes, e

em úttima análise, o Pres da Rep, porque é ele

que permite a manutenção desta semi-ditadura de

formada e deformante, terreno fértil para a vio

lencia". Disse que o ªcharesso está castrado,

& es

Griticou a fixação em1>% da taxa de importação

de produtos com similar nacional, dizendo que

deixou eufóricos os anraiais entreguistas.
|

Disse que há 30 anos, no dia de hoje, o Congres

so era fechado e estabelecida a Constituição de

37, que copiava a Carta da Polônia fascista e

parecida com a Constituição de 1967, não poden-

do ser de outra forma, já que a de 67 é filha

incestuosa da de 37, com o mesmo paí, o Sr RAY

CISCO CAMPOS, Falou que em 37, como em 67, o

Congresso foi cedendo até ser fechado, e hoje

também existe essa ameaça.

Ou

Falando a respeito dagcompulsória do pessoal da

que 'ela, para uma series de

indesejáveis, uma série de elementos que nao

são da mais ábsolutá e irrestrita confiança dos

atuais detentores dos Ministérios Militares ,se-

jam afastados das FFYAA, premiados comduas pyo-

moções e, a seguir, recolhidos ao silencio, a_

inatividade e a impotepcía daqueles que nao vem

tropa, não tem comando e não tem mais farda -

tem o piljana da aposentadoria".

% +

| i
A e | es + a

R,4l0u sobre a pacificªçao nacional. 8

Falou sôbre o estado ªe'saúde do ex-Pres JG,*
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13 Mar 68

|

Falou sôbre a posição do Brasil no conflito do | _ é

VIRTNAMB, | Ne 35-41

# '
| + ea ar

15 Mar 68 | Falou sóbre o primeiro aniversário do Gov CS,. Yº 3751

5 ' | Supl

31 Jan 68 | Falou sôbre a crise político-militar. iN9 10-%

+ | i
7 « * * 1WT Nus tha a 1

20 Mar 63 Falou sôbre a candidatura de RMNLDX a fres ados | _-

Eua. - f | | NE

s
| i

26 Mar 68

|

Falou sôbre o comício do MDB em SÃO CAETANO DO É 1 a

-| SUL/SP; | | no
i | |

02 Abr 63

|

Levantou questão de ordem sôbre agressão sofri-|

da por Deputados no movªmento estadual., | No 9-1

03 Abr 68

|

Solicitou esclarecimentos ao Executivo sobre os

|

_

últimos acontecimentos.] No 50.1

17 Fev 68

|

Falou sôbre o efetivo do Exército Nacional e PQ] __ __ _

lítica salarial. | à No 23% 7

 
E A m | RIS ev aveé
Ol; Abr 68

|

Fêz advertências ao Gov e à Casa sobre a gravi-| _- _

dade da situação atual. No 51-11

m A 2 ala s fer
16 Abr 63

|

Falou sôbre o Arrôcho Salarial. 2 ne 571

A i [ta 1 3 vw va nt re
17 Abr 68

!

Falou sobre atentado por bombas no 4G do II 3x,

|

No 58.1

01 JUN 68 Em seu discurso disse o seguinte: "é mister

retirar dos acontementos da França as liçogs que

encerram, antes que seja tarde e enquanto e tem-

po de fazgr, pelo caminho pacífico, o que mais

tarde sera exigido " _ ,

A primieira liçao: não—ha homens providencias

e os assim considerados nao bastam para resolver

| os complexos problemas de uma naçao moderna.

é |

__

A segunda lição: e necessayios olhar de fren-

te e com seriedade as aspjraçães das novas gerações,

embora expressas muitas vezes contraditoria e

| fa confusamente. _ | |

As velhas gerações podem estar muito satisfei

tas com as estruturas atuais., Os moços, porem,

nao admitem que, na epoca daexplosao, dois ter- É

ços da humgnidade estejam presos ao subdesenvol- $

vimento e a fome. Os jovens querem do progresso -

o que ele possa proporcionar, e para todos, E um |

; novo socialismo humanista que surge, a |

R :

|

_ O descompasso entre esta aspiração e a 3ça i

| das velhas cúpulas dirigentes causa explosões ./, |

| como a francesa. . [5 E |

| É aqui, que acontecera? |

|)
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01 JUN 683 | camada dirigente? $ --- 2 +
. P Nas areas de segurança nacional, nas sublé-

gendas, em saber se o proximo Presàâente sera um

! civil gubmisso ou o Ministro do Exercito? A clas No 88.1 1
| P: | E w

' se política com seus velhos vícios, os militares

' com saas ambições novas, todos cercando um Gover:

no reacionario, imobilEsta e incompleto e incopel!

tente, mas que, todo os dias, vai ao espelho dos!

IBOPE s perguntar-se: "Éa alguem mais bonito do '

que eu?". [ É 2 |

Duas perguntas: 1a) Ha alguem aqui capaz de |

afirmar que não se repetira em breve no Brasil o.

que ja estaocorrendo na França? 24) Que esta fá.

zendo o Governo para evita-lo? |

05 JUN 68 .| , Referindo-se a venda de terras da Ama-
2 - Izôniaa estranggiros, disse o seguinte: "O MDB .

pedira a anulação das vendas irregulares de ter- No 90-71
ras da Amazonia a estrançgeiros e a desapropria-
çao das vendas regulares feitas a estrangeiros /
na mesma regiao, pelo pyalor declarado no IBRA,

Disse ainda, Onde estao as providencias
prometidas pelo Minigterio da Justiça? Que fez o
SMI ate agora? B a cupula do Poder Militar, que
sobre tudo tem opiniao, que diz a isto] ,

, , Onde esta a íínha êura que so e dura
com so e dura com os adversarios vencidos e de-
sarmados"., |

  

|
|
|1|I

A

| I

31 MAI 68 Referindo-se ao projeto da sublegenda, 3

disse o seguinte: "A aprovação da Lei das suble-| No 07-L

gendas - mostrengoé jurídico que transforma, num) A

passo de magica, eleições majoyitarias em

proporcionais - sera a gota dlagua na tolerançia

da Oposição. A gtmosfera da Camara e irrespira-

vel, O caos político e a desmoralização Ruxuxix

XiIxExaxmuak do Legislativo são intoleraveis, A des

culpa esfarrapada, ,o $glogan desmoralizado de evi

' tar o mal maior, ja não prevalece., O mal maior

que af esta. Acenam-se com a ditadurá; e hoje PÁ

onde vivemos?

07 JUN 68 Em aparte, o epigra£ado entre outras
i coisas disse o seguinte: "Má alguns meses ' foi

assinado, nas selvas da Bolívia, Ernesto Che
Guevara: ha algumas horas foi assassinado, nas
selvas de Los Angeles, Robert Kennedy, de forma |
diferente, com metodos diferentes, é com filoso

a fias diferentes, Ambos queriam a libertação dos
& povos oprimidos do mundo, a reforma e a justiça

social, Ernesto, um vevolucionario, Kennedy,, um
reformista, Mas asseguro a V.Bxa que, da mesma
forma que a bandeira e o retrato de Ene Guevara

continuam sendo carregados pelas ruas de Paris,

-
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K tag no amento dos jovgçiis

or sux 68 | da Ajemenha,9,estar ao Renganotdosao18

cionárias, a memoria de Robert Kennedy - ja nao

o revolycionario, mas o reformista - tambem per: SUP DC

maneceraáa na mente daqueles reformistas de boalnº 2-1

vontade, em todo o mundo que lutam para que ha-!

ja justiça social, para que haja reforma e para,

que 2/3 da humanidade se liberte da miseria e

da fome, neste secul? de prosperidade",

 

-
26 JUN 68 Em seu discursoª entre outrascoisas disse

R | o seguinte: "Fazendo uma comparação entre De

| Gaule e Costa e Silvª, entre a França e o Brasil,

encontramos o seguinte: De Gaule era um governan; No 101-1

te legitimo, assimse considerava. É por consideli

rar-se legitimo, não encarava nem encara os movi-

mentos populares com Qesafio, e sim como rvivindÍQg

ção. « $ | a
,

"

"Que fez De Gaule, quando10 milhoes de ope- |

rários estavam em greve, com Paris literalmente !

em chamas? Primeira medida: demitiu o Ministro a

da Educação; foi buscar um Ministro da Educaçao

na sua propria organização Capitain, o qual era

Chamado degualista de esquçrda, lider dos estu-

dantes; deu aumento dk salario; comprometeu-se

a fazer as reformas estruturais e disse quais e-?

ram essas reformas escalonou-as no tempo e no es

paço; finalmente, convocou eleições submeteu-se

ao veredito das urnas, concedeu anistia aos ini-

migos, e ate aqueles bue queriam derruba-lo, Por

que tevg De Gaúle a coragem de fazer tudo isto?

Porque ele o consideravaum governante legitimo

e, como tal, não tinha medo de se submeter ao ve-

xs redito popular. a A

Que faz Costa e Balva? Que faz o Gqverno /
atual? Sabe que e ilegitimo, tem consciencia de qua

ilegitimidade e por ve em cada passeata de

estudantes um desafio, como dizem as notas da
' PM, como diz o Ch da PM, como diz o Gen Lisboa,
Tudo é desafio para o Governo, porque considera
o povo seu adversario” seu inimigo etc".

28 JUN 68 Referindo-se a passeata reglizada na GB, no

mês de JUN 68, das maês de família, professores,

religiosos, estudantes, etc, disse o seguinte: -No 103-11

"A manifestação de ontem realizada na GB, foi ja $

, [réplica, quatro anos depois da "Marcha da Familia '

1a . |Com Deus Pela Liberdade". A diferença e que a an-

$a terior foi fruto da mistificação. a atual _ da

C ; Idesmistificação., A primeira foi fruto do medo e a

atual da perda do medo. Q ao. Fia

Foi vençidauma etapa. 5 disto que se tem de

convencer toda a elªª e política brasileira e Os

governantes neste P W
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lícia, arrancando os estudantes das suas camas,

com o fito de apurar sã tinha algum material sub-
versivo, entre Outras coisas citou o seguinte:

"Nesse sentido, e aprªvgítagdo a oportunidade /
que me ofereçe a àisçu sao deste projeto que tra-
ta da ocupação, de propªios da Uniao por gervido-

rey publicos federais e da outras providencias

sugiro eu aos responsaveis pela segurança publica

de Brasilia e solicito ao Sr Ministro da Justiça
que, ja que os pyopriosg da Uniao foram ocupados

por servidores publicos federais e foram vasqulha

dos, depredados e roubados, as outras providenci- é

as a serem tomadas sejam, antés de mais nada, a | !

devolução aos alunos da UnB desses pertences que

foram roubados pelos policigis responsaveis pela
manutençao da ordem e due são os primeiros a insthurar

| desordem, os primeiros la provoçar agitação, , os

primeiros a dilapidar o patrimonio publico., Eles,

uê deveriam prevenir populaãao contra osla»

roes, eles que deveriªm defender 3 populaçao do
furto, sao os primeiro? ladroes, sãoos primeiros

| a furêa |

Làttl'ti“'7"lg'i»' R PE Roma F “111," na AXÉ—'>';

& :x y. k ., ax L) Q
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Í 28,6.68 Falando sôbre

a

ocupação da UnB pela-Po&|/ "

RE"
.

1
1

No 103-11

r. + | A

Exigimos províªencías imediatas dos supe-
riores desses policiais pára que este material sei
ja devolvido aos seus aegitimos proprietarios",
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05,7 Falando sóbre prisões feitas por autori-

dades políciais, entre outras coisas citou o se- |, 153 7

guinte: "arbitrárias as prisões, ja dissemam os | te

Deps que mê precederam, porque atentam contra a

Constituição e contra Dgcãgraçao dos Diyeltos
do HExemm Nomem, A repressão e anti-democratica /

| porque viola odireito fundamental de manifesta-
cao de expressao e de áginiao,,e desonesta porque

publicamente e negada; e demagogica porque serve

apenas o faturamento pálítico do Sr Abreu Sodre".

|
09,8,68 iEm seu discurso, entre outrascoisas dissg o se- )

o guinte: "venho saudar a posiçao da Comissao Execu-
tiva Nacional: do MDB ºe$a resoluçao ontem tomada
de enviar uma delegaçao a Corumba para prestar so-
lidariedade ao ex-Presidente JQ, ,O ex-Preos Bep to-
mou una posiçao viril e irreversivel,Percebi na
disposiçao do Sr JG, uma vontade de, desta vez e !
defitivamente integrar-se no movimento oposicionis
a de 1libertaçao nacionªl e de redemocratizaçao dot

PªíS".
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8,9,63

|

Em seu discurso, disse: "o Governo Federa17baixo
ue

27.38.68

|

Falando sóbre aalta do do dólar, disse: "a-véspe

| u

|
R% <

|

Cro c Wend as // .

uma portaria ilegal àroíbíndo passeatas.'MaS—O;Ã=L*”fj“

ue os estudantes cariocas pretendiam ontemy-na--p yo

B, não era realizar uma passeata, e, sim, uma

|

No 13281

simples concentraçaoª Seu objetivo nag era subves

sivo, entendendo-se como tal a pregaçao da dertru-

bada do Goveiúno pelas armas. Queriam apegas pedir

de forma pacífica, a libertação de sey lider Wila-

r Palmeira, preso de forma arbitraria e abusi

va. Este direito lhes c assegurado pelo 3 27, do

Art, 150, da Constituiçao de67. A

Para impedir esta concentração, as Forças Armadas

transformaram a GB numa praça de guerra, 4 sensa-

ção era de invasao iminente, houve mais de 200 |

prisões gratuitas detestuãantes e populares, cujo

unico crime era passar pela Cinelandia. Não seria

melhor ter investido na reforma universitaria o

dinheiro gasto com amobilização belica?"

211,8,68

|

Falando sóbre o aumento dos militares em 20% con- 1

cedido pelo PR a partir de Set 63, disse o seguin

te: "achamos justiíssimo, como não podáamos deixar No

de achar, o aumento de 20% por cento concedido ao

servidores militares da Uniao. Na,verdade, esse

aumento vai a muito mais, devido as vantagens dos

cargos que os militares ocuyoam. '

O que nao conseguimos, porem, compreender, e por

que o Governo nao concedeu igual aumento aos ser-

vidores públicos federais civis e das autarquias.

Trata-se de uma discriminação, Devemos insistir

junto 30 Governo para que S.Bxa. o Sr Presidente

da Republica conceda aos servidores federais e E

das autarquias o aumento similar concedido aos mi, t

litares, Caso contrario, estara promovendo uma /

discriminação iniquia".

nodo
s

ra da instauração da taxa flutuante do dolar que-

ro comunicar a V.Bxa que hoje mesmo pedirei ao PTP no

j

sidente da ESEÚBXX#YW Comissao de Economia, que cor 9 143+

voque com a maior urgência o Sr Ministro Delfim

Neto para explicar a esta Casa as razoes dessa me

dida e o seu mecanismo, Há uma contradição flagrar

te entre a atitude tomada pelo Sr Ministro, hoje,|

é as suas palavras, o seu depoimento prestado na

Comissão Parlamentar de Inquerito que estudou a

alta do dolar.

H+
4

La
Sabemos que num Paig como o nosso os manufatura-

dos exportaveis terao / seus preços de exportação

sem pogsibilidades de concerrer porque subirão em

decorrência do amento dos custos internos causa-
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23 AGO 68

|

Falando sôbre a invasão da Tcheco-Eslovaguia pa-QUB! F R

la Russia, disse: "venho a tribuna em nome «doe-
E

MDB, condenar a agressao da Rússia a

lovaquia, que se situa na mesma sistematica del &

| asressão a Hungria., A URSS rasgou todos os prin 1

| cipios de direito immernacional, rasgou todos /

| os documentos firmados porMoscou, desde o Pacto

' de Varsóvia até a Declaração de Bratislava.

Queria a Teheco-Eslovaquia demonstrar que sob

o regime comunista, e possivel conseguir íiber-

dade e reformas., | 1a É

Isto nos obriga a remontar ha quatro anos, quar,

do intelectuais, estudantes, os trabalhadores,

parte das classes empresariais brasileiras ,e

parte do clero deste Pais enfim, democratas e

homens progressistas de todos os matizes, procu

revam, antes do dia 31 de marão de 1961;, demons

trar que era possivel capitalismo com liberdade

e com reformas, assim como hoje os tchecos ten-

tavam demonstrar que possivel comunismo com li- |

berdade e com reformas".

 

28 AGO 68

|

Falando sôbre a reforma cambial, disse: "'no mo-

mento em que o Gov promove uma reforma cambial

com o pretexto de melhorar as nossas exportações

e de situar melhor os nossos produtores, e sintg"

matiço do carater anâinacional da política aronduiks

econômico-financeira do Ministro Delfim Neto o

fato de ela ter sequer tomado na decisao adotada 116-1

pelo Gov CB, a época dos Ministros Campos e Bu- |

lhões, de extinguir Í categoria especial de im-

portações e de reduzir, indiscriminadamente. as

-t2rifag sobre os produtos importados,
AÉ esta a política economica-financeira do Gov.
Lamentavel, Senhor Presidente, que quando os i-

lustres %eâs da situação vem a tribuna elogiar

esta política ruinosa, que, quando o ilustre ML

nistroDelfim Netto, afgrma que a balança de ex

portações do Brasil sobe a cada dia que passa

não se lebrade que o povo deste Pais esta so-

frendo o arrócho salarial, esta cortado subtan-

cialmente em importações importantes, que fabril

cas estão fechando, firmas entram em concorda-

tas e há uma compressãode despesas em setores |

essenciais, como educação e saude, para que se ?

 

 

possa importar mais maças ., uvas, peras, baca-

| ihau, chocolate, crustaceos, vinhos, uisque, fu-

" -

|

mo, tabaco, para um setor da populaçao que nao |

| corresponde a mais de 5% dos 80 milhões de habi-

' & -. |tantes deste Pais". A I
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29,38,68. Em seu discurso, disse: "quero congratulah-mecstoi a !!

 

, com o Congresso Nacional pela vitoria áiãânciaeaygmo,j?j.
! sem fantfarras nem foguetes, ontem consertar,O|

_

--// É
PR revogou, o decreto,; o qual abria a pláêafàgpaãbªayê'y !
submarina a exploraçoo de empresas privadasplqghjwjkf $
elonais e estranceiras, 2 '““4““ f

' | Quero dizer que se os os Dep governistas se dedá
casgem um pouco menos a entoar serenatas a este
Governo incompetente e um pouco mais ao estudo
serio e a pesquisa fria da realidade nacional,
veriam que a ajuda amgrigcana, saudada por todos
Os ignorantes com nojao e bandade música, esta
levando o Brasil ao desastre e a completa depen
dencia",

1

07,9,68

|

Em seu discurso, disse: "o ilustre Líder do Coy
acaba de ler um comunicado da maior seriedade, ao

, gual esta Casa deve prestar muita atenção., SUP DC
Min Jarbas Passarinho classfica, em duas pala- 15%

viag, Os trabalhadores que reivindicam aumento da
salario, nos proximos dissídios coletivos, de mi |
noria radical, Em segundo lugar, considera a rei
vingicaçao de melhorias salarigs como uma provo,
cação. km terceiro lugar, dispõe-se a tomar medi |
das energicas contracles,
De modo geral, os trabalhadores mx foram submeti
dos, durante quatro anos, a uma política conside !
rada pelo Min do Trab, pelo Min da Faz e pelo Min

, 140 Plane] como de confisco salarial",

 

21.9.68

|

Falando sôbre a crise estudantil, disse: "há 22
dias foi invadida a UnB, A 9, deveria ter sido
dado a luz o resultado da sindicância do Ch do sup pc+ la RKSNI. Onde esta o relatório do Gen Garrastazu? On 16h71
de a punição dos culpados? Onde as "enérgicas /
providencias" prometidas? O Presidente usa a sur |
rada tatica de deixar otempo passar, esperando |
desta forma que a opinião publica esqueça os cri-!
mes cometidos em nome da segurança nacional., 0 Goh
cafacteriza-se pelo seu imobilismo, não toma /_ |nenhuma providencia preventiva para as crises,nao
toma atitudes durante as crises, com médo de agngí
va-lag. e - |Ninguem sera punidoapos os incidentes da UnB,O0s |
desmandos continuarão, Mas de uma coisafica aler|
tado o Governo: a Nação está cansada. Dêéle da sua)
ªuaréa pretoriana e da filosofia revolucionaria, f

o ultimo gsoverno deste tipo que o Brasil tera !-
de suportar",
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     í10,10,68 |Em seu discurso, disse: "as ameaças de liquidação]fisica, "punição exemplar" ou cassação de manda—'
to de alguns deputados oposicionistas, que nos !chegam e a imprensa por via indireta nao são mais!que parte da querra psicologiçca que se trava con-
tra todos aqueles que ainda não perderam a capagei!   

    
   
dade de se indignar ao Brasil., Não faremos o jogo]   

'..-—J  comuna somo começo
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|

dos que, a pretexto de punir deputados, náverdaw //
de querem fechar o Congresso Nacional".. 4; S

 é ; de e aoA # ""A tr T4 A
15,10,68 Em seu discurso, disse: "o Governo ja COmGQOÚÍaFL*”if f

( reforma universitaria em SP. 4 prisao de cerea / | " *
de 1,000 estudantes lem SP e manltfestamente Ilegal
Os congressos estudantis, deçãe 19115, sempre fo-
ram aceitos por todos os governos como conclave 180-1
normais, O congresso e clandestino? 3 quem o ati
rou na clandestinidade senão o regime de 19611? 7
Quais serãoas consequencias no meio estudantil
do Pais senao o recrudescimento das agsenbleias,
das greves e das pagsegtas, que o Governo diz que
rer evitar? Nao eo proprio Governo que as provo
ca com a repressao lao congrôsso da UNE?
isto continuam sem gerem punidos os responsaveis
pelo terrorismo oficial, como no caso da invasao
da UnB ou o terrorismo oficioso, que na mesma ma, |
drugada depredou o Gentro Academico Oswaldo Cruz,
da Faculdade de Medicina da USP, assinando CCC,
Esta se criando umclima de demencia radical, del
insegurança coletiva, de terror politico, que es
ta paralisando o desenvolvimento gconomico da la
ção que a todos cobre de humilhação e de vergonha
e que arrasta o Paiíig inclusive com ameaça de cas-| .
sação de mandatos parlamentares ao clima de golpe!.

|
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Motuca Ro d

Amigos, muitas vêzes ao me Sentar diante deVá FiCSrofone-
comecei a pensar comigo mesmo e me colocar na pºªlôLC ée um ouvinte de -

no Leu automo

 

1 vel tranquilamente, derepente ouço a tal
Radio, puxa eu estou aqui em casa, ou estou no meu carro

história do "or
3

eio politico,
começa o cidadao a falar, eu me colocando no seu lugar
sabeeu possa entender como cada um de nósse sente diante da política -
diante dos políticos, e diante dos dois Partidos que ai sabao, voce deve

amigo ouvinte quem

 

 

querer saber afinal aque aqui nós viemos, para que que nós estamos aqui,
"e se adianta álguma coisa, principalmente isto, que adianta alruma coisa

- êste homem, êste candidato, e vir diante de um microfone e porese a fa -
lar, a falar, a falar, o que muitas vêzes ninguém entende e as vêzes nem

" êle mesmo, pois sim amigo, num determinado momento da vida dêsto País, -
iv”&,aCQntçceu_umªunemiravoltawque tomou ,o nome de "REVOLUÇÃO , que assim meg

" . modeu-seonome deRevolução,mandatos foram cassados, cossaram o mandá
m310 do JR,doJKdoJG. detrabalhadorese militares e funcie
narioº EEPÉÉSQWLM£QÉÉSHZSÉ,??Pdªtºdizendo-se desta vêz este aísivai me
lhorar, nós vamos fazer uma limpezonçgtçwiáª edepoisdisto o País vai
fiºªZHÉEÉÉSMÉSÉAWXÉÉ“fâãâr”ºtimº?muitobem o povo esperou, esperou, espáa

35h, esperou o Paíâímelhorar, e continua esperando até hoje , mas ao invés
do País melhorarçnãbsvãmâMeyabamenteo contrário, está mui ao meu lado-
umaJºng;;sta,e eu-gostaríaatédeperguntara.ela, o que é quea sra.
achaoPaísmelhoroumpu,piorou%.,vamos ser imparcial, voce sabe assim no

 

  

 

 
 
 
 
 

 
 
 

Imprensanósnão.,podemosfazerpronunciamentos, mas se voce me permite -
,€u.gostaria de fazer assim, da que ja oorotunidade aconteceu, algumas per-
ºuntas assim como uma especle de .inºa-+oro. De início voce doutor, »

Cão licenca de chama-lode voce, eu uambnm+ _"ho.umprimo médico e assim já CR$
A conheçoaalgumtempo,DAVID LERER voce que é médico dos ietalurgicos -

..nós somos da Industria, se voce fôr eleito o que voce vai fazer pelos - F
_petglurgicos ? Cláudia o governo fêz uma série de Leis que prejudicam muá a

! É to todos os que vivem de salários8, prejudicam sumamente, por exemplo fã?" É
PF '. Leis que congelam os salarios, ao mesmo tempo que permitem aque aumente o- É

custo de vida, voce sabe que hoje deacordo com a Dollt“a do 57. ROPEN CLA É
+ CAMPOS, o aumento de salário e iqual a metade do aumento do custo de vida ã

1! pOr exemplo se o custo de vida aumentar 50 o salário aumenta 25, se o cua É
" ./ to de vida aumentar 100 o salário aumenta 50, isto significa que a milher £

do trabalhador quando vai a feira, cada semana que passa traz a ec8ta mais E
P vazia com o mesmo salário, isto significa que a mulher do operário vive - ?
à sempre reclamando, e rêclamando com raâão, e o marido nao tem a quem re- É

 

clamar, norque se le for reclaâmar em sem, digo sua Industria, vao dizer..
 ne

  



   

  

    

 

 

ba,

faz, todas essas leis que eu considero prejudiciais ao povo, foram iei

"govêrno que são prejudiciais 2o povo, nós gostaríamos muito de bater pal-

tempo errando, outra metade do tempoazravando os erros, nor isso

» RA é s | m à
s e a ! demi io ao Slap t | ! vv Elads EEA O vb?) Il Ela Pale PR O e 00000 Á o v v

meteao a po n ao irr

[ % Ç &

fe h I | I

dizer a éle quee-ele podeir embora, porque existe muitá ;ontç desquregêç'

da, e se ele fororembora elec imediatamente admitem outro, //

que este mesmo operário va embora, antigamente o operario da,."emboráet AM

nha direito a uma indienização, aviso prévio indenização etc.,hbjeqo *

 

 

 
- mesmo governo o do sr. ROBNRIO CAMPOS fez uma lei, que acaba com a Esta-
 
bilidade e portanto acaba com a indenização, acaba com o aviso previo e-
 
no lugar da estabilidade pois uma coisa, chamada fundo de garantia de -

" tempo de serviço, que não garante ninguem, mas que e sem duvide nenhuma

o_fundo do poço.

 

 

Antizamente quando o trabalhador com dez snos de casa ia

.embora, ele percebia uma indenizaçao, um mês doúltimo reajustamento sala

" rial por ano de serviço, então le teria 10 vêzes aquele salário, então -

ele teria 10 vêzes um salário, mais o aviso prévio, hoje isto acabou, ho-

je o trabalhador que entra numa Industria, tem que escolher entre a inde-

E nizaçao, e o fundo de garantia de tempo de serviço, mas posso dizer a vo-

ce que em. primeiro lugar acaba com a lndenlzacao, e tira toda a sesurançca

do trabalhador, é absolutamente prejudicial, e como o trabalhador tem que
s

escolher entre o fundo de garantia de Tempo de serviço e a estabilidade,-
#

. ** A #

"se escolher a estabilidade, ele nem consegue ,empreso e o que esta econte-

cendo nas Industrias depois que «foi aprovado o fundo de garantia de tem-

po de serviço. 1

EulgOStaría de me referir um pouquinho a outro problema, -

o que que você aácha Cláudia de nós abordarmos agora, o problema dos dois-
1a

. Partidos que af estão? voce sabe que nós temos hoje dois Partidos no Pa-
va

[s um deles é a ARENA, e o segundo é o MDB, a ARENA é o Partido que apoia

Presidente da República o Mal. CB, e que assina em cruz acuilo aque ele-
s # a

nas
4
A

pelo Presidehte e aprovadas pela ARENA, e o MDB é contra é o Partido do -

contra, eu quero dizer o seguinte, o MDB é contra todos aquezes a

A A Lad

mas ao governo, se ele acertasse, mas infelizmente ele passa a metade do

71

"so temos uma escolha, e ser de fato contra , agora o que acontece e o se-

- E # * A é s Po

" guinte, como e que a ARENA, conseguiu aprovar todos esses projetos e to -

das essas Leis, muito simples, é porque dos 1100 Deputados que à na

_ 280 são da ARENA e 120 são do MDB, Em primeiro lugar o que eu acho mais -

. grave é haver 280 da ARENA contra 120 do MDB, assim sendo a ARENA sempre

ganha, e no dia 15 de novembro o que nós vamos fazer é justamente inverte

| "em vêz de serem 280 da ARENA vamos ser 280 do MDB, e 120,da ARENA, com -

'a maioria no Parlamento, com a maioria dos Deputados Federais no 1DB nós

2conseguiremos, derrotar estas leis.
Acabar com aeleicao indireta e voltar com aeleição dire- 

"ta, deagora em diante em vêz de ser nomeado Presidente da República, por

que o próximo Presidente da República, vai ser nomeado é o Sr. Mal, CS e
al  
 



 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

 

  

    

   

    

  

HORÁRIO POLÍTICO GRATUÍTO ""
5

"ORÁDIO DIFUSORA:- 22:00 HRS. ed to o

. DATA:-5/10/66- MDB- E BE

ºENTREVISTADºz— DAVID | Pasa | A

  

P Fui um dos primeiros em S.Paulo a dis%xQÉÉÍaFXpÍyÉe—“ioõeº

Ne as. cassaçoes,, Mesde o primeiro minuto disse não às leis dogoverno CB, /

"' g8se não aos decretos que tem levado a fome aos trabalhadores, o desespero -"

" aos Industrias e a falta de liberdade aos NP

ix É justamenue por ser jovem é que sou candidato. 6s Estudan -

" tes que me apoiam, são jovens tambémmas patriotas e corajosos, A Câmará -

"," (Federal precisa de rerovação, de idéias novu», de homens novos de gente nova"

.;ºcom disposição de luta, de velho chesa o govêrno.

3 De fato o sr, ROBNRTYO CAMPOS está limpando o faís, Está lim

f pando o País das firmas Nacionais para só dar lugar aos srandes srupos,

 

Ceocaesaeisos
| ferro, do nosso Petroleo, dos nossos Atomicos, comprou ferro da ' Mi-

| «'í'F5É5_âã-ÉÉÉBÃTEÍÉÍÍÍ—daIeÍefonicá Dor dezenas debilhoesdecruzeiros, en-

"" tregou um Pôrto paraa exportação do nosso "Minério" HANNA ÇDZQÚÉàJÉÉÇJÉALê

ja quidou com a lei de remessa de lucro e assinou acórdo de C

'do Atômico que atentam contra a soberânia Nacional, +udo i

    

  

 
 . foiaprovado na Câmara Federal porque a mioria dos Deputados"ederais édas

: ARENA, e para dizer não a tudo isto nós precisamos votar nos candidatos dos

 

 
MDB, sado # t 2 vs

Os trabalhadores não.se queidham, porque o governo Yedçrals

. amordaçou os Sindicatos Operarios das Cidades e liquidou os. do CAFO,

do pelos menbros da ARENA, notem bem, prendeu, torturou, destituiu, denitiín

processou, condenou, cassou militares e civis, acabou com o direito lesiti-
4 # # e s

mo de greve, liquidou tambem a unica maneira democratica de

" ancariar mais pão para os seus filhos que hoje estão com fome, O salário -

minimo é essa miséria,que voces vêm de M Bl.000são soverno esmagou os 'a*á

rios dos trabalhadores dos servidores pÚblicos e autárouicos, mas

que o custo de vida continuasse subindo sem parar.

O Presidente CB disse que dava o direito de opção entre o

fundo de garantia [3 estabaílídade, mas que opção ? hun escolha é essa se -

'umlcandidato à emprézo opinar pela estabilidade, não conseguirá o empreso,

.fhninguêm esta garantido com o chamado Fundo de Garantia, hós termos Que

naofaO'Fundo de Garantia, Éom este fundo o empregado sofre pregu1úo, quando

0. denitido perde o direito a Indenlhaçao e ao Aviso prévio,

ea t Ado Ju sei estas eleições não vão nodi ficar. Iuite as.

.

coilaas no..
Eli ao

mm Lda um tunida LRara o rovo dizer não,?or isso é préciso voi
sto .-“.n—M»...mtas

tarzxªggeeàso—tambem—saber quê Vofar na AREIAPartldo doºovernc é "oºu*..

mae

 

A p

 ternacionais (econômicos). os quais ele protege, Está limpando o Brasil do -

 



ira

p. ª”!

 

PL, II -
# A 3 # A a k soleSabsar na Lone. e na hrancoe esoverno, nois c

71 a e a s 4a em 2ao -Sr,. 6 a : à had aleé anulado, Votar em branço é votar no CB , 09sr,ea sra,preci: 

 

  

  

 

! to Af e * en Aa * a s #| no MDB pois a hora e de dizer nao a este estado de coisas, fuer
I i $ £ a A aas 7 me :: »,“ “»: " A.“...— : ?;“?th é daooRá agia

| branco tira votos do MDB, e ajuda o (governo que ai esta, |repito votar em -

Pule e * ““"““ ela ee et ando t hSim o d ata Aculaser,Monti

| . BRanco e votar no CASTELO BRANCO,
<-

€ ..
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Rio de Janeiro - GB

Em, de dezembro de 1968

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /86-1/68

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

à; . Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, :

» relativamente à'representação do Ministro de Estado da Justiça

Í sôbre o Senhor DAVID JOSE LERTR deputado Federal pelo MDB, Se-

4 ção de São Paulo. E

3+ ! Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio

so estudo do assunto, compulsando a farta documentação encami-

nhada pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub-

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamen

tos, lançamento de manifestos, entrevistas, participação em a-

gifações, bem como de articulações e reuniões conspiratórias.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os

trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 DISCURSOS _NO_CONGRESSO_NACIONAL

3.3, 1 Diário do Consresso Nacional

Em, 13 Set 67

" Sr Presidente, o Govêrno passa metade do tem-

po cometendo erros e a outra metade agravando-

os. Assim, após adotar uma atitude agressiva
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para com o Sr., J., K, e ter recebido o trôco, já

se pensa em confiná-lo.

Será que a equipe dirigente não se compene-

' tra de que o ex-presidente não está sózinho? De

que já não se pertence? De que já não represen-

ta mais apenas os cassados, nem a Frente Ampla

sômente, mas a esmagadora maicria dos brasilei-

ros, sedentos de pacificação e anistia? ".

Em, 23 Jan 68

! A censura não se limita mais a interferir no

cinema e no teatro, mas até mesmo no campo das

artes plásticas. Quando da recente exposição de

fotografias, foi proibida a de Che Guevara, que

nos jornais do Brasil e do mundo inteiro foi pu

blicada sem oposição alguma. Agora, numa sala

reservada e limitada, quando se exibe a fotogra

fia de Che Guevara, isso constitui um ato de

_ subversão, e acham que, como tal, deve ser cen-

surada.

Na música, um recente "long play", de Caeta-

no Veloso [teve uma das suás faixas cortadas, por ©

que falava em abôrto e anticoncepcional ".

Em, 30 Jan 68

" Sr. Presidente, peço licença aos ilustres pa-

res para, em nome do povo de São Paulo, protes-

tar contra a transformação da nossa cidade numa

verdadeira praça de guerra, nos últimos dias.,

Chegou-se a instalar no pico de MontoJara-

guá, que domina a Capital do Estado, uma bate-

ria de 155 milímetros. O prejuizo causado pela

' insólita mobilização militar foi para nosso co-

mércio exterior, para o prestígio internacional

do país, para o nosso crédito no exterior e pa-

ra aquilo que os tecnocratas tanto prezam que

são investimentos estrangeiros muito superior a
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todos os discursos que a Frente Ampla e o MDB

somados, poderiam ocasionar.

Essa atitude do Govêrno Federal envergonhou

São Paulo. Seria ridículo, se não fôsse tão tris

te, o espetáculo melancólico de um govêrno que

teme sua própria sombra, que vive com o dedo no É

gatilho, porque é incompetente e insegufo, por-

que não tem simpatia e o respeito do povo e,

por isso, precisa meter mêdo no povo.

São Paulo está cansado de trabalhar para sus

tentar paradas bélicas e um Presidente que tira

dois meses de férias em Petrópolis, São Paulo

quer ver trabalho e até agora não viu ".

Em, 15 Mar 68

" Nada mudou. Durante um ano o Govêrno passou a

metade do tempo cometendo Erros e a outra meta-

de agravando-os. !

Um superpoder militar constituindo minoria

nas Fôrças Armadas preside à tôdas atividades

da nação amparado num conceito obscurantista de

segurança nacional ".

Em, 04 Abr 68

"' E nós denunciamos o Govêrno Federal ou pelo

menos um setor dêle, principalmente caracteriza

do pela Casa Militar e pelos que em tôrno dela

circundam, como responsável pelo ridículo de

que estamos sendo cobertos no exterior e pela

' humilhação de que a Nação está sendo vítima no

seu interior.

Conclamamos esta Casa a que assuma a plena

responsabilidade das suas obrigações para com o

povo que denuncie isto à Nação, que entre ime-

diatamente em diálogo com o Executivo, que bus-

que trazer o Executivo de volta para Brasília,

que fale 30 Presidente Costa e Silva, adver -

tindo-o dos perigos a que está levando êste
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País, antes que seja tarde demais, e antes que
aquilo que agora é apenas uma guerrilha urbana

se transforme numa guerra civil ".

Em, 06 Abr 68

" Sr. Presidente e Srs. Deputados, realizou-se
ontem, na Guanabara, aquilo que esperamos seja

. o Último ato de uma drama que poderia ter o no-
me "Dois perdidos numa noite suja", em que os

. dois perdidos são as Fôrças Armadas e o Govêrno

e a noite suja é uma vasta provocação, na qual
foi utilizado o protesto legitimo e garantido

_ pelo Art. 150 da Constituição dos estudantes
contra o assassinato de um seu irmão de 16 a-
nos ",

 
- Em, 26 Jun 68

! Que faz Costa e Silva? Que faz o Govêrno atu-
â1? Sabe que é ilegítimo, tem consciência de
sua ilegitimidade e por isso vê em cada passea-

ta de estudantes um desafio, como dizem as no-
tas da Polícia Militar, como diz o Chefe da Po-

| E É . lícia Militar, como diz o General Lisboa. Tudo
é desafio para o Govêrno, porque considera o PO

vo seu adversário; tudo é desafio, porque consi
dera o'povo seu inimigo ".

Em, 28 Jun 68

| 2a " Primeira a mais importante, é que foi rompida

É a barreira do médo. De agora em diante o povo

! manifestar-se-á, cada vez mais maciça e frequen

temente. Os operários também. A classe média

também, a classe empresarial também. As brava -

tas, os arrebanhos, as violências, as arbitrari

edades e os demandos dêstes quatro anos têm de

. parar já, porque, se não, serão respondidos do-

ravante, e, de crise em crise, a temperatura

irá aumentando, até a explosão final ".
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Em, 08 Ago 68

" Continuando nesta ordem de perguntas: onde es

tá o Presidente da República? Na Amazônia, da

mesma forma como estêve no Rio Grande do Sul du

rante a última crise estudantil. 0 Presidente

governa, ou não, o País? Quem governa o País:os

oficiais da Vila Militar, o General Sizeno Sar-

mento ou o Presidente da República? Para onde

se quer levar a Nação? Sentimos que tudo se es-

tá desmanchando e deteriorando aos golpes de

| . viglência, da omissão e da incapacidade adminis

| ! trativa.

Sr. Presidente, Srs., Deputados os aconteci-

mentos de ontem, na Guanabara, foram um degrau

acima no prestígio dos estudantes junto à Qpini

ão pública. F mais uma pá de cal nêste regime

que, positivamente, não tem condições de sobre-

« A + A + s

vivência. A força é o maior sinal de fraqueza

dos govêrnos.". 2

Em, 02 Set 68

"Onde está o Presidente? O comportamento do Mah

, Costa e Silva mostra que o lider dentro do atu

al sistema está nas mãos dos organismos secre-

tos da segurança. O próprio Ministro Gama e Sil

va é apenas um Útil "cabeça de turco"; serve pa

ra ser malhado politicamente, mas não tem nenhu

ma autoridade real sôbre o sistema policial mi-

| f litarque é a base e o núcleo do regime. O que

$ i o govêrno secreto quer da chamada classe políti

l ca e do Presidente Costa e Silva é apenas cober

 

| E tura para seus atos e seus programas, cujos fun

E E damentos e diretrizes nem mesmo ao Congresso ou

à própria ARENA permite discutir seriamente ".

Em, 20 Set 68

" Sr. Presidente, V. Excelência e a Casa tôda
+ $ o ia &

ouviram a declaração que fez o ex-Chefe de Esta

 



ese

NS, flo. csS.73. 04.e- 100

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No S&-1/68 -6-

© e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e e e é e e e é e e e e e e e e e é e © e e e o e é e e e e e e e e e e e e e e e e e

do, Sr., Juscelino Kubitschek de Oliveira, quan-

do convocado para prestar declarações, há pou-

cos minutos lidas pelo Deputado Hermano Alves.

Não poderiamos deixar de externar a nossa o-

pinião sôbre êsse problema. Acredito que o Uni-.

co derrotado no episódio é o seu único culpado:

0 Govêrno Federal. Derrotado, porque sôbre a o-

pinião moderadora do diplomata Magalhães Pinto

predominou a atitude policial do ex-jurista Ga-

ma e Silva. Derrotado, porque demonstrou nova-

mente a sua visceral e congênita incapacidade

de proceder democrÃáticamente".

Em, 04 Out 68

! Afirma que as Fôrças Armadas são "a garantia

maior do regime de liberdade (sic) em que vive-

mos". Esquece de que existem o Poder Judiciário

e o Poder Legislativo e confessa que 6 regime

se apoia Unica e exclusivamente nas baionetas.

Diz, no entanto, uma verdade indiscutível

quando em outro trecho afirma que "tudo que fui

e tudo o que sou devo ao Exército". E uma verda

de. Que candidatura foi imposta ao Congresso pe

las armas e se mantém pelas armas e pela fôrça

de uma minoria que, a pretexto da luta contra

"os contra-revolucionários" na verdade quer con

tinuar montada num lucrativo poder ".

Em, 08 Out 68

13) O Presidente da República não tem condições

para oferecer garantias ao Congresso Nacional

enquanto continuar prisioneiro de grupos radi-

cais e neofascistas que subvertem as normas de-

mocráticas e geram um clima de tropelias, indis

ciplina, insegurança e intranquilidade. Sômen-

te depois de punidos e expurgados, depois de re

vogada as legislações autoritárias, entre as

quais as de Imprensa e Segurança e convocada

uma Assembléia Nacional Constituinte para elabo
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rar uma Constituição democrática estará esta Ca

sa tranqlila ".

DISCURSOS FORA DO CONGRESSO

Em, 27 Jul 63

Discursou em ato público em comemoração ao ani-

versário da Revolução Cubana.

En, 14 Set 61

, Candidato a vereador em SP, discursou aos operá

rios da Siderúrgica Aliperto incitando-os e le-

vando-os à greve.

Em, 04 Set 64

Realizou palestra no Sindicato dos Metalúrgicos

de SP, na qual afirmou: "a Revolução mudou de

homens mas o que precisava mudar, realmente, era

o regime, que deveria ser socialista".

Em, 24 Out 64

Falou na "Assembléia Inter-Universitária", de

grêmios estudantis em São Paulo, tecendo criíti-

cas ao Govêrno e ao MEC e defendendo a reabertu

ra da UNB.

Em, 23 Oui 64

Falou em ato público em São Paulo combatendo o

fechamento da UNE,

Em, 14 Mai 65

Em ato público da UNF, no Centro do Professora-

do Paulista, provocou agitação com violento dis

curso no qual declarou que "podiam chamá-lo de

agitador, de agente da União Soviética ou qual-

, Quer outra coisa" mas fazia questão de procla-

mar "não iremos à República Dominicana".
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3+ 3 ENTREVISTAS_OU_PRONUNCIAMENTOS NA IMPRENSA 

Em, 25 Out 65 ,
A Rádio Escuta do SNI registrou pronunciamentos
subversivos de DAVID JOSE LERER pelo rádio, em
têrmos injuriosos, inclusive, às Fôrças Arma-
das. - '

3.4 - - MANIFESTOS ;

Em, 28 Fev 64

Participou ao lado de ALMINO AFONSO, FUED SAAD
e PAULO DE TARSO, do lançamento de um manifesto
do BURTZAUY POLÍTICO DO PARTIDO RÉVOLUCIONÃRIO

" TROTSKISTA", durante a solenidade de instalação

da "FRENTE DE MOBILIZAÇÃO NACIONAL", em São Pau :

10." P *

3,5 - DEPOIMENTOS EM INQUERITOS E SINDICANCIAS

Em; 31 Des 63

Poi preso,lcom outros, cómo incurso na Lei de

Segurança do Estado, por ser pilhado distribuin

do boletins de caráter subversivo, respondendo

- a inqtlérito.

Em, 31 Mar 64

Foi preso, preventivamente, por duas vêzes, ten

do respondido a IPM por subversão. Em conseqgiên

"cia, foi expurgadodo Sindicato dos Metalúrgi -

cos de São Paulo, do qual era médico.

Em, 22 Out 64

Foi intimado pela Subchefia da DOPS/SP para pres

tar depoimento por atividades .subversivas.

3.6 INFORMAÇOES
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DAVID JOSÉ LERER é considerado, pregressamente,
um dos mais ativistas adeptos do Partido Comu-
nista. Não padece dúvida, pois, que as anota-
ções do Departamento de Ordem Política e Soci-
al são exaustivas, constantes e sequentes em
relação às vinculações do deputado DAVID JOSÉ
LERBR com o Partido Comunistà_e com os seus ob

jetívos subversivos, de que o ex-vereador se

tornou fiel propagandista e executor. (CENT

MAR). ' '

O deputado DAVID JOSÉ LERER, desde os tempos a
cadêmicos tornou-se conhecido como elemento a-

1% A É gitador e subversivo, exercendo intensa ativi-

| dade no meio estudantil como médico do Sindica

| to dos Metalúrgicos de São Paulo sempre mani-

festou, aberta e acintosamente, suas convic-

ções comunistas. É um declarado inimigo da Re-

volução de 31 de março e das Fôrças Armadas e

um perigoso agitador com livre trânsito nas d-

reas estudantis e operárias, notadamente no se

tor dos metalúrgicos da cidade de São Paulo,

nas quais exerce atividades subversivas há vá-

rios anos, ( CIF ),

4 e Nestas condições, pelo vênia para sugerir se-

| f , - jam suspensos os direitos políticos pelo prazo de 10 (dez) anos

'é e cassado o mandado eletivo federal do senhor DAVID JOSÉ LERER,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os meus protestos de mais profundo respeito.

Gen Bda JAYME PORTELLA DE MELLO

Secretário-Geral do

__ CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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DAVID JOSE __LERER 

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968

DOCUMENTO No 1 - FICHA INDIVIDUAL

DOCUMENTO No 2 - INFORMAÇÃO DO S N I

DOCUMENTO No 3 -- OUTROS ELEMENTOS FORNECIDOS PELOS ORGÃOS

DE INFORMAÇOES OU JX EXISTENTES NA SG/

C3N

3.1 - Discursos no Congresso Nacional

3.2 - Citações de discursos proferidos fora do
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DOCUMENTONo 1

FICHA____INDIVIDUAL 

 



 

 

1

%Pra, (og

1) Nome - DAVID JOSE  LERTR

2) Naturalidade - SXO PAULO - SP

3) Data de nascimento 29 de Outubro de 1937

1

ª 2 FICHA ___INDIVIDUAL

4) Filiação - MAX LERER e PERLA LAJA LERTR

5) Profissão - MÉDICO

6) Estado Civil - SOLTEIRO

7) Endereço - Rua Prestes no 384 - 4o andar

Apto 41 - São Paulo

8) Identidade o
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DOCUMENTO No 2

INFORMAÇÃO DO 3 _N I

 



 

No.Pho. c68.73,04p- (09

DOCUMENTO No 3

OUTROS__ELEMENTOS___FORNECIDOS___PELOS__ORGXOS__DE _INFORMA-

GUES __OU JX EXISTENTES NA SG / CSN
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 3,2 DISCURSOS FORA DO CONGRESSO NACIONAL

(Citações)

Em, 27 Jul 63

Discursou em um ato público no qual se comemorava

o aniversário da Revolução Cubana.

Em, 14 Set 63

Como candidato a vereador em SÃO PAULO, discursou

aos operários da Siderúrgica ALIPERTO, em lingua-

gem subversiva incitando-os à greve e levando-

os à sua concretização.

Em, 04 Set 64

Realizou uma palestra para operários, na sede do

Sindicato dos Metalúrgicos de SÃO PAULO, na qual

afirmou, entre outras coisas, o seguinte: "a Revo

lução mudou de homens mas o que precisava mudar,

realmente, era o regime, que deveria ser socialis

ta",

Em, 24 Out 64

Participou da "Assembléia Inter-Universitária" que

reuniu grêmios estudantis de SÃO PAULO orientados

pela UNE e, em discurso proferido, teceu ásperas

críticas ao Govêrno e ao MEC, defendendo a reaber

tura imediata da UNE,

Em, 28 Out 64

Discursou em um ato público realizado em SÃO PAU-
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LO, promovido pelas lideranças estudantis comunis

tas, com vistas à campanha contra o fechamento da

UNE,

Mai

Discursou em uma reunião de líderes estudantis da

UNE, em SÃO PAULO, realizada no Centro do Profes-

sorado Paulista, Com seu violento discurso con-

tra a Revolução e o Govêrno, provocou agitação pro

testando contra o envio de fôrças brasileiras pa-

ra SÃO DOMINGOS, Entre outras coisas afirmou:

que: "podiam chamá-lo de agitador, de agente da U

NIÃO SOVIEÉTICA ou qualquer outra coisa, mas fazia

questão de proclamar que não iremos à REPÚBLICA

DOMINICANA" ,

Fm, 29 Jul 65

Tomou parte, como membro da mesa diretora dos tra

balhos, no XXVII Congresso da UNE, realizado em

BRASYUIA, Foi um dos oradores do Congresso.,

Em, 13 Ago 6a

Discursou durante o V Congresso dos Trabalhadores

nas Indústrias Metalúrgicas; Mecânica e de Materi

al Elétrico do Estado de SÃO PAULO, No seu dis-

curso, incitou a classe operária a sair para as

ruas como elemento de pressão contra o Govêrno.

Pregou a derrubada pela fôrça da Lei no 4.330(Lei

da Greve), explicando que o Estado de Sítio em na

da afetará o operariado. Pregou, também, a derra

bada do Govêrno através da LUTA ARMADA, pois o

Governo demonstra insegurança,
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 3.3 R E LA IO r I o s

ANEXO C, 1 - Relatório do Gabinete do Ministro da Mari-

nha, no que se refere ao Deputado DAVID JO-

SE LERER,
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M.M. - GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASÍLIA

Daí pois, também, a expressiva votação de 31,660 votos
na área restritg'de seu Município.

II - DAVID JOSÉ LERBR .- Ex-Vereador à Câmara Municipal de

São Paulo,-médico do Sindicato dos Metalúr;icoá, elegeu-se Deputado

Federal com 30,344 votos., É considerado, pregressamente, dos mais a-

tivistas adeptos do Partido Comunista.,

Em 30-7-1963, figurou entre os candidatos do Partido %

Socialista Brasileiro; ! '

Em 15:2-1265, candidato a Vereador pela Capital e já

em campanha eleitoral subversiva, incitou e levou à greve os operá -

rios da Siderúrgica Aliperto. Nos volantes de sua-propaganda, alí

distribuidos, lia-se: "Médico dos Metalúrgicos". "Desde estudante

firme na lute dos trabalhadores pela "Reforma de Base" e "Justiça

Social"; E i !

" Em 27-7-1963, participou, como membro, de ato público,”.

em comemoração da Revolução de Cuba;

Em 29-10-1963, o Diário Oficial do Estado publica o re

sultado de sua votação, como Veréaâor pelo Partido Socialista Brasi - W

leiro: - 3,883 votos. Eleito, comprometeu-se a formar grupos de ele-

mentos especializados, para percorrer o interior do Estado, com a fi-

naliàade de obter recursos para custear a ida a Cuba, em 4-11-63, do
|

Delesado Brasileiro, que deveria participar do "Congresso Continental &

 
w de Solidariedade a Cuba", que se realizou naquele País sob o regime gºi.

munista; a o

Em 31-12-1963, o Diário da Noite, de São Paulo, noti-

cia que o médico David Lerer foi, com outros, preso como incurso na

Lei de Segurança do Estado, por ser pilhado na distribuição de Bole --

tins de caráter subversivo; .

Em 28-2-1964, ao lado dos adeptos do comunismo Fued

Saad, Almino Afonso e Paulo de Tarso, Estes dois cassados pela Revolu

ção &e 1964, participou do lançamento iesta Capital, no Centro de Pro

fessorado Paulista, da "Frente de Mobilização Nacional", preparaçao

CVLXAInt.—l_hkwui-É k
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- M.M. - GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASILIA

revolucionária do Govêrno João Goulart, quando se falou "das_refornas

de base e da próxima vitória do proletariado, que seria alcançada ne- /

diante o sagrado dever de fazer a Revolução Comunista do Brasil";

Em 29-2-126i, participou de ato público, tido como subver 4

sivo, em que se procedeu à instalação da "Frente de Mobilização Popu-

lar" e se distribuiu manifesto do "Bureau Político do Partido Revol

cionário Trotskista"; a

-- Em fevereiro de 1964, ainda, participou de campanha promo

vida yelo "Paseto de Ação Conjunta", visamdo manter, em postos de di

reção do IAPI e do SAMDÚ, comunistas notórios; !

_ Em Março de 1264, durante o Movimento Revolucionário, es- .

teve detido, preventivamente, por duas vêzes;

Em 15-5-1964, o Jornal "A Folha da Manhã", publica a foto

. grafia do Vereador David José Lerer, do Partido Socialista Brasileiro,

rmoticiamdo a sua soltura pela polícia, 2pósdez dias de prisão;

Em 10-6-1964, já em consequência da Revolução de Março de

1964, o Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, gób o regine de inter-

venção, ao f&Ázer o expurgo dos elementos comunistas de se uadros,

 

expurga, também nessa categoria, o seu antigo médico o Vereador Davià

Lerer;

Em 23-7-1964, Comissão de Sindicância do IAPI, solicitou,

ao DOPS de São Paulo, informações sôbre váriós elementos, entre Eles

David José Lerer. Idônticas informàções foram solicitadas, pela II ª

Secção do 2o Exército; a respeito da atuação de David José Lerer no

ºgggramª_ggbvergivo Largado Bra a", da Rádio Marconi, tahhém sub-

versiva; E

Em 4.-.9-1964, comparece ao Sindicato dos Metalúrgicos, pa

ra uma palestra que disse ser de cordialidade, mas na qual afirnou

 

|
ue: "a Revolucao mudou de homens, mas o que precisava realmente mu-- ', rp

dar efa'o rezime, ques ser socialista";

Eh 22-lÓ—1964, é intimado pela Sub-Chefia da Delegacia

de Ordem Social, para prestação de esclarecimentos sóbre sua atuação

reconhecidamente subversiva; # % * H do asas 4% Agua
Ces? uma do Ma dio A Eos divas Naa Salo dd 46 N tori
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Em 24-10-1964, comparada à "Assembléia Inter-Universitária",

para participar, com grêmios estudaitís, dos agitados problemas rela;

cionados com a extinção-da UNE, UZEE e outras organizações congêneres,

em qua oportunidade se teceram críticas à orientação educacional do

Governo, notadamente, ao Ministro Suplicy de Lacerda;

Em 28-10-1964, participou de ato público de repulsa ao pro-

jeto do MEC que visava ao fechamento da UNE;

Em 92-11-1964, esteve presente à reunião do "Conselho dos ||

 

Centros Acadêmicos filiados à UNE",com os mesmos objetivos; /

Em'lQ-Z-lgô , em face de divergências nas bases do Partido ª

Comunista, sôbre as eleições para a Prefeitura da Capital, vence a ala)

obedªente à órdenâ da cúpula comunista, dando como oficial a Chapa em

que David Éerer fiaura cono Vice: gªgpª Franco Montoro-PDavi& Lerer

n Em 19-3-1965, acompanhou o Sr. Jânio Quadros em visitas

eleitorais de'jropaganda pró candidatura Faria Lima à Prefeitura da

Capital, participando da divulgação dos slogans usados pelo ex-Presi-,

! |
dente cassado pela Revolução: "Votar em Faria Lima é pràticamente vo-

 

tar enm todos os elementos cassados pela atual e ridicula Revolução";

Em 192-4-1965, figura como componente de urna organização is-

raelita denominada "MAPAN", que se tem como vinculada ao jornal socia

lista "AL HAMISCHMAR", impresso na Gráfica "ISBRA";
|

Em 19-55-1965, em ato público realizado no Centro do Profes-

sorado Paulista, promovido pela UNE, o Vereador David _Lerer provoca

agitação, declarando não ímpoftar que o chamem de agitador, agente da

União Soviética ou qualquer outra coisa, pois se, à presença de Getu-

lio Vargas, no AnhangabaÚl, alguém já declarava que nossos filhos não

 

iriam à Coréia, agora proclamava: "não iremos, também, a República Bo-

minícaâa"; 1

__ Em 26-7-1965, na Convenção Municipal do Partido Socialista)

Brasileiro, em que se homenageavam socialistas, um prêso e outro exi-

lado, FRANCISCO JULIÃO E MAX DA COSTA SANTOS, foi eleita a Comissão

Executiva Municipal, ââgúrandó David José Lerer como Vice-Pregidentej/
fa fmapm mrupuÍ-ajaª
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- - M.M. - GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASÍLIA ©

Em 29-38-1965, quando já velada a propaganda eleitoral por

meio de pixamento, o nome de David José Lerer, figura, em _têrmo

de declarações policiais, como infringente do Código Eleitoral;,

' Em 26-10-1965, a Rádio Escuta do Serviço Nacional de In- |

formações registra gronunciamentog subversivos de David Jogé Lererf

visando inclusive ag Classes Armadas;

Em 19-2-1966, em reuniao no Sindicato dos Metalúrgicos de

São Paulo, presentes os socialistas Reno Forli, Ivo Rodrigues e ou-

 

tros, DAVID JOSÉ LERBR fazia sentir aos elementog ligados à Dlretº-

ria do Slndlcato, deposta pela Revolução, a neceggidade de cerra;
- H

- Illelrag no Partido (que tanto poderia ser o Socialista quanto o Co-

munista) para fazer oposmgao ao Govêrno, &

Em 21-4-1966, na "Concentraçao de Trabalhadores Pró Estabi-

? é lidade", uma das promoções do programados comunistas para preparar aí

2 advento das eleições de 15-11-1966, entre as várias mensagens de vá

rias procedências, o Vereador "Epmunigta" DAVID LERER se fezporta- |

É“ voz de uma da Câmara Muníciºaijde São Paulo"; |

E Em 14-10-1966, a Direção Estadual do Partido Comunista Bra-

sileiro decide adotar DAVID JOSÉ LERER, Joaquim Jacome Formiga, Ana-

cleto Campanella, Marià,Della Costa, Dorival Masci de Abreu, e Eval-

do de Almeida Pinto, sob a denominação de candidatos "DEMOCRATAS!,

mediante compromissos financeiros em relação à campanha, contribúição

para o Partido e manifestação, nos pronunciamentos públicos: "Contra

a Ditadura", "Contra a Carestia" e "Pela Estabilidade dos ITrabalhado-

reá", slogans _de tônica comunig__ (Doc. 4) '

Não padece dúvida, pois, que as anotações do Departamento de

Ordem Política e Social são exaustivas, constantes e sequentes em re-

laçãoàs vinculações do dinplonado DAVID JOSÉ LERER com o Partido Co-

munlsta, e com os seus objetivos subversmvog, de que o ex-Vereador '

se tornou fiel propagandista e executor.

-,“"']":“N“!*“ “alg,
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 3.4 INFORMES E INFORMAÇOES

ANEXO  D,1 - Informe da Assessoria Parlamentar do Ministro

ANEXO__D,2 -

ANEXO De E e

ANIZXO Do ª **

ANEXO Do 5 **

ANEXO__D,6 -

do Exército,

Informação no 0085/6 SET 57/ARME 0137 do CENI

MAR,

Informação existente na Secretaria-Geral do

CSN.

Informe com histórico das atividades recentes

do Deputado DAVID JOSE LERER, da 2a Divisão do

Gabinete do Ministro da Mªrinha.

Informação no 0691, de 18 de Dezembro de 1968,

do Centro de Informações da Marinha.

Recorte de "O ESTADO DE SÃO PAULO", de 23 Jul

67.
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É ANEXO _ D.l
Deputado DAVID LUIRER - MDB-SP eerpe

DAVID JOSÉ LERER e não DAVID LERER, é médicos, ainda jóvem, formado pe-

la Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo,

- Desde os tempos acadêmicos tornou-se conhecido como clemento agita -

dor e subvarsivo; exercendo intensa ativiliade no meio estudantil,

- David Lerer foi admitido como "clínico geral" do Sindicato dos Traba

lhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

de São Paulo, por indicação do então Diretor daquele Sindicato, JOSÉ-

MES DE SOUZA, filiado ao extinto PARTIDO SOCIANISTA BRASINLBIRO, pelo

qual chegou a candidatar-se, sem exito, a um cargo eletivo, Foi poste-

riormente indiciado em IPM, eugos motivos deterniantes e cujos resulta

dos até hoje se desconhece, '

- Durante o tempo em que exerceu o pôsto de clínico geral do Sindicato,

DAVID LERER scmpre manifestou aberta e acintosamente suas conviccoes co

munistas e se prevalecia de suas funçoes para propaganda política, quer

pessoal, quer em defesa dos comunistas que então dominavam os postos /

chaves da directoria do Sindicato,

- Taece às suas atividades subversivas no exercício das funções de médi-

co, o diretor clinico do departamento médico do Sindicato, Dr. ANTONTO

CUNIIA, tentou por várias vezes fazer com que fosse despedido. Nunca con

seguiu objetivo, pois, a dirótoria, dominada pelos comunistas, preê

tegia DAVID LERER,

- DAVID LERTR deixou de especializar-se em Cirurgia Plástica, segundo /

consta serfa muito bem dotado para essa para continuar

se dedicando às suas atividades políticas.

- Eleito Vereador para a Câmara Municipal de São Paulo, continuou como

médico do Sindicato, sempre fazendo propaganda subversiva, tendo inclu-

sive, participado ativamente de todos os movimentos estudantis verifica

dos na época,

- Logo aos a "Revolucao de 31 de Março", o Diretor Clínico, Dr ANTONTO

CUNHA, por solicitaçao do interventor nomeado para o Sindicato o Profegs

sor CARLOS FERREIRA DOS SANTOS, foi elaborado um relatório que apresen-

tava aspectos profissional, moral e político de DAVID LIRIR. Esse rela-

tório -- segundo o interventor - destinava-se ao Comando do I1-Exér

C11O+ 2

- Do referido relatório, constaram os seguintes tópicos:

Durante sua campanha deitoral para vercador da Capital,

' abusava do cargo de médião do Sindicato, rocoitando medicamentos aa as-

sociados em excesso, contrariando as nornas gerais do Dopartamento Médi

co, Sratuitamoente e sem o devido exame clínico, Tal fato foi comunica-

ão à diretoria do Sindicato e foi sugerido o sou afastamento., A direto-

ris advertiu o médico.,

- Após sua eleição para Vereador, passou a faltar sen motivo justifica-

do, com gritante prejuizo para os associados do Sindicato,

(continua)
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- A diretoria tomou conhecimento das reuniões que o mesmo realizava nas

salas do sindicato, em horas fóra do expediente, com pessõas, muitas de

las, extranhas ao Sindicato., $

- Tendo ficado devidamente apurado pela directoria do Sindicato, roubo

de leêençoes, toalhas e aparelho de pressão, por elementos que participa-

vam das ditas reuniões, esta tomou providências, levando inclusive o ca

so ao conhecimento da Polícia.,

- Certe feita, manifestou ao diretor clínico, suas simpatias pelo resi-

me Castrista, tendo sido advertido. E

- A diretoria do Sindicato, para permitir que o mesmo pudesse cumprir

seumandato de Vereador "socialista", facilitou seus horários de traba-

1h0.

- Tendo chegado por várias vezes atrazado para o trabalho, foi adverti-

do pelo diretor clínico, tendo sido relaxada pela dirctoria a advertên-

cias

- A diretoria sempre deixou de tomar conhecimento das faltas de DAVID

LERER, por considerar que o mesmo era "socialista".

- Após a "Revolução de 31 de Março", foi despedido definitivamente do

Sindicato dos Metalúrgicos,

POLÍTICO:- .

- Candidatou-se a Vice Prefeito de São Paulo e obteve expessiva votação.

- Candidatou-se a Deputado Federal e obteve votação tão expressiva que

constituiu-se em supresa.

 

- Imbora despedido do sindicato, continuou gransgeando a simpatia de t9-

dos os seus associados e fez sua propaganda eleitoral dentro do mesmo.

- Durante sua campanha política atacava pesada e insultosamente a Revo-

lução e o Goyvôrno Revolucionário, é

IMpPrRESSOÓES DE SUS COLBGAS DE ? BATHO%-,

- Comunista declarado, militante e ativo,

- Usa quaisquer meios para atingir ao que se propSG, inclusive subsdr-

   

viências e dissímulaçães, para iludir pessoas desavisadas de suas ver-

dadeiras intençães.

- Inimigo das Forças Armadas e da Revolução de 31 de Março,.

- Perisoso e agitador, F

- Tem livre trânsito nas áreas estudantis e operárias de São Paulo, no

É tadamente no Sindicato dos Metalúrgicos, onde exerceu atividades subver

sivas por vários aânos,

& - Na sua campanha para Vico Prefcito, contou com o apóio da Deputada

ª IVRTE VARGAS,
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- te DAVIDJOsS IRTR, é médico, joven ainda, formado pola Paculdar

do de Noldicima da Universidade de São Poulo, Desde os tempos acas

dânicos tornou-so conhecido como clemonto agitador e subversÃvo ';

exorcondo intensa atividade no noilo estudantiloe 1 !

2, O rofcridão módico foi admitido como 8lÍnico goral do Sindicato

' 8&os Trabalhadores nas Inêlstrias MetulÃrgieas, Mocânicas e de Na-

terial Elétrico de São Paulo, sito à Rua do Camo, no 171, São /

Paulo, Capital, por. indicação do então Dirctor daquelo Sindicato,

SosÉ comps DE SOUZA, Bste Diretor portoncia ao PARTIDO 3OOLAYIISY?A

BRASTLMIRO, polo qual chogou a condidatare=se, ser êxito, a um coz

go eletivo, e foi posteriormente indiíciaão en ua IIU; dujos noti-

vês Eoterninentes e cujos Fosultados Acncnaioçõe . Bd ,

| 3, Durante o tempo em que es funções &+ clfrino geral no -]

Sindicato, DAVID LIRMR bempro manifestou nherta o / |-|

suas convioções soumistas o se prevalosia ée mas funções para /, |-

propaganda políticos, quer pessoal, quer en defesa dos eemnistas _ |

" aio então doninavar os postes-chaye da diretoria ds Ciniloatos . .

de, ha sues atividades pubversims no excroício tas / |

do médico, o Dirsjor Olfaico do Dopartmaento do Sindicato, ]

Pe ANTONIO CUUIA, tentoupor vírias vozes fazer con tuo tio fôsse

dospedião, Zuncas porca, conseguiu ússe objetivo, pois a Direto -

rios dosinada poles CAMMTISTAS, protogia DAVID Met, -a

- 5, DAVID doixou de se em cinmntspilstisa, es|

pesfalidade para a qual, segundo consta, seria mito tea Cotado/

a.fim do continua se dedisando às suas atividades políticass 4 |

6, Eloito vercador à Câmara Municipul do São Paulo, continuou co- O

mo médico do Sindicato, senpre fasendo propaginda subresim, ta

. - 60; inclusive, participado ativamente de todos es novinentos está . |

&ontis vorificaãos maÉpoca. $ 1% . 3a ']

7. logo após a Revolução de 31 do Narços o Direlos Clênico Te Ml-

PONTO CUNHA, por solicitação do interventor então noncads para 0

. Sindicato, ProZ CARIOS FPRNEITRA DOS SANTOS, elaterca ua relatório |

| en que apreçiava os ampéstosprofissional; moral o porítices de /

TAVID LIMA; fasso rolatório sogunto o intcrvontor,. 2a

'a ser encaminhado ao Q& do e sua cópia 2161 é a ao - 4

antaços "|. 1 tá , E " . 3

DA -

 

  

  

a '. i

  

  

af
mtª a sua canyerha pra fm

dorda Capital, chegou ao mou conhecimento que átusava & / 1

cargo do médico do Sindicato, resoitando moil mentos aos ea |

sociados, as quais são fornecidos nos nosos / A

associados, om desacêrdo com as normas gerais da Beysrtamos- ]

o Eídico; ou soja; em excesso, e sem o devido tensclínico É
y. f t-€ 1 4
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CGomuniquoi o fato à Dircotoria do Sindicato, sugerir(aoo afaa
| amento do médico, e návortí o médico, A Dixetoris pAvertin
& médico, . &&;

Após a cle%ição do médico o vereador, eleito, pasos faltar

. ao serviço, com prejuizo dos associados, Adverti-o 6soliçcitolL

providência a Dirctoria, Proibf-a e solicito! / .

' daDiretoria, das rouniões que realizava na sala do cónsul -. !|
' tas, após o expediente, com pessõas muitas dolas extranhas / C!

-. go Sindicatos Providências sóforam tomadas quando a Direto-

. ria apurou que oroubo de lobgois, toalhas e ua aparôlho de

pressão, foi. praticado por um dos associulos que se rounia /

com o médico, Tenho conhecimento que 0 casofoi Reoyaêo à ro-

0 médico faziapropaganda política dentro do amam,-o. quer
pessedil, quer eu defosa das "Intaso mas mamma-
<as Dirotoeros", .

Nanifestou as Dirotor Glínioo, suas 5%parties pelo regime 2
WW! sendo aâvm'tiáo ãe que soria por nim afastada do

Sindicato se no recinto dbsato so tarse, o

-- módico no período e 17 às 20 horas, e sendo o horário do Dá

- rotor Cl1Ínico, das 8 às 11 horas, não tivo oportunicado de à .

suas manifestações castristas no recinto do Sindicato,

nhora tenha conhecimento de suas atividades dent

e Sóra do, Sindicato, A Dirogoria do Sindicato para

tar ao D, Lerer 9 da Vereador socinlista) permit -

tim que tratalhaosso no Siniicato, às 28; 48 o 64 feiras; no

perfodo de 8 11 horas, a às 35, 59 e súbados, das 17 às l
20 hoyaa,. sendo que aos WW;em:—adm.), no poarfodo da

fis sontir à Diretoria que era raiªna]. aos

serviços do Dopartamento Mélica; a Dirotoris; oa decisão e- |.
Gonto, resolvera tranaforí-lo exclusivimento para o perfodo É

da noshãy contratando outro núdico para o serviço noturno, / |
Bos últimos dias da quânsona do março, tendo e núlico chegas
ao ao serviço, com grande atraso (no porfodo da dota
mino4% que não iniciasso seus trabalhos; mais // /

+ uma vez, que iria propor à Diretoria, sou aftstamento dofinág

, tivo. O Prosidento ea oxercioio Se JOSX 15 G0UZA rola-

sou minha deterninação, Informondo-mo que tudo seria solvcig

rado com a transferência definitiva do horário do núdico, Na
qualidnãe de Diretor (0lÍnico, jomig e
do foros, noss porque é arguncnto da Dirçtoria do "que? | ..]

eu o porsoguia por ser ile socialista"; eu não o porsogula / "! .

como nãàica, mas sim o advertia como castrista convioto que |
eu sabfa sêr le, e que com suas premções rmmmw P

tamltuava o ambiente do Depyertamento Médico | -

Moral:"aâanp-OOWRQ amªciaêomtúçoo: 3 -
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0 0 oBolÁtiicsas- Veroador cloito polo Partição Soc ,bs, 3

o

70 O a todos os movimentos provistas do Sindicato; recninto-ga /
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Somo já doclarci, no Sindicato, com pessêas nté extranhas /
. R0 quadro social, sento, conforms me declarou, Sinpatizante . $"fervoroso ro ropimno Tenho conhocimento do que ce -, ta voz foi pyrôêso juntemento com vm piqusto do frove]

8.Apés a Rovolugão,; David fere» fo1 despodido Gofinitivomente/do seu cnprôgzo de do Sinitento, Eaqusia ocasião consouem' pésie aos demais núdicos do o feto do quo 8210 não hou, yo:s9 8180 calsAÚO, / s ' ,, 9 Davià Terar continueuno exercísio de seu Fôonlhto de vercador,- Posteriormente candidatou-so a Vico-frefoito do São Paulo, tendo..

129 conseguia ser eloito, mas obteve expressivm votação,

#3 S&uspresa dos que o conheciam do Dopartumento MÍlios de Sinal. Cat0, Gonsoguia elegoreso, que, ea divercas Oleições a- -
teriores, vírios metalúrgicos que ooupavam cargos da Diretoria/
do Sindicato, apresentando-se como muoca conseguiram.- - 89 Cloger non obter votação expressiva, ; , ."- 22 Apesar de despedido, DAVIO EMM fôs entes as tam=" ta para Vico Profoitocono para Deputado Federal, álixo Ao Sin .Pal o Gtonto notalÃrgçioco, Serpro atucanto posaãa e : Ltosanente.B.Reyoluçgão e o do Earechal Castello Branogy . _ 722, A opinião co informnto sttre DAVID IMUR é a seguintes .Elites jévem, cuito e íntoligute, O ,

Cormmista declarado e militento muito ativo, o<4u& . 'E, 2 "___ Ura do, todos e quaisquer sãos para atinçi» ey fins a que go
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plis
solos

Aa

proyõo. Tale-te, inclusivo; da SUbservilasia o fa dissimulaçãoQuando isso lhe interessul] 9 que, ca ocasiões; /

as renis intenções,

09 e das Tórças Ammndas,

 

20, Eais tarde David Zoror se a Poputado Foderal e, m o E

Blornonto perigoso e agitador, ten livro trÚnsito mmo Ercas es-teldantis eoperárias, no soi» da o- |de São Paulos nas quais excreca atividades Albyvesivas /por vários anos» - 1 : !
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feito sua companiha Juntamente com o Pomita£o PoilcrolIVA ViRCOM, |
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pode dificultuz a ua Eocavisnia 6 secishoofmnto de a | !

Yninigo declarado o cintoso da Revolxção de 31 de Mag
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N O M E: IERR - David José _

-:DATA 2 "H 1 s 1 6 R 1 c o
 
10 Fun 66 |- Identificado em IPMcomomembro do Partido Comunista Brasileiros .

PP Refg.i 112.2/19971999 / - E -.

11 Set 67 |- Médico - DeputadoFederal.
INFO |. ENDEREÇOS; BR: QU1/6, casa 1, fone: 2-5/103

3P: ê-áhesªes, 38h; Apt li, fone:
RJ: R.Senador Verzusiro, 267, Apt 501,

fone: 25-1565,

- Deéde os tempos acadêmicos tornou-se conhecido como elea
to azgitador e subversivo, exercendo intensa atividade :
melo estudantil., f !

- Durante o tempo em que exerceu as funções de clínico .:
no Sibdicato dos Trabalhadoros nas Indústrias Metalhre!
Mecênicas e de Material Elétrico de São Paulo (Rua do Cam
no 171/SP), sempre menifoestou aberta e acintosamente suas
convicções comunistas e se prevalecia de suas funções p
progaganál política, quer pessoal, quer en defesa dos eo

| ' nistas que então dominavam os posêoc—chave da Diretoria
[ _ . __

- vereador à CâÁvara Municipal de São Paulo, contin
como médico do Sindicato, sempre fazendo propaganda 1bW
siva, tendo, Agclusive, participado ativamente de todos "
movinentos estudantis verificados na época. x

es Apia a Revolução, foi despedido definitivamente de se
preso de'—iu60 ªo Sindicato, o que causou espécie as
mais médicos do Sindicato o fato de que 8le não houys
do cassado, É oa

- Posteriormente candiJatou-se a Vice-Prefeito de São F
tendo feito sua campanha juntamente com o Deputada Fede

IVBIS VARGAS.
Comunista declarado e militante muito ativo. i R
Ininigo fidâãél' declarado e acintoso da Revolução de 31
março de 196h. A DDL K

- Elemento perigoso e agitador, tem livre transito nas Ap
estuãantissgºogerlrias, notadamente no setor metalírgi
cidade de aulo - | -

Ref.: 7T1V/39-37

06 67 [0-3 - Consta que faz furta de um Mgvímeató Secreto ds 11
" internacional e lider-sdo por Janio Quadros, É

Ref.: l01.3/1052

03 Abr 68 1INFE - Por sessião do movimento estudantil em hrasílíâg
cado pela morte de hm estudante na IB,
vinete do Reitor,; ira cuvir um relato da situaç
foi objetivo e tronguileo.

- Perturbou o relato da situação, juntesnente com o De
do Nartins Rodrigues,que também compareçeu., 2

E - EIF,:
07 Abr ul IFFO - Nossa data, junteomente com Outros pariamentires,

" 99 na residencia do em Pragííía,ond07
aedatidos assuntos sobre o ATo do cas
da Prenté Ampla,a crísçao de novo movimento com Ou€
sirle,prosseguimento da piataforma da Frente Amp

t
t
|
|
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30/10/1963 - Médico do Sindicato dos Metalúrgicos. Toi prêso durante

- unsgreve dos trabalhadores de indústria de São Paulo.

10/9/1964 - Consta de uma relação de comunistas ou que cooperaram -

ativamente para o desenvolvimento do comunisrxo no Bra--

sil. Nesta época eravorcador polo PSD, em São Paulo. .

' 29/7/1965 - Tomou parte, como membro da mesa diretora dos trabalhos,
Et) no XXVIX Congresso da UNB, realização em BRASILIA,
! 20/5/1966 - Estéve envolvido em atividades subversivas de membros -

do Partido Comunista Paraguaio, em São Paulo.

10/1966 - Foi apoiado pelo P.C.B. nas eleições para deputado feig

' THl.

29/2/1968 - Estêéve no Uruguai, onde estabeleceu contatos com JANGO

w , e BRIZOLA. Tendo sido portador de uma sério de recomen-.

' "_ dações políticas para o movimento enti-revolucionário.
R$ 5 7/3/1963 - Foi integrante da FRENTE AMPLA, como representante do
] JARGO. 2 ,

Eo 5/4/1968 - Segus, em anexo, trechos do discurso pronunciado pelo -

da tribuna da Câmara de Deputados, nesta data.

17/4/1968 - Q Procurador da República, junto ao STE deu rarecer fa-

; vorável a parda de mandato dos doputados fedoraias DAVID ª'

º JOSÉ LERER, HELIO NAVARRO, CASIOHZ RIGHH, LOUMIVALB 33 ;

ABREO e dos ªmam-%%%&“ XDB na Assenbléia Legisla $i &
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FCENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA .
QREÇGUM :ZX20.ooa eaoeooa eaea easoaacameaea em em eomaena

mmª/INFORMAÇÃo/xmm :IXLLC Sessseeen

DISSEMINAÇÃO :.(Continuação...)______
AVALIAÇÃO RRR tara essarm ememnmoaalamnnlmsos so tl emmo2lato

CONFIANÇA A aiaaoenaaaaRevass-
VERACIDADE XX eeeeeenemememsomemmmaà-----em

DISSUMINAÇÃO ANTERIOR...XLL0L0ucus
INDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(Proenchido pelo rece-, epre--riesoa

bedor? oem oo oa ile ea ma em em em na om oa mm eosmem emm aoa na doa te 2a natm Ro Ã)

PARA ADIDOS - País de origem------------Paiís/área a que se refere
  mares

23/4/1968

4/5/1968

22/6/1969

tiva de São Paulo deputados JOAQUIM FORMIOCA e PENNAXNDO

IBITE TERYIRA, sob o fundamento que os eloitos são "in

tegrantes e adepto do extinto P.C.B".

- Segundo informe A/1 o deputado DAVID JOSÉ LERER é comp

nista e viciado em entorpecentes. ES

- Requereu ao 37P, ordem de "habeas-corpus" em favor de

seu irmão, jornalista BERNARDO LERER, prêso em São Pau

lo, durante as manifestações do dia 1a de maio, na Pra

ga da Ropública.

- Durante os acontecimentos realizados no Congresso Naci

) nel quando der presença da cúpula da P.B.U.B,. no ple-

25/7/1968

13/8/1968

nário daquela casa, defendeu os estudentas, portando -

na ocasião um cartas con os seguintes dizeres: "OPOSX%-

xo DE LUTO DENUNCIA REGIME DE TERROR",

- Esttve ea articulações com o fim de organizar uma gre-

ve geral, que doveria eclodir enm vários estados do -

País com a participação de operários a estudantes.

- Compareceu no VCongresso dos Trabalhadores nas Indús-

" trias Metalúrgicas, Mecânica o do Matorial Elétricos -

do Estado de São Paulo, quando, em discurso, incitou a

classe operária para sair às ruas como olemonto de pre

são. Pregoua derrubada da Lei no 4330 (Lei da Greve) -

pela fôrça, explicando que o Estado de Sítio em nada a-

5 (5a os ue 2 a

_

GR; 33 31710

 

 



 

CONFIDENCIAL "P
 

3 ? + GRAU DE SIGILO

 

 

 

    

MINISTÉRIO DA MARINHA DATA_168/ 171968 No 0691

*ÓCENTRO,;DE INFORMAÇOES DA MARINHA é

, RIM :FL-......---unaeoooea
?ÃÉÚªªÉ/INFORMAÇÃOABOGUSGÃ REFURENITA :AZLemesoa

DISSEMINAÇÃO : ---CantaaaÃOLanca

* AVALIAÇÃO ima aaa ea eaeamasaa oa se sosememmomememaem mae tala ma

| CONPIANCA .O gieeaoedeceseaaa sa esmeeaeaememmelill

'a VERACIDADE AR mia emaaem coo me qe nm em na ma maesescm nda jo eaea coma toma

“ DISSEMINAÇÃO 222uem:
INDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo rece-

bedor , damaa ia em eeo pa mm oo eo ea ea eao doemeaa da vá daeraeatato
tom ta sea sos pia me eso eo em tem emam ema ea tm des em em dem ee enm ema2

dias mea mea es cm, eo eme dio dro qero ea dro era tora os de dir ta som anal eeoeoea sea eeo em

 
PARA ADIDOS - País de ----Paiís/área a que se refere

Tfetará o operariado., Pregou, tanbém, a derrubada do Co-

vúárno, através da luta arusada, pois o Govôrno demonstra

insegurança.,

20/8/1948 - Juntamente com outros parlamentares, participou da pas-

seata de estudantes en Brasília.

4/10/1988 - Apoíou a atitude de DOM AGCNELO ROSSI que se recusou a

receber a comendas da Orden do Mórito. -

dera 26/11/1968 Teto Centro pelo Informe no 0527 encaminhou ao GMM/Rio,

C CEMA e outros destinatários um relato de atividades,

tudes e procedimentos de deputados federais no BRASILIA

PALAÇA HOTEL,

- Segue, om anexo, cópia da matéria publicada pela "FOLHA

É DE 3. PAULO*, de 28/4/1968, que transcrevo, respeitando

s 83 peculiaridade: &e grafia e estilo, o levantaméntodo

DOPS/SP sôbre o marginado. Este levantamento embora não

aceito pelo 7RBfoi considerado válido polo Procurador

da Ropública juntoao ISE (ver item 17/4/1968).-x-x-Z-X
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1 em 3 d2 S. Ppa/(Ab
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11á__n11a 23) a'
tado David José Lerer
Vel de Embrito

P'Aesacatou ontem á tarde
o. soldado da Fôrça Pública Aris-
tides Marques, na esquina da rua
São Luiz com a Consolação. 'O
parlamentar do MDB, de30, anos,
solteiro, residente na rua Prates,
384, dirigia o seu automovel, de
chapa 306209,e entrou na com-
tramão da Consolação, es-
quina da rua São Luís

 

ta e ©

 

  

  
ião, o soldado Aristi-

des Marques - destacado pe-
1o DET para o local - apitou e
procurou. advertir o contraven:
tor, pela» infração cometida, sem
saber que se tratava de um par-
lamentar. A interferência do po-
licial mão foi bem recebida e,
entre ambos, estabeleceu-se vio
lenta discussão.. .O parlamentar
apresentou a sua carteira de
deputado," reclamando de suas
imunidades esinsultou o policial.
O incidente aumentou em pro-

porções Com a aglomeração de po-
pulares, alguns dos quais revolta-
dos como. íngºlítií procedimento

de um tomem publico que se

d clarava representante» do

| Após muita discussão, o de

José Gnecco, de serviço na la

Delegacia, teve que ser convo

: cado ao local e, a muito cust

w conseguiu convencer o deputado
* Tierer a comparecer até o Patio

do Colegio. Dentro da Policia,
aquele parlamentar do MDB con-
tiruou gritando, reclamando as
suas imunidades.» Gritando, o
deputado David Lerer desacatou
os policiais e, ainda, ofendeu com

+ palavras de baixo calãoo delega
do. Gneeco. Após ser,tayrado bo-

Na 06
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DOCUMENTAÇÃO _ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO

DO ART, 4o DO ATO INSTITUCIONAL No 5, DE 13 DE

DEZEMBRO DE 1968

DEPUTADO FEDERAL DAVID JOSÉ LERER

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

FICHA INDIVIDUAL

INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

A N E X O S

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

2 - ENTREVISTAS E DECLARAÇUES A IMPRENSA

3 - MANIFESTOS

4 - RELATÓRIOS

5 - INFORMES E INFORMAÇOES
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS



ma € 1 Warm a sa vas us Reusmsepa

7)8. 053.39.04/0194 .

  

! Rio de Janeiro, GB.,

Em SOde dezembro de 1968.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 4?/SG-1/68

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele-
tivo federal do senhor DAVID JOSÉ LERER deputado Federal pelo
MDB, Seção de São Paulo, nos têrmos do Art, 29, do Ato Comple-
mentar no 39,

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-
tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In-
formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira pro
cedência das medidas propostas, em face das atividades subver-
sivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,
lançamento de manifestos, entrevistas, participação em agita -
ções, bem como de articulações e reuniões conspiratórias,

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se as mani-
festações abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL

3.1.1 Diário do Congresso Nacional

Em 13 Set 67
"Sr Presidente, o Govêrno passa metade do tem
po cometendo erros e a outra metade agravando
os., Assim, após adotar uma atitude agressiva
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para com o Sr. J. K. e ter recebido o trôco, já
se pensa em confiná-lo.

Será que a equipe dirigente não se compene-
tra de que o ex-presidente não está sózinho? De
que já não se pertence? De que já não represen-
ta mais apenas os cassados, nem a Frente Ampla
sômente, mas a esmagadora maioria dos brasilei-
ros, sedentos de pacificação e anistia? ".

Em, 23 Jan 68

. " A censura não se limita mais a interferir no

cinema e no teatro, mas até mesmo no campo das

artes plásticas. Quando da recente exposição de

fotografias, foi proibida a de Che Guevara, que

nos jornais do Brasil e do mundo inteiro foi pu

blicada sem oposição alguma. Agora, numa sala

reservada e limitada, quando se exibe a fotogra

fia de Che Guevara, isso constitui um ato de

subversão, e acham que, como tal, deve ser cen-

surada.,

Na música, um recente "long play", de Caeta-

no Veloso teve uma das suás faixas cortadas, por

que falava em abôrto e anticoncepcional ".

Em, 30 Jan 68

" Sr. Presidente, peço licença aos ilustres pa-

res para, em nome do povo de São Paulo, protes-

tar contra a transformação da nossa cidade numa

verdadeira praça de guerra, nos últimos dias.,

Chegou-se a instalar no pico de Monto Jara-

guá, que domina a Capital do Estado, uma bate-

ria de 155 milímetros. 0 prejuizo causado pela

insólita mobilização militar foi para nosso co-

mércio exterior, para o prestígio internacional

do pais, para o nosso crédito no exterior e pa-

ra aquilo que os tecnocratas tanto prezam que

são investimentos estrangeiros muito superior a
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todos os discursos que a Frente Ampla e o MDB
somados, poderiam ocasionar.

Essa atitude do Govêrno Federal envergonhou
São Paulo. Seria ridículo, se não fôsse tão tris
te, o espetáculo melancólico de um govêrno que
teme sua própria sombra, que vive com o dedo no :
gatilho, porque é incompetente e inseguro, por-
que não tem simpatia e o respeito do povo €,
por isso, precisa meter mêdo no povo.

São Paulo está cansado de trabalhar para sus
tentar paradas bélicas e um Presidente que tira
dois meses de férias em Petrópolis. São Paulo
quer ver trabalho e até agora não viu ".

Em, 15 Mar 68

" Nada mudou. Durante um ano o Govêrno passou a
metade do tempo cometendo Erros e a outra meta-
de agravando-os.

Um superpoder militar constituindo minoria
nas Fôrças Armadas preside à tôdas atividades
da nação amparado num conceito obscurantista de
segurança nacional ".

Em, 04 Abr 68

"' E nós denunciamos o Govêrno Federal ou pelo
menos um setor dêle, principalmente caracteriza
do pela Casa Militar e pelos que em tôrno dela
circundam, como responsável pelo ridiculo de
que estamos sendo cobertos no exterior e pela
humilhação de que a Nação está sendo vítima no
seu interior.

Conclamamos esta Casa a que assuma a plena
responsabilidade das suas obrigações para com o
povo que denuncie isto à Nação, que entre ime-
diatamente em diálogo com o Executivo, que bus-
que trazer o Executivo de volta para Brasília,
que fale ao Presidente Costa e Silva, adver -
tindo-o dos perigos a que está levando êste
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País, antes que seja tarde demais, e antes que
aquilo que agora é apenas uma guerrilha urbana
se transforme numa guerra civil ".

Em, 06 Abr 68

" Sr. Presidente e Srs. Deputados, realizou-se
ontem, na Guanabara, aquilo que esperamos seja
o Último ato de uma drama que poderia ter o no-
me "Dois perdidos numa noite suja", em que os
dois perdidos são as Fôrças Armadas e o Govêrno
e a noite suja é uma vasta provocação, na qual
foi utilizado o protesto legítimo e garantido
pelo Art. 150 da Constituição dos estudantes
contra o assassinato de um seu irmão de 16 a-
nos ".

Em, 26 Jun 68

" Que faz Costa e Silva? Que faz o Govêrno atu-
a1? Sabe que é ilegítimo, tem consciência de
sua ilegitimidade e por isso vê em cada passea-

ta de estudantes um desafio, como dizem as no-
tas da Polícia Militar, como diz o Chefe da Po-

lícia Militar, como diz o General Lisboa. Tudo
é desafio para o Govêrno, porque considera o po
vo seu adversário; tudo é desafio, porque consi
dera o povo seu inimigo ".

Em, 28 Jun 68

" Primeira a mais importante, é que foi rompida

a barreira do mêédo. De agora em diante o povo

manifestar-se-4, cada vez mais maciça e frequen
temente. Os operários também. A classe média

também, a classe empresarial também. As brava - _

tas, os arrebanhos, as violências, as arbitrari

edades e os demandos dêstes quatro anos têm de

parar já, porque, se não, serão respondidos do-

ravante, e, de crise em crise, a temperatura

irá aumentando, até a explosão final ".

--- auta
21
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Em, 08 Ago 68

" Continuando nesta ordem de perguntas: onde es

tá o Presidente da República? Na Amazônia, da

mesma forma como estêve no Rio Grande do Sul du

rante a última crise estudantil. 0 Presidente

governa, ou não, o País? Quem governa o País:os

oficiais da Vila Militar, o General Sizeno Sar-

mento ou o Presidente da República? Para onde

se quer levar a Nação? Sentimos que tudo se es-

tá desmanchando e deteriorando aos golpes de

violência, da omissão e da incapacidade adminis

. trativa.

Sr. Presidente, Srs. Deputados os aconteci -

mentos de ontem, na Guanabara, foram um degrau

acima no prestígio dos estudantes junto à opini

ão pública. F mais uma pá de cal nêste regime

que, positivamente, não tem condições de sobre-

vivência. A fôrça é o maior sinal de fraqueza

dos govêrnos. ".

Em, 02 Set 68

"Onde está o Presidente? O comportamento do Mal

Costa e Silva mostra que o lider dentro do atu

. al sistema está nas mãos dos organismos secre-

. tos da segurança. O próprio Ministro Gama e Sil

va é apenas um Útil "cabeça de turco"; serve pa

ra ser malhado politicamente, mas não tem nenhu

ma autoridade real sôbre o sistema policial mi-

litar que é a base e o núcleo do regime, O que

o govêrno secreto quer da chamada classe políti

ca e do Presidente Costa e Silva é apenas cober

tura para seus atos e seus programas, cujos fun

damentos e diretrizes nem mesmo ao Congresso ou

à própria ARENA permite discutir seriamente ".

Em, 20 Set 68

" Sr. Presidente, V. Excelência e a Casa tôda

ouviram a declaração que fêz o ex-Chefe de Esta
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do, Sr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, quan-

 

do convocado para prestar declarações, há pou-

cos minutos lidas pelo Deputado Hermano Alves.

Não poderiamos deixar de externar a nossa o-

pinião sôbre êsse problema. Acredito que o úni-

co derrotado no episódio é o seu único culpado:

0 Govêrno Federal. Derrotado, porque sôbre a o-

pinião moderadora do diplomata Magalhães Pinto

predominou a atitude policial do ex-jurista Ga-

ma e Silva., Derrotado, porque demonstrou nova-

mente a sua visceral e congênita incapacidade

. de proceder democráticamente".

Em, 04 Out 68

" Afirma que as Fôrças Armadas são "a garantia

maior do regime de liberdade (sic) êm que vive-

mos". Esquece de que existem o Poder Judiciário

e o Poder Legislativo e confessa que o regime

se apoia Unica e exclusivamente nas baionetas.

Diz, no entanto, uma verdade indiscutivel

quando em outro trecho afirma que "tudo que fui

e tudo o que sou devo ao Exército". E uma verda

de. Que candidatura foi imposta ao Congresso pe

.. las armas e se mantém pelas armas e pela fôrça

de uma minoria que, a pretexto da luta contra

"os contra-revolucionários" na verdade quer con

tinuar montada num lucrativo poder ".

Em, 08 Out 68

'3) O Presidente da República não tem condições

para oferecer garantias ao Consresso Nacional

enquanto continuar prisioneiro de grupos radi-

cais e neofascistas que subvertem as normas de-

mocráticas e geram um clima de tropelias, indis

ciplina, insegurança e intranquilidade. Sômen-

te depois de punidos e expurgados, depois de re

vogada as legislações autoritárias, entre as

quais as de Imprensa e Segurança é convocada

uma Assembléia Nacional Constituinte para elabo
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3.2

rar uma Constituição democrática estará esta Ca

sa tranq&Ãila ".

DISCURSOS FORA DO CONGRESSO

Im, 27 Jul 63

Discursou em ato público em comemoração ao ani-

versário da Revolução Cubana.

Set

Candidato a vereador em SP, discursou aos operá

rios da Siderúrgica Aliperto incitando-os e le-

vando-os à greve.

Em, 04 Set 64

Realizou palestra no Sindicato dos Metalúrgicos

de SP, na qual afirmou: "a Revolução mudou de

homens mas o que precisava mudar, realmente, era

o regime, que deveria ser socialista".

Em, 24 Out 64

Falou na "Assembléia Inter-Universitária", de

grêmios estudantis em São Paulo, tecendo criíti-

cas ao Govêrno e ao MEC e defendendo a reabertu

ra da UNE,

Em, 28 Out 64

Falou em ato público em São Paulo combatendo o

fechamento da UNE.

Em, 14 Mai 65

Em ato público da UNE, no Centro do Professora-

do Paulista, provocou agitação com violento dis

curso no qual declarou que "podiam chamá-lo de

agitador, de agente da União Soviética ou qual-

quer outra coisa" mas fazia questão de procla-

mar "não iremos à República Dominicana".
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3.3 ENTREVISTAS OU PRONUNCIAMENTOS NA IMPRENSA 

Em, 25 Out 65

A Rádio Escuta do SNI registrou pronunciamentos

subversivos de DAVID JOSE LERER pelo rádio, em

têrmos injuriosos, inclusive, às Fôrças Arma-

das.

3.4 MANIFESTOS

Fev

Participou ao lado de ALMITNO AFONSO, FUED SAAD

e PAULO DE TARSO, do lançamento de um manifesto

3 do BUREAU POLÍTICO DO PARTIDO REVOLUCIONKRIO

TROTSKISTA", durante a solenidade de instalação

da "FRENTE DE MOBILIZAÇÃO NACIONAL", em São Pau

í 10.

3.5 DEPOIMENTOS EM INQUERITOS E SINDICANCIAS

Em, 31 Dez 63

Foi preso, com outros, como incurso na Lei de

Segurança do Estado, por ser pilhado distribuin

.. do boletins de caráter subversivo, respondendo

a inqtltérito.

Em, 31 Mar 64

Foi preso, preventivamente, por duas vêzes, ten

do respondido a IPM por subversão. Em conseqhên

cia, foi expurgado do Sindicato dos Metalúrgi -

cos de São Paulo, do qual era médico.

Em, 22 Out 64

Foi intimado pela Subchefia da DOPS/SP para pres

tar depoimento por atividades subversivas.

3.6 INFORMAÇOES

 
  



 

AC.C, 059.73-0lhp' 142)

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Z? /S6-1/68 -9-
o o e a e e e e e e a e e e o e e o e o e e o e e e e e e e e e e e e e e e e a e o e e e e e o e e e e e e e e e e e e e e

DAVID JOSÉ LERER é considerado, pregressamente,

um dos mais ativistas adeptos do Partido Comu -

nista., Não padece dúvida, pois, que as anota -

ções do Departamento de Ordem Política e Soci-

al são exaustivas, constantes e sequentes em

relação às vinculações do deputado DAVID JOSÉ

LERER com o Partido Comunista e com os seus ob

jetivos subversivos, de que o ex-vereador se

tornou fiel propagandista e executor. (CENIMAR).

O deputado DAVID JOSÉ LERER, desde os tempos a-

cadêmicos tornou-se conhecido como elemento agi

.. tador e subversivo, exercendo intensa atividade

no meio estudantil como médico do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo sempre manifestou, a-

berta e acintosamente, suas convicções comunis-

tas. É um declarado inimigo da Revolução de 31

de março e das Fôrças Armadas e um perigoso agi

tador com livre trânsito nas Áreas estudantfs e

operárias, notadamente no setor dos metalúrgi -

cos da cidade de São Paulo, nas quais exerce

atividades subversivas há vários anos, ( CIE ). &

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art, 59, do Ato

. Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polfticos pelo

prazo de 10 anos e cassado o mandato eletivo federal do senhor

DAVID JOSÉ LERER consoante dispõe o Art, 4o, do Ato Institucio-

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência os meus protestos de mais profundo respeito. ª

a Jávilr PORTÉLA DE MELLO -O

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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i 7)

8)

FICHA

Nome

Naturalidade

Data de nascimento .

Filiação

Profissão

Estado Civil

Endereço L

Identidade
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INDIVIDUAL

DAVID JOSE LERTR

. SXO PAULO - SP

29 de OuttÉro de 1937-

MAX LERER e“ ÉERLA LAJA LERER

MEDICO

SOLTEIRO

Rua Presfes no 384 - 4o andar

Apto 41 - São Paulo
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3. NOME: DAVID JOSÉ LERER

| Mendel Lerer e
#, FILIAÇÃO:

M Perla Laja Lerer

5. DATA DE NASCIMENTO: 29 de Outubro de 1937 |

6. NACIONALIDADE: Brasileira :,. |

7. NATURALIDADE: São Paulo/SP

8, PROFISSÃO: Médico

'. .9, ESTADO CIVIL!

10, INSTRUÇÃO: Superior ;

11. RESIDENCIA: Rua Prestes, 38h - ho and - Apto l - SP
QU 1/6 - casa 1 - BRASÍLIA. " - .

i i
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R7," e Ficha Individual de DAVID JOSÉ LERER - Cont.

12. EXTRATO DE PRONTUÁRIO

- Deputado Federal por SP, eleito em 1 966, pe

- Ex-Vereador pelo PSB à Câmara Municipal de São Paulo.

- Considerado elemento dos mais ativistas do PCB.

-
«- Teve participação direta em inúmeros atos públicos de.

10 e

eme

A

 

 

 

- Foi prêso, como incurso na LSN, pela disvrzkig

folhetos subversivos. '

- Atuou no programa subversivo "Largando Brasa" da Rádio

Marconi (PRK-8) ,

- Participou ativamente do movimento político denominado

"Frente Ampla" , ;

f - Estabeleceu ligações e contatos pessoais com destaca -

. dos líderes políticos asilados no exterior, particul

mente GOULART e BRIZOLA,

- Tomou parte nas agitações estudantis de Set 68, na UnB.

 

13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES
a &

1 963 - Jul - Candidato a Vereador, por SP, pelo PSB; considera-

do dos mais ativistas adeptos do PC, fêz campanha eleito
ral subversiva, incitando e levando à greve operários de
uma indústria siderúrgica, Foi médico do Sindicato dos /
Metalúrgicos de SP.

ut ÃÁ'TA.QAN , - Participou de ato público em comemoração à Revolução Cu
'(»?wa “fiz,? bana. Eleito Vereador, fêz campanha para angariar recus

',áyfiãj Vig a; :Sºs a fim de custear a viagem a Cuba de um delegado 23% 3

5 “É ne “xx i Psilelro que participaria do "Congresso Continental de /F

EMRCpea :?,fSolldariedade a Cuba",
53339J1f__ª,53'í;leez - Foi prêso, como incurso na ISN, por ser pilhado /

| na dlstribuiçao de boletins de caráter subversivo,

“:::Iª964 - Fev - Ao lado de outros comunistas, lançou no Centro de
E Professorado Paulista a "Frente de Mobilização Naciona

quando se falou das "reformas de base" e da vitório do
proletáriado, que seria alcançada mediente "o sagrado de

| ver defazer a Revolução Comunista no Brasil",
à - Participou de campanha promovida pelo "Pacto de Ação Con

»
:

o

H
9

2

junta", visando manter em postos de direção do IAPI e

SAMDU, comunistas notórios,

- Abr - Estéve detido, preventivamente, por duas vêzes, dn

rante a eclosão do Movimento Revolucionári de 31
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Ficha Individual de DAVID JOSÉLERER - Cont.

1 964 - Jun -, Foi expurgado dos quadros do Sindicato dos M

lúrgicos deSP, pela interventoria,

- Atua no programa subversivo "Largando Brasa", da Nádio

Marconi (PRK-8), levado ao ar didriamente, no qual são

, feitos ataques violentos ao Govêrno Revolucionário,

= Set = Compareceu ao Sindicato dos Meteiúrgicos, onde

firmou] "A Revolução mudou de rumos, mas o que precis

va realmente mudar é o regime, que deveria ser socialis

ta" , f

L

- Dez - Participou da instalação da "Frente de Mobilização

Popular", em que se distribuiu manifesto do Bureau Polí

I ' tico do Partido Revolucionário Trotskista".

. - Teve apreendida sua carteira de motorista, após aciden-

: te em que dirigia,

19965 - Abr - Participou de uma organização denominada "MAPAN",

ligada ao jornal socialista "Al HAMISHMAR".

- Mai - Partícipou de reuniao de estudantes paulistas con

tra a Lei SUPLICY.

- Participou de reunião promovida pela UEE, a fim de pro-

testar contra o envio de tropas àRepública Dominicana,

- Jun - Estêve à frente da greve dos estudantes, na cida-

de de São Paulo.

- Jul - Tomou parte no Congresso da UNE realizado em SP,

ª“;_ =. - Ago - Contribuiu, com metade de seus subsídios, como /

So X_ “ÓCZ;NX auxílio financeiro para o c- da UNZ.
.. V :.“,“Set - Assinou moção na Camara Municipal de SP, solicitar,

s ª:; a É kªo anistia para os cassados.
N mfªºziáfw2 -Uponstituiu, com os Vereadores ODON PEREIRA DA SILVA, /

// JUVENAL LOCATELLI, FAUSTO TOMAZ DA SILVA e LUIZ CONZA-
« ex pi:///GA PEREIRA, o Bloco Independente da Câmara Municipal
Íàcª;;z“ª”l de São Paulo.

1 966 - Mai - Figurou, com grande destaque, nos moviment:

agitação em SP, quando da instalação da "Semana

tabilidade", sendo considerado um dos oradores mais su

versivos da Conferência de Campinas, !

- Jul - Estéve à frente da greve estudantil de SP,

- Nov - Pronunciou, durante os horários de propasanda po-

lítica do TRE, víolentos discursos anti-revolucionários.,
- Foi eleito Deputado Federal pelo MIB/SP, obtendo 30.344

Votos.
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1 967 (- Fev - Compôs a Mesa Diretora do "Encontro com a Libe

dade", realizado pela "Comissão de Liberdade de I

sa", que se transformou em verdadeiro festival

F querdas,

! - Os ex-Deputados CARVALHO SOBRINHOe TUFY NASSIF, inter

Es puseram recurso contra a sua diplomação, alegando estar

' êle envolvido em subversão.

- Mar - Apresentou projeto na Câmara dos Deputados, com

É vistas à revogação da LSN,

- Mai - Estéve presente às festividades do 1o d

no Sindicato dos Metalúrgicos, pronunciando discurso

de caráter subversivo.

- Set - Apoiou o movimento chamado "Frente Ampla".

- Protestou contra a prisão do jornalista FLÍVIO TAVARES,

- Out - Declarou que "as guerrilhas têm causado preju:

à luta de libertação nacional e que haviam servido

pretêxto à Sorbonne nacional e à FIP".

- Dez - Foi vaiado e não pôde falar durante a Assembléia

ão Sindicato dos Metalurgicos de Osasco, sendo charado

ES mta so - de "vendido", "Agente da CIA" e "Agente do SNI*.

,';5?í3í>rªºffãi*í Tomou a iniciativa, com diversos parlamentares, de en-

b;??? %;“nã ªx”; L viar telegrama ao Min Justiça, pedindo a libertação /

;if | <-> É. Ádºs prêsos em SP, estudantes e religiosos, "em nome da

iªe/ã AÇÉNCIA ªªi/Lei e da decência".

Xsfffvíª'”"””:k'afParticipou de reuniões destinadas a coordenar o mori -

|. KÉXÍZQÍÉ_Í;Í/ mento de protesto contra a Lei do Arrócho Salarial.

“<T1_968“' - Jan - Compareceu à sede do CA XI de Agôósto, onde se /

realizou a noite de autógrafos de HÉLIO FERNANDES, Na

oportunidade, atacou o gôverno, chamarúdo CS de presi-

dente incompetente, cercado de tecnocratas.

- Estéve presente à reunião na residência do Dep CHOPIN

TAVARES DE LIMA, onde se encontravam presentes CL e

outros políticos,

- Fev - Viajou para Montevidéu, a fim;de estabelecer /

contatos com JG e LB, Avistou—se, tambe», com DARCY

RIBEIRO, NEIVA MOREIRA, IVO MAGALHÃES e AMAURY SILVA,

- Regressou ao Brasil apósuma semana no Uruguai, onde

se reuniu seguidamente com GOULART e BRIZOLA,
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3 : Ficha Individual de DAVID JOSÉ LERER - Cont.

1 968 - Defendeu " a modificação pacífica da situação política

' brasileira, a eleição de uma Assembléia Constituinte,

o fim do militarismo, a anistia geral e a modificação

da política bWrabalhista do Govêrno", na Câmara dos De-

putados., i !

- Foi o único Deputado da Oposição que fêz restrições /

aos esclarecimentos prestados, no Senesdo, pelo Minis -

tro do Exercito.

' - Afirmou que "o Brasil é um dos países latino americanos

que mais destina verbas para as FFAA".

- Mar - Discursou na CD, cohsiderando nulo o 1o ano de /

govêrno do Mar CS e afirmando que a atual Constituição

já nasceu irreal e envelhecida.

“., - Tecendo críticas à Constituição de 1967, afirmou: "Se

o povo não se mobilizar, o Brasil se transformará num

vasto quartel!.

- Abr - Em meio ao clima de agitaçao estudantil na (

nabara, procurou, juntamente com os Dep HÉLIO NAYARRO,

HBRMANO ALVES, MÁRCIO ALVES e outros radicais da opo -

sição, o Sen OSCAR PASSOS, Presidente do Partido, so -

licitando a convocação de seus pares para um comício /

&/

Q
t3

público, no RJ, SP, e BH, de sorte a aproveitar o cli-

ma de agitação. '
$i - Reuniu-se, com outros parlamentares na residência da

Luva DA may Dep LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, em BSB, para tratarem de, !?3í ;Uwªêvãªàáxã assuntos referentes ao antigo PIB e à FA,

"Q'f <_ ,9 g3;i; Integrou o grupo chamado de Parlamentar Trabalhista, / .

(| !; A?.ÇÍIA H ? composto por Deputados pertencentes ao antigo PIB, vi-

ÇlãiXHJLZJM_QQXÇ,;/ sando a reavivar o extinto partido e, passar para a FA,

como partido de esquerda, -

ICM-P - Encabeçou lista de parlamentares acusados de adepto

É ão extinto PCB, quando da aceitação, pela Procurad

, Ceral da Justiça, de recurso interposto contra a dipl

maçao dos mesmos.,

- No comício da FA, em São Caetano do Sul, SP, concluiu

seu discurso concitando todos a se unirem para "derru-

bar a ditadura que esmaga o Brasil".

- Jun - Apelou para as autoridades no sentido da anisti:

imediata para CELSO FURTADO, quando o convidou a prof

rir conferência em SP. 2

- Jul - Recolheu assinaturas para a emenda constitucioneal,

restabelecendo o regime da Const de 1946 para o Estado

de Sítio, até então não fóra objeto de polênica refor -

mista,
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Ficha Individual de DAVID JOSÉ LERER - Cont.,

ran
Foi visto na concentração estudantil realizada em BSB,

quando, os estudantes iínvadiram o Congresso.

Ago - Seguiu para Corumbá, juntamente com o Dep EVALDO

DE ALMEIDA PINTO, a fim de avistar-se com JQ.

- Set - Participou de um grupo de parlamentares que 1en-

er)
Ctou se contrapor à ação polícial desencadeada na UnB ,

ocasião em que recebeu voz de prisão. Posteriormente

verberou, na Câmara, contra a ação do Covêrno, fece h

"invasão daUniversidade". !

Subscreveu documento apoiando a ação apostoler que o

Arcebispo de Olinda e Recife, HELDER CAMARA, exerce em

s

todo o NE do Brasil.

Afirmou, na Câmara, em nome da liderança do MDB, que/

"há uma clara ofensiva de direita neste poís, visando

a uma ditadura pura e simples"!

Nov - Evidenciada a sua participação de estrutura de

um movimento comandado e de ação interna, porém vinou

lada ao comunismo internacional, que objetiva, por to
a

dos os meios, a desmoralizaçao total do govêrno e do

Exército, -
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1 - DI S C U R s O S P R O N U N C I A D O s

DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

1.1.1

1 N B 1 C R

01.06.67

 

Contra apreensão do livro de MARCIO

MOREIRA ALVES, "Torturas e Torturado

res".

1.1.2 06.09.67 Favorável à PRENTE AMPLA.

1.1.3 13.09.67 Defende JK e cassados,

1.1.4 14,09.,.67 Critica o Govêrno e defende FRENTE

AMPLA,

1.1.5 16.09.67 Critica as autoridades pela prisão

1.1.6

1.1.7

1.1.8

1.1.9

1.1.,10

19.09.67

27,09.67

06.10.67

07.10.67

do jornalista ADAUTO BEZERRA.

Crítica ao Gen ABDON SENNA pela pri

são de FLÁVIO TAVARES (Dr Falcão).

Declara-se solidário com a FRENTE

AMPLA .

Crítica a CLOVIS STENZEL por defen-

der a proibição de revista subversi

va na UFSP,

Pede o fortalecimento a médio prazo

da FRENTE AMPLA,

20.10.67 Críticas à Política de mineração.

1.1.11 27.10.67 Crítica ao Ministro da Justiça e de

fesa de JK.

1,1.12 23.,01.,68 Ataques aos militares da Censura.

1.1.13 30.01.68 Protesta contra instalação da fôrça

do Exército no Monte JARAGUA,

1.1.14 31.01.68 - Acusa de ridículas as medidas de

 

prontidão do II Ex e ataca os mili-

tares.,

Continua ,»»»**



 

 

1.1.15

1.1.16

1.1.17

1.1.18

1.1.19

1.1,20

1.1.21

1.1.22

101.23

1.1.24

1.1.25

1.1.26

1.1.27

1,1,28

1.1.29

1.1.30

1.1.31

1.1.32

17.02.68

15.03.68

23.03.68

26.03.68

03.04.68

04.04.68

04.04.68

05.04.68

06.04, 68

11.04.68 .

16.04.68

17.04.68

18.04.68

20.04.68

26.04.68

26.06.68

28.06.68

05.07.68

N8. 0. . 0.159

-2-

Crítica às declarações do Ministro

LYRA TAVARES no Senado.,

Crítica ao 1o ano do Govêrno COSTA

E SILVA.,

Críticas à Política Salarial,

Elogia o comício da FRENTE AMPLA em

SANTA CATARINA.

Defende as agitações de rua em BRA-

SÍLIA.

Defende as agitações estudantis em

Brasília.,

Defende os direitos de manifesta-

ções políticas.

Analisa e critica o 1o aniversário

do Govêrno COSTA E SILVA.,

Ataque às FFAA e ao Govêrno, chaman

do-os "dois perdidos numa noite su-

ja".

Solidário com o Movimento Estudan-

til.

Crítica a declarações de CLOVIS STEN

2BL ,

Imputa à Direita o atentado ao QG

do II Ex.,

Defende BAYARD BOITEUX e os Guerri-

lheiros de CAPARAO,

Exalta GETÚLIO VARGAS comparando-o

com o ex-Presidente C B,

Crítica ao Gen LISBOA.

Ataques ao Presidente COSTA E SILVA

Elogia as passeatas da GB,

Protesta contra prisões políticas.,

Continua o e e e e e e



 

 

1.1.33

1.1.34

1.1.35

1.1.36

1.1.37

1.1.,38

1.1.39

1.1.40

1.1.41

1.1.42

1.1.43

1.1.44

1.1.45

101.46

1.1.47

101.48

1.1.49

08.08.68 -

10.08.68 m»

23.08.68 -

24.08.68 -

02.09.68 -

10.09.68 -

1.2. 09.68—

20.09.68 -

04010068 ==

05.10.68 -

08 .10068 -=

09.10.68 meal

10.10.68 **

15 010. 68 besad

28.11.68 incl

28.11.68 -

29.11.68 -

ALS fio, 0$3.73.04.0.)59

Ataques ao Presidente e à proibição

de passeatas.

Apresenta comissão de deputados que

irão visitar JQ em CORUMBA,

Condena a invasão da TCBEECOSLOVAQUIA.,

Comenta aumento dos militares,

Protesta contra a invasão da UnB,

Aplaude o livro de MÁRCIO A, ALVES

"Be-a-bá do MEC-USAID" ,

Defesa de JK.

Ataques ao Gen PORTELLA e às FFAA,

a D.AGNELO pela recusa de condecora

ção.

Relata e comenta o choque entre es-

tudantes em São Paulo.

Ataques ao Presidente COSTA E SILVA

Crítica à naturalização do Prof. RA

MON BLANCO,

Críticas ao Presidente CS e declara

ção de que não se intimida com amea

cas de cassação.

Combate a Reforma Universitária e

advoga o retôrno da UNE,

Solidariza-se com os 8 deputados

substituidos na Comissão de Justiça.

Apoia os metalírgicos de SP no movi

Críticas ao Presidente CS e elogio

a
mento por aumento,

»Contra a Cassação de Márcio Moreira

Alves.,

1.2 - Citações de discursos fora do Congresso Nacional.



 

geEst“ºf--..:“? Tarado An. l é1 $ 1

bou o Sr. Ministro. Sequer as ra-
«ãe.» da. viana'an ICA'n nnomumau.

  

    
  

  

É | nos d23 mmm
ao 1o de avril
Ocorreu, no dia 3 de
jornal “f*onelo da Wianrha",
poucos dias antes ja exu-“ru- tado |
a haderna de fim de govêrno do SI- |
João Goulart, levântou o primeiro
brado de pmwsto contra é estado de
coisas que se criava, gritando: "Têr-

E , rorismo, não!" Fatecs—nos lembrar -
! êsses dias, apesar de todos os des- |-

mentidos formais que o Govêmno, sis-
| nos tem dado e a
tôda a Nação., 2

Nós, porém, Sr., Presidente, sus-
peitamos das razões da apre”tnho.
E porque o livro, além de denunciar
-"Torturaàs e torturados", denuncia
também torturadores, uma minoria
de psicopatas que, aprovei.ando— [ste

_... clima de exceção reinante na época
_ , 3 comportemm—be como celerados, des-

" lustrando as melhores tradições de
nosso povo -e das nossas Firças Ar-

64, hl como
Sil, mºndo 0
R Ra

   

 

  

 ! madas. Figue bem claro que Nªsal-
h) IU 'vamos o horúrado nome das Fúrça
bv [ Armadas brasileiras. Referimo-nos
a explicitamente .a alguns induvíduos

que não estão à altura da tradicão |
de Caxias. A apreensão foi feita para; BB,
que as injusticas não viessem A tona, A* -a
para que "os carrascos continuassem. "" --- PA
na. sombra.' Se o Ministro interino - eoeee
da Justica não informou das razões,

| SeTÁ porque nada teria a dizer, a /
i.não ser que confessasse a dolorosa A
verdade- oue foi tutelado por. um &.
grupo selidário com «os torturados,
Duvido, mesmo, que o Sr. Ministra
Menha. sequer lido olivro, Tembém
aos. ilustres, Srs. Líderes da ARENA
nós entregaremos alsuns exemplares
tue estavam na sede do wmv—“"um
Democrático Brasileiro aqui, êém Rra-
sília. Não poder ão os ilustres 11d“"s

| da ANTENA Seixar de rsconhecer eus
(Esse livro não traduz oniniões. mas
transmite fetos, como arande renor-
tavem que é, e, alsm d'vm preciosa
colaboração nara a história dos n'-
timos 3. anos.
Esperamos auea lideranca do par-

tido 'do Govâmo colabore para des-
fazer 'a péssima impressão oue fica

(J " do CGovêmno Federal, denois da abre-

  

  

  

eEnsão de um livro,. por um órgão.
seu, ha época aue o próprio Govêmno.
Feªeral considera de redemocratiza-
rão e de pacmcaºao nacional.
O que não queremos, Sr.. Presiden-.

te, é ane fisusm confirmadas as. di- 5a __

vidas de Tristão de Athayde, o pre-:___.L. --- 3

faciador do livro de Márcio Moreira
Alves, quando porsunta, na introdu-

ção do livro, se teremos nós os bra- ;

* de reformar., Inclusive. o

'nosso juízo sôbre a bondade tempeé- 2 'É.

ramental do homem brasileiro.
E é por esta rarãe, por não que-

1, rer que paírem dúvidas sóbre a no- I "

sição dos homens. desta fiasa em rê-. . |

lacão à anreensão vinlonta. arhitrária -
do livro do nosso colesa Márcio Mo-

- ea reira Alves, que faço um anslo. a

"nO SR. DAVID LERER: ! todos, sem distincão de partidos -. |

é a
(Comunicação) a Sr. Presidenàe %%Bseºlàsfâãmàpía ?ªºgº::ld';“£__ .

ys, Deputados, a violência, > atbia A
tsrlo é O terrórisnio cultural, imfens. |fação dos 9 presos 'e dos 2 mil e 700;
mente, não cessaram, apesar das pro-

|

Volumes, (Muito bem) |
messas do Covêrno Federal.
Pelo contrário, estamos hoje assis»

tindo a verdadeira competição de
rélo reyvoluc o, entre os detento-

. |

res do Poder, antes e depois do dia
I |

15 de ma 2 F '

Ao que
ciência do Cow
pacidade de ad;
capacidade de ater.onvar.

Desta forma entendemos a a'n'eºn-

são, por um Cieneral de Polícia 2

deral, do livro "Torturas e Tortura

dos", do jornalista brilhante e Depu-

tado ilustre Mórcio Moreira Alves,

além da invasão da gráfica em que

se encontravam 2.700 exemplares e

a prisão dos três gráficos

:

a cujos!

cuidados estavam entregues Esses 11-

vros. Ainda não estamos informados

Go dispositivo legal em que se estri-
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o sr. DAVID LERER:

"M (Comunicação -- Sem revisão do

órudor) - presidente, Senhores

| Deputados, COMO macionalista e de-

mocrata, saúdo a constituição da ali-

lança das oposições presileiras, cha-

imada Frente" Ampla; saúdo, também,

ia. indicação do nome do, nosso 2oM-

I nanheiro Josaphat Marinho para. sua

 

|! Elosidência Nacional. Vêmo-la como;
.

rum movimento cujos objetivos SâO |

| superiores às pessoas e entidades pai- , S

| ticipantes. Vêmo-la COMO uma união

4 | com objetivos delimitados e O P'O-

grama mínimo 'de democratizar O

1
[País e de PAYa tanto: 0

'g"ande ausente, que acaba Sempre:

 

78. Pho.c 69. 73.04,p+ |G]

2

AnaÃ.2

---"

k

ca 

| pagando a conta, que é o povo. Não:

é um terceiro partido, nem uma cam-

panha presidencial; não tem proprie-

tários nem caciques. No: seu seio ós

"-rprincípios deverão ter mais fôrça que

os preconceitos.
f i

| Fazemos Um apélo às lideranças

| populares regionais e aos deputados

Ide-sta Casa no sentido de que esque-

antigas _divergéncías. A política

|não vive do passado e sim do pre-

| sente e do futuro. Da nossa parte co+"

laboraremos com a Frente Ampla; e,

em nosso Estado, envidaremos esfor-: |

ços. para levá-la ao povo e transfor-, |

má-la em grande movimento de opiw| |

nião pela democracia e pelo naciona-! |"

lismo. 20
- 4

Outrossim, SF. Presidente, queria-

mos fazer constar da ata desta sessão

'os seis pontos fundamentais Gados A

' publicidade, na reunião de ontem da

[Frente Ampla:
1a

1.- União do   

 

  
  

  

    

 

  

    

brasileiros pará,;t
|

| a pacificação dj País e a norma-

1 lidade do progsso democrático;

| 2 2 Relouffda da política de,

i o nacional, *com ai

| expansão recado interno,

[ pelo aum, rgução e dos |

salários
|

3 - de poltica extet-

ana, . Apenas hubordinada

betivos permans

o byasileira;

-

. *

Política de

ezÃs nacionais; ç

L. Ampliação Alas conquistas

sociáis, sobretudo por maior pre-

senta € participação dos traba-

lhadores na política econômica e

social;
*

6 - Preservação da autentici-

dade da cultura brasileira e apoio

aos professóres e estudantes Na

Juta pela autonomia da educação

nacional, para liberdade e pros-

perídade do povo.

Finalmente, queriamos, da  mesmÃ

| forma que apoiamos o SI. Ministro

do Trabalho, quando da integração

dos seguros de acidentes de trabalho,

na Previdência Social, demonstrar a

| nossa insatisfação e decepção com a

| fixação das novas taxas de resíduo?,

Tinflacionários pala efeito de reajus-'

, tamento salarial. e»

De fato, a taxa irrisória Qe; 15%,

( que, na prática, se reduz a 7,5%, en-

itra cm contradição com as promessas,

, de melhoria dos níveis salariais foitas

i pelo Sf. Presidente Ga República,

entra em contradição com as reite-"

|radas promessas do próprio Ministro:

| do Trabalho

-

e entra, também, em

! choque com a advertência otimista

| do Ministro da Fazenda de que A in-: '

    

 

  

  
  

 

  

  

 

  

fiação, êste ano, seria de 32%. O que,

faz é dar. de aumento ao traba»

|] lhador brasileiro a metade da taxa de,

!! inflação, com isso não podendo nós,

do Movimento Demos ático Brasileiro,

concordar. Isso SÓ reafiima em nós,

a disposição de lutar contra as leis

de arrôcho salarial. (Muito" bem...

Palmas.)
AA
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& O SR. DAYID LERER: à
(Comunicação -- Lê) - Si. Pre

sidente, o Govêrno passa metade do!
"tempo cometendo erros 'é a outra !
metade

'

agravando-os. Assim, após!
"adotar uma atitude: apressiva para ) ,com o Sr. J. K, e ter recebido o &X ene

,

"Retrôco já se pensa em confiná-lo, #
Será que a equipe dirigente não se

[COmpenetra de que o ex-presidente
'não está sózinho? De que já não se
pertence? De que já ,não represen-

';ta mais apenas os caMdo» nem a
Frente Ampla sómente, mas a esma-

a igadora m4uoria dos braasileiros,

,

se-
'dentos de pacificação e anistia?

-.

«aa
i Perguntaram se o Sr.

.

J. K. per- |
[tence à Frente Ampla, E' uma per- 1
gunta ociosa, para não dizer ridícula, t
Ele pertence à Frente Ampla há mais |
de um ano, e se isto fôr motivo para!
connmmmto de acórdão com o Es- |
tatuto dos:Casºudos, de acórdo com!
o mesmo papelucho deve ser punida
ítoçm A imprensa brasileira, que vem |
| publicando esta notícia há m de?
|um ano, que publicou hoje a decl;
ração, sem dúvida p lítica, do cassa!
çdo Juscelino. ! |

Por amor ao formálismo ó Govêr-,
'no se afoga num mar de contr«di-
| ções.
| Os que mandam tem de se r ,I R _ . |Ver já: ou voltam à Ditadura ou»" f à S $ 'nnnmm para a pacificação, No meiof | do caminho, neste regime de meio-pn -i Em - Ros et. ,Lo'ls é que não podem ficar, porque é( >* s, - i falso, refalsado, falsificado. "A dit- Ar Aut

a
e

s e a s

o

o, .: va SRT 'ldma é* 0 cáOs. "A pacificação ét
| o. desenvolvimento. Esta é a 1ag'an-, « de lição de Juscelin19, já que a 2a éleW

"Lio a deu ontem. .1 Q aveia *" - POO Estatuto dos Cassados "é "um» ! a - E £ * ,monotren'ªo irreal

.

e ultrapassado,í
Mão se pode mais silenciar ou conci- N]

* «har sôbre êle. O Govêrno tem de to-»
»mar a iniciativa de rasgá-lo como1
[primeiro passo. à anistia, csimdmlo:»
"assim uma mão de mmªo à Naç'xo-
,Bxa'slleua. (Muito bºm)
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O SR. DAVID LERERB:
ua a E RSA (Comunicação, Sem revisão do *

Cem dai

o

aia , tea S orador) - Sr. Presidente, peço a V. &

Exa que perinita levantar brevíssima, &

reclamação, relativa a um problema

E+ i. . ,, ; fque hoje, se não me espanta, pelo W

! menos me entristece muito. 1

se de notícia que vi estampada na 1

&

v a | primeira página de todos os jornais,
! importantes dêste Pàís.

ae

o

tig eo a "O Govêrno passa a consxdºxar]
teo . a Frente Ampla como uma cons-;

Edit Ia Eo cat a .* 16. piração, porque preconiza solução!
política contrária à Constltuiçao
como as eleições diretas."

Ora, Sr. Presidente, esta notícia
do Ministério da Justiça revela, na
minha opiniao, umaaflitiva e exas-.

- - perante falta de bom-senso. Se desta

f ! forma formos levar os problemas, en.

é i | tão o MDB também terá de ser con-

- * -

.

| siderado, todo «éle, conspirador, por-

tao o 4 . que já apresentou projeto instituindo

eta AQ R$ Eos novamente as eleições diretas e tem,

. como primeiro item do seu pxoºlama,

P 8 ! s 1 a reforma da Constituição. Homens

*fR f 19 s “_enminentes da ARENA, como o Pro-

: É fessor. Carvalho Pinto, o Senador Ney

1 Braga, o Govem'xdor Abreu Sodré
também serão conspiradores e tantos
otros também têm de ser assim con:

- siderados, porque sabem que, com as

f 1 elcições indiretas, nenhum. paisando
t £ chegará à Presidência.

, . Sr. Presidente, esta declaração, coz

Cie ii cs

o

o I mo 3a disse, me entristece mas não
espanta. Tem sua lógica na absoluta
falta de lógica -dos leglmcs de meios
tons, como êste, que não tem cora-
gem (tc voltar à ditadura, nem con-
fiança para transformar-se numa de-

|mociracia. Na «nossa opinião, tem O
| Govêrno, de uma vez por tódas, de
|bdeixàr de considerar a atividade po-
lítica normal, o debate político .co-
tidiano, como poblema de seguran-
ca nacional. *Caso contrário, não ha-
verá máis motivo para o funciona
mento das instituições -como, - pôr,
exemplo, o Congresso Nacional.

Este o apélo que volto a fazer.co-
mo modesto e humilde Dcrutado(.o
MDB de São Paulo. (Muito ben):

 

  



   

 

2557 «Lu—JJ%

 

"seraº-.e potes coa
/5/cz/ó//co9?CH Pg35'í/ Po fa  

 

 

 

 

 

   

  

   

+ SENAO 4 iai

 

O SR. DAVID LEREH:
(Questão de ordem - Sem revisav

do orador, -- Sr. Presidento, o jor- ?
nalista Adauto Bezerra està preso '
desde às 15 horas de ontem. Toda a
Casa sabia, desde ontem, da prisão ;

 

dêsse jornalista. Todos nós já conhe- | -
ciamçs,. No entanto, preferimos em-
prestar as autoridades, com a boa-féque nos é característica, a colabora-
vão do nosso silêncio, imaginando que
seria sólo imediatamente, depois de
"cumpridas suas obrigações com a lei.

* Nó entanto, êste jornalista, até ago-
*ta, não Toi sólto e, corroborando .o queafirma o nobre Dspuiado Raul Biu-

  

   

 

*nini, é diabético, diabético do tipo, ©
Jovem, altas taxas de glicemia, é des-
ses que andam com uma pulseirintha
no braço para que, quando cair na

i fua, todo mundo saiba que se trata
'de um diabético e que precisa tomar
insulina ou açúcar. E' homem sujeito

.| & cair na rua e de tal sorte, Sr. Pre-
omando-se ao diabete que,
ue, o fato de ser pessoa

1 : sensivel do ponto de
! vista de ina nervoso, as du-| vidas do tado Raul Brunini.
Làuanio a sua s ..:“. são absolutamen-
1 te. procê , corretas. E até soli-
eimia ql. Brumado José Bonitá-

o algum médico «da
constatasse o estado

de do jornalista Adauto

  

 

  

 

  

   

  

  

 

uma êste apélo, Sr. Presidente,! ao

que ontem fiz-em relação às

- que se vêm realizando no Dis-

trito Federal, às barbas do Congresso

Nacional, há dois n s, quando pes-

soas são «presas em suas casas, à sai-

da do cinema, no bar, nas escolas, no

trabalho, em todo lugar, como se es- !

| tivêssen na Alemanha de Hitler ou

ina Rússia do negro período stalinista |

|. 0a Sr. Her

| vérno da violênc

"| o SR. DAVID LERER - Este es-
.|tado de coisas não pode continuar e

o Congresso merece explicações,

O SR. UNÍRIO MACHADO:

r, Presidente, quero deixar tam-

bém consignado o meu protesto pela

prisão do jornalista Adauto Bezerra,
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  ia,

 

 

maes ms mio

 

sobretudo nesta horaem que o Sr. o

,, Presidente da República, no seu pro-

'nunciamento de hoje, faz referência

__às liberdades neste: País. s

O SR. DAVID LERER. -- Era o que
desJawa dizer, (Muito bem.) t

    

 

o Alves- E' o go- i:
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, EN - -
 rnteremdenderente,

      

    

     

C [+
K É Sr. Pzesxdente o que está ocoeu- |O

e Air ia vis > |.lf do com todos, nós, infelizmente, él iNQ | que, a todo o dia, há tanto tempoP O” / vendo e sentindo tantas. violências, o Wsem ff/ ---, ! S6r humano, o político, o represen- 1a::.Á AVID LEÉRER: !. |! tante do povo passou a tornar-se in: wY 1 F sensível, 'por maiores que sejam os é(LG'fraº Sem revisão do ora- :* | absmdos cometidos. E êste é um -Sr. Presidente, infelizmente, « absurdo inominável. sob o aspecto hu- :fo«“as Obrigados a vir dlaua— t., mano do problema, para o qual pa-it -a Esta tribuna para fazer re- .- "[. pece ninguém atentou, para o qualolam'xçao no sentido literal da pa- . - os militares parecem abªolutamªnte; idoavra. Isºu pmqu todos/os dias e o ** insensíveis, y
Sia" inte repetêm-se(,nº Qistcito. Em 1937, quandofoi fechada a Câ-Federal, na Capual 01 aís, brutali- a tria aut Adades com as quais p")se pode con- "" Sa, Seu então Presidente, Sr. Peldro Aleixo, atual Vice-Presidente daOimar o espírito. dos Bambino» des- tRepública, queria elabora um ma- ,

nual de Censtituição para militares,
a fim de ensiná-los a se guiarem
pela Constituição, 'Quem sabe o Sr.
Pedro Aleixo, Vice-Presidente da Re-

ta Casa, A última/ocorreu às
14,30 horas, quantla A A Sldªrca do '

' jornalista Flávio vaàres foi nova-
mente vascultl?( 2, #

   

  

Doxs aspe )essalt'un de mgedm— " , "pública, se dispõe agora a fazer êsseo Em prifacifo Alugar, o problema -*' "manual de Constxtuxçao para mili-Jnxdlco ordem de busca foi assi- . tares" trinta anos depois, porque arada pelo yoma ante da .10a Região | (| necessidade não «deixou de existir,Militar, Gene! Abdon de Sena.. .- pelo contrário, aumentou e muito?E errado e é ilegal. Na verdade, q Se S. Exa. o Sr. Vice-Presidenie daCapítuloII do ;)dzºo de Justiça Mi- |

'

República não se dispusoi a fazer[litar, no seu at. 121, diz: "O audi- . " Esse manual de Constituição, que, pe-| tor ou o encarregado do inquérito po- :* *! Jo menos, os chame à oldem a de-;lcval militar, áuando fôr necessário, " cência, faça com que se revistam do.no interesse &Jusuca procederá à e pudor necessário, dos formalismos le-busca, apreensão etc. ete. O auto - .. gais nas ilegalidades que dxauamªneautenticado pela autoridade e cometem,
'Íazsnbm por dilas testemunhas, na Novamente venho a esta tribuna:[presença delas' . De acôrdo, mclusxf , 2

|

protestar, em meu nome e no dos
" Ive, com o art, 125 verá necessária a' '.. meus companheiros do Movxmento

Presença de duas testemunhas duran- -| Democrático Brasileito, contra mais
te a busca. Nem um artigo, nem ou- "..... êsse ato de arbítrio seguindo com-
tro foram atendidos. Isto, do ponto promisso que assumi comigo mesmo e.
de-vista jurídico. Tampouco se deu à - " com minha consciência, e, 'ncste sen-

"fam Lucib') do quê foi levado, co- . tido, faço um apélo também a tóôda.
mo, por,exemplo, artigos de uso 'pes- ".. a Casa. h -. h lt. . soal; papeis agendas telefônicas etc. eitero, ainda Sr. Presidente, o pe-* Tampouco foi dada, à. família, cópia dido que mais de uma vez formula-do ofício que deveriam lá deixar, mos, eu e outros, à Mesa para quê

é, I topo "eua Além do aspecto jurídico, há o as- "- . siga o caso, para que acompanhe o$. [uu tro oo o pecto humano. Pela segunda ou ter- . caso e paraque mantenha esta Ca-.
** ceira vez, a casa dêsse jornalista é * sa, à quem êsse jornalista ainda per-Meant cia t

o

tá o o ta ! AÍ 'xºculheda Sábado à tarde, estavam * -- tence, sejam quais forqm as acusa-
R Já apenas duas velhas senhoras, am- . ções que lhe fizerem, informada do& -, e ion a

o

vera bas com niais de 60 anos, ambas car- L:". que acontece não apenas com o jor-Ra a a Pl fa ar diacas, e uma criança de dois anos, /

"

" nalista, que ao que li nos jornais to-& foder e , A resi nel foi, invadida. inopiniada-(. - ! mou apenas dois banhos “(250.1 emdoe

o

4426 e el, ** + mente, seu. telefone cortado e, «até Jui& de Fora - onde um operário foi., E A.... , [hoje, não leilºado As duas mulheres -? espancado até ensurdecer - mas, |el yan too dias | ta os [e a criança ficaram ilhadas naquela .* -

-

também, com sua mãe, com sua so- |
;€2sa, sábado e domingo, literalmente >" - gra, com sua criança, contra as qualsiRa r "ui t,  kconfinadas no centro de Bnasxha nã s": se pode dizer tudo menos que 835133; |31o 1" AO ?»,l'Demuadra (293, 1. E É 5- gnvolãudas em guerrilhas. site,* - 4 P R -- -vdem
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| mente desenvolvimentista e dsmocrá-3 | tica, não tinha. Traz a noss marca, .“by | são as nus;as teses de ';Íc'c é do sem- 4

 

  pie. L' aesde já o primeiro
| do encontro de onism. O

encontro entre Estos li
eheiras ião opo
ja, não deve ser lumei

nio de

      

  
    

      

  
   

   
  

Os queimas "qe
  

 

- Ser. revisão do
Prês:donie sau10

da .neceisidáde"
68 prollover .o proces-

GorAtivação. do Brasil,
tóu.,

'aniormoe,
annie, e
AZÇR1028, |___
aos an- |"
do País,
bia

  

  

la Caia,
s, o encurm

1yolvidos
Menstáiio Int

  

     

  

 

         

    
        

 

  
  

 

  
  

  

  

É interncs, que
L—o, seu ti - Uh3.

QO salái.o nais
.Que nunca, é
trabalhador,
brêza,

 
  

  

  

  

 

18nto, o em
do vid à;

   

A %
mento
$3

 

   

  
   

   

 

   

  
  

For esta razão, como bom smeds-
ista, esteu na Vrente

novo mu minto medsto

.

o
[avo do Timo dos dat=.

Hei ao ta Casa (Não apoiadas), para que
Pagotto se Embªla“, todos o, democratas e natrictiss no'apresenpdo dito (iº-“53: ingressem. (Muito bem) , 154 i

So, País, (não fi 0% pactos, não mare er
cogitamcb de rtiovos fpartides "nem

. de "futudas .candiddturas à Pre-
sidência lda República. > á
Não NÃo. temos/ ambições pes-

*" -soais nem o nosso espírito abriga
édio. Anima-nos /tão-sômente o
ideal que jamaig desfalecerá "de
lutar pela libertação e grandeza
do Brasil, com uma vida melhor |
para todos os seus filhos,
Assim, só assim, evitaremos a

terrível necessidade de escolher
entre a submissão e a rebelião,
entre 'a paz da escravidão e a.
guerra civil. É
Montevidéu, 25 'de setembro de-

João 'Goulart
Cários. Lacerda",

Sr. Presidente, o fato nóvo é que
a nota conjunta, cujo trecho acabo.
de ler, e que foi publicada. em todôs!
Os jrnais dêste País no dia de hoje,
pode ser tranquilamente subscrita poi
qualquer oposicionista. A nota con-
junto fala em reformas de estruturas
arcaicas, defesa das riquezas nacio-
nais e dos interêsses dos trabalhar
res, em democratização do País. Tem
um caráter nacionalista e democró"i-
ca, que a Declaração de Lisboa, pura- 1

< i

   

   

formas ifindamenta
quista df di
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  10,611») - Sr, Presi»  

 

  

pAkumaqthaO"de ordem ba-

u pasefraio 14 ao ar“. 31 do.,
lt;fio

Eh: ”Www“ ao Depuiado Clóvis
a Comissão de Segurança
desia "Uasa decdiu sugerir
10 que ªd_pénda. a circuia-

Kao um revista "Revisão", editada pe-
fw. Facuudade de Filosofia da Univer-

sidede de. S2o «Pau.o. Solicitou,entao,
ao Presidente da Comissão de Segu- ...
rança Nacional que oficiasse ao Sr.
Ministro da .Justiça, e bem assim ao
Sr. Governação: de São Paulocomu-
nicando que aqueia Conmsao, “(“nun—
do conhecimento da edição, em São

 

nci,
Rayon-..!

.“) Gové  
 

 

   

Paulo, (.. uma revista, chamado "Re-
visão", airamente subversiva e, por
isso mesmo atentatória à segurança
naeciona.,, pedia providências corresa
pondenwg
Em primeiro lugar, êste ofício só

ria ser: enviado, na nossa opi-
nião, 'por intermédio de V. Exa, /0
Presidente desta Casa. Em segundo
lugar, esta atitude do Deputado Clé-
vis Stenzel e da Comissão, que, la-
mentàvelmesnte, votou sem - número
lsuíiciºnte, fere o % 14 do art. 31do
| Regimento Interno, que especifica,
com a maior,clale'a'

A Comiasio de Segu1an.a Na-
cional compete manifestar-se sÃ-.
bre todos Os assuntos - AtinEnies

   

5». e instalação de meios de

, de agório -com
*JCunlpyuv-A1&

documi
a,.<”"tra.nsc1evçm

, Vro do pea-.:.y.

"to das inc.a qe quoversão da re- |
vista. Nem a- conf2335 e a conhe-
(cessa ô!

4a Matheus" 'é

, plente

; inteira seja conside“da pela “Apm—'

SNI,

: é que a

AS. Mo.cs8-33.04p - 169

An, 1.4.8

  

' ao Conselho de eªurcrªça. Naâ-|como não queremos transforma-losconal e às Forças! Armadas. No 'em nossa dependência. São órgãos| tocante" a segurança nacional, [com atribuições necessária, é verda-
| examinara qualquer Plºnºslsªu de, mas independentes das" nossas,

Rá "*º*temº à ªºªºdãªªº de

|

"O Sr, Clóvis Stenzel tem o direito.Ss egertura de vias ººmumfgggª de desonrar-se, mas não o de deson-an- 1A . 2.

|

TAT esta Casa., Pode defender as tesesSola ªgªsªlhº,)???“ªãnªãªfãgbàgªªãis mais ingralasatravés da tribuna, mas
& ano, aa ".| em nome próprio, sem comprometer"- & consuuçuo de pontes e estra- a Casa

das interiacionais, ao estabeicci- SoM
mento ou exploração de quais- Pºrtª-jªtº Sr. PPCSIdºnÍª, para que

| quer inGúsir.as que interessem à |+ opinião pública fique sabendo qual
/ seguranga ao Tais e os assuntos

|

à POsIÇão dos Deputados desta Casa
inerentes à de Fronteirás"".

|

Que, tenho a certeza, independentes
dz Partido, de corrente política ouEslá bem áciinida 13.10 RG";I*lªntº 'dnoAÓvíca' estarão conosco na defesa

€S8S, cispositvo, a da. honra e da soberania dêste Poder,"
! và Comissão de Segu-

|

pergunto, em primeiro luzar, a V.
Tanvça Naciona.. » Taxa tem a Comissão de Seguranca.Sr, Presideento, não quero enhlm no

|

Nacional, do acôórdo com o Regimen-.
merito «do da revisita GVi-

|

to Intermo, atribuições para proceder
ABVi-

 

  
são", Órgão ol.c:«al ººvbvljlº Acadê como: procedºu? (Muito . bºm) porr.im.co da Eacuitade de Filosotia: do <A
Estado de Lao faulo. Alêga o Sr.

, Deputado que ela escreve sôbre a
UNL, sóbre a China, sôbre » crises
_economwa brasLe...», bum a luta ar-
mada na Venesucia, publicou entre-
vista de Caio Prado Júnior e fala:
sobxe “mvcmcº livros.

sidente, o 3
)Edmo" o "Journal do Srasil",i

Orreio da Manhi" e 5 E
grândes órgãos ta imprensa, nas suas,

|

 
nal "O Estado

   

$-ea ções domin: c;.-.»f asbruçam-se
bre oexame dogsus mamxw,

oficiais chineses"e :cam
na integra, o li-!

em boa ho-
Tra ido pelo 'mumxojtu/ Jus-
pots: ás," muito mal edo Mto e sem:

» publicado. |
do Congres- |

1 e meu Partido ,

orlgmahface mas gu
Publicaram a resolkÇ37
ô da OLAS, a qual

â combatemo

Não%C'ÇÉAJHentrar no méri-,

     

   

  
    

poderia dela do co-
êç 25 fim, Que manter-me

;n0_ n urna questão de o-
dem(O Clóvis Stenzs:, cujo

ência ninguém coloca
Es.o Cesa, pode

tribur te Parlamento e des
ver a o -seu talento. É o myszto»
ue têm confio parlaznmua O E£r.
óvis Stenzel pode vir a tribuna di- !
r que a revista. "Revisão" é

vir Al

   

£

|

ape-!
|
|
|
|
|
|

 

|
|

REV Su- !

versiva-que "O Estado de S. Farlo"""
é" ,uº o "E;amem.) ae

lbvezsx'o. Para isso
é Depanuo eieito pelo povo -- su-

do DV,.J ado Tarso Dutra. Mas
o que -0.Sr. Clóvis Stenzel não pose
'é envolver a Casa inteira. le tem 0
direito mdmduimente, de exerce
seus pendores policiais, mas não tem
o direito de fàzer com que a Casa

 

sa tóda, como nolicial, Tem o bri-
lMHante Deputado, o d71'”1u0 até de jul-
gar coire.a a tese fascista, mas não
pode. deixar que. a mmªo piro!
julfme que êste Legislativo tem voeca- |
ção fascista. O Deputado Clóvis Sten- s
zel pode ser amigo do Diretor do

 

  

mas não pode permitir que tô-;
da a opinião pública, nacional e €3- |
tlanweua “ªrmª que a Casa tô
é assalariadr do SNÍ, órgão do :
cutivo. O que não" se rune permitia

grande lmplmsa do Pais es-
tampe, como não
estampar, mirch
ra pádirá "o fecha
em São " Paulo";
pede contra a .liberd Câme
alerta "Gama e Silv:L pºr“ "O
subversivo 3!
São Paulo"

O que S.
que esta
03 Seus ml., (l1103 ROI

Ihaárdia e soverenia, 2

pel de ser "dedo d e denunciar
revisias e jori's, Daqui a polico, na
Comissão da Seguranca Nacional, vi-
rá um Deputado dizer que tal jornal
é subversivo e que tal rêvista é co-
munista. O que S. Exa. não pode é

   

  

   

   <m

.a
(“TL-“IO

de'

 

  

fazer com:
enfrentar
com ga-

nao?

 

   

  

transformar esta Casa- em denendên-
cia do SNI, do DOPS ou do Minis-
tério da Justzça.(Muito bem), assim
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. Co SR. DAVID LERER: | A

(Comunicação) -- Sr. Presidente,
nossa opinião sôbre a entrevista do
Exmo, «Sr. Presidente da Republica ,
pode ser xesuuma numa frase: v)
Presidente fecha .as perspectivas pu-
ta qualquer modificação do sistema $
político, econômico e social do - País"
nté 1970, sem retorma da Constitui-.

»ção, sem eleições diretas, sem *
ma na política salarial, até o fim ue

' seu mandato.
N. A umca inovação garantida e aten-
dida sao as sublegendas, que têm o
Objetho de acomodar as fôrcas (si-!
tuacionistas nas regiões e esmagar o
MDB. É o MDB, se quiser ter algu-
ma possibilidade de vencer nos Esta-
dos, terá de .entrar como sublegenda
da ARENA. -
O candidato do MDB, por parado- .

; xal que pareça. terá de ser cardida-"
- to na sublegenda da ARENA. Entã F
teremos um partido único nos ista—g
dos. Y

Tenta, assim. o Presidente da ite-
pública acomodar a classe política,
demande—1h? os restos de um Pca—ªr
«sem 'podtr. que são os Govêrno aos
Estados. (Não apoiado) . ,

* O MDB, e antes de mais nada o
Conªxesso, como se percebe bem pe-
la entrevista, muito pouco significam
para o, Presidente da República, Mui-
to pouco mais do que um cartório ou
um tabelião onde referenda S. EW
os papéis que manda. Chama S. Ex

[ celência o MDB de "oposição fisca-
| lizadora", tirando-lhe qualquer sen-
! tido construtivo :portanto, 'qualquer
| possibilidade de sugerir, de modificar
-o sistema antldemocumco montado,

/

tirando-lhe qualquer espérança de
i - chegar um dia ao poder. "O que a

Oposição pode fazer "é votar, -como,
"minoria, contra, para ser derrotado.!
Po; evempm contra a
ção do jôgo do bicho. A entrevista
cáusa desalento, mas não causa es-
panto. A consegiiência única será

Í exatamente. o inverso daquilo que
pretendiam o Presidente dº Repúbli-| |

Í ea "e as fôrças políticas situacionts-) |
tas; precisamente o fortalscim
""a médio prazo, do movimento :
: eo«e democrático

-

chamado, Frente
| (Muito bem). |

---.

 

 

 

    



  

(,0 SR. DAVID LERER:

(Sem revisão do orador) -- Senhor
Presidente, seria natural que

-

o
; VONTEL assim procedesse, porque, di
:acêrdo com o Códico Nacional de Te-
ceomunicações, a Polícia e tampouco
o Exército têm prerrogativas para fe-
Char rádio ou jornal algum.

., O que estraniamos é que êsse Co-
|mandante da Polícia, tendo proce-
|- dido arbitràriamente, contra a le1, não
tenha recebido nenhuma punição, a
não ser a contradita à sua ordem.
O que estranhiamos é que os atos de
arbítrio campeilam livremente,. tanto
no Maranhão quanto no Paraná, onde
o Corônel Ferdinando de Carvalho
atua, como. verdadeiro capitão-de-mato,
sem dar a mínima atenção às leis
nem aos homens. A

E, prosseguindo, quero reclamar o
testemunho dos ilustres Deputados Ge-

[ raldo 'Freire, Francelino Pereira, Au-
reliàno Chaves e outros parlamenta-
res do grande Estado mentanhês, para
fatos que lá vêm ocorrendo* gravis-
simos, da maior importância para a
Segurança nacional, para os quais, esta
Casa deve estar altamente vigilante,
não podendo deixá-los passar desper-
cebidos, ' i

. Trata-se, Senhor Presidente, do se-
| guinte: no dia 25 de outubro de 1967
expira o prazo de concessão para a
jazida de tório, nióbio e pirucloro, de
Araxá. O nióbio é metal ferroso de
grande importância estratégica, do
qual só existem 13 milhões de tons-

"'ladas em todo mundo, sendo que 4
milhões de têncladas estão em Araxa,
considerada a maior jazida mundial e
a de mais rico téor. E' uma jázida

 

   

que está à flor do solo, enquanto que ,:
no Canadá, os mineiros têm de descer.
a dois mil pés para explorar o nióbio.
Essa jazida tem sido explorada pela

Wa Chang Co., e pela DEMA, Rssas
duas companhias, ligadas a grunos
Estrangeiros,

-

ao

-

grupo Rockefeller,
tendo testas de ferro nacionais, exnlo-
raram, duraqte anos, essas jazidas.
Para 'o Brasil nada houve. "Basta
dizer -que paseram o irsisório rovult;
de 7%, ao Estajo de Minas, Estado2G

  

que, segundo os Deputados que tepre-
sentam. indistintamente, da ARSNAl
e do MDB, é continuamente lavado
[das suas riquezas -- e para isso in-

" voco a palavra de Paulo VI, a que o
eputado Geraldo Freire deve, desta

[vez, aceder. Disse S. Santidade que
[Os países pobres têm suas exportações
cada vez mais aviltadas, Enquanto as

|imvnortarõessão cada vez mais caras.
| Pois bem, ilustre Presidente, no ano
| assado, o Estado de Minas teve NC| 905.009,00. na exnloração de nióbio,
precisamente a maior jezida do mun-

( do. Esse contrato tem de ser denun-
[ciado. " fisse contrato não pode con-

 

| tinvar. Esse contrato prejudica a sa.:
| Buranca nacional, já que se trata de!mlnério estratégico, o nióbio, e de mi-
Inérios atômicos o pirecloro e o tório.
! "Nesse momento em que tanto se
! fala de energia atômica para o Brasil,
!devemos reaver para nós. brasileiros,
essa jazida importantíssima do pon-
to-de-vista estratécico.. E, nesse sen-

|
|

-- -nacionais, sem ventagem

P. Pho. c5s.78. ou. P.

An,L.1.10

Conselho de Segurança Nacional, aoGovernador. Israel Pinheiro, ao Mi-.
nistro das Minas e Energias, ao Di-!

| retor do Departamento Nacional da
| Produção Mineral e ao Presidente da '
| Comissão Nacional de Enereia Nu- |;
fumar, telegrama assim consubstan+
ciado: !

"Os abaixo assinados, represen- ||
tantes do povo brasileiro, sem dis-
Uncão partidária, vêm a V. Exà

- -- apelar seja, com urgência, denun- ||
| elado o contrato de conesssão para !
| exploração de nióhio, pirceloro e

tório, na região de Araxá, e aut
expira daque a seis dias, no dial.
25de outubro de 1967. Essa ja- |)
vida tem sido até agora econtro- ||
lada. exolorada por er'upos

 

  

  

para a Nação. Caso, para inf!
cidades dos brasi'ciros. o con
não fôr denunciado, êssos g
continuarão a -exalorar a,
por mais 10 anos. A dontnci:
contrato se inspira nos superi

: Intsrêsses 'do desenvolvimento
da segurança nacional, eis que

- -minérios estratégicos. A. jazid:
de nióbio de Araxá é a mais rica
do mundo e é nossa obricação ex-
plorá-la em favor 'da nossa
Pátria." I

Seguem-se mais de 50
Senhor Presi ente, para constar em'

Ata e para que esta Casa e a Nacão
inteira saibam que a Ovcsição per-
manecs vigilante, não anvenas em re-
lação A liberdade individval não ans-
nas em relação às Jibordadess demo-!
cráticas e de expressão e de Impren- !
ra. mas, também, em rclacão aos pro
blemas sunerlativos da sseuranca na-
cional e do desenvolvimento brasileiro,
fiz esta comunicação à Casa, que não
pode esverar mais.
Se não fôr denunciado Esse contra-

to, voltaremos à tribuna nara dizer
que o Govêrno. ao contrário do que
declara o Deputado Cera'do Freire
ilustre Líder da Maioria, está decsp-
cionando o País, porque um Govêrns
que se autoprociama nacionalista. um
movêrno que se autoproclama brasi-
leiro, um Govêrno que se autoprocia-
ma defensor dos superiores interêssos
nacionais, não pode permitir continue
essa jazida na posse de um grupo es-
tiangeiro que só tem feito dilavidá-
-la, em prejuízo dos legítimos interês-
ses do Brasil e do grandinso 'e valo- .
toso Estado montanhês. (Muito bem; |
muito. bem.) -

O

  

 

 

||

tido, Deputado desta Casa temaram 4
iniciativa deenviar ao Presidente da
República, ào Secretário-Geral do

)
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- oSR.DAVID LERkER:

(Comunicação - Sem revisão do

'Orador) - Sr. Presidente, venho à

om
br
os

"ciamentos de dois Ministros de altá

«responsabilidade do Govêrno e que,

a2.nosso ver, ferem profundaimente a

dignidade democrática da Nação bra-

sileira e ofendem, mesmo, o Congres-

so Nacional. -

Trata-se, em primeiro lucar, áéa po-

sição assumida pelo Professoy Gama

e Silva, que reiterou suas ameaças de

punir e confinar em Brasília, por 60

dias, o Sr. JuscelinoKubitschek. Em

primeiro lugar, tenho certeza de que

Brasília ficaria imensamente

A 3 " . ta por receber seu fundador, que tem,
. . mais valor individual do que qualquer

dos governantes atuais. Mas, ao mes- !!

i tribuna protestar contra os pronun- i

| tarial será a ditadura, a ditadura de,

! direita, a ditadura militar, o caos e a,

| ditadura militar. Não podemos acoi-

. Presidente. A 1

Etaªasªmlza do Govêrno

Juscelino Kubitschek - voltando a.

dar o mesmo exemplo -- -não rias/1a

eyrôócho salarial, e nunca praticou

| a democracia. K

fait: mesmo tempo, o Govêrmno, pg;

| mtermédio da palavra do

-

Ministra

| Jarbas Passarinho, faz uma ameaçy

| a este Congresso, que. pretend: revo-

! gar as leis. do- arrôcho salarial. .E |

i uma ameaça a- este Congresso, pols

| mqui existe «projetode lei nesse sentts

' uç, por acaso, da autoria do Depu-

! tado que. está na tribuna, e em rela-

ção ao qual vai ser pedido regime aai

! urgência pela Liderança do Im€eu par-.

 

 mo tempo, não podemos deixar de
protestar contra mais esta ofensa à!
liberdade individual de hm homém,.
à liberdade de ir e vir, à liberdade
de manifestar-se, desde que não seja.

Por que fêz o Professor Gama e Sire
va essa advertência?

, Presidente Juscelino Kubitschek atre -|

|
Porque o ex- ;

ata

: de Artge.Moderna e foi aplaudido pela
pequena multidão que lá se encon- |

* ( trava? Será essa manifestação
tica? Issoatenta contra o atual Go- |
vêrno e côntra o atual estado de eofis!
sas instituída no País? A repuisa ão)

, Govêrno é tanta pelo . voto, que não!
, pode admitir 'se vote em eleições para '
,O Museu de Arte «Modérna? i
* Fica aqui consignado o nesso Pro-
testo em relação ao pronunciamento
Infeliz

|

do ' - conterrâneo " Professor
: Gama e Silva.
| Aliás , também queremos reiterar
| nosso protesto contra as seguidas ado
vertências do Coronel Jarbas Passa-'

r tinho, que noinício do Govêrno Cos
à“ la e Silva, esperávamos fôsse um dos'
euxiliares mais liberais e mais do-

ichljáticos, mas que se tem revelado,
E fara tôda a Nação brasileira, para os
|L trabalhadores em especial, e para a
| Oposição, majestosa desecpção, ',
* O Ministro Jarbas Passarinho atit )
.Mou que a alternativa do arrôcho sam

 

Es Mosca she e

sôbre problemas políticos. il

veu-se a votar nas cleições do Museu |:

| tido, o Sr. Lider Mário Covas. P

| uma ameaça ao Movimento Sindical |

também, já que êste se tem pronuncç:

| ciado seguidamente, inclugive por in-

| termédio. de assembléias e demani;

! festações, contra o atual «regime dé

| errôcho salarial. a |
A Jão pude a Oposição, portanto - é
embora não sendo Líder, nem Lam-;

| pouco Vice-Líder da Oposição, tennoâ
La cerieza de interpretar neste mo |
mento o pensamento de todos os meus",
vompanheiros do MDB -- silenciar!
diante de mais essa manirestação de,
arbítrio, de prepotência liberticida do |
atual Govêrno da República. (iluito |
bem) : | i (ã Ma

An..12/24/11
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fâ, proíbido para "mineiros apenas,
stres Presidentos; *ViRgiana", da

"Luís .Bufíuel, que Q— uma ()./b&"UlU'n'L
Morreu 15 minuZo: de córte; "b- drei
|- do 'filme "Terrã -feni 4

tante

-

conhecidd; soo filiie * eCara a')

,; Cara", nacional,
“festival de Brasíha íul cortádo ma-

 

 hahª" é Lag

no último

terialmente pea. censura diretament?
ma, cópia, coisa que nunca acontece"

!inclusive

"-

porque proíbido por :P.

LOcorre que o. censor *Yecomenda ao

produtor o corte dedeterminado t'3-

'cho até determinada palavra eis.

1

Jª“ x

 

 

o s DAVID ercrn-

(Cºmunicacão - Sem. -revisão do
orador). -- Sr. Presidente .e Senho-
res Deputados, um dcsjnmis depri-
mentes e nefastos irutos' da política
de: colocar. milita*es. no exercício de
função civil É 8a(Re vem - ocorrendo
atualmente Cênsura brasilsi-
ra. Enquantoem todos os "países de-
mocráticos a. censura
cada dia, tendo: já desaparecido em
muitos dêles- e irmã—aum re aperias a
Ntabelar proibições ' para menores 1a
manoria dêsses países. no Brasil. ela
promove «uma"verdadeiro caça ; aos
bruxos, vendo subversão e pomosra-
'fla onde gelalmºnte há sensibilidade
rtística. . e oriºinahdade criadora.

armas.
Por outro hdo a poumrrrafxa sâé|.

vista. nos filmes nacionais.:Mato;
B muitos filmes estrangeiros, verda-
.Áeiramente pornográficos, têm
dó, sem nenhuma difíeuldade"o Ga1-
"tificado dé censura, Basta diver aus
"Nas grandes Capitais, cio São Pau-
[lo 'e várias salas
lciahzwdªs naseX 'b'ão exclus'va ao

  

mas nunca o corte é feito diretamern-

te-na cópia. Foi isso que fêz o eu-

carregado e responsável por essa 17

çanha, de. censura, Gêneral Tuvwncn

Façanha, Diretor: "da Polícia. Feile:al

'de Segurança,subordinado ao cord8

"nel Florimer Cambslo, numa eviden-

'te quebra de hierarquia:

!

se. abranda a |.

Chegcu. mais o Juvêncio

Façanha a obrigar o represenante

"dos produtores de filmes a assiner,

posteriormente, uma ' carta. autori-
'zando-o a fazer os cortes. isso, diàr.-

te da grite que se levaiitou em. São

Paulo e o Rio. Um filas feito aqui

(sôbre Brasília, "Br'asília: co'xhad'cõsg
ide cidade nova", foi ameaçado de 5
rccrtes. Por que? Por subversão, E qual
é a*-subversão do filme? E que, em.
determinada aliura, focaliza o -Palá- !
,.cio Alvorada e mostra que, em .: anos.
(5 Presidêntes por êle pasºama.
te os retratos dos diversos Pres
tes.. Assim, quando apar eu o' 1êu
trato de Juadçhno Kublischck. houve
palmas; o reiralto de Jân'o Quadros,
palmas; o 1et1ato de João Goulart,
palmas, o retrato de. Castelio Bran-
| eo, vaia; "o., "mmo de [Costa (e £ilva,
(vaia. Foi Julºaªo subveégsivo e coria-
'do. Além disso, "as peças "Dois -Pel-
didos numa Noite "Suja", "Navalha)
rna Carne" e "O Poder Negro" foram

(liberadas apos lônga luta por todos
cpnhccxda já que amplamente dival-
gada pela xmpxenm
A Gonsurá não se limita mais a in-

 

Se
  

terfcrir no cúcima e no tcatro, mis.
até mesmo no campo das artes plás-
“ticaszuando da recente exposição
'd& fotogafías, foi proibida a de Che
í-GJEVra, que nos jornais do Brasil
,e do mundo mçexro foi publicada sem
.CBosição alguma) Agora, numa sala
Reservada e limilàda, quando se-cxis
"bê a fotografa]. de Cae Gua/2.3. isso
[reonstitui um (ato de subversão, e
acham que; como tal, sve ser. con-
surad
Namu'ica um recente *long phyf',

i; de Caetano Veloso teve uma das suas
| faixas. cortadas, porque «falava "em
abôrto e anticoncepcional. (Isso,
cuando o disco já estava prensado.
A. medida, portanto, trouxe prejuízos.
£ó podemos dxzÇr ao General Ju-

vêncis Façanha que retire de circulo
cão na praça todos os exemplares do
'Código Penal e do Código Civil bra-
sileiros, porque além da palavra abôr
to- e anticoncepcional, -trazem mui-
tás outras palavras que,no cntenãer
de S. Fxa, devem ser de baxo cla-
rão. :

S.. EXa, o Sr. Gcnexal Juvêncio
Façanha, por: tudo isso, precisa sair
da Censura, : temque (sér demitido.
Em primeixo lugar, revela-;e incoms
"pelente, sem a mínima culturà e pre,
paro para. exercer o cargo;, um se-
gundo, mostra-se . levxano e irreve-
rênte, inúmeras vêzes "quando 'se re-
fere a diversos artistas de organiza
ções culturais, de cinema, e icatro,.
'Na última semana atingim. às atri-

z*s Gdete Lara e Tônia Carrcro tom
êmmos que me poupo d&-dizer nes-
ta tribuna, já que são anº.:xfªgnnºnq'
tais ,e mdmnos de figurar. nos Anais,
mas que tiveram alpierecid,
ta, de ambas, pmi(”*:,
do *Brasil", de
.àa'' de hor. &

Ora, a sxmpés aut—Mv»ta "“casas
"| duas artistas «seria "niolive. mais 'que",

  

    

 sufmente pala dºtezmmar'na sua d..—v
Praia 2128 «à
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An. 1,1.12

inissão imediata. 2—0que ocorra“
em qualquer país civilizado"
Finalmente, é do.,Q fama. do

131. General Faça/gh“, EXDrOssO numai
[conversa de artistas nacionais, duran-,
te o rÉYona festival de cinema realis,
&:GJO em Brasilià, é “ou vocês mu»
dam, ou acabaim",. Essa frase, por:
si só já diz tudo do sênso estético do.

. Gential' Façanha e dos seus predis!
! cados como censor.- Ele é o triste]
retrato de tôóda a situação brasxlen'a,
ende, os gorvgnantes se dirigem aos"
estudantes, "Ros tubaumdores. "aos.
lnuelªcauus e à Oposição, dizendo-"
!lhes; "ou mudem ou acabam; -

As façanhas do General Façanha,
motivaram muitas reuniões de inte-*;
lectuais e artistas, no Rio de Janéi-'
ro como em São Paulo. Realizou-se"
naquelas cidades uma. Semana de iu-"
ta contra a censura, com > apoio!
unânime de cineastas, teatrólogos,| .
compositores, pintores, atores, cenó
graios eic. º;
A partir do momento em que o pró-«

prio Ministro da Justiça, nuta. aces—“*
so, de. bom-senso, reconheceu que a.
Censura não deve ser exercida po—i
licialescamente e, sim, segundo cri-,
térios estéticos, criando inclusive um
grupo de trabalho -- o que aponamosx
- para estudar a modificação da le-"
gislação sôbre censura de diversões í
Bancas houve um .
ácito, da parte do próprio Governo-
de que a sua censura, tàl como tem.
sido exercida até - agora,,é pohcxales—
ta e política, si F_. . or ,
Nesta nova situação “mikª não há

imais lugar ,para um GêâiTa_ Faças
nha, cuja. tê fun-)"
ção que ocupa pedanos. em rmíie da -
cultura. brasileira, em nome 'datfpou-"
ca cultura que ainda exãjgfneBra,-
sil. (Muito bem.).... E 1Ma sau,
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é DAVID LERER: "

_ AComunicação -. Sem revisão, do

Fprador) -= Sr. Presidente, peço |

ca Hos-ilustres pares para, emnome

1 do poyo de São Paulo, pro estar com-

tra &transformação da nossa cidade

numa verdadeira praça de guerra, no,

últimos dias: N

Chegou-se a instalar no plco de

Monte Jaraguá, que domina a Capi-

tal do Estado, uma bateria de 155

milímetros. O prejuízo causado pla

insólita mobilização militar foi paru«

nosso comércio exterior, para o DYos-

tígio internacional do país, para 'O

nosso crédito no exterior e para aqui-

lo que os tecnocratas" tinto" prezam

Fque são . investimentos gaLas,

muito súpérior a todos. os

,que a Frente" Ampla e "0:MDB;

images,/"poderiam ocasionarwá. PR
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Lenvergonhou -São Paulo. Seria

culo, se não fôsse tão «triste, o espe-

"táculo melancólico de "um govêrno

'que teme sua própria

:

sombra, aus?

"vive como dedo no. gàtilho, porque

é incompetente: e inseguro, poe

não tem simpatia e o respeito do p

»Vo e, por isso, precisa meter médo «o

| povo. -
|
A verdade, porém, Sr. Presidente,

é que nem mêdo mete mais. O povo

está se- mobilizando. O Sr. Oalos

Ladgúda, que nunca teve base pe-

pul ; em São Paulo, agora, que Sê,

luniu à Oposição, que vem aos bons,

agora, que está junto dos Senhores

Juscelino Kubitschek, João Goulart

e Jânio Quadros brevemente, por in-

termédio da Frente Ampla, agora que

está dizendo aquilo que o povo quer

ouvir, foi alvo do carinho dos Darl-

[listas nas ruas e no Teatro Muni-

Lcipál.

Esta a verdade inegável, que nenha-

ma deturpação ou "cortina de fuma-

ga poderá esconder. As palavras &6-

zinhas podem pouco,

.

mas quando

correspondem a um estado de consci-

ência coletiva, quando
àquilo que o. povo quer ouvir, mosbi-

lizam, de fato, a opinião pública e

passam a ser uma fôrça. Foi o que
ocorreu em São Paulo, Sr. Presi-

dente, onde a Frente Ampla deu um
passo avante, enquanto este Govêmmo

deu dois passos atrás no consenso da
Opinião pública.

São Paulo está cansado de traba-
lhar para sustentar paradas hélicas o

um Presidente que tira dois meses de

|férias em Petrópolis. São Paulo ques

ver trabalho e até agora -não «vi,

Por estas razões enviei um Tequeii-

mento à Mesa, e por estas raziçs

também, indago do ilustre líder 4a

situação sé tem alguma explicação,:

alguma satistagão a dar a est Ossa
e aos paulistas que nela úfilitaim gô-
bre a insólita mobilização
realizada, nos últimos diag; naCa-

pital Paulista. (Muito bem"

     



 

O SR. PAVID LERÍR: i
(Comunicação, Lê - Sr., "Presi-

dente, a absuíua e irreparávelmente
ridículamobilizscão realizada é 9 co.
Tcamento+ da " jnnsontável obra «de de-:

do prestígio das Fórças Ar-
madas que não é feita pela Oposição |-
!6u pela Frente Ampla, e, sim, por
uma minoria militarista . pajeada por
ur.a minoria de compadres civis, E,
o que se conclui, quando se atenta
'à verdadeira razão da. Operação 25
fue Janeiro:; um boato que chegou aos
ouvidos do Marechal Costa e Silva.
O boato de que havêria um sublevação
ca Fôrça Pública de São Paulo, em
conjunto com a Polícia Militar de
Minas, para a qual estariam articula
'nos os Sus, Lacerda, Juscelino e (Pas.
mm!) o Sr. Adhemar de Barros! Que
a revolta estouraria no sábado, dia
27, em São Paulo, e começaria pela
prisão, seguida de execução sumária
doGovernador Abreu Sodré! <-- Aneel
O Presidente chamou um General

que chamou um Oficial do seu Estado
Major e, pronto estava desencadeado

10 processo. O que houve depois, e
bavendo, é a-luta para en-

rontrar uma desculpa,
O' ridículo dêsté ato irrefletido só

é igual à irresponsabilidade dos que o
cometeram: como não pensam, S.
Exas. não pensaram nos prejuízos
[enormes que causaram ao País na
[quantidade de negócios que não se
realizarant, nos bancos que se para-
|lisaram, na intranqiuilidade interna e
| na péssima Tepercussão Externa,

-

emai
A consegiiência. inevitável do re-

!gime instalado a 31 de narço e con-
a 15 de março é a crise po.

lítica e militar permanente e que só
tendea agravar-se daqui por diante,
| até chegarmos ao caos,
O regime "revolucionário" está sen- '

tado sôbre a cratera de um vulcão que
[&le: mesmo alimenta. Esta crise não
se resolverá nem com o "deixa como
está para ver como fica", nem com
mais um Ato Institucional, que só vi-
ria agravar -o duadro,
A única saída honrosa e correta,

para êste regime de incompetência, |
de indisciplina e de intrengiiilidade.
é a imedi , ir Cm
Paísa comprestabelecimento d
cões diratis, anistia amplas e. eeval, €
a elaboração de uma Constituição det
imcsrálica, s elo . ig 28

[Faradisto,só o caos em queJáTeStA- :

esta,Inf Oruito ,bemao.
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| O SR. DAVID LERER; -d |

|||
[É Comunicação - Sem revisão do
orador) - Sr. Presidente, venho à
tribuna tefuiar af
Exmo, S. Mir
honrou o Senado com sua v i |tem, coloc&ândo-se à disposição dos | "|Senhores Senadores para prestar es- |cla lsimentos sôbre problemas afetos
#3 Pórças Armadas. «

, Disse nessa ocasião, S. Exa. que oo
efetivo do Exército brasileiro elo des a - ios itative M S Os. . er n incnor vaior quantitativo de todoN of.?“,Abo Bxércitos sul-americanos, pôsto em

a ! "Cotajo com as populações dos respec-DC de a 7/ 2 / é], (:D-W Pg 40 é E fjàíádpaãsleâ' com um índice parªen—
i | tual de 0,14%. N 3RW
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*Não é isto, Sr. Prósidente, o que
diz o Anuário. Estatístico das Nações

| Unidas, de 1963.

Para edificação da Casa, quero ler
a média dos percentuais ao ogame"

!to nacional, destinados à defesa do
todos os países da América Latina, e
?feita nos anosde 1953 até 1964. En-
tão, veremos a seguinte classificação;

a "Equador - 20,1%; poro aa
2

.

--- Haiti .- 20,8%;
| Peru - 16,4%;

Argentina - 15,7%;
Colômbia - 14,8%; )

2 Chile - 14,7%; na
"* Bolívia - 13,5%;

México - 8,3%; .
Costa Rica - 3,7%;

"Brasil - 23,2%", : R

Isso, Sr. Presidente, nos anos em
Que éste país era pre do por civis;
Depois que tivemos o golpe de 31 de
!março de 1964 - é público e notós
Lrio, todos sabem, nesta terra - houve
lum aumeénto muito grande da dota-
Fção para a defesa nacional, não após
rias nos Ministérios. específicos vomo
também por intermédio de uma série
*de verbas vinculadas aos gabinetes
de outros Ministérios,

 

 

  

Não vou demorar-me na análises do
porque se trata. de um dis-

"CUYSO "de Pequeno Expediente. Quero
!aponas mostrar mais uma "coisa, para
"ESclarceimento do Sr. Ministro do
"Exército: a, relação entre os Olça-
!imentos para a defesa nacional e o nús
mero de derrubadas de Governos,

Grupos de países:

2) - Com 4 ou mais 'derrus
badas: E
Número de Derrubadas: "

$Taiti

iBrasil ., ...
Equador

o

, .. * gl a e a e e e + + na a
Bolívia r tra aa a e a a e a e a na e ea

"Guatemala

Veuszuela

Argentina

b) - Com 2 ou 3 derrubadas
Peru

Honduras -,,
3 El Salvador..

AJ Colômbia ([...
a €) - Com 1 ou nenhuma?- derrubada 3

Costa Rica
sec... &Chile da a a aaaoo os |Uruguai

a
México

 

    

 

A
a
i
1

i
h
q
a
a

C
o
c
o
t
o

 

t+ ereta era erase .. . . Q
tornas anao s eee sãos va

-

06

, d) -- Outros países (não, con-siderados na análise) ,

República Dominicana ,,,, e eParaguai

Chibª ** + e e e a
Panamá ,,.,,

Nicarágua

  # + 9 6 6 a e ala a a

5

4
t+ tr +96...

0

3

3

2
# * # 9 + 9 a a a a a e a a ea a

Desde já, pois, Sr. Presidente, quesro (13201) Que uma das inúmenas afir-mações que o Ministro do Exército fêze que devem ter impressionado imen-Samente a opinião Pública, de que oBrasil é um dos países da AméricaLoíina que menos gastam com suasFôrças Armadas, positivamente nãocorresponde à fria realidade dos nú-
4

' meros que a Oposição tem a Obrigaçao
A

de. trazer ao conhecimento desta Ca-

|
i

sa eda opinião pública nacional, . -
$ - :

I (Muito 597“) e, Asas 8 Mia
 

 



 

. gue não responde perante ninguémr

' trem

.

e deãenvolvergm / o Brasil. --

|

O SR. DAVID LERER:
(Comunicação -- Lê) - "S.sidente, é às vésper

(CO 1% aniversário de Silya Que co a sua com-( pieta absorção pelo sistema castelis-ley dio este o sentido das nomeaçõesdos generais Orlando Geisel para achefia do EMFA e do Gal. AntônioCarlos Muricy para 9 Comando doEgtago Maior do Exército, e da de-missão, na prática do Ministro Ga-.ma e Silva da Pasta da Justiça,
Nada mudou, Durante um ano oGovêrno Passou a metade do tempocometendo êrros e a outra metade_.agra.vando—os.(x As "tênues esperançasdo povo e Opôsicão sexdesfiz ram. As| aberturas esperadas não são reali-| zadas. O Govêrno fechou se sôbre| si mesmo Encapsulado' no imobilis-.ho e,na incompetência, Vivo .gepay1 !| G9 da realidade pelo ciis

(por um veu de infornaço

Pre-
as 'do melancóli=
o Govêrno, Costa

  

  

  

     

  
   

 

]
1â19G$,

 

sãs Bira es R

Qin percentual sélto no espaço,de
bro do PNB satisfaz o Govêrno qulun;
do ) bôca pequena se comentªvam“.
Ministro da "Fazenda se Por? _ pôr
satisfeito se âo fim " do C.;:ÃIç—zªcÁq-nç
leficit orçamentário fôr de 3

.- Um _superpoder 111“11.»»m_T
!de minoria nasTrórcas-Arima
Ísiõe à ativilades da na106[ <---
| Parado" num conceito__obs
[de sesurança nacional. E' um poder.

 

   

[pelos atos. E' um poder militar qfue
! se coloca acima da lei, e quan 0,

y ei. | :!
mf? Sârâádeíra oposição é chamada.
de"minoria de inconformados efa
falsa oposição é chamada à paçlt ll.—
cação que não passa de- uma capitu-

11833135 Ap! anos, a nação perploxa e
! não sabe ainda , ao que
veio o , Govêrno. I" necessária uma
Assembléia Cons_tituipte que ngoldx.
fique esta Constituição que também
completa 1 ano de aplicação e que,

 

como êste govêrno, já demonstrou ter .
TascidO velha, irreal, irrepresentati=
va. e: fer, < E Naga
| 'E" para Esta luta que k Oposição
se prepara neste 2o ano de_ Govêrno,
conclamando .os patriotas civis e mi-

| litares "pira libertarem, "móderniza-

"Muito bem) .

o

, ;
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- O SR. DAVID LERER: s 1

** (Comunicação - Lê) -- SY. Pl'eêl-i
* dente, :Srs. Deputados, :,,pças.

mos durante 13 horas o Munstrqu

"Trabalho na CPI da política salárial

'não nos convencemos, apesar de sua
elogitência, nem da justeza da polí-

tica salarial inaugurada no governo“

anterior e seguida por êste, nem da

justiça do nóve salário-mínimo d?“.

7 $ "eretado, cujo aumento é de spenas,

I E - 23%, passando o mínimo maior de-
_cretado a NCrs'lgom. ( R

= 1) A Constituição de 1967 no se).

"art. 158, parágrafo 1o, "assegura aos.

/ "trabalhadores salário-mínimo. capaz,

"de satisfazer, conforme as candlçoe'sA
de Cada- região, as necessidades nor-;
mais do trabalhador e de sua jami-,

,ZmA'Leg-islaçâo Trabalhista recqnhecg |
-como

.

necessidades normais xpmunaml
'7 itens: alimentação, habitação, ves- |

"tuário, saúde, transporte, higiene
. "pessoal e educação. !

_ Nos dias que Correm para satgsfa-

"ger estas necessidades de vina única l

"pessoa seriam necessários nada me:

nos que NCr$

-

300,00! Pgrtqppon de

acórdo com a própria - .fomm'tugap

"da "Revolução", êste mínimo é

Ório. 2 R4

sºl2) Até julho de 1965 a fórmula

'usada permitia ao trabalhador a re-

:constituição de pelo menos parte de.,

poder aquisitivo perdido no interreg-

no. Pela política salarial atual o tra ,

balhador recebe o mínimo já acusªn—

'do uma deteriortizaçao acentuada do

* oder aquisitivo. ,
sªlinªs —.galário—híininlo -, Custo

'de vida. . 3 é dua $ . '

E o 07 » s sur à

* 32964 —âg'r7r Á_—376cã'ºª Na expressam o custo .de vida e-sim na,
Maas Mes. 7 A base do mínimo anterior, já deterio1968 - 23%. É . irado: " de:

O maior. êrro dêste cálçulo reside . 3) E* mentifa afirmar-se que psa-.

no fato denão ser feito à base dos lário-mnimo é pago apenas a lima

preços das necessidades mínimas quereduzida parcela da fôrva de traba-

tie aai lho do país. 70% dos
brasileiros recebe remuneração isual
"Gu inferiur ao mínimo. Tal fato é de.
"vido em grande parte à inopsrância.

da fiscalização do trabalho e à omis-
, são de direções sindicais.. Assim, em
|muitos casos, o "mínimo -decretado

! acaba Clevando salários 'de trabalha-

. é ! dores abrangidos pelos côrdos sala:

 

riais, R ; |p. exemplo: Há 20 metros desta,tribuna, no bar e restaurante da Cã-mara trabalham 10 pessoas, tôdas
com salário-mínimo,

". 4) No dia do 1o universàrio de. seu?"govêrno o Presidente Sosta e Silva.afirmou que; N
"A política salarial será conduzida,

de maneira a preservar integralmen-.!|
te o poder aquisitivo dos assalaria-|
dos". Os atuais governantes vão res-!|
pondeperante .a História do Brasil!
pelo aumento da fome, da mortali-,|
dade infantil, das doencas covênciais"i
e têda sorte de infortúnios e dores",|
da parte mais desprotegida da nossa.|
coletividade, a serviço de interêssesÍ
patronais e principalmente do impe-!| I
Tialismo americano, %i à t ' 5) O MDB de São Paulo nos pró-

l
[
|

|

i

,
I

 

"rimos dias reunir-se-á com os diri-
"gentes sindicais paulistas para es-
tabelecer plano comum. de luta, no
Congresso e fora déêle, pela revoga—1
cão das leis de arrôcho, instrumentoe ! do que Sartre considerava a maior

$ das crueldades: a abstração daquilo
Ique é concreto. (Muito bem.)



 f

mszwàªM4TS _ " |
' An. 1,1;18

111

 C veem) te

a

toa mer BM Ee É um primeiro lugar, atingiu um ob- samenêe tguarcãadcsuxiaexªgmóríapmcsly iti "maior iriportância

|

São aetano do Este

11 7
jetivo político da maior n-:pmtançm, A

é

CG'ªºRESSISTAP/íyl [P [[ÁE'C é que foi o comprometiment> público,

|

(Muito bem). 2a

7PRnJ—TO No
testemunhado por milhares de traba- |

C /
f R! lhadores, daquilo que eu chamaria a!

M
CÁMARA [velha guarda janista, dos porta-vozes |

o
a | mais autorizados do grande líder cas:

N
SENADO [sado de São Paulo, no trabalho em

 

É | conjunto com a Frente Ampla pela

DC deáé/ 3 /5í/ CD,.W Pg 374] | redemocratização dêste País. Tive.mos lá a presença do Deputado

DO No / de ] ]
Ewaldo de Almeida Pinto, SenadorUino de Mattos. Denutados Dias Me-nezes e Esmeraldo Tarquínio, que são ;conhecidos como representantes do.Janismo, e aquela ala do Movimento:Democrático Brasileiro de São Paulo!€ integrada POr valores aue não se!dispõem à aderir ou conciliar com o

é
Govêrno estadual ou com 0 Govêrno,

%
federal. assim como outras pessoas, ! ,

6
4 V. Exa., Sr. Presidente, conhece]muitobem São Caetano, uma cidade |altamente a industrializada, que têmmuitas das. suas necessidades primá- !rias atendidas ou Em processo de aten- Í& dimento, LUZ, água, transporte. esco- !la, habitação, são reivindicações do . ,Povo de São Caetano e Um plocessade atendimento, No entanto, apesarl2 dêsse fator, apesar de uma garoa finaea " Que caia, apesar da Coinridência doa & [comício com o

 

  

jôzo do Corintians --[e V. Exa. sabe da importância que)

6ª
oaCj./gt isso tem -- apesar da sabotagem que :

 

  

   

"houve em relação aos membros daÍFrente Ampla que iam participar do |icComício: o boicote das autoridades ai[Utilização da estação de rádio, o des- |!ligamento dá engigia durante |, muitos momentos, a não existênciade transporte, COMO se costuma fazerNossas concentrações, Dreparada nes-sas grandes manifestações de massa;apesar disso, São Caetano assistiu aC/Ium Comício do qual só ma lembro,"igual ou Parecido, numa circunstân-cia: o da encerramento da, campanhado Sr. Jânio Quadros 15 CGovêrno doEstado de São Paulo, em 1962. Por-:tanto, os que dizem que o comício.não teve sucesso estão inuito distan-tes da realidade,. São Castano viveu,uma de suas maiores no1'€3. Houve"um comparecimento popular maciço, Outro objetivo político atingido toià ativa Participação das liderancase da vânguarda sindical doB C na preparação e no Própriocomício. Muitos diziam Jue os traba-lhadores não iriam ao "omicio, ou nãoteriam participação. Isso não se deu.Houve, na verdade, um comparcel-.mento maciço dos trabalhadores,* São Paulo e £©ão Ca:taro do Sul!honraram-se com a preseiça nessecomício «das Sras. D29utados- Ligia-Doutel de Andrade, e júlia Stein-,brteh, dos Es. PDepu'alos OswaldoLima Filho, Renaio Atchar, HermanoAlves, Martins Rodrigues, Raul Bru-nini. do Sr. Senador Josibhat Ma-tinho, do Sr. Carlos Lacerda e de outros visitantes ilustres aaa, da tribu-na de São Castano do Sul, levaram2Os trabalhadores a palavra de líde-tes cassados,

-

levaram a palavra deordem da redemocratização do País,,da luta contra o artécho do salário e,da liberdade, de anistia para todos os"cassados, enfim de diretas.Foram' plenamente coroados de êxi-"to, Frram/eÍstrondosamente vaiadosSrs. Abreu Sodré -e Rohe8.o CamposDisto tudo, Sr. Presidente, dêsfrsyChbjstivos alcancados, sonseguimos demonstrar, em primeiro "usa:. que a[Frente Amola tem tódas as condições[de um diálogo ecm as inassas traba-

 

lhadoras. Neste momento, é a queom elas mais tem rondisões de dizê—Ra e 10g0, e fará comícios *nde " quandoO SR. DAVID LERER: dgªêeiaí, cOm pleno _ da(Comunicação - Sem rcvisão do opinião Dública e com plena partici- |974d0r) .- Sr. Presidente, queria eco- bacão dos trabalhadores.. ber
municar a V. Exa. e A Casa que 0) Demos. ontem, o primeiro passo de ,ato: público realizado sábado, na ope- uma cominhada ao lado do povo para,Tosa cidade de, São Castano do Sul.

|

os destinos, para a derrora 04 para!pelo "Movimento Demoeratico Brasi-| a vitória, mas num ina-,leito.;com a participação de membros lienável. sincero e aberto, como povelda Frente Ampla, foi plenamente a gom na coms deshpos..Em' São Pa'u—íToado. de Sucesso, atingiu todos os 10. foi Qadp. na noite íie sanadª. um:, Seus o'bjetivlos, f ' ipasso histórico, que (logra carinho-:
7 -
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eses |
RFOGIOGTA: > 2 121254 1 7
F &..uuld 1 A. DA ”#7 quaisvai resvelando, p País, por.culpa

5 | principaimenie da intiansigenc.a "e

o a N 7 A : 3 r d £

ETO N CAMARA | da dureza das autoriaases constitui-
E das -- ou instituídas, melhor aito -

SEWÃSO resolveram abster-se de realizar uma

à é passeata, programada para a tarãe de

imocráticas, que ainda "existem neste w

País e que as autoridades querem eli- *

minar, Representantes da Oposição] à

estiveram com o Magnífico Reitor e,
ínclusive, em companhia de uma de-
legação de estudantes, como o Secre-
tário "de Segurança Dública, assisu-
rando-lhe que não haveria transbor-
damento da atividade estudantil de
Brasília dos limites do campus uni-
versitário, que delimita o território li-
vre da Universidade de Brasilia,

; Srt. Presidente, Srs. Congressistas,

5 oepro

r

aro" na tradição universitária da Nação'

0 SE. DAVID LERER: - brasileira, em qualquer regime, qual-

. (Comunicação, Sem revisão do ora- PUT IM seja o estado em que se en-

dor) - Sr. -Presidente, ontem oses- contrem as instituições ' do País, "o

tudantes de Brasilia, após a Ttealiza- terreno físico, o imóvel onde se lo-

leão de uma assem*tia em que âna- caliza a universidade, o território da

Tisaram os perigosos rumos para , os universidade é respeitado, é conside-

e "2 - vio fado sacressanto. 1 3

Ora, eis que, depois dessa demons-

tração inegável e inequivoca de boa

vontade da classe universitária de

Brasília, apesar das provocações, 4as

ameaças, do cérco e do bloqueio gue

se lhe fazia em tódas as -.

apesar das invasões de choques poli-

ciais, apesar do que estava acont3-

cendo nos diversos Estados da Federa-

ção; depois que a classe universitária

de Brasília resolveu não sair as ruas

e exercer o seu direito legítimo de

reunião na praça pública, o Prefeito

de Brasília, que não cuida das ruas,

que não zela pelas superquadras, que

não trata dos canteiros, que não 0d

ministra a cidade que foi confia-

da, vem deitar uma falação - desne-

cessária,

_

provocadora, policialesca

para a classe universitária desta Ca-

pital, apelando aos pais para cie to-

mem conta dos seus filhos, porque

amanhã a repressão vai ser violenta,

ameaçando com a invasão do campus

universitário, englobando todos

.

08

universitários de Brasília que tanta

colaboração lhe têm oferecido, como

se todos não fôssem mais do que im

pando de agitadores. mame

Sr. Presidente, a atitude do Prefeito

Wadjô Gomide é digna de um bele-

guim da Polícia Militar, mas não àe

um. civil, de um engenheiro compe-

netrado de suas funções de Governa-

dor. do Distrito Federal.

Não sabemos quais as intenções de

S. Exo, mas a sua subserviência à

minoria militar que governa esta Na-

|

ção, para infelicidade de todos os bra-

|

sileiros, pior que isso, a sua submis-

/
são ao clima policialesco, ao clima de

i ameaças, ao clima fascista, que pre-

side hoje os destinos desta infeliz

Nação, deixa-nos a todos nós da Opo-

sição e, tenho certeza, da situação &

2 ÉR

) e ti lta demonstração de

o 2 / Á / é;] (%,-CN Pg 235 ggaelg'onlâlcªa eªd; colxgngráçagªãgªa

d Dreservar o resto de libsrdades de-

/ de .4]

 

 

  

   
Brasas éo

 

 

 
 

 
também, como a todo o povo de Bra-

! sília, indignados € :cevçltados;x 0

Em nome da Oposição, principal-

mente daqueles Deputados que ontem

estiveram na Universidads, que 1o-

ram servir de intermediários entre os

universitários e o Secretário de Se-

gurança Pública; em nome também

dos universitários que, infelizmente,

nesta Casa não se podem faz:. cu-

' vir, queremos dizer que lutaremos com

tôdas as fôrças - os que aqui em

Brasília permanecsrem - contra «essa

tromissão desnecessária e policiales-

'ca do Prefeito desta Capital nos as-

suntos da Universidade de Brasília.

Se o Prefeito Wadjô Gomide e se €

Secretário de Segurança Pública se,

atreverem a conspurcar o sacrossanto;

campus da Universidade, encontrarão,

lá - chamem-nos dos nomes que qui-

serem, de agitadores ou não - os

 

 

3
PEB Deputados da Oposição. (Muito bem.)
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O SR. DAVID LERER:
|(Questão de ordem, Sem revisão do forador) - Sr. Presidente, a questãode ordem que levanto refere-se ao ar-tigo 150, parágrafo 28, da Constitui-cão onde é garantida a liberdade deassociação e que nenhuma associaçãoser senão em vir-

. ' "Sabemos que somos uma pátria po-bre, ansiosa pelo seu desenvolvin'lenzo,
as condições de vida são cruéis

pala o Povo, onde são poucos os que
têm possibilidade de alcançar «um nis
vel digno de vivência, de a ividade e
de realização. Todos nós ansiamos por

vk « construir um país melhor.. Mas não» haveremos de fazê-io, Sr. Presidente,
. vendo povo e govêrno, Fôrcas arma|

das e estudantes a conflitarem d
|forma, numa demonstração de

Cia que destrói as nossas esperanços
aniguila os nossos anseios e neza, des-
mente tódas as afirmações de «demo- !
cracia, de tranquilidade, de redemo-|
Cratização e de segurança que o Sr.]
Presidente da República faz a cada
Passo, para efeito .de promoção »citária do seu Govêrno. |

LAo fazermos êste registro, lamenta-
mos de forma profunda ver os jovens,
a esperança nossa, os nossos filhos, os

     

     

 

ema,
é

$aC+> S que, no estudo, nas bancas secundá-Amon
rias se preparam para superar, pela:
Competência, aquela distância que nos

<separa dos países mais desenvolvidos,
'assim reprimidos à fórça do tacão pc.t
!licial, como se criminosos fôssem e co-
mo se não estivéssemos - como da fa-.
:t0, infelizmente, não Pistamos - num!
regime de democracia, de liberdade, de
decência e de justiça. (Muito bem,
ia ei ação 1
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A la Nação está sendo vítima no setterior, ! S Aa
r Coiclamamos esta Casa a que
suma a plena responsabilidade a
Isuas obrigações para com o povo u
representa e que denuncie isto à N
cão, que entre imediatamente em d
logo com o Executivo, que busque tri
ser o Bxecutivo de volta para Bra
sda, que fal» Presidente Costa
Silva, advertindo.o dos. perigos a qi
cstá levando êsté Pais, antes que se
tarde demais, e antes que aquilo a:
ogora é apenas uma guerrilha ro:
Qe se transforme numa guerra civil!

   

  
  
  

  

  

  

  
  
  

 

  

 

  
   

   

  

 

  

 

  
  
  

    

     

 

  

  
  

      

  

   

  

   

  

  

 

  

  

  
  

    

  

    

  

  

  

  

    

  

/O SK. DAVID LERER: -

- Sr. Presidente,
Quero vomuincar a V. d4xa. que sra.
ve fespOuisawimuauE Dessa Sure e GO
Vveíno, ..3 Wanscurier aesua semana
Qitiucu o Arc. 150 da Consutuiças

, rêuc.al que uraita uos Direios e G-

lianuas anuiviuuais, nos seus $$ 1a,

iz1i! e 269, que travam aa lhvre mando
, .estação ue penseincalto, ae convicção
"polca e liusoiica e aa prestação de » alia

__;mormag'“? sesujeição lua misma. mºEs ª ªgº/:; teggane O pºdíqu Que,

|O baragraio 2/9 Ircaiwima que UOdOS| a esta 'Casa e àºíãº geme pesso

[ ireurur-se, sem não in- (Muitokbemc) ação Prªêílªh__

jivervanmuo «a auvoricade senão para . (762% - 122

[manner a crua, O : garante a

|uperuaue ae associação., Em virtude |

uisso, sr, .Presiaente, é necessário |

que a tasa e- a inação que, ae |

acorao com o 3.304 aesta mesma Cons-!

vituição de 1967, jurada por esta Casa, |

! e assegulrauo a qualquer pessoa airei- |

teo a e petição aos po-

"Queres publicos ei u&esa ae direitos e

conva apusos ae autoriuade. lm con- ,

-seqguencr My. Presiaente, toda a clas- |

se esvuaantu do brasil e inumeros po-

'pulares, cluadaos e Deputados, estão
$

em condições ae iaser representações
ª

"contra os aousos que sorreram por

"parte de autoricade pública. O Go,

verno, que até agora se tem exacer.

"ado unos excessus, por intermédio dos

seus subordinados, a partir de agora,

, sera reu ca Nação inteira, desta mes-

ma Nação à quai declarou guerra"

'e agora quer colocar em estado de

sítio, como se de guerra se tratasse,

suprimindo uma série de liberdades,

supriminuo a liberiade de maniiesta-

ção e de pensamento, coma obrigação

de residência em localidade determina.

da; com a detenção em edifícios não

destinados aos réus de crime comum;

com a busca e apreensão em domi-

cílio; com a suspensão da liberdade

de reunião e de associaçao, com a

censura i correspondência, na im. r

prensa, nas telecomunicações e nas di. 7 É

"versões públicas.
&

E ainda mais, Sr. Presidente, se o

Presiden* da República, ouvido 0

Conselho de Segurança Nacional,

"achar por bem, quando gravemente

"ameaçado por fatoves de subversão €

corrupção, poderá tomar outras me-

didas.,
* Sr. Presidente, estamos diante de

uma ancaça gravíssima, quem Sabe

uma das mais graves desde que, oco1-

reu neste Pais o nefasto movimente

de 31 de rcazço de 1961. (Não apoiado)

O Congresso precisa compenstrar-se

das suas responsabilidades. O Con-

gresso e os homens de todos os par.

vidos têm de acabar com a omissão E

a indiferença e com isso que, debaixo &

da prudência ou da ai
dência, nada mais significa do que

timidez; compenetrar-se de que ainda

é um dos três Podêres da Renública,

*
- - "antes que seja decretado o seu recesso.

3 Tem de denunciar à Nação que, atrás

, da repressão, aquilo que o Govêmno

*
| considera agitação estudantil, está na

| verdade disiarçada, uma vasta mano.

bra de provocação armada por uma

minoria militar que, embora não as

representando, fala em nome das

Fórcas Armadas, e que esta provoca-

ção se traduz pela transformação de

manifestações justas de protesto em:

ameaças de insurreição, pela designa.

cão dos esvadantes como se guerTilhei-

ros fôssem, pela transformação das

universidades em praça de guerra e,)

portanto, com a necessidade de tomà-|

las, com a transformação das Lidacical

em campos de batalha. E nós denuin.
o Govêrno Pederal. ou pelo:

menos ux. sstor dê.b, principalmente

O 'caracterizadopela Casa Militar e pe-
los que em tôrno dela circundam,
como resvonsável por essa agressão à
Narão inteira, como resnonsável pelo

Yidículo de gue estamos sendo cobertos

no exterior e pela humilhação de que

    

   

 

é e

   
   

 

  !w
E
]

|
f

|

é
!

 

  
  

  A

---

  



 

CONGRESSISTA;

$. 910 28,66 (novecentos e dez mil,i 'ª'ºª'ª—ªªªªlzelros

PAID 4EZE2

« da Fazenda, o crédito especial deJ Comissões de Constituição e

PROJETO No

DC de & / 4 7 6871 det

No

BO No / de

]

de Economia e de Finapçasn
Poder Executivo) (3? dia.) ]

CAMARA

SENADO

L P94205

I

  

 

 

O SR. DAVID LERER:

OSR. DAVID LERER:

(Como Lider> -- Sr. Presidente, Se-
nhores Deputados, há um ano, ao ini-
ciar o seu mandato, dispunha o Go-
vêrno da expectativa favorável de boa
parte do País e de um clima de rela-
twa confiança em relação aos seus
propósitos políticos. Em um anoape-
nas O Marechal Presidente dissipou
êsse inestimável capital e hoje o seu
divórcio com asdiversas correntes de

"lopmião pública é máis vivo que nun-
ca, Isto é claramente documentado

r

(la,"

  

! -Amé

Ne. Pho c8.?3.04,p- 144

An. 7,1,22 7
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por um inquérito

"

ontem publicado
num dos grandes jornais dêste Pais,
o "Jornal do Brasil". O Govêrno da

- República "tsntcu construir, durante
o su primeiro aniversário, as pontes
com a opinião pública que êle mesmo
tinha destruído. Falou muitas vêzes
dirigindo-se àqueles a -que o Presidente
gostade referir-se como "sua gente"
na Escola Superior de Guerra. Men-!
sagens ao Congresso. Entrevistas com!
Os diretores de jornais, Jantar com!
governadores. Enfim, um rush de re-.
laçõos públicas, esquecendo-se, é claro, |
dos trabalhadores e do povo,. que é,!
afiral, quem 'acaba pagando a conta.!
E note-se, Sr. Presidente, Srs. Depu-!

tados, um. fenômeno absolutamente!
inusitado: a Assessoria de Imprensa,
da Piesidência da República não di-|
vulgou um só telegrama de congratu-|

jts que êle porventura tenha re-)
Isto significa que nenhuma!

Comercial, ou Federação
1 rias, ou Centro Acadêmico,.

ou Sindicato Operário, ou Sociedade
de Amigos de. Bairro, ou Igreja, nin-'
guém congratulou-se com o Presiden-!
te, nslo primeiro aniversário do seu
Govyêrno. |

-O "Sr. Hermano Alves -- "Nobre
Dsputado David Lerer, como o ilustre
Deputado Último de Carvalho, na li-
deor-a do Govêrno, nesta Casa, afir-
mou, ao celebrar as realizações do Mi-
nistro das Comunicações, que as cartas
e telegramas estavam chegando no ho-
TYário e cue não havia atraso, de cor-
resnondência, concluímos que realmen-
te ninguém telegrafou para o Go-
vêmno. S

O SR. DAVID LERER - Nobre
D:putado Hermano Alves, ninguém
telerrafa ao Govêmno. O Govêrno não
telegrofa a ninguém. O Govêrno está
divorciado do povo, verticalmente: nÃo

 
 

 

   

 

. adenos dos trabalhadores, mas de tô-
das as classes sociais.
Cabe à Oposição fazer o balanço

das palavras presidenciais, e pára isso
vimos à tribuna. Lozo de início, sal-
tam duas características dos presi-
denc'ais pronunciamentos,
A primeira característica é a abso-s

luta falta de: grandeza das palavras
presidenciais. Afinal, apesar da pe-
'ouena estatura dos nossos governan-
tes, o Brasil é um País importante na

rica Latina. .E* o mais importan-
te. Teconheçam 'os Srs. Deputados do
Govôrno ous nada do oue o Presidente

  

disse mostra um estadista preocupada
eom ", destinos do mundo e da hu-
menidade, 0 homem público ocupado
em seu país como grande no-
tência, no concêrto das nações. O Pre-
sidente ntm menciona a América Là-
tina, em relação à qual temos tantas
ohrisarõss como país líder que somos.
Não há aquela grandeza, aquela men-
savem, aquéle élan que existe até mes-
mo. em certas ditaduras, aquêle sen-

' tida Aa m'ssão, aquela fé na determi-
n2ão histórica de sua vátria que con-

comover multidões, motivar o
prova nara o trabalho e que faz, afinal
de contas, o Govêrno ser respeitado
no exterior. Nada. Nada, por exemplo,
do radioso otimismo de Juscelino
Kubitschek, ao lancar a sua Operação
Pan-Americana. Nada. Tudo pequeno,
T"do mediocre. 2

Danois da «falta de grandeza, a se-
punda característica é a inacreditável
falta de imaginação «do Presidente.,
Neste terreno éle consegue bater, de
longe, todos os que O precederam.
Quase nada disse que viesse acres-
contar algo ao que já sabíamos sôbre
a ssuas opinixes "políticas". S. Fxa
formou três ou..quatro idéias sôbre
alguns assuntos e estas lhe bastam.

E' completamente indiferente ao
Presidente da República o que a Na-
ção porventura possa pensar acórca
des seus próprios direitos. E tem ló-
gica esta sua atitude. O Presidente:
acha que a opinião pública nada tem
a vêr com a sua inesperada ascenção!
às culminâncias da República. Em

repuena-lhe conceder ao
País o dirsito de intervir no tenama
de ação de que se tomay remo
quando, de mão beijada, rerfit;u dos
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seus camaradas dr ermas a Chefia do
| Executivo Nacioral.

Afirma S. Exa que está cumprindo
'o dever, que o País vai bem, e basta;
ínão se discute mais. Os críticos que
ise cuidem, porque a crítica foi bati-
zada de insulto e os críticos, de açou-
| gueiros.,
O Presidente afirma que se man-

vteljáz rigorosamente dentro da Consti-
tuição, como se alguém duvidasse dis-
to. A Carta que aí temos, Srs. Depu-
!tados, completada pelas famigeradas
leis de Segurança Nacional e de Im-
prensa, cai como uma luva ao Presi-
dente Costa e filva. E' uma Carta
antidemocrática e messência, porque
[elaborada para manter, de um lado,
as aparências democráticas, com a
eleição direta de governadores, e, de
'Outro lado, garantir o monopólio do
Poder Central nas mãos de um pe-

| queno grupo que se auto-prociama
herdeiro do golpe de. 1964. Este. mono-
! pólio de poder nas mãos da oligarquia
|e do militarismo já será agora tam-
[bém garantido nos Estados pelo des-
leal instituto da sublegenda e até do
voto vinculado, com o esmagamento
da Oposição. Por esta razão não com-
preend© a alegria de alguns ingênuos,
quando receberam, aliviados, a infor-
macão de que o Presidente não iria
modificar as eleições diretas para Co-
vernador. Ele não precisa disso. Para
que mexer na Carta? Por que não
mantê-la, já que ela garante para o
grupo dominante o essencial, que é o
poder disfarçado sob o eufemismo de
"consolidacão revolucionária. S. Ext,
o Presidente, devia jurar fidelidade à
democracia e não jurar fidelidade a
essa pobre, aessa andrajosa Consti-
tuição. Essa Constituição que já foi
condenada por todos os homens de
bem e de bom senso no País, e que
agora acaba de ser fulminada pelo
nosso maior constitucionalista, o ju-
rista Pontes de Miranda. Re

O Sr. Chagas Rodrigues - V, Exo
|permite um aparte?

O SR. DAVID LERER -- Com todo
Oo prazer., ' ,

'O Sr. Chagas Rodrigues - Nobre
Deputado, quando V. Ext se refere à
Constituição, eu me permito dizer o
seguinte: veja V. Exa que, normal-
mente, o País celebra o aniversário
da Constituição. Entretanto, esta Car-
ta que aí está, quando fêz um ano da
sua promulgação, digamos assim, e
agora com um ano de vigência, não
recebeu nem mesmo daqueles que lhe
deram apoio e que a sustentam ne-
nhum ato público de homenagem. O
Congresso, em períodos anteriores,
sempre se reunia por ocasião do ani-
versário da Constituição. Mas obser-

vamos que até mesmo os partidários
do Govêrno fazem como que cerimônia
em celebrar esta Constituição. I há
outra coisa. Li nos jornais que o Pre-
sidente da República teria dito o se-
guinte: "Todo o mundo está contra
essa Constituição, mas eu a defende-
rei, e no meu Govêrno ela não será
alterada",

" O SR. DAVID IXRER - Permeita-
mente., Também li isto.

O Sr. Chagas Rodrigues - V, Ext
também leu essa notícia. Então o pró-
prio Presidente da República reconhe-
Ce que todo mundo, para usar a ex-
pressão de 'S. Exo, é contrário à esta
Constituição: os trabalhadores, os in-
Aelectuais, o funcionalismo público, os
políticos, todo o País, a consciência
nacior Y., o êspírito democrático. E, no

«"Jornal do Brasil", de ontem, tivemos
oportunidade de ler umabela repor-
tazem a respeito do assunto. Veja V.
Exa que até os homens mais ligados
ao Govêrno, os constitucionalistas, um
homem como Afonso Arinos de Melo
Franca, m 2x-M'nistro da Justiça do
,Sr. Castello Branco, nobre Senador
[velo Rio Grande do Sul, todos se pro-
nunciam contrários a esta Carta, que
[precisa, não ser emendada, mas pre-
risa ir para a latade lixo, porque o
País re'ama uma Constituinte, para,
Inum clima de liberdade, votar uma
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verdadeira Gónstít'uiçãn democrática
para o Brasil. (Muito bem, Palmas,)

O SR. DAVID LÉRER - V. Exo
mereceu o aplauso de tôda a Casa,
nobre Deputado Cliagas Rodrigues.
O País quer uma Constituição e não
|um diktat,

O Sr. Américo de Souza -- Nobre
Deputado David Lérer, estava eu tran-
qúilo e atento, ouvindo o discurso de
V. Exa, sem querer, com apartes, in-
terromper o seu pensamento, No en-
tanto, no momento e mque um corre-
ligionário de V. Exa o faz, sinto-me
também à vontade para solicitar-lhe
êste aparte, e dizer que V. Exa tem
sido, por demais injusto, não só com
o Sr. Presidente da República, a
quem, naturalmente, V. Exa não ren-
de homenagens, por ser de Partido
contrário, mas com esta própria Casa
a que V.. Ex* pertence, porque foi esta
Casa, exatamente o Congresso Nacio-
nal, que aprovou a Constituição vi-
gente. s

O SR: DAVID LERER - Não te-
nho nenhuma responsabilidade pela
tlaboracão desta Constituição, .nobre
Deputado. (Muito, bem.) A

O Sr. Américo de Souza -- Asse-
gura V. Exa, no seu discurso, que o

residente, pela sua entrevista, não
recebeu sequer um telegrama de cum-
[primento. - y

. O SR. DAVIO LERER - V. Eo
podia- ter mandado um.

O Sr. Américo de Sousa -- Não
vamos entrar no mérito do assunto e
verificar quantos telegramas . tenha
Yecebido o Presidente. Apenas queria
esclarecer a V. Ex* que êste Govêrno
não é de publicação de telegramas,
orque é um Govêrno que não atende

àqueles famosos abaixo-assinados que
vimos em governos anteriores. Muitos
dos nomeados em outros governos para
aqui vinbam solicitar de nós outros
que apuséssemos nossa assinatura de
avoio a sua nomeação, e a nomeação
saia. /

O SR. DAVID LERER - Este Go-
vêrno nem isto faz...

O Sr. Américo de Sousa - Porque
V. Ex* participou 'do Congresso no
momento em que o Govêrno Costa e
Silva se instalou no País. Sr. Depu-
tado. o Govêrno que V. Exa tachou
de não sério e de não.respeitável, tal-
vez esteja sendo o Govêrno mais res-
peitável e mais digno de crédito da
Oninão pública, exatamente essa opi-
nião vública que V. Exo disse que o
Sr. Presidente da República não leva
em consideração. Como? Se o Sr. Pre-
sidente da República não a levasse em
consideração, por que iria dar uma
entrevista pública nara conhecimento
de tôda opinião pública? Nobre Depu-
tado, diria mais a V. Fxa: quando o
Sr. Presidente da República declara
fidelidade à Constituição é como se
deviarasse fidelidade A democracia,
porque esta Constituição foi votada
em pleno regime democrático. Muito
obrigado. g

O Sr. Hermano Alves - Permita-
me um aparte? 2

O SR. DAVID LERER - Peço a
V. Exa que resonda ao nobre Depu-
tado Américo de Sousa." - B

O (Sr. Hermano Alves «-- Nobre
Deputado David Lerer, não pretendo
responder a ninguém, quero trazer
apenas algum apoio ao discurso de
V. Exo, aque não necessita de apoio.
Enfim, permita-me uma intromissão:

.. OSR. DAVID LERER -V. Ea
dá grandeza a qualquer discurso, ''

O Sr. Hermano Alves «- Muito obri-
sado. O nobre Deputado Américo de
Sousa diz que estava tranquilo e só
depois de ver que V. Exa era injusto
com O atual Govêrno é que pensou
em apartear. No meu entender nin-
suém pode estar tranqúilo com o atual
Govêrno, inclusive porque é um Go-
vêrno aque das-onhece tudo. Aqui, na
 [entrevista que o Sr, Presidente da

1i República deu à imprensa, nesta quês-
tão de interêsse da segura: nacio-
nal, o Prosidente disse: "Ds liherê
qualquer declaração oficial do Prefeito
Faria Lima a respeito do assunto em
foco". Todos os jornais brasileiros, tôs
das as estações de rádio e televisão
deram as declara-rões feito Fa-.
ria Lima, da cida o Paulo,
cidade onde V. Fx*foi clsito, para
nossa alczria. Mas o Presidents des-
conhece. Ora, se o Présidente desco-
nhece é porque ninguém o informa
Ou éla não ouve rádin. não lê jornal,
não vê televisão. Pntão, que faz êsse
SNI, quograva todos os telefonemas,... 3
como sé fôsse uma organização da..
"filha da Candinha". para espalhar
intrigas entre os políticos, inclusive
os telefonemas dos - Srs. . Denutados
da Maioria? Observe V.. Exa outra
coisa: como poderíamos ficar tranaúi-
los com o atual Cliovôrno se asui .o
Presidente da Renública demonstra 0,
seu total desconhecimento quanto aos
resultados do convênio do café e dow
café solúvel? .* E -

O SR. DAVID LERYR -- Assim
como Frederico da Prússia passou à
história como "Frederico, o Grande", .
o Presidente da República passará A
história como "Costa e Silva, o Des-
conhecçdor". s

O Sr. Hermano Alves - Exatamen- _

do P

te. Desconhecedor depois de ter sido Va P
um desconhecido. ilustre desto-
nhecido se pilhou no poder e, des-
conhecido. torna-se .desconhecedor.
Veia V. Fxa que o Govêrno apresenta
como grande realização a celebração
de convênios para construcção, amplia-
cão, recuperação e equipamento para
1.434 salas de aula em 4.200 municí-
pios brasileiros, o aque sai a duas pa-
redes para cada município. Isto
muito menos do aue o Sr. Leonel Bri-
zola fêz em um ano no Rio Grande
do Sul. mas não em salas de aula,
em escolas. Isto é muito menos do que O
o Sr. Carlos Lacerda fêz na Guana-
bara, do 'oue o Sr. Negrãode Lima
está fazendo na (Guanabara, é muito
menos do aue qualquer governador faz
em São Paulo durante um ano, e o
Psesidente diz que isto é uma coisa
sensacional e o nobre Devutado Amé-
rico de Sousa diz aque êle passará à
História. Passará à História como um
desmemoriado!. ..

O Sr. Américo de Sousa - Nobre
Deputado, vai passar como um grande
Presidente. ©

O Sr. Hermano Alves - E* o con-
ceito "pon'' de Presidente da Repú-
blica. O Presidente, que trabalha três
horas por dia, que tem uma vida so-
cial intensa, ignora. desconhece todos.
os problemas. permite intrigas e agis
tações entre Ministrés - porque a pa-
cificarão não pode ser outra senão a
dos Ministros que vivem todos brigan-
do - e nassará à História como um

RA
Ro

grande Presidente, sem dúvida sob 0)SQ
ponto de vista surrealista da poesia
dadá, de uma noeração caótica e de
poesia. sob qualouer ponto de vista,
mas não soh o ponto de vista da po-
lítica dêste País. à

O Sr. Américo de Sousa - Nobre
Deputado David Lerer, se V. Ex*a me
permite, o Presidente Costa e' Silva;
vai passar à História como adquéle que
maior número de auilômetros de estra-
das construiu no País, como aquêle
que conseguiu asfaltar R.000 quilôme-,
tros, ou seia, 50% Taquilo que encon-
trou asfaltado, como aquêle que re-
solveu problemas aque se vinham arras-
tando há mais de o0 anos. qual seja»
o dos portos de sal no Rio Grande
do Norte; como amuêle que conseguiu
impor nossa particinação de 35% nos
fretes internacionais...

O SR. DAVID LERER -- E depois
a entrega dos mesmos fretes aos es-
trangeiros. «

O Sr. Américo de Sousa - ... aquês "
le que conseguiu levar a cabo a nossa
Marinha de cabotagem, aquêle que
não admitiu, em hipótese alguma,
qualquer imposicão de governos exter=

 nos, Este, sim, nobre Deputado David
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Esrer, é o Presidente Costa e Silva,
Que voi passar à História do Brasil
gomo o maior dos Presidentes,

O Sr. Hermano Alves - Nobre
Deputado, não sei em que mundo es-
tamos. Deve haver um problema até
de dimensão. A descrição que o Depu-
tado Améico de Sousa faz não é a do
Presidente Costa e Silva, mas de qual-
quer figura mitológica - Frederico
Barba Róxa ou Batrian. NÃo é a do
Presidente Costa e Silva.

O Sr. Américo de Sousa - V. Ex+
não conhece o' Presidente Costa e
Silva. Vou descrevê-lo: quando S. Ex?
recebeu o Govêrno da República, ti-
nha o Brasil, nos fretes internacionais,
apenas a participação de 6 ou 8%;
hoje, o Brasil tem 35%, permitindo
20 País importador os demais 35% e
Os restantes 30% a .terceira bandeira.
E digo mais a V. Ex*: é o Presidente
que teve a coragem de- enfrentar o
govêrno de uma. república «conhecida
como das maiores transportadoras do
mundo. Certa ocasião, quáândo o Era-
sil mandou um navio à Noruega, re- |d
cebeu informação Ao govêrno norue-
guês de que nosso navio não teria
pôrto naquele país.

Em resposta, o Presidente Costa e
Silva disse que os dois navios da No-
ruega que vinham para o Brasil tam-
bém não receberiam portos em nos-
so País, I que aconteceu? f

Um ilustre membro
norueguês dirigiu-se, imediatamente,
para o País, a fim de entabolar as ne-
gociações, porque o País havia de-
nunciado todos os acôrdos de fretes
internacionais. ste é que é o Pre-
sidente Costa e Silva. $

O SR. DAVID LERER -E um
nôvo Floriano Peixoto. se.

O Sr. Hermano Alves - Só com re-
lação à Noruega. - Com "os Estados
Unidos, não.

O Sr. Américo de Sousa - Com os
Estados Unidos, também. Vou contar
um episódio ue V. Exa. não conhe-
ce. Com os Estados Unidos aconteceu
a mesma coisa.. Vou dizer a V. Exa.
quem é o Presidente Costa e Silva.
A Moore McCormack aceitou, de bom
grado, o acórdo internacional de fre-
tes, recebendo 35% e dando ao Bra-
sil, também, 35%. Não o recebeu da
mesma forma, no entanto, a Delta,
Line, quedesejava criar um dumping
no transperte marítimo internacio-
nal e baixou para 25% as tarifas. O |
Govêrno brasileiro .não se atemori-
Z0u. "Manteve todos os acôrdos fir>
mados, posteriormente à denúncia do
acórdo de fretes internacional.

-O SR. DAVID LERER -- Em se-
guida manda à Câmara um projeto
como o denunciado .pelo "Deputado
Lucena. e 3 aaa

O Sr, Américo de Souza - O, Pre-
sidente Costa e Silva impôs a von-
tade do País a todos os transporta-
dores. oe Sa

O SR, DAVID LERER- Opio
jeto é entreguista. Caf

O .Sr. Américo de Sousa - Entre-
guista porque impôs "a vontade do
Govêrno a todos os transportadores
internacionais. AK B |

O SR. DAVID LERER -- Mas abriu
as portas às emprêsas particulares,
que são quase tôdas estrangeiras. -

O Sr.. Américo de Sousa - O País
ainda não dispõe de uma frota para
poder transportar os 35% de merca-
doria a que tem direito. Então, tem
afretado. navios e, a par: disso, acele-
rado a indústria naval para qíxe pos-
samos, com nossa bandeira, trans-
portar a mercadoria não sé importa-7
da como exportada.

O SR. DAYID LERER -- Gosta-
ria de continuar meu discurso, nobres
colegas, 2

O SF. Cid Carvalho'- Nobre Depu-
tado, eu estava pensando para comi-

do Govêrno.
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E $ f "> a: ! 3 b a .“jtlª $go mesmo, ad solicitar o aparte de jnaval em efervescência, transportando
V. Esa., se deveria ou

muita inveja do Deputado Am

de Souza, pôrque, na realidade,

quando atravessamos um momento em

que tóda a Nação, ou a maior parte

dela sofre um impacto «de angústia

diante da responsabilidade
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dêste

País com um destino de grande po-

tência e com a face a extremamente

mediccre, deveria ter inveja do Depu-

tade Américo de Souza se êle de fato

acreditasse que o Brasil está corren-

do num sonho, marchando impàvida-

mente para ser essa grande potên-

cia, Não êstou certo de ter inveja do

nobre Deputado, porque não sei se o

Deputado Américo de Souza acredita

ou não nas. coisas que está dizendo.

Mas, ainda há pouco, conversam com

o Deputado Padre Godinho sôbre um

livro americano de grande SUCESSO,

de cujo autor não me lembro agora,

que tratar do desafio americano, o

qual pôs Exatamente em choque, ou

em xeque a ameaça à Europa do

dumping tecnológico dos Estados Uni-

os e Rússia, vislumbrandouma po-

sição meramente - satélite para tôda

a Europa se ela não acompanhar

rítmo. E fico, então, pensado

em nós, nós como um País dêsse es-

tágio, e, muito pior do que isso, co-

mo um País .ivorciado inteiramente

do Govêrno porque divorciada é sua

|massa operária, é sua classe média,

é sua intelectualidade, tôóda a nação

está divorciada no momento em que

ela tinha de estar ultramobilizada.

Eu penso como se pode star feliz

com os dias atuais do Brasil.

O SR. DAVID LERER -- Perfeita-

mente V. Exa. tem tôda a razão.

Hoje não se pode marçar passo, e o

Govêrno não se pode dar, ao luxo

nem mesmo de manter o rítmo de

desenvolvimento, porque só isso já

significa retroceder, Ega

c

Mp"

O Sr.Américo de Souza - Pêrmi-

te V. Exa. um aparte?

O SR. DAVID LERER -- Nobre

Deputado, V. Exa. há de concordar

comigo, que fui extremamente libe-

ral na concessão de apartes. !

O Sr. Américo de Souza - Assim

como V./ Exa. permitiu que o ilustre

Deputado Hermano Alves respondesse

t mim por aparte, pediria que V.

Exa. me concedesse a clemência de

responder ao nobre - Deputado - Cid

Carvalho. por um aparte. ç

O SR. DAVID LERER - Peço que

responda a mim, pois quero prosse-

guir em meu discurso.

O Sr. Américo de Souza ---O no-

bre Deputado Cid Carvalho e V.

Exa. me conhecem muito beme sa-

bem que eu seria incapaz de menti-

ra Ou
_

ngôdo .e sabem, mais ainda,

|que o País que êle diz ser dos sonhos,

a administração que êle pensa ser dos

sonhos é uma administração da rea-

lidade. E agora, nobre Deputado, -

aproveitando as palavras de V./Exa.

quando., declara que o País não, pode

marcar passo, diria que V. Exa. es-

tá com a razão, e que é exatamente

por isso, porque o Brasil não pode

marcar passo ... - -. f

O SR. DÁVID_LERER - Está

afundando;

O Sr. Américode Souza -- ...que
o Ministro Mário Andreazza, dispondo

|de parcas verbas...

O SR. DAVID LERER - Parcas?
E' só olhar o orçamento "plurianual!

O Sr. Américo de Souza - ...con.
seguiu quase múltiplicá-las através de
convênios, e de empréstimos com o
Banco Mundial e com o BID. Exata.
mente porque o Brasil não pode mar-
car passo é que éle, hoje, deu início

ao asfaltamento da Estrada Belém-
Brasília. São 240km na primeira eta-
pa, saindo de Anápolis e 240 saindo da
cidª? de Guamá. Exatamente porque
0: sil não pode marcar passo é
que aí- estamos com uma indústria

não estar com

|

aquilo que já deveríamos vir transpor,

  

tando. há muito tempo. Porque o Bra-
Sil não pode marcar passo já atingi.
mos, no Govêrno Costa e Silva, a 5%
do produto brute nacional, O Brasil
não pode marcar passo porque o (Go.
vêrno faz asfaltar no seu período ad-
ministrativo, o que representa 50% do
que encontrou asfaltado no nosso
País. .
O SR. DAVID LERER - Isto sig-

nifica apenas, nobre Deputado, que,
apesar do Govêrno que tem, o País
progride. s k

O Presidente proferiu uma frase que
foi, muitas vêzes, aqui repetida. "Todo
o mundo quer reformar esta Consti-
tuição. Mas, eu não quero," Um per-
feito ditador. E, em seguida, ainda
teve a coragem de dizer 2os diretores
de jornal que, "de.fato, houve plena
independência de podêres". Isto é um
Escâmnio à opinião pública. E é esta
opinião pública que o Govêrno quer
conquistar para si, mas de cuja sen.
sibilidade e inteligência êle tão pouco
taso faz. Afirmou S. Exa. que ga-
rantiu as liberdades constitucionais
neste primeiro ano, E o confinamento
de Hélio Fernandes? E a prontidão
com que se quis humilhar São Paulo
em janeiro? E o IPM de Brasília onde
tantos inocentes foram' envolvidos?
E o IPM de Curitiba que ainda se
arrasta? E êsses outros caudalosos
IPMS cujas segiielas ainda enfeiam e
mancham êste País? E esta censura
feita, por intermédio de. telefonemas
e de insinuações, aos pronunciamentos
e à bresença de oposicionistas na te.
levisão e nas praças públicas, hoie
mesmo denunciada
Deputado Raul Brunini? E, -se algu-
ma liberdade ainda existe. é porque
ninguém tentou testá-la em profundi-
dade; ninguém sabe, na verdade, sel.
realmente existe, . +
A entrevista é os discursos são um

amontoado de contradições espantosas
em que tem uma vasta assessoria.

Ficamos nos perguntando - e V.
Exas, que leram a entrevista sabem
perfeitamente ao que me refiro -- se
o Govêrno demonstra até mesmo para
responder a perguntas nprêviamente
encaminhadas, que dizer da sua com-
petência para gerir os estinos da Na. |.
ção? S
Apenas para referir-me a uma de

suas contradições: avós dizer que nãr
houve incompatibilidade nenhuma er
tre voto popular e segurança nacio- :
nal, confirma a cassacão de 18%, dos
municípios, ou seja, cérca de. 72 -dos|.
3.958 :municínios brasileiros, :muitos
dêles, provàvelmente, dos mais impor- |:
tantes e populesos..
E o que parecia, ainda há alguns |

meses. simples desmando de alguns
oficiais. atrabiliários, como o Canitãol
Zamith. torna-se doutrina da Gryáar»
e de, Exército a ser imposta a um
Congresso enfraquecido e humilhado
Na verdade, êste Govêrno antoritá-

rio é incompatível com o rêgime Ae.
mocrático descontraído e natural. pra-
ticado com rotina e aceito sem es.
pantos ou reações,

Qualquer manifestação. eleméntar
numa democracia, é tomada por êste
Govêrno como um acinte "uma nro
vocarão que exisa imediata perressãa
E o caráter policialesco e provincia

no do Executivo revela-se a uma oi
tra pergunta, jáagora relativa à cen
sura, onde o ilustres presidente ar-
rosa à si P A cenEnres ananas it
zados o direito de dizer ao público
brasileiro o que é bom e o-oné é
mau, Aqui, como na Polônia, como em
Madrid, como em Varsóvia. coma em
Lisboa, a burocracia luta eternamente

pelo * corajoso |

v

 contra a inteligência e contra a cria-
cão artística.

O Sr. Hermano Alves - Note Vos !
Sa" Excelência, na entrevista rio Pre.
sidente da República, que, embora 8lo),
diga a questão que mais o preseupa é
o problema econômico-financeiro, se..
dicou ao item Inflacãao mei-da da es.
 

 

paço que dedicou aoitemCensura.

ina e-   

  



O SR. DAVID LERZR -- Perfeita.
mcnte,;W5gy;ªçputado. . É

E a política externa, áutônoma e
independente?

* O Presidente repetiu que o Brasil
não abre mão do direito de ingressar
na era-da tecnologia nuclear. *A re-
tórica é rica, mas a verba é ridícula.
No Orçamento Plurianual, que 'está
nesta Casa, para pesquisas técnico.
científicas do Conselho Nacional de
Energia Nuclear, temos ..............

NCr$ 730.000,00, em 1968, ao passo
que neste mesmo ano temos 3 miltões
e 400 mil cruzeiros novos para aqui-
sição de viaturas administrativas para
o Exército. ,

Os números falam por si só. .
uanto ao problema do solúvel; ou,

Ltro ponto forte da retórica prosiden-
jeial, o Presidente teima em afirmar

"Que foi "boa" a solução encontrs.a,
"quando até as crianças já sabem que
!ncs curvamos às imposições dos ame-
ricanos, Para provar que foi "Dou"
mostra uma carta - pasmem os Se-
nhores Deputados - do Presidente
Johnson onde êste lhe faz saber "quão
feliz" estava pela satisfatória solucão
encontrada. Satisfatória para John-

_ son, mas não para o Brasil. '

O Sr, Paulo Macarini -- Dentro da
«filosolia de Juracy Magalhães: o que

' é bom para éles é bom para nós..

.. O SR. DAVID-LERER - Exata,
-- mente. E o carrasco do Sudeste asià-

"tico aproveita a oportunidade para
"agradecer.lhe a coperação no que
se refere ao incidente do "USS Pile-
blo". A "diplomacia da prosveridade*
está reduzida à "diplomacia da cubser.
viência"! Enisódios iguais ao do café

r.. solúvel se repetirão eternamente, es-
tas palavras dirijo ao Ministro Albu-
queroue Lima, que quer fazer um na-

 

nós, nesta Casa, sabemos
tá marcando passo,

que ela es-|nobre Deputadd,

0 8. fra.
c5s73

.04.7-
194

Q,. .corrannou
| que, no discurso do Sr. Presidente

-- | Costa e Silva, não houvesse uma paia-O Sr Osmar de Aquino -- Vossa |
Excelência deve pelo menos acentuar
uma nota Voltairiana, neste episódi
governamental,

O Sr, Hermano Alves - Cuidado
para não ser censurado!

QO Sr, Osmar de Aquino - Estamos
diante de um Dr, Pangloss cercacu
de pangiossianos,

O SR. DAVID LERER -- Exas-
mente. E que, com óculos verdes, vêm
tudo de fornia mais otimitt7
O Presidente teima em que a expaán-
são de preços, em 1967, foi de apenas
25%, aquando todos estamos fartos de
saber que as tabelas oficiais são mu.
nipulacas, principalmente nos índices
de fevereiro e março, Além áisso, es-
sas tabelas são calculadas só na Gua.
rabara e, portanto, só valem para a
Guanabara,. Em 1986, por exemplo, 9
umento do custo de vida oficial -
êste da Fundação Getúlio Vargas --
foi de 41,1%, na Guanabara, mas em
São Paulo foi de 52,3%, 11,1%, a mais,
portanto, l
Além disto, continuam os atestados

de ideologia para eleições em síndica.
tos e continua a Previdência Social,
3á agora unificada, nas mãos do mes.
mo grupelho que veio do IAPI, e qu
em todos os governos se rompletiu,

O Sr. Hermano Alves -- Nobre
Deputado David Lerer, V. Exa., refe-
riu-se aos índices da FundicãoGetú-
lio Vargas, Devo dizer a V. Exa. que,
quando o Professor Santiago Dantas
era Ministro da Fazenda e tinha de
enfrentar determinadas dificuldades, o
Sr. Roberto Campos procurou-o para
pugerir.lhe que os Índices da Funda-
ção Getúlio Vargas fôssem politica.

vra a. respeito da reforma agrária.
,Há ume vazão muito justa para que
iessa. não fôsse feita: a re.
| forma agrária já existe, E existe mui.
|to mais avançada do que havia sido
proposia por outros governos.

O SR. DAVID LERER - Existe a
[reforma dos impostos, isto sim nobre
Deputado. N

O Sr. Américo de Sousa - E, a res.
peito do INPS, V. Exa, disse que em
todos os outros governos ©houve
Peço a V. Exa., para sanear a moral
dêste setor que está sendo atacaao,
que nos informe onde, em que setor,
e quais os responsáveis pelo roubo que
V. Exa., diz haver, porque o Sr. Mi-
nistro Jarbas Passarinho um dos ho-
mens mais honrados e mas probos que
tive oportunidade de conhecer é res-
ponsável direto por êsse setor do seu
Ministério, 2

O SR. DAVID LERER -- V. kxa.
será devidamente informado na oca-
sião oportuna,

O Sr, Américo de Sousa - Quanto
ao aparte do Doputado Hermano Al-":
ves, a respeito das sugestões dadas
pelo saudoso ex-Ministro Santiago

Dantas,, quero dizer a V. Exa. e ao
Deputado Heriuano Alves que as in.
formações ou sugestões dadas por éle
ou a êle... a |

O Sr, Hermano Alves - A êle, não;
por êle. E ,

O Sr. Américo de Sousa -- ...não
se referem à época do Govêrno Costa
e Silva, 2 |

O SR. DAVID LERER. - Senhores
Deputados, o Presidente, no setor de.: .... Cioralismo sem povo, porque não háRu Ram 3 mani ra luzire5.1.5nacionlismo sem povo, nem aqui nom mente manipulados para produzirem
política econômico-financeira, soltou

20 ul pode" haver nacionalismo num setur

esta

efeitos na psicologia do vovo, eviden-
temente favorável ao Govêrno. O Pro
fessor Santiago Dantas repeliu-o com
energia e manifestou a vários de seus
assesóres e amigos a sua "profunda
estranheza diante de semelhante pro-
posta, dizendo até que, ainda que do
ponto -de vista maquiavélico alguém
pensasse em fazer uma coisa dessas,
seria inútil, porque em pouco tempo
se demonstraria a .inanidgde da pro-

consemue ter uma política setorial na. DOSta. Mas, a partirda vitória dessa
sionálista. Esta é uma licão para o, 054 que atende pelo nome. 4. .
homens que ainda mantém bens pro- "O SR. DAVID.LERER - de "Revo
púsitos no Govêrno Federal. ( lução" - a Deputada Ivete Vargas

"* .O Presidente afirma no seu disenrss inda há pouco disse que fica pertur:
que "decorou a história das revoluc&esbada tôda vez que se fala nesse con.

- principalmente as feitas por minta.&lomerado, nessa desordem estabele.
"res". No lhe faria mal. então. ter - a partir do instante em que

alvo sôbre Economia Política, Assim; Be instaurou isso no País, 63 indices
o » 20 falar da necessidade de criar nucoliciais passaram a ser manipulados,

' Brasil um mercado de massas, o - digo e repito - falsificados. Por
é correto, se lembraria de que não ha isso, dizer que os Índices do custo de
vera mercado de massas no Brasil Vida na Guanabara aumentam de
sem uma reforma agrária ouve incor-Acôrdo com as previsões da Fundação
nore à economia do mercado 40 m;.Getúho Vargas é çrrôneç. As previ.

lhões de párias que vivem no campo,. Sões da SUNABsão muito melhores
; R 3 A para aferição, ainda que não sejam

O Sr. Presidente Costa e Silva teve exatas, *

'a coragem de fazer "um discurso da 2
.maior importância num País como O SR. DAVID LERER - Perfeita-

o nosso, ser dedicar uma única pala-mente, nobre Deputado Hermano Al-

vra à'ireforma agrária,: E' uma falha i
imperdoável. Em compensação. trata: irf s a
do problema do proletariado dizendcvoEãg €£$:ráíªããfºum Permite
que "a política salarial está sende e' ' M
será conduzida de forma a preservar "O.SR. DAVID LERER -- Peço ao
interralmente o noder aquisitivo dosiiobre Deputado que me poupe tempo
assalarindos" . Felizmente, Srs. Dep»para terminar minha oração, Peço-

-.tados, é bemsólido o teto do Hotellhe que seja extremamente breve.
%!. Nacional... A esta altura a única eni. O Sr, Américo de Souza - Nobre

sa due 45 assalariados podem farerDeputado David Lerer, não acredito
neste PSs, nos dias que correm, é dique V. Exa., faça distinção entre os
rigir-se ao Presidente Costa e Silvaàparteantes. Tenho a impressão de

no Egito de Násser -- sua derrota o
, demonstrou -- e por outro lajo não

de govêrno, num aspecto da asminis-
tração, como, por exemplo.. no caso da

f! Amaronia, quando a política global, a
orientarão geral dêste govêrno é en.
treguista é subordinada aos interêssrs

*: imveriais americanos, quando o país
não tem uma política globalmente na-
cionalista, corajosa, independente não

, e, 1, -| . "Ave, Costa e Silva, os aueQue é coincidência. .,
são 39 A3 vão morrer de fome te saúdam". a f " "

do aue faziam os eladiadorºstrâlãRbnâgíª IãIãR%R ExaAongãrão
[romanos nas arenas de Roma. honra o orador

O Sr., Hermano Alves - SODICÍUÁO o q, Américo de Sousa -- ...que,
nes arenas. depois de mim, quatro correligionários
O SR. DAVID LERER - Exato.de V. Exa. tenhar ocupado a tribuna

Mes o Presidente continua, impàvi_de apartes, e, quando peço a V. Exa
"amento: afirma que a reforma ad-êste aparte, V. Exa., com a delicadeza
ministrativa marcha, "quando toZosque lhe é peculiar lembre que dispõe

de pouco tempo para sua oração, Mas,

no ar uma cifra de 5% de crescimen-
to do produto nacional bruto e
deixou-a boiando sôsinha, essa cifra
absolutamente muito pouco significa,

O Sr., Hermano Alves «- Nobre
Deputado, a respeito da declaração do
Deputado Américo de Sousa, de que
já existe a reforma agrária, pediria a
S. Exa. nos desse o enderêço, para
que pudéssemos, em comissão, ir visi-
tá-la,

O SR. DAVID LERER - Porfet-
tamente, S

O Sr. Américo de Sôusa - Vossas
Excelências podemir ao Maranhão,.

O SR. DAVID LERER - Nobres
Deputados, a verdade é que, aprsar
dêsse índice de crescimento do produ-.
to nacional bruto ser de 5%, o Go.
vêrno nenhuma explicação deu a res.
peito da localização dêsse crescimento,
O que se sabe é que houve uma retra-
cão na expansão no setor industrial.o
Essa retração continua, O deficit or-
camentário dêste ano vai ser ainda
maior, de acórdo com as previsões,.
Sabemos que a balança de pagamentos:
é desfavorável ao País., E, finalmente,
os desequilíbrios estruturais continuam
acentuando-se cada vez mais, ao passo
que é cada vez mais marcante a re-
dução do poderreal de compra do
assalariado, A -

Isto é avanço? Mas, é retrocesso.

O Sr. Mário Covas - Concede-se
V. Exaç um aparte?

O SR. DAVID LERER - O nobre
Deputado Mário Covas, Líder do par- |"
tido, muito me honra,

O Sr. Mário Covas - Muito obri.
gado a V. Exa. Sr. Deputado, real.
mente, a picr das brigas é uma briga
entre os amigos. Se V. Exa, analisar
os últimos pronunciamentos governa-
mentais, quer a manifestação feita na
televisão, quer a Mensagem governa-
mental, quer a mensagem apensa ao
Orçamento plurianual, há de reconhe-
cer que a única maneira de êste Co-
vêrno projetar-se bem é comparar-se
ao Govêrno anterior, V. Exa. verifi,  
 cará que, na Mensazem. tôdas as
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rições são feitas no primeiro unneguu
.| de 1967. (Muzíoxem.) Ele dia sempro
lbque as evoluçõe&»- do segundo, terceiro
e quarto trimestres aprt entamm tal

| ou qual fisionomia em função dos três
primeiros meses do ano, isto é, foram
tão ruins aquéles três primeiros meses

lque terminaram o período Castello
| Branco, que até mesmo o Govêrno
Costa e Silva consegue apresentar da-

|dos favoráveis, quando explicitados
com referência a êsses três meses.
Que é verdadeira essa manipulação de
dados Sr. Deputado, é fato que não
se comenta à bôca pequena. O Líder
do Govêrno poderá procurar a re-

vista "Conjuntura Econômica" de no-
vembro de 1966. Há de verificar, nela,
a modificação dos critérios de cálculo
do aumento do custo de vida pela
Fundação Getúlio Vargas, fazendo-se

[] com que os fatóres por exemplo, alu-
! guéis e serviços públicos, que notória.
mente foram os setores de maior inci.
dência neste período, tivessem a sua

| ponderação subtraida, diminuída, des-
virtuada,pelo menos quando se con-
frontam de maneira relativa os dados
de aumento do custo de vida e os de:
aumento do produto nacional bruto.
Verifique, Deputado, pela análise dês-
ses 5%, que êles foram pendurados no
ar,.como V. Exa., acentuou, Não há
qualquer razão ainda para se falar que
o aumento do produto nacional bruto
foi neste ou naquele valor, porque es
cálculos ainda não foram feitos,

"O SR. DAVID LERER - Perfeito.

; O Sr. Mário Covas - Sabe V. Exa.

que, deliberadamente, se deixou de
fazer, até agora, o balanço geral da
Repubhca pozque não se quer, ou não
-se pode, ou não se deve acentuar que
o deficit não é coom se-diz na men-
sagem, de 1 trilhão e 200 bilhões, e
que ficará totalmente explicitado no
balanço da União. Estes 5%, ou o
aumento -do produto nacional bruto,
decorreram, principalmente, de: um
fato sazonal que, talvez do ponto de
vista do interêsse nacional, seja mais
negativo do que positivo. -:

O SR. DAVID LERER -E o
acúmulo de estoques de difícil comer—
cialização.,

O Sr. Mário Covas - Exatamente.
Houve um acúmulo de estoques que,
devido ao aumento da produção mun.
dial, tiveram diminuúda a sua expor.
tação, ou, quendo não diminuída,...

O SR. DAVID LERER - Desva-
lorizada.

O Sr. Mário Covas -- ...com seus
preços unitários abaixo do valor. O.
que há de concreto é que neste ano
tivemos um deficit no balanço de pa:
gamentos de quase 230 milhões de
dólares, E quando desta tribuna se
salicntaya que era um absurdo certas
medidas que liberavamas importações,
pois isso nos levaria ao regime de
concorrência com a manufatura na-
cional e um grande acréscimo nas im.
portações, diziam nos que éramos erí-
ticos inveterados da revolução, Mas
'sabe V. Exa o que aconteceu? No
'ano de 1967, houve aumento na im-
portaçeo de bebida e gêneros alimen.
tícios de 50 milhões de dólares em re.
lação ao ano de 1966. Cinakênta mi-
lhões de dólares! Importamos, em

 
1967, nobre Deputado, mais maças

[do que computadores eletrônicos. Não
:se nega, nobre . Deputado, nem há
como negar, a veracidade de certos
valôres. Mas ser dúvida, a manipula-
ção é inconteste. Como se trata de
matéria, exotéricafcom a qual a gran-
de maioria do povo não tem contato,
algumas vêzes se trata disso até sem
cerimônia e se modifica, «e destorce
'e se afirma que assim;é, feito, como
poderá ser verificado no iso citado
citado da revista "Conjuntura Eco.
nômica.*"* Os dados foram modificados
e levaram, já no ano de 1966, aplica- |:

; dos. apenas em irês meses do ano, a
'uma modificação de 4% em relação
ao valor que teriam, se calculados por
método anterior, Não sei a qualito
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foi a modificação para todo o ano dê
1967. Mas, sem dúvida, o Govêrne
está em "luo de mel" com realiza-
ções que decorreram muito mais de
um aparato publicitário e que o povo,
absolutamente perplexo, não consegue
identificar, em vista dos problemas
que enfrenta cada dia, São verdades
absolutamente inconstestes; não de,
orrem de nenhuma análise apaixona,
ch mas podem ser absolutamente
comprovams naquelas fontes aqui ci-
tadas.

O SR. DAVID LERER - V. ..«a.
com suas palavras traduz a realidade
econômica financeira dêste Govêrno,
A grande verdade, o que há de mais
concreto nisto tudo, é que os regimes
de exceção têm a missão histórica de
realizar certas tarefas que ultrapassam
a capacidade dos sistemas usuais, ou
seja, têm a obrigação de romper im-
passes, O regime atual, invés de rom-
pé.los, está agravando-os cada vez
mais; ao invés de romper os impas-
ses da estrutura econômica déste
País, está aprofundando.os. Está es.
vês de quebrar o fundo da garrafa. E,
treitando o gargalo da garrata, ao in-
para isto, seria necessária a realização
de reformas estruturais que nós sem-
pre, nesta Casa e fora dela, pregamos
e continuaremos a pregar.

Sr, Presidente, ia referir-me ao pro-
blema estudantil. Mas tenho tanto
amor a êsse problema, que acredito
deve ser tratado com maior carinho.
Portanto, vou abster-me. de-abordá-lo
e vou passar diretamente ao fim do
discurso já que se encerra meu tempo,
para poupar a paciência, que já se
esgota, dos ilustres colegas. (Não
apoiado.)

Este é o quadro, .Sr. Presidente,
Srs, Depuhdos das falas presiden.
ciais, da mensagem e da entrevista
da aula. inaugural e do discurso, G
que se percebe é um pouco de otimis,
mo, muito autoritarismo e uma tota
falta de perspectiva e de grandeza. /
grande verdade que sobra da distila
ção de tudo isto é sem dúvida, o dis-
curso do Sr. Presidente da ARENA, c
Senador Daniel Krieger.
AO saudar o primeiro ano de 'Go-

vêrno, resumiu-se o Senador Danicl
Kneger a saudar as Fºlgas Armadas.
Foi autêntico, Este Govêrno é côn-
trolado por uma minoria encastelada
nas Fórças Armadas, e quando, num
curioso lap sus ngue o Senador disse
UDN, ao invés de ARENA também
disse a verdade, porque o bzoamda.
rismo de opªreta enterrou os pol'hcc
brasileiros na vala comum de uma
UDN macrocéfala, onde os cargos é
postos importantes estão nas mãos dos
ex.udenistas, relegados a segundo pla,
no os membros dos demais partidos,,
Sr. Presidente, a isso ficou reduzido

o Brasil após um ano de Govêrno
Costa e Silva; a isso ficou reduzido o
Mal, Costa e Silva após um ano de
desgovêrno do Brasil, O CGovêrno é
controlado por um superministério
chamado Conselho de Segurança Na-
cional, que deveria ser uma assessoria
e que, no entanto, é um superpoder
militar, totalmente" irresponsável, por-
que não presta a ninguém conta dos
seus atos; secreto, anônimo, controla
tôdas as atividades dêste País, desde
a nomeação de um alto funcionário,
até a realização de uma passeata es-
tudantil, até a eleição em um sindica-
to ou a realização de um comício de
oposicionistas em praça pública.
Essa a grande verdade. A verdade é

que o pudor do silêncio, Srs. Depu-
tados, seria preferível às magras ex.,
nlicações dadas por aquêles que não
tem competência nem para justificar.
se, quanto mais para governar uma
nação como o Brasil. No entanto, esta
Nação merece uma outra coisa: mere.
ce um Presidente eleito pela maioria
e responsável perante todos. ) povc
quer crer o vovo precisa crer para
trabalhar, mas não tem em quem
crer,
Sr. Presidente, quando, em certkc

momento, o repórter do jornal "A

Tarde". de Salvador. indagou do Pre-
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sidente sé estava desiludido ou frus-| opressão, com, sem ou, mesmo.;

., trado, disse S. Exa. que, em absoluto, contra o Presidente Costa e Silva.

IVO C estava, nem tinha motivo algum

|

(Afuito bem; muito bem. Palmas. O

para estar desiludido ou frustrado, De orador é cumprzmentado.)

fato, tem razão. Por que haveria de a

estar, Sr. Presidente, recebendo numa

.

.

bandeja a cabeça de um dos maiores]

' países do mundo, ganhando sem

disputar o mais alto pôsto desta na- |
ção? - i a

a 4 *. Q Sr. Américo de Souza - Foi Mui-i

DPESOS to pelo Congresso. - |

O SR. DAVID LERER -- Crimo ha-,
via deestar frustrado?. Não, Pre-!
sidente, quem está frustrado e aesilu-
dido é o povo inteiro, a quem promete
ram. democracia, mas impuseram a'
continuação de um regime que está
cerceando, desfigurando, violentanda €
compremetendo as poucas liberdades
que ainda havia no País, Quem está
desiludido e frustrado não é o Fre-
sidente; é a Nação, que esperava ar-
rancar para o desenvolvimento, mas
está marcando passo, o que, nos: dias
de hoje, significa retroceder, Frustra-
do e desiludido não está o Presidente:
está a juventude, que necessita de'
1,5 milhões -de novos emprégos e, o-

_ tem, o Presidente declarou. com a
maior tranquilidade dêste mundo, que
vai «governar sem
nada de anormal, sem nada de sen.

Ora, a juventude precisa
neste país de um govérno sensacional
que modifique o "status aus" e o que
lhe dão é a estagnação, a alicnação. e
imobilismo e o empobrecimento na- |-
cional.

 O Sr. Hermano. Alves -! fle vai!
governar preguiçosamente.

O SR. DAVID LERER - Frustrado.
e desiludido não está o Govêrno; estão"
as elites dêste País, que olbam melan-
côlicamente para êstes áridos, nocil:
rentos, longos intermináveis três pró.
ximos anos de um govêrno deccrativo,
no campo político, especulativo no
campo econômico: e pejorativo no,
campo sccial, S y

PDesiludida e frústrada está a clas-!
be política, que não vê unf projeto na-
cional, não tem diante de si um p'leno.
global para .o País e sim um fiovêrno
heterôgênea e sem runio, que não tem
uma política, mas apenas uma so!ução!
para cada dia, ) *

/Sr. Presidente, em razão disso tudo.
dianite da frustração e da Jesilusão.
de todos, a verdadeira Oposição, aque-;
la que não aceita conciliação, nem
adesão, nem mistificação, nem esta
pacificacão espúriá dos ingênuos, cu
dos traidores, sente-se estimulada e
com sua responsabilidade redobrada
Estamos em condições de dizer que

não perdemos a,nossa perspectiva. Sa
bemos o que queremos.' Sabemos que
temos o melhor programa e queremos
o melhor futuro para êste País,
Aprendemos.com nossos eiros humi!l-
demente e anrendemos também cam
os errcs dos cutros. Temos hoje. nos
dias-que correm, maior oragem, me.
Ihores condições e homens vis dig-
nc# e homens mais dignos 9 ca-
pazes para governar esta Nação can-
de e-transformá-la numa grande po-
tência... Queremos servir à .Pátria. e
não, como estão fazendo muitos, se-"
vir-nos dela para nossos próprios fins,!
Por esta razão fazemos um apélo aos!
pobres e aos ricos aos homens e às,
mulheres, aos jovens e aos vélhos 208,
trablahadores e aos ' estudantes, aos",
funcionários públicos dos quartéis ªí
das repartições, civis, aos companhei-
ros do MDB e àqueles patrícios da
ARENA ou fora dela, que se recusam
a segurar-se àtábua de salvação do
carreirismo e do oportunismo, aquêles
patrícios que ainda têm a dignidade do"
protesto e a disposição para o sacri-
fício, elementos essenciais à vida pú-!
blica disna dêste nome, para que co-
nosco se 'juntem, num grande: movi-
mento unitário, de união dos patrio.
tas; de todos os passados, de tôdas as
eonfissóos políticas para, todos juntos,
como "m só e único homem, mudar.
nos esta regime de. estagnação e,
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""e, ver de que forma es diversasclasses e camadas sociais estão en-carando o Govêrno, agora, uma se-mana depois.

-

Vamos começar peloS&T e financeiro, " "-Ainda não estive em São Paulo.Viajo para lá hoje. Tentarei entrarfm contato com 'as classes
CO Estado. Mas intaginosua postura com relação ao govêrnoquando se sabe que o movimento daBôlsa de Valôóres do Rio de Janeirode 3 bilhões de- cruzeiros por diaaiu brutalmente. O setor econômi-co financeiro é um sismógra£fo, -o

mais sensível, das crises políticas; edepois do anúncio de estado de si-
tio, que durou 3 dias inteiros, estado
de sítio êsse do qual ainda não e3-tamôs livres, o que devem estar pen-
sando os investidores nacionzis e
estrangeiros? O Professor Eugênio
Gudin deve estar arrancando os ca-
belos, le que tanto valor dá ao in-
vestimento estrangeiro, como alavan-'
€a Prcpulsora do que considera de-
senvolvimento nacional. Quem é que
vai investir num País de instabili-
dade política tão em que
uma passeata de protesto de estu-
dantes é transformada numa verda-
detra insurreição? Um País que de-
nota tão extrema fragilidade insti-
tucional? Todos nós sabemos que

| ninguém pôs dinheiro numa casa em

1V. Exa.

  

0 SR. PAVID ILETNER:
Sr. Presidente e Srs, Deputados,TEA. cou-se ontem,

.

na Guanivara,equilo que esperamos seja o últimoato de uma dram, que poderia tero nome "Dois perdido uma noitesuja", emMiª
EsFórças Armadas e o Govêrno e a
Wolie suja é uma vasta plOoYataç".o,
Na qual foi utilizado o protesto 1je-gítimo e garantido pelo Art. 150 da
Constituição dos estudantes contra o
assassinato de um seu irmão de 16

OS,
Esta provocação tinha a finalidade

de instaurar no País uma ditadura
total, completa e absoluta, constata-
da, por um lado, e incapacidade do
Geovêrno em resolver a crise do País,
a Crise em que a Nação imerge, cada
vez mais, e, por outro lado, a infils-
xibilidade do sistema jurídico, polí-
tico e constitucional, que são as ba-
ses do podér dêsse Govêrno, que. o
Govêrno não está disposto a quebrar
com a modificação da Lei de
rança Nacional, da Lei de Imprensa
e da Constituição etc. !
Esta

_

provccação ficou  hastante
clara, quando se- verifica que, ontem
apesar de repetidamente anunciada
disposição do clero, dos estudonties e
do povo, de não agitarem, de reali-
zarem apenas uma missa, sem ' pas-
seata, sem protesto, fazendo apenas
aquilo que. a

.

própria bancada

-

do
Govêrno fêz nesta Casa, ou seja, la-
mentar a morte do estudante, apesa
disso, o Estádo da .Guanabara

.

fo:
transformado em verdadeira praga
de guerra, onde a Polícia Mililar
tacou o povo;, sob 'a coberiura com-
placente das Fóôrças Armadas,

E, neste momento, fico a pergun-
tar-mo: que devem estar venzania
equêles "Oficiais que viram estas
mesmas Fôrças Armadas a darsm co

    

prozão subversivo no com'cio as 19
de março, de 1084? Pois foram és-
tas Mesmas Firças Armados cue on-
tem garontitam as cargas de cavs-
laris que Polícia Militer do Rio da
Janio fêzsôbre o clero 'e O novo,

Sr. Presidente, Srs, Deum:
numa enálise muito e
intranaii!a, arós 7. dias
Pettilidade, pretendo, esca
V

 

   

  

  

 
 

 

,] perseguindo natres, e:

descrdom. .E o Brasil, hoje, é uma
casa em desordem. Ninguém pode

honestamente, "
O Sr. Sinval Boaventura - No-

bre Daputado David Lerer, sempre
acompanho os discursos e debates de

V. Exa. (está sempre au-
ante na tribuna. Não posso concolr-
dar com V. Exa. emque O Brasil é
uma casa em deférdem. V. Exa.
sabe que vários ejdõos internacionais
stâog-ipttress&slos em instalar in-   

 

|
!

 dústrias no Brasil. Posso citar alguns:
interessados no Estado de Minas Ge-!
rais: grupos japonêses, alemães. Não:
tenho em mãos dados para contestar!
a afirmativa de V. Exa., mas pode—,»
rei fszer um levantamento > trazê-:
los particularmente ou para um de-!
bate nesta tribuna. ' Sabemos que,
multos grupos estão interessados em
instalar indústrias no País. A pró-
pria Usiminas aumenta seu capital;
uma fábrica de .aviões deverá ser
instalada em Minas Gerais e tantas
outras firmas têm solicitado. enten-
dimentos para imnlantação de indús-
trias no Brasil. Acho que isto deve
traduzir confiança no Govêrno do Se-
nhor Arthur da Costa e Silva.
maneira que não posto concordar com
o ponto-de-vista de V. Exa.
O SR. DAVID LERER -- Nobre

Deputado Sinval Boaventura, depois
dêsses sete dias, essas indústrias, que
pretendiam instalar-se no Brasil, de-
vem estar pensando uma segunda vez
porque ninguém investe num País;
esgovernado. Por outro lado, como,

deve estar o nossa crédito no êexte-)
rior? Que imagem deve estar tendo]
o Brasil, noste-momento, na Hum!—,a?)
O ex-Ministro Roberto Campos, che.)
sando ontem de Nova Iorque, dlsseí
que acontecimentos desta semana no
Brasil tiveram a maior repercussão
em Nova Iorque, inclusive ocupando!
as primeiras páginas dos jornais. Co-.
mo devrm estar-se comportando os
investidores americanos, neste "mo-
mento, com relação ao Govêrno bra-
sileiro? E. essas fotografias que fo-
ram tiradas, ontem, ne Guanabara,
onde sa verificaram verdadeiras ce-|
nos medievais? O "Jornal do Brasil"!
"O Globo", o "Diário de Notícias"
estão aí para mostrar belesuins da
Polícia Mi ar, exatamente como na
Idade. Méd'r, armados de escudos e
cassetetes, a. porseguirem o povo de-
sarmado nos adros das Ingrejas, er-
val>r'anos, armados de saíre, exato.
minis como os e-"""As da
Média, sôbre escasrti

 

 

   servos da rlsha de Wossos diss,
na Idade Média, Estas cenas, ama-
nhã, estarão em Paris Match
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jornais e revistas da Europa. ESta a imagem do GovêrnoRéªiwa, uma . imagem medieval,

" povo,
O GF, , Martins Rodrigues - y. mxa 3 . deve escarcausando ao País a repercussão des- Que não ei

| An
S$ , Q48 não era$3 série de atos de vandalismo que! manifestação Co sentimento

têm sido Praticadcs no Brasi Pel2s e do sentimento de "Tevolia

fala - na vergonha que

fôrças do Govêrno.

tarrecedores do "Le Mood:", o gran-de jornal paiisiense, e do "Le Croix"órgão da Igreja Católica na França, Salientando precisamente o resultado Kgo arnós ds a s ei 2Auant $
de quatro anos de ditadura, porque! ni sato qo due GStãO de pé, o, fiz ig

| sao quatro anos de di-tadàxírª o.; %uel' Alguns mais afoitos chszgaram a pºr_Souto, à junta que governa êste País |.
, nobre) la Torei 21 Só ta .a, par ue s asseata,

Deputado, há alguma coisa Dior do %?Íeíªâs lê:. tdo - unto 763 oo toatao
que isso: é a vergonha que sentimos |:de nós mesmos Por pertencer a um

Hoje,estou com êsse P'ofurido sentimentode humilhação. Nós estamos dogra-dados perante a nossa própria cons-ciência. Não é possível que num Pais Nesse exato momento,habitantes,; um toque de im.

o

s

"-

[temos vivido até hoje,

País em que isso é Possível,

de oitenta milhões de

Costa e! ,imas
-, Uma) movimentação deguhazrclnviçlgí 19131—095 que espaldirem o militares e ronco do motor de

Poderia acres- Se fizesse, aind
v a - iztsce, aind ue Pacificamento

centar a V. Exa. os comentários es- 4 Ningúém sff í di? dono

N&$.09k0 . css.73.04,P. (99
Cont. Ano 21 ol * 23

-| Seu final, e começaram a chegar at
imprensa, sentimos, seida Ra rd»! COmo ram graves o oment eviaturas, (Lx/1211? Vivª:; 4 fax-«5%! ns titã; de ªgite???-

locaa, ora urdem de aiênrio, de não gui:
verdadeiro Conjunto de tisídiga 5445233022; Ilggdj%%fo mªfrª (fªíâmí'â
ra criar. a e "< terror, já omicida dos cavalarianos qe Bl sePossível ªhªpªhixâgº é benum sinal - dos%*“?Éêãvªmpºªy dêstes tempos ominosos que !amem

,

PStamos vivendo; sob a ditadura da;

h 7 É eas doao .altar os ruídos de patas de Cávalos tros órgãos da

  

  

 

qua sobrevoavam E'

 

=> icit v
Ning: 2 se do púinilo tªlhaáljâlsxitlar que infelicita e degra-O padre tomesntador, Deixem -que os] " "BDadres saiam na frente. Vamos todos], O SR.>| tir em ordsm, primeiro os padres PePutado

DAVID LERER -- NobreMartins Rodrigues, en-estudantes na Igreja re-I t
a

Nalmente, os que est.verem sentados, &TOM Dela alma de Edson Lima

 Cavalárianos e as es.O due ela queria era uma passeatá,)
disembainhadas, ºrfªnatº-ªaª Ima passeata para justificar a decre-1ozo depois dos muros da Igref, daacÃo do astado de sítio ou, então,!Candelária, na sua perte fronteira investir aida 'mais contra as

Eatão, um corredor

_

p.)liberdades do País ou, Para editar um!
qual avançaram 0 Bispo "Dom Jºséato. mstztuczonnlal. Para partir para oCastro Pinto e os

_

14 colebrantes, CBlme dafôrça completo, absoluto, '
ende =toçgl.»Regxstro & indignação e a re-soldadas Yol'a de V. Exa. e do ilustre líder

padas

 

clarim, os
com os foros de cultura que tem o! avançaram ainda mais, do MDB, Deputado Mário Covas, e de'

' Brasil, tenhamos de presenciar a umespaldeiramento de estudantes,

-

de
sacerdotes quando se

crianças e de
retiravam do templo depco's 'de assis-tirem à

lência oficial.
do que o concsito que podemos terlá fora. Essa gente não se incomoda
com o conceito do Brasil no exterior,| Nem com c conceito interno déiss, é

sentir adegradaçãe-a que está conduzinêa oPaís. Lia, ainda há pouco, com tris-|. Avenida r .P h e © a Ri 2 F| téza, os jornais do Rio de Janeiro e' O Braenss, N!

nem itcia consciência para

via uma fotografia

| braços e numerosos rapazes persegui-| dos pela polícia, Via, também, o co-
fmen'oíx'fo felicíssimo escrito pelo te-
| dator: "Não foi para isso que Olavo
Bilac, o posta fardado, escreveu seus
versos: Criança, ama com fé e ardor, O coma 54»

ndava gritou:a terra em que nasceste. Nunca ve- 3 2 Desembaiâhsnrás um-país como êste", Mas, é istoque estamos vendo: um País infelici- 2tado pela ditadura, um País governa-ão por uma gente militar que ordenaviolências desta natureza, Os jor-nais salientam que o Exército, a A-ronáutica e a Marinha não partici-
param, felizmente, dêstes atos de in-:sânia. Mas, pelo, menos, omitiram-
se, mas, pelo menos, praticaram...
O SR. DAVID LERER - Omissãojá e um crime, A
O Sr. Martins Rodrigues -

crime de não intervir para impedir
isso. Vejo aqui Sr. Deputado, uma
transcrição que, realmente, deixa a
genie estarrecida e dominada de
prefunda emoção de revolta. O "Jor-
nal do Brasil' descreve o ave Ocor-
reu quando terminava a missa. Não
poderéi ler tôda a reportagem, que
é muito longa. Seriam precisos ho-

| ras e horas, tantas as notícias que
| Os jornais de hoje publicam e que fi-
carão nas páginas nogras dêste Go-
vêrno, cujo Presidente, gozando as
delícias do seu passeio triunfal no
Rio Grande do Sul, teve coragem de
afirmar, teve a falta de sensibilidade

| de afirmar - neste instante de vio-
| lência e de dor para a família brasi-
! leira - que manteria a ordem a todo
| Custo, ainda que fôsse preciso adoter
, medidas de exceção. it Esta a ordAem
| que éles querem: a ordem da violên-
cia, a ordem. da morte, a ordem do
sacrifício, a ordem da degradação da
honra e da dignidade nacional. E
esta a ordem que "querem impor 2o

 

Brasil, à custa de violência voliciais|.
"de patas de cavalos, de sabres de sol-
dados, conss que lembram aquela cé-
lebre dercricão da luta énica a que
faz Tef&ôncia Camões: "Não se saha
sê o cavalariano. é quem está ' oii
gindo o cavalo, ou se O é (13
está diriginio o cavalar no"... Pis

roui, Sr

 

 

 

   
 

publicada pelo! Os sacordotes 28
e agora

"Cotreio da Manhã" em que apare- t ão Mesmo tempo em 3 8| ce uma senhora com uma criança nos

Previdenio: SA mista, de-!

.

Na aimplicidad desta descrição do Ana vido a:
Dois da Tomunhão, se àpY3ximava do to é la" no tão - pisa e

- Primeiro os padres, primeiro os0ut"08 próceres da oposição que esti-

padres -- disiam todos, agora, - ps.Ve'am Jun'tos com os estudantes nasPois de um momento de exitação. . »!MSS, V. Exas. disse não têm que se
o "o Globo", insuspeito para êsse ?"vergonhar. A Oposição se envaide-

em memória de um;] Govêrno de des" a : ce de ter ido s

. m. de u e desrada acima: 5 140 às ruas com os estu-

estudante pobre, sacrificado / biica, na sua irmã?: âáãngªl'fºptàdantes. E iráIsto realmente é pior &
1

dantes Ta quantas vêzes fôr ne-gíaps, Quese- ternará histórica, paraãfãíàº' ãªlªãnàedlssº 08 Sªlªm? que,
(armªm: ºãtª. momento. de tefror e plenáqrio qge Iggãegonuna (51060
e aflição da alma do poro, P A 6tataaoaaoo
cão, os sacerdotes cram-s A 3 mais

mãos, e fernando dhas al:;n-fcserafãªº due uma democracia consentida,avançando lentamente, em direcão à ""? gitªdslªããàªº 5931553352 (mªgºe;Dguém sai de

,

COM. . <-
[ dentro da ala dos Dádies

-

-. diaíamº .,”th do ilustre DeggtadglMagtms14 to V. Exa..lU#nú.ndo no seu discurso, Parece!não/i ae /08 disegno; feitos aqui são sem-
gritem, não falem had: PDrê de crítica às NOssa3 briosas Fôr-!O cortejo, puxado pelhs. padres, fºlgftãªàmqªucªªâãfrªího-m'e de ato
contido na esquina da Ro Brªnºº'ªsev'm'u-aú Sara Posto Dermitirié que,
Bor um Dpiquête de cavalaria, Quan-soa R5 ºDpªr“ Eptanit e poss. Fa
do se abroximavsm, o tenente quel,

-

2a, PAVID LERER -- Gosta-,Tia de tez-_motlvos Para alega—.as“Q—Sr. Sinval Boaventura -- PExa. concita os, estudantes, mas não

que gritavam instruções; ---

.

Devagar, ninguém cora,

.E para os sacerdotes: '
Recuem, recuem, aqui ninguém tive Notícia de que V. kia. tenha

passal * à 2 2 saído às ruas com os estudantes em
Comoé irônico, neste . ins:a11te,1ãr'ªsmª' V. Exa., talvez POF ques-lembrar aquela célebre frase que caz gªg]ºfífªªºªtº“ de Drudência, con-| Tacieriza a resistência heróica dos - ,*, !, (CN dêste "aquário, Nas.frarâcsslõís, na (ªgermyde 14, na deis- rgrãaªnáláabvi Foie rggâltãlsjug'ãghf'ã;£ . 238 M r 3 e * O &1135553 “Gªng? pª;; $$$; pág—je, gseus demais CNlegas, nas Dassoataslinguagem da violência, da trusulên- Éeãrªmíª' t?º V. Exa., saiu eu, pelocia de soldados que não respeitam otAarão tve Conhscimento da suadifeito de quem quer que seja, = foiiuéº*.çª a NH40 Sor nesta Mibuna,pila assegurar irônicamente o di- ªminª dªlgªDQmZÉSír? de luta naTelto ds ir e vir à Dopulação carioca *aquas, -- e que nãoque o Sr.. Governador Negrão de Li'thªHaseé teo ªnitª“ V. Exa. nos| ma, governador da ARENA que tem Mala com os am. FP, da . parsà CObertura aparente da legenda do, .,“,m ri .“fllfªhcª. esas, 47, 98MDB, não prolbiu a passeata; tio den, doAle, 30% tem "utado

as Fôrcas Armadas impediram o di- 35 é;,“HÉOMÃD'ºgfgâg, CameraÃextoiàie ir e vir da população 83 80 V. M aqu/og; Stªvrºs:
r Br e Tag t ella la 954

(1333038330 Biªncª, nªpãnqsiªº “fªtiwssemos -de definir a opinião das]
Março e em tódas “ªv,“ deo ªcessºclasses produtoras sôbre êste1 * 5 no depois desta S2mana, poderiamos
à Candelária

a1 1 1 * s
"Os . padres, aos gritos, também Tazê-lo com ums palavra só;: Este é1

 

R I 1 Noyêm - SÁVEIS ahioranto |
Donderavam: Não é passeata, não éãnínçsvggeº, d'; iglegnog-2x_'c:u.;1.c1q.wE
Passeata. Finalmente, alguns padres, SPONa% SRONsáveis conseguem fa-.zer O que fissram: dar origem a êsse!desencaixe bancário A anedalO movimento das bBúisas, "à qua—iai!os investimentos etc, As classes pro.à dutoras «perderam a confiança

-

hofdebandar:. -- ªGovêrxço.
!aos Poucos, pela calçada e/ "O" e $em silêncio. Os Sacerdotes peªnane-gáããâylcgl “(f": o 1celam na. esquina até que a estradas & mairoapessoa dos que assistiram a missa tivtro irólio Beltrão fal,40, !"/vesse alcancadoa Avenida Rio As claúses Dª..“ÍfighlllÍZ'ªÇf-Z“ aaCO, Tecobendo cumprimentos, pela sua confiânca numsovfrna.que uiaatuação, de vários políticos e inte. a o desenvolvimento àlcetuais que estiveram na Cerimônia, Naciona), a a aaaentre éles 'o Suplente de Senador Oo Sr Bonparlfot| Marcelo Alencar, Denutados "Padre - tá. mar| Rate:-ira 739 Melo, I?:ml Rrunini eputado. As 1"1are'o "Morsira

"

Alves conflania na nus 5, D'o Maria Cerpsaux, d'zeãdgi "fim ãgfísfªrêã 23712335,le ZÉCSZTºmº' 24

ainda com seus atavios cerimoniais,conseguiram convencer o Tenenic deque não se tratava de uma passeata ,e obtiveram autorização para que osestudantes pudesssm

laio. N
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P sei: Utoras poda-| les: - um espectácuo ter Configangê y.. “LEDS,“| Padres. Eram 19,20 mintuos", te temos-ouvido aqui, nima post |de a "a É   
"Jornal do Brasil", reputada por Quªzes até irritante, con

 



  

procurando às ;yêzes Outras soluções

quenão interessam nem A ARENA
nem O MDB. x,, !

O SD. DAVID TrrrR - Devo di-

zer a «V. Exa., nobre

'

Deputado Sin-

val Boaventura, Que 4 verdade tem

de ser dita "cruamenie para qtmgn'

seus objetivos, Oque interessa é des-

pertar o Govêrno da letargia em que

está mergulhado. 7

O Sr, Sinval Boaventura -- O

Govêrno não está num sono letárgi-

co. Está muito atento, acompanhan-

do de perto todos ,os movimentos,

principalmente àqueles que são aten-

, tatórios ao regime.
O Sr. Caruso da Rocha- ?easoaj-

mente, não tenho nada a dizer só-

bre a conduta do Govêrno e dos ilus-

.| tres governistas, quanto ao ocorrido

no dia de ontem. Não há, no voca-

bulário português, palavra humara

que possa traduizr o estado de in-

dignação em que se encontram, a

meu vêr, todos os homens que forem

homens de bem, nesta Casa ou. nas

ruas ...
O SR. DAVID LERER - Perfei-

tamente. cida ?
O Sr, Caruso da Rocha - ... mas

não é para traduzir um sentimento

de alma intraduzível por mim aue

pedi o aparte a V. Exa, mas única-

mente para inquirir, interpelar o

Deputado Sinval: Boaventura, através

de V. Exa, se éle se identifica, se

defende e esposa os atos de fôrça

ontem praticados no Rio. Esssa é a

interpelação que solicito a Vossa Ex-

celência fazer a éle.

O SR. DAVID LERER - Não vou

fazer a interpelação por duas razões:

em primeiro lugar, porque quero

prosseguir na minha  desprtenciosa

oração; em segundo lugar, porque

não quero deixar o. Deputado Sinval
Boaventura em má situação.

. O Sr. Otávio Caruso da Rocha -

Não creio, com tanta segurança. que

S. Ex* so sentisse em má situação.
O Sr. Sinval Boaventura - Per-

mite-me V.-Exa um aparte ou con-
tra-aparte? Acabo de chegar de
Goiânia e confesso que ainda não li
os jornais. Não estou fugindo a con-
vocação, à solicitação do Deputado
Caruso da Rocha, porque não si
qual foi a profundidade das violén-
cias que, segundo éle, teriam sido
praticadas na Guanabara. Mas o fa-
to é que, na qualidade de Deputado
da ARENA, na qualidade de revolu-
cionário, na qualidade de governista
allanto ao Govêrno Federal- e anti-
governista quanto ao Govêrno do
meu IEstade. ida 3
- 0 SB. DAVID LERER - V..Exa
aprova;,ou não o que ocorreu onicia
na Guanabara? E' essa a pergunta
que o Deputado Caruso da Rocha fêz.
O Sr. Sinval Boaventura |- Va-

mes, então, conversarem têrmos cla-
tos. objetivos. ,Semorefui contra a
violência, mas também sempre fui

 [contra O desrespeito às autoridades
, constituidas. e

© O SR. DAVID. LERER -Acha
Vossa Excelência que o Govêrno 1&á

| bem?" X é
O Sr, Sinval Boacveniura -. Pensei

qu ( hoje, sexta-feira, 'ou sábado,
quando se ínicia,-pràticamente, a S8-

! mana Santa, iriamos ter uma fase de
tranquilidade, & N az -

LERER_-- Vemos

 

tendi que êle desconhece as ocorrên-)
cias e, por isso, se reserva e usa o di-
reito de não emitir opinião, havendo

declinado apenas alguns

-

princípios

teóricos.,
' O SR./DAVID LERZR - Perfei-

tamente." : é
: Já vimos a conduta das classes eco-

nôniicas, a postura das classes econô-
mico-financeiras em relação ao" Go-
vêrno, depois desta semuna. E o po-
vo? Há um ano, isto não seria pos-
sível. Mesmo que o estudante tives»
se sido assassinado, a opinico .públi-
ca, globalmente, daria um crédito de
confiança ao Govêrno, e. não
tiria que aisituação transbordasse pa-
ra manifestações da foto que apre-
ciamos, E' que o povo sofrei1 a se-
guinte evolução, em relação ao Go-
vêrno, de um ano para cá: primei-
ro, esperança; depois, indiferença.
E,. nesta semana, dois sentimentos
somaram-se, misturaram-se - e vão
ser os denominadores comuns Avra-
vante - o medo e o ódio. Isto é que
o povo está sentindo em relação 20
 Govêrno: medo e ódio. E isto depois
de apenas um ano de Govêno. Nun-
ca um Govêrno se deteriorou tão
rápidamente, nunca um Goóvêmno se
desgastou tão profundamente, junto
à opinião pública, como êste. Aquela
imagem do "Seu. Artur", aquela ima-
gem de honomia, de tranquilidade.
sorridente, queo "Seu Artur" tinha,
junto à opinião pública, desapareceu
completamente, Ela foi substituida
pela imagem de um marechal mesmo,

.| segundo suas próprias palavras esta
aí para reprimir, mesmo violenin-
mente se necessário, e a todo custo,
para preservar aquilo que is chana
de regime democrático e que nós cha-
mamos de ditadura.
Nobres: Deputados, e .o pensamento

das Fôrças Armadas? Muitos f lhos
de oficiais foram espancados na Gua-
nabara.. RT
Os oficiais já não saem mais far-

dados à rua. E' difícil, muito alfi-
cil, ver os oficiais das Fórças Atina-.
das saírem fardadas à rua  Antiga-
mente, era a coisa mais comum. Roj2
os oficiais só vestem farda dentro dos
quartéis, Por quê ? Porque têm
mêdo justificado do- povo. O Oficial
têm mêdo de ser agredido pclo povo
assim como o soro item médo deles.
tavou-ses um profundo poço, um pro-
fundo abismo, entre as Fôrcas Ar-
madas e o uuvo, a- despeito da von-
tade da mmaioria das Fôrças Armadas
o. sob a responsabilidade exclusiva do
uma dentro dessas mesmas
Forças Armadas, Tenho certeza co
que .a (ma'uria dos oficiais . bresurirco
não apoiaram a demonstração de co-
vardia- ontem verificada na Guana-
bara, em que canhõss, tanques e me-
tralnadoras davam cobertura à agres-
são da Polícia. Miirar contra o povo
desarimado. & como, se ceve "estar
coraporiando agora a' imprensa bra-

 

|sileira em relação a êste Govirro?
O Govêrno acabade ofender uma ess
mais tradicionais "Cigan'izaçõis jo-
nalúísticas do Brasil, "O Joina!l do
Brasil", Órgão liberal democrático e
conservado: que estóve "Lira o Go-
vêrno João Goulart; que cefenasu o
Govêrno Castelie . Branco que defen-
deu até mesmo oc Govêrno Costa e
Silva e cuja vadio. a "Rádio Jornal
GO Brasil", excelente emissóra,
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formação sera sujeição a
sura.""... &

Ao fechar a Rádio Jórnãldo Brasil,
além de cometer uma: ivolência s1Rz
pesar uma ameaça sôbre tódas ,«as
emissoras de rádio e televisão. JA
partir do momento em que é fechada
a Rádio Jurnal do Brasil, sem maio-
res explicações e sem justificativa vá
lida, qualquer emissora de rádio e
televisão corre o mesmo risco e, evi-

dentemente, qualquer jornal. A im-
prensa brasileira está desconf.aaa

dêste Govêrno. E' o mínimo que sê

pode dizxw. A amprensa brasileir
não tem a mínimo confiança 11os p'9-
pósitos democráticos dêste Govêmmo,
e quem o atssta é o Senhor Júlio de
Mesquita Filho, recentemente no ex-
terior, na Conferência de Imprensa
da América Latina. Além do mals,
quando 0) repórteres fotográficos da
Tanchete, do O Cruzciro, do- Correio
da Manhã, da Última Hora, espsccal-
mente do Jornal do Brasil, o resó.ttr
Alberto. Jacó, tiveram suas máquinas
quebradas e foram agredidos, espan-
crus, para que as provas do crims
não aparecasssm isso, evidentemônie,
signilica que, cada vez mais, o Go-
vêrno terá contra si o quarto Poder
da República que é 'a imprensa.
Continuando nessa apreciação da

pesição das classes camadas e grupos
sociais em relaçãoao Govêrno, queria
vefcrit-me agora a postura da classe
política.
A primeira coisa que se verificou

neste caso foi que o GovÉirno não tem
Estado-Maior politico e não tem s-
sessoria civil. . I
Do fato, onde estavamas idtranças

da Câmara e do Ssnado? Onds es-
tavem os Ministros civis do Govêrno ?
Que papel desempenhou o Ministro
Magalhães Pinto? Que papel desem-
*enhsram mesmo os militares, milita-
res ccupando funções civis, como os
Ministros Albuquerque Lima, Jarbas
Pasesrinho, Mário Andreazza e ou-
tros? f
Nao deram palpite algum, não tíve-

ram dualquer papel nesta por-
que rão se lhes permitiu. O. Go*
vêrno . assêssolcu-se,  aconsslhou-se,
penas com s2us Minisiros miliiaiss."
Esta Câizaia viveu dias de psilp.3-

xidade Co as próprias hostss da
ARENA, e seus líderes mais respon-
sáveis, estavam pelo minos tão mal

os cêino a note
©nto de Brasilia.

. A a política perdeu a conf'ança
no Govêrno. E a classe política e a
opinião pública mais bem informada
neste Pais perceberam qui se estava
tramando um golvs um golpba sbre
lo qual éles sequer eram consuliaõos,
um golpe que marchova A revelia
déles, um plano Cohen que ss desen-"
rolvia apessas com as etes crias mi-

litares de fiovérno.
E o que se verificou também foi

que, mesmo dentro das beostrs
istas, aquêles Governadores que ques

rem a pacificação, homens como Lulã
ViannaFilio, Paulo Pimentel e Abreu -
Sodré subiram. E subiram simples-
inonis .por não etrarem. No mormisnto
sm que todo mundo errou, o simples
fato de éles nao ereremfêz com que
subissem no conecito da opinião pú-

cen"
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blica. € -
R bal Boaventa -P - . A ; rai e f "

Av “3,13“ ”abº“633,35 163%" No /nentemente. informativa, foi Moje está mais do que claro que 0
» kg;-“(fª Mede ea ja e continua fechada 21é agora: Covêrio está disscciado dc tódss as

Est
A x

e deixar o caldeirão esfriar.
h autoridades ai estão e não
convocaram ninguém a ir A. 1ua fezir
aderna. O aus as autoridades cons-
uídas querem é âespeito. Esse é o

nosso ponto de vista. : x
O SR.DAVID "LERER -- Perfei-

tamentel!Wá cstou informado do pon-

  

   

 

A emissora Rádio Jornal" do Brasil
quér informar bem, o que significa
informar imparcialimente. S2 o po
estivesse batendo palmas para o Go-
vérno, a Rádio Jornal 10 Brasil in-
*ormária que - povs hatando
calmas pera e Govêrno. Mas o povo
não estava eplaúdindo, e a Rádio
Jornal do Brasi! inforsiou o que ocor-

7
scciais,. A classs polítia

teme por um lado e, por-cutro, descon-
Aa. A imprensa cada vez tem menos
diálogo com o Goyêma.
tes ifunca tiverem.
do Geoyêrno, O arrôcho salaria', a
telta de as mntiras
acumuladas, tudo isso somado à re-
Drossão dos estudantes az ,

, Os-estuden-
O povo tem ódio!

  < 1 im que o

to de vista de V. axo e do [Mia. _O .CGovérno, com essa estúpida ov tenha édio do Cicovéras. Os ofi-
V. Ext apoiou o que foi feito. - medida, o £ 9o do artigo 15o ciois das Armadas seniem-se
O S. Otávio Caruso da Rcceha - !da Constituição, que diz: cada vez menos resuonsávels por esta

: Quanto: a mim, não enteúdi se o
Sinval Brateniura cstá

"E livre a manifestação de

  

COY
F

  < + B [Jno ds ques as está
  

 

psnsamenio, de convicção politica € incomnati
| ou filosófica e a prestação de in- [veis alé mesino com sua própria #favor ou contra. Felo contrário, en-. (

 



 

| milia, com sua espósa, com «us tis
! lhos, - etc. N

 

Pta

] Gue "pu guende V. bixa constatar um |
G Sr. Doin Vieira de D.putado

/

Govêrno do golpe de 1o de abril con-| David Lerer, o poder militar, entre-
| tarita, aindanão está satisfeity

.

com
| 0 «prtcesso instaurado no Brasil, Ele
[ já verificou sua capacidade bélica do
contes estudantes, povo, sacerdotes à

, fÓrçA de armas. Ele já rita a,
sua Wossibilidade material de fevhar
rácios, limitar jornais, censurar a in-

| formação do País. Mas está insátis-
| feild ainda porque reconhece que nesta
CasA dentro das limitações profundas
de 3025 atribuições atuais, ainda há
liborãade de manifestação. Então,

| € Poder militar critica os homens do
RDB e critica também os homens da.
ARENA, Critica a Oposição porque
[ fn'a dvre, franca e rudemente a ver-
, Cad> nesta Casa e crítica os homens
| d& ARENA, porque não se levantam
Pe'à contestar, quanto "psejaia o

'militar, esta verdade. E um
dunio elogio que êsse poder faz a está

-

aos do MDB, ao. por lhes re-
autenticidade, coragem e ve-

yacidade no que afirmam; e aos da
ARENA, por lhes reconhecer bastante

e vergonha paro não querer
defender os extremos da violência a
que chegou o poder militar, porque, ss
sãs governistas, isto não significa que
estéam comprometidos com todos os
©x(28sos que se estão praticando,. O
qua pretende o poder militàr é csrecar
a desta Casa, onde se pods
dizr a verdade, embora não tenha,
condições de repercussão, como nós
dos*jariamos. E êsse será, sem dú-
vida, o próximo passo: lançar sôbre o
Congresso a garra do sou poder bélico,
8. fim de limitar o direito da pala-
via, o direito de dizer a vedade e pro-
ciamar aos quatro vêntus a Situacão
engustiante, angustiosa, trávica a qui
[levou oPaís a revolução de abril de
1961. f

|| O SR. DAVID  LERER -Nobre
/ Deputado, quem é que não sab> gue
[ Bles desejam a cabeça ds alguns
| D&putados desta Casa. Mas quem
[imagina, por. acaso, que êsses D2pu-
[tados temem-nos? Não temos receio
| de que éles possam vir a fazer nesta
| Cása; já o tentaram antes, já o fize-
| tam, mas esta Casa vai renascer das
| próprias cinzas, "porque o Poder L2-
| gislativo,-como a própia Fênix, com
| tinua existindo sempre enquanto hou-
| ver um mínimo de representatividads
| de poder.. Não nos apavoram êsse
| arreganhos do poder militar; não nos
 &pavoram essas ameaças. F
%apo Sr. Gastone Righi - V. Exa, ao
llongo do brilhante discurso Mus Bro:
| fere e, é claro, com exaltação decor-
| tente das violências que vêm ( sêndo

.| praticadas no País... 2

|. O SR. DAVID LERER - Sem exal-
. tação nenhuma, nobre Deputado. Pelo
| contrário, . há E
O Sr. Gastone Righi - ,.. de al-

Fuma forma deixa generalizado o
problema em relação Ela poder mili-
tar. Tenho muitos amigos nas Pôr-
gas Armadas. > Convivi com muitos
deles. e a minha posição absolutamen-
te intransigente, com relação à liber-
dade e aos direitos públicos _ podera
permitir-me o comentário, Não acre-
dito que a maioria dos militares neste
país esteja de fato envolvida na agi-
tação, nesse plano deliberado.
O SR. DAVID. - Subserevo

iNteiramente as palavras de V. Exa.
O Sr. Gastone - Pelo cri-

trário, trata-se de uma minoria irre-
levante, porque a maioria, muitos tdos
que estão na caserna,não, copartici-
pam da corrupção avassaladora que
tomou conta do Poder, em nome do
militarismo, que, na verdade, rão re-
flete sequer a maioria das uossas
cas Armadas. Vamos esperar, agora,
ou logo mais, que essa maioria de al-
guma .fo/ma compreenda a correta
posição 'de nossa m>nsagem.

| fato realmente 'estarrecedor é que o ,

seguiu realizar um verdadeiro mila-BTC: somar tóôdas as grandes fôrçasdesta Nação, num só "impulso, numasó vontade, numa só aspiração, contra
0 sistema dominante que aí está,.

_, O SR. DAVID LERER - Perfei-tamente, See
O Sr, José Carlos Guêérra -- E isso,nobre Deputado, me faz lembrar umafrase do saudoso Osvaldo Aranha,quando, na campanha da Aliança Li-beral, aquêle ilustre Patrício gaúchodizia o seguinte: "A luta está tra-

vêrnp, e Opovo, dono da Nação, Avitória é irrecusável.
um homem vencer um povo."

Guerra, V. Exa traduz tôda a verdade

Aranha,

  

zinho,

sário que o Govêrno entenda que

|

1Nunca estéve tão isclado.
S&tio que o Govêmrno entenda duas

 noste clima de Pântano e de indefi-nição éle não pode continuar; que en-:durecer não deve, norque, se & Tizer,precipitará o seu fim, não porque quei- -"Tamos, ou porque os estudanes dese-em, mas porque não terá condições 'de sobrevivência e de durabilidade, :
sentem êste ato., Até mesmo |aquêles que não dizeí'11.tª"'0 Gov&:nosó tem uma saída, se é,ou

procura de uma:

"

é,"
tomar uma série de 1j:
vantes no regimó, é
abrir. as compoitas, (
dar um tratamen
para com o Povo,
não enquadrar. na io .àr. segurança!
nacional os jovens" que foram presos 4
vor protestar, impedir nova. olên- |
cias, soltar os rapazes que estão..na,,quinta da Boa Vista e os três meninos
de Brasília, cujos nomes são «Jaime
Gonçaives de Almeida, Henrique Car-valho de Mattos e Altemir Constanti-
no, que, contra os compromissos feitos
com a Oposição, hoje, para- Juiz: de
Fora, impedir que haja êsse IPM em
Goiânia, impedir que volte uma onda
inquisitorial, rão pensar em enquádrar
2 Frente Anipla na lei de segurança
nacional, os seus elementos, final
mente, dar uma demonstração de
boa-vontade para com o Povo, E .um
conselho mais do que um apélo. E'
um conselho de amigo, ou melhor, um
conselho .3 bom adversário, porque,
às vêzes, é melhor ouvir um bom"ad-
versário" do que um mau amigo. E"
necessário que se modifique essa lei ds
imorensa; que se reabra a Rádio Jor-
hal do Brasil; que se modifique essa
lei de insegurança nacional; que se.
emende a Constituicão; que se

"

dê
uma dimonstração de hoa , vontade, |
dando anistia ampla aos cansados; |
que se restabsleçam as eleições dire-.
tas; enfim é nocessário que ss con-
ceda aquilo que pedimos, insistente-
mente, há tanto tempo, há um ano
inteiro, tudo aquil> que "poderia ter
evitado tud> isto tôdas as medidas li-
beralizantes  qu3 constituiram uma |
madrugada numa noite escura, numa |
noite suja, em que dois perdidos, 0 |
Govêrno e ss Fôrcas Armadas, estão

Tudo isto teria sido
evitado. Para evitar agora que o.
Dior possa acontecer é que fazemos:
êste apélo, quase fraternal, por amor
aos jovens, à Nacão, a êsse povo que!

<a

atá P
, C3tá sá

.
 

 

  

    

    

Todiátamente, |
N5a vontades

  

 
O Sr. José Carlos Gusrra - Nobre

oputado, conclui-se do seu. discurso

 

não merece o sofrimento a vergonha
R A hiumilhasão está nassando

 

Queremos que o Govêmno Costa eSilva governe e não comande, E' qapélo que fazemos naquilo que, espe-
Tamos, seja o crepúsculo de uma cri-,se, na qual tôda a Nação foi Envol-vida e que nos coprou tão grande preçoem prestígio no exterior e que

-

noscobrou tantas vidas, que nos cobrou!uma crise econômico-financeira, umBrave prejuízo para o Brasil. Frater-|
nalmente, tranquilamente, serenamen-
te fazemos êste apélo ao Govêrno,
Tenho a certeza de estar interpre-

tando, neste momento, não semente oPENsamento da Oposição nesta Casa,como. o pensamento dos mãis respon-vada entre o homem, - chefe da Go- sáveis setores da opinião pública e
também o pensamento de tóda aNunca se viu" ARENA, ou, pelo menos, dos setores |mais responsáveis da ARENA, aquêles |O SR. DAVID LERER _- Perfeita-

|

que não estão com o Govêrno para 'mente, nobre Deputado José Carlos

|

Querer déle se aproveitar, |
Saiba o Govéêrno que a Nação agtá icom a citação do saudoso Osvaldo dividida e que 25 milhões de brasilei- !F » ros estão contra êle. SeEstamos .num momento de encruzt-!isso, se entender a necessidade de

entender

lhada, nobres Deputados., Trata-se

|

fazer. rápidamente a abértura, êle es-de achar a saída. E é necessário que

|

tará salvo,9 compreenda que está so-

|

tará derrapando para o caos para oE' necessário que o Gove'z'nolqual. alrastará consigo as Fôrças Ar-entenda aus não tem mais apoio que 'madas. que perderão definitivamenteo das polícias militares e de uma o poder tradicional de árbitro e departe das Fôrças Armadas. E' neces-

|

poder moderadorrque sempre exerce-

Se não entender isso, es-

tam no País, e -- quem sabe ? - ar- |E' noces-

|

rasta nisto tôda ja Nação brasileira, '!
A nossa palavra no início de Se-coisas: primeira, que a situação,  do| mana Santa é uma proposta de Pa:|jeito como está, não pode continuar, |Cificação. (Muito. bem. Palmas,) |
eee
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postos de importação e de coasumo,

fi 5 a é para a importação de mate; -s ges-"e
<- Discussão. do pro- |.. é ana i talx aRes. *Ter um:, 9a zpl30

|

tinados

|
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O SR. DAVID LERER: pe
Sr, Presidente, Srs. Deputadós o

tempo em que vivemos é acima «de
Mtudo, um tempo ecuménico. A con-
iItemporancidade das nações não é ho-; '
je um acidente cronológico, um su-
ceder-se de aventuras nacionais iso- N
'ladas e fragmentárias, unidas entre si
apenas pelo acaso da coimcidência
temporal,

Somos todos =olidarloq quer o que?-
tamos, quer não. E uma; a obriga-
cão de demonstrar essa solidarieda- So | t
de em todo o memento e por qualquer
motivo, Da mesma forma que apoia- o
mos no Brasil os estudantes que pro-
testam contra a proibicão imposta à
encenação de obras teatrais antia-

ericanas, apoiamos ©; estudantes
que na Polônia, protestam. contra a
proibição de uma peça pelc fato de -
ser ;.nti—ruªsa D. ma forma pro-

 

 

      

  

R% é da 1
bªrdade do RaulRi P
bade fazer onªl—"e“Mu Hé
mano Alves, no dir 2

. SU't rofissão de "maluaan de
tamêm protesalmas contra o curce
àâmento da liberdadedos -eªcumros
mammwm 1
* as.Deputados,nomunas de hoje, | . É

. qualquer conflito 111“lepor tôda a,. -
superfície da Terra as s linhas de
forca Os homens e os ')“ªfcs são pcr
elas aclutinados e transformados, sem
que lhes reste à minima possibilida-
de de isolamento ou indiferenca. A
comunidade humana rcpt
nossos dias, um dado histórico ao anal
ninguém consegue fugir. O mundo,
sendo um todo, nem pôr iste conse-
gue evitar a tragédia do seu próprio
dilaceramento. * 1

-O mundo, Sr. Presidente. é uma to- 1 1
talidade fendida por mmrºâíçõcs que [
o pôcmi em movimento e o transfor-
mem. Tais cmmafhçoes, se por um
lado irmmanam povos e interêsses. usa
outro laão lancam umas nações cân-
tra outras, arrastando-as à luta abéer-
ta ou dissimulada, cruenta cu incru-
enta. Seja como fôr, as filiações se to-
cam, se amam ou se combatem se
teúnem ou se desunem, uma conflus
ência cu numa repulsão ne destinos.,
R, clªmo de cada nação, es contradi-
ções planetárias também se exarimem,
senarando. homens e. classes, foriando

, interêsses comuns ou conflitos de ins !
1 tªmªrª: e de idcais. « -

Mos dias que correm, Sr. Presiden- E 3
de, Srs, Pºw'tºom a fisionomia se-
“e'-a' mútica e coonôniica. do mundo
se definepelo clamoroso desnível que
Separa as nações ricas e superdesen-
volvxª'as dos povos subdessnvrlvidos é
fum'nms. "Esta é a con.rªdwao prm-
cipal que dilacera a terra, é

E' a luta dos subdesenvolvidos. com
Os. superdesenyolvidos e não mais a
[luta como anteriormente s2'considera-
*va do capitalismo com 9 comunisoo.

! 1 .* A União Sôviélica e os Estados Uni-
idos - povos da abundância transfor-
maram sua rivalidade sem quarto!
tm cosxistância
Os povos da fome, injustiçados e

espoliados, se aproxxmam progressi-
vamente de uma consciência comum
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Eos p'óprios problemas e intcrêsses.
Sómente desta forma, Sis... Depu-

tados, podêmeos entender como, da-
[rante o Acórdo do Nu-

: _. entre duãs naçõss tão diversas
GZ ©%com ideciogias e governos tão dife-

Tenies houve concordância de Apo
sição. Ali o Brasil e a China, o Bra-
sil e a Roménia, têm precisa.ou.lte a

a.mosma posição em relação ao proble-
*MYV'ma do desarmamento nuclear: todos

'contia o monopólio da energia nu-
clear pelas duas grandes superpotên-
"cias mundiais. .

noje
",como uma estrutura nuclear, indes-
trutível como a própria v.ãa, do
galvanizar as massas e de
& luta htróica. O nacionalismo, nesse
sen:ido se confunde, em nossos. dias,
no campo das nações viibdesenvolvi-
das, com o próprio destino da liber-
dade. Ao mesmo tempo, a ideologia

:> Nacionalista no Térceiro Mundo, lon-
Mii ge do representar um refluxo isuiacio-

nista e cgyoística de cada povo sôbre
si msmo, significa, pelo con'rário o
go mds uma consciência interna-AGA ©amrcionalisia e bumanista no mais alto
B:Au e do mais elevado iuvel.
£e compreendermos essa divisão do

mundo entre duas grandes superpo-
tências;-se entenferemos por que foz

BGma c estão aliados contra as, pre-
tênsões justas "dos revos subdesen-
volvidos, conseguiremos entender por
que, na Segunda Conferência das Na-

Unidas sôbre Comórcio e De-
d3é nto, realizada m

'

Nova
Delhi -- a que a Oposição enviou o
nobre Dzputado Márcio Moreira Alves
- os pobres, ou seja, dois-terços da

*:! população do g1ob9, tiveram em Mon-
*** senhor Caprio, delegado do Vaticano:

um aliado muito mais conibativo -
revelucionário do que mesmo o titu-

_ lar soviético junto à Conferência que
Lpietênde, realmente, não simples-

mente ajudar os povos subdesenvol-
vidos, mas; acima de tudo, intensifi-
Ca? o comércio com o mundo .0ci-

,Fdental. E' no contexto dêsse 'nÓvo1 1 f.do Terceiro Mundo. 'e
das nações subdesenvolvidas que devc
ser compresndida e enquadrada

"

a
Guerra do Vietmam,
O Vietman é um velho Taís cuja

história, durante séculos, centrou-sa
Em tôrno da luta contra o invasor es-
trangeiro. Já em 937 AC o povo vict-

, namila teve aus expulsar de seu ter-
iTitório os

'

exércitos chineses; que o
ocupavam, t

No Século XIX, pôr volia de 1846,
vasos de guerra franceses sa dirigi-
ram para o Vietnam 3o Sul, sob o

A1 lona
!CLi lªiº—“ªªi ª““ªªª'ºª-ª—ªpretexto, utilizado sempre de defen-

genes?ESAte qu

ROP purto do

. nio

A

Ra ea Purvoese que ao

Vu%

£

der missionários franceses
atacues. dos

MNiia os
bárbaros que éles pre-

tendiam cristianizar. Aa partir daí,
+ os? com unia veraciqad; implacável, o

"*** jonialismo francês impôs > seu domí-
nio não apenas sôbre o Visinam mas
também sôbre o Laos e y Cambodja,
No

"

perícdào entre as duas Grandes
Guerras, comecou a germinar o senti-
mento nacionalista no Visinam e em
tôda a Indochina, sem que houvesse
a possibilidade de sacudir o jugo da
França. Dutante à segunda , guerra

à ;5à2.mundãal com a queda 353. Franca sob
"o tacão nazista veio o dos ja-
ponêses sôbre o Vietnam ( foi v povo
vietnâmita -- não os rililados, não os
britânicos, não os americanos, rão cs
franceses - foi o povo vietnamita,
om 0 /seuheroísmo sem pai, que ex-
pulsou do seu território o invasor
O Sr..Hermano Alves - R loge de-

pois da rendição das tropas jenonê-
as, na segunda guerra imundial, as

aliadas, por estímulo do Go-
vêrno Francês, da -Grâ-Bretanha e
também dos Estados Unidos, rearma-

a..

,

am às pressas duas divisões japonê-
4 &Visas capturadas para enfrentar as fôr-

fas nacionalistas do Viet-Minh. que
surgiu nessa época,.
O SR. DAVID LERER .- Perfeita

3: mente. V. Exa. tem tóôda a
8Sr. Deputado Hermano Alves. 'E as

tropas do Viet-Minh, que Tteceberam,
vendidas pelos generais, já naquela
Epoca corrompidos,do govêrno chi-

$ is
Vela.

Nofm, 05533109. P- 94

Ínês, da Ruomintang, depois derruba-do por Mao Tse Tung, que recebeuseu p'imeiro armamento
Os lranceses após a

americano,
susiia conso-

asse'

es /(te se.. 4 9 a 1a de
"orvalho 1560/%Cel timo! Col te

lidaram novamente seu poder sóbre ae
Indcchina, e o Viet-Minh,
mente, palmo a palmo, os combats3até infringir-lhes a portentosa e irra-

derrota de Dien-Blen-Phu.Em 1054, após

Gentbra. Que previam éles, Senho-res Deputados? Em primeiro lugar, o
afastamento de qualquer presença mi-
litar estrangeira: s2gunio, a unidade
feieral sob um govêrno livrementeeleito; e, terceiro, a proibição de no-
vas tropas estrangeiras na Indo-
china,
Nada disso, Sr. Presidente,

res Deputados, foi cumprido.
vês, o que se viu foi a

de um govêrno

Senho-:
Ao in-

ins'alocão em
titere, um po-

rais burocratas COTTUDiOos, qua trans-formaram Saigon numa Hong-Kong"
do Vietnam. 7O SF. Getúlio Moura -- Ou melhor©£m Sodoma e Gen a da Ásia,

tamente, Deputado.
também foi a gadativa O"upação doVistnom por conselheiros militaresamericanos, numa primeira fase, e,depois, por tropas americanas, sob opretexto eterno do combate no co-munismo, 1
No Vietnam do Norte -. e Vietnamd. Norte é uma expressão errônea, a,corteta é norte do Visinam 20manda o grande líder nacional, quenem pelo fato ds ser comunista. dei-"xa de ser o grande líder à seu povo.O desenvolvimento da guerra é do:cOnhocimento de todos, A recistêndiado Vieteong, aliada ao Vittnam doNorte, levou o império americano àCXasperação homicida e penscida. Aescalada americano, com

ímacicos de populacões Civis, . com aUtilização da guerra an'mic 3#ilamento

©

sumário de
que .as fotosrafias nos
tram

>

cruaments consiftui uma

.

dasmais «terríveis páginas de genocídiojamais escritas na história do mundo.!Se um dia, Sr. Presidente e Senho-Yes Doputados, houver os crimesdo Vietnamum tribunal, de Nurem-!bsrg como houve para os crimes de:A&Schywitz, de Treblinka, de Varsóvia

O que se viu

 

jnrrais

 
| o de outros lugares onde o terror na-|rista se fêz sentir, não tenham dúvi-[Cas V. Exas. de que e o| General Westmoreland e outros serãodevidamente enquadrados nos bancosdy réus, assim como 'o feram as car-"ascos hitleristas,

E' desta forma que se está travan=-do, neste momento, num lugar para.:nós pouco sensível, porque muito dis-tante, lá no linginquo Sudoeste Asiá-tico, uma luta, entre à "tecnologia:mais cruel e destrutiva de que já seteve noticia, a mais poderosa máqu-na de guerra até hoje constituída no:mundo e um povo -. Se-V. Exas. meDorimitem a - do "tampl-'nhas", subdesenvolvidos, raquitico, ma!alimentado, mal amado - que só tem :consigo uma fôrca, que, não é a fôr-;ca do comunisnio internacional, masa fôreca do Nacionalismo, que se ex-Nressa pela forma de SOvÉIn9 socia-lista. E tenham V. Exas" tôda certe-za de que a União Soviética prefeririamil vezes a divisão Pntre o Vicinam,do Norte e o Vietnam do Sui. a exis-tência de uma zona des ilitarizada,uma política de coexistência pacífica,enfim, que não houvesse essa guerra,"Se ela existe, porque o DOv> do Viet-Naim não se conforma cara a divisão8 ocupação do seu território, Estasverdades têm de ser ditas, e ditasabertamente, diretamente e -cruamen-te, como diria Bernard Shaw, para.conseguirem todo o seu efeito,
Os guerrilheirosvencem e contiínue.--rão vencendo. Depois que, duranteseis horas e meia ocuvaian a Em-,baixada dos Estados Unidos, não se!pode dizer honestamente que haja 

Vê'no fantochso, constituído por gene..

heróica-3

I a derroia de Fran- 43 a eca, foi assinado o famoso acórdo de *-**
1vAe
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um centímetro quadrado do solo do
Vietnam fora do alcance dos viet-
congs. f $ Mas 3.
O Sr. Hermano Alves

"

- Nobre
Deputado, a informação que as re-
vistas nôórte-americanas publicaram a
respeito desca ocupação da Embaixada
sobretudo as revistas "Time", "Ma-
gazine" e outras, foi a de que a tropa
americana que foi liberar a Embaixk-
da tinh ordem de não fazer plisio-

. neiros, de maneira alguma, porque os
vietcongs que penetraram na Embai-
'xada poderiam ter observado algum
equipamento especial, ou ter alguma
noção do interior dessa mesma Em-
baixada, que é, como V.. Fixa. ; sabe,
uma fortaleza defensiva. Dessa ma-
neira, a ordem estrita ora de elimi
nação sumária dos prisioneiros ali fei-
tos.

O. SR. DAVID LERER - Perfeita-
mente, nobre Deputado, e é por' esta
Tazão que classificamos a guerra do
Vietnam, não como guerra, mas como
massacre, como gsnocídio. O Govêrne
dos Estados Unidos é réu diânte aa
Justiça dos homens e diante da jus-

[tica de Deus. Ogovêrno dos Estados
Unidos é criminoso de guerra, e isso
tem de ficar na consciência do Par-
lamento brasileiroe na opinião pu-
blica de todos os brasileiros,

Sr. Presidente, no Vietnam esta-
mos verificando a vitório d ôgêneio
humano sôbre a máquina, a vitória
do homem eterno sôbre a tecnologia
temporária, a vitória da razão sôbre o,
Erro", *
Todos,

-

hoje, se P'eocupam. com
uma saída honrosa do Vietnam paraos Estados- Unidos. Os Estados Uni-dos querem ir embora, querem acabar2 sueira, mas querem uma saída hontosa. Não há, Srs. Deputados, saídahonrosa para uma guerra"desenrosa.,Não há honra porrível de ser salvaquando se procvede: com séres huma-nos do modo como estão fazendo osEstados Unidos, pátria . da ThomasJefferson, pátria dos m3ihores ideaislibertatórios, que, inclusive, ilumina 

H

Tam nossa luta da independência.Não hájustificativa possível para isso,não há honra algu lessa guerra e,não há portanto, saída nurosa 'paraEM

O Sr. Hermano Alvég -- NobreDeputado, ontem os jornais publica-vam declaração promissora do Secre-tário de Estado norte-americano, Se-Nhor Dean Rusk, de de que os Esta-dos Unidos estavam dispostos a sus-pender, sem condição, o cmbardsioda parte setentrional do Vietram sobo domínio do, Govêmno de Hanoi. Deoutra coisa não se cuida há

-

doisancs: de pedir aos Estados Unidos quefaca isso. Ainda recentemente o Car-deal Jacomo *igura "muitoconhecida de todos os que acompa-nham a vida da Igreja Católica e quenão pode sequer ser classificado deBispo do Terceiro Mundo, foi 6 pri-meiro a exigir ue os Estados Unidos

do Vietnam do Norte. Se o Secreta-rio Dean Rusk. de fato, quis signifi-car com sua declavarão mia modifi-ração em face "da famosa declaraçãode San Antonio, segundo a oual oPresidente Jonhson não cessaria -osbombardeios de mansira alguma, en-tão há um asvectopromissor em- tudoisso.: Caso contrário, o que "amos ferlá é anenas a violência continuar e aderrota: dos Fstados Unidos, porqueiitra coisa não teromos naquela área
Tenho em mãos a velha "Letter! a
carta semanal publicada por Izaac
Stone, um dos melhoros . jornalistas
americanos - nm.
cação tradicional nos Estados Unidos
- dizendo, com a maior franeusza,
de Washington, o sesuints: 'Não é
mais necessário discutir sábre a men-
dacidade dos nossos líderes e sóbre a
incompetência dos no . militares.
O Sr. Jonhson nos asssmirou que o
ataques de surprêsa 2a 6 cidades do
Vietnam, seus vilarejos, tot, realmen-te, uma derrota dos viereonosSe

sofrerem mais derrotas eemna e-
 

een es- ma de por sa -orb tao

Darasse com o bombardeio da's cidades |-
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conseguirmos um govêrno 32 coalisão
no Havaí".

O SR. DAVID LERZR - Perfeis
tamente, nobre Deputado. Vê Vossa
Excelência que, nesse proslema do
Vietnam, mentiras sôbre mentiras se
somaram. Há alguns neses, estêve no
Basil o General Haroid Jonhson é
deu uma entrevista, onde dizia tex-
tualizente o seguinte: O vietcong de-
tém o contrôle de apenas 17% da
população do Vietnam." Hoje, esta-
mos vendo & quanto montam êsses
17%. Mas é agora tamoém que o Se-
nador «Gruening, democrata do Alas-
ca, vem a dizer-nos que, se não fôsse
o esmagador apoio financeiro e béli=
co dos Estados, o govêrno fantoche
do Vietnam do Sul não se agueita-
ria 24 horas no poder,

o Sr. ermano Alves - Queria
apontar para V. Exa outro exemplo
que o jornalista Hewbold Noves Dus
blicou no "Washington Star", em 11
de fevereiro: "Quando caiu Lan Vei
- aquela posição fortificada perto de
Khe Sanh'- a tropa norte-ameri-
cana deixou da acolher não só os ci-
vis/que so deslocavam na sua dire-
cão pedindo abrigo, como as
tropas do Vietnam do Sul, por não
confiar nelas, por. considerar que
essas tropas poderiam ser i.opas
viecongs e até mesmo. poderias pas-
sar para os visicongs num momento
de ataque". Que tipo de queria é
essa, em que não se acredita seruer
tos próprios aliados? Então êssos ci-
vis e êsses soldados que cvacuavam
LUnia posição fortificada tomada "elos
viefcongs procuraram abrigo, gua e
Comida em Kha Sanh e de lá foram
rechaçados pelas tropas norte-ame-
ricanas oue neles não confiavam. Vel
ja V. Exa a gravidade, a dificuldade
da posição norte-americana. E eu,
louvando o discurso de V. Rx! ques
To lembrar que todos Os argumentos
que temos enfileirado contra "a parti-
cinarão norte-americana no sudeste
da Asia são argumentos de fontes
norte-americanas, sistemàticamente
de fontes norte-americanas - e nãc
apenas das fontes da Europa Ocidens
tal -como, - evidentemente, da Enrova
Oriental, Muito obrigado a V. Exa..

O Sr, David Lerer- v. Exa eis
tando apenas as fontes norte-ameris
canas, encontra tôda a justificativa
para condenar a guerra do extern»
nio no' Vistnanh. E, quanto a esse
Droposta de naz de San Anton.s, vou
ler um treeho muito edificanto do
qual! possivelmente alguns. dos Se-
nhores Deputados se recordarão,
Passo a citar (as nalavras, de outre
chef&ô que faria guerra acreditande
na sua vitória incondicional:

"Em tal momento

"

sinto sei
meu dever, perante minha - pló-

" pria consciência, apelar uma vez
mais para a razão e o bom-senso
Entre os inimigos, tanto auanto
entre. os demais. Considero-me
em posicão de fazer tal "pélo
porque não sou um adversário
vencido implorando favores, mas
o vencedor, que foge emnom» da
razão." "« f f

Não parecem as palavrasde John-
son; em San. Antonio? Mas, conti-
nuo:, '

"Não vejo motivo algum Da. a
que esta guera prossiga. Angus-
fia—me pensar nos sacrificios ue
ela deve exigir, Possivelmente, p

inimigo jogará para o lado essa
declaração de minha parte. con-
siderando-me mero fruto do mêédo
ou da dúvida quanto à vitória
final. Neste .caso, terei
minha consciência com relação
às coisas que hão de vir",

Quando, Srs. Doputados, se Suvem
estas palavras, parece falar o Ge-
nciai Westmoreland, ou ntão o Pre-
sidente Johnon, ou então o Mac Na-
mara. Mas, não, Srs. D2prtados!
 Não é o Presidente Johnson, é Hitler,tas, nós íioaremgs,mu1to felizes seino ª'ce'flclªxastg, após terem Os nazistas

Cont. An.b.1,24

 



UO O -eira Mundial. Não são os genera-
Lletes, tipo Ihiapina e Westmoreland,
que representam os verdadeiros Es-
tados Unidos e, sim, êsses homens
testados em batalhas e em dignidade.
O SR. DEVID LERER -- Nobre

Deputado Hermano Alves, também
não me vou estender sôbre a forma.
como está sendo realizado o genoci-
dio no Vietnam, porque isso deman-
daria horas e horas de exposição.
Quero apenas dizer, para terminar, |
que as técnicas de homoardeio utili-
zadas no Vietnam do Norte, contra o
vietcong e, agera, no Vietnam do Su,
por intermédio de esferas de aço, em:
forma de abacaxi, das hombas de
fragmentação, das bombas incendiá-
rias tipo napilbu-np e napaim-1 e 2,
tambem chamadas Supernapams, das
lazy-dogs ou cães-vadios, das bombas"
de magnésio e das bombas térmicas.
foram de tal sorte catastróficas, quel

«00 a a a qu
chamou de sua oferta de paz à In-]!
Elaterra, à mesma Inglaterra do mes-
mo Churchi!!, que reage como êste
mesmo Ho Chi Min, dizendo que o
povo da Inglaterra - como é, hoje,

.; situação do povo vietnamihta - só
" poderia receber dele, Churchill, uma
Proposta: sangue, suor e lágrimas.
(Matheus Schimaàt) Lembro a
V. Exa que dispõe de cinco minutos
para concluir a sua oração.

QO. Sr. David Lerer - Pérfeitamen-
,te, Sr. Presidente. Terminarei no
Citempo regimental,

Por que é que uma luta heróica,
em defesa da pátria, vale para Chur-
chill, e não vale para Ho Chi Min?

.,

_

Por que é que uma luta em efesa
idanacionalidade, dos valores que um
povo considera legítimos; vále paraa
Grã-Bretanha -e não vale para o
Vietnam? Porque os ingisés . são

"7 brancos e os vienamitas são amare-
*** los?

O Sr. '*Hermano Alves --- Nobre
. Deputado David «Lerer, o mais « "io-
so em tudo isso é que as estaisticas,
:de fontes ocidentais e de fontes
norte-americanas, citadas por publi-
cações - norte-americanas, demonstram
que, durante o período de hombar-
Vietnam do Norte,.a produção indus-

do Vieinam do Norte duplicou,
De nada adiantou portanto o

.

bom-
bardeio ,a não ser para unir e' povo
Em tôrno da necessidade de reagir,
duplicando a produção. Sôbre a bru-
talidade e estupidez dessa queria 10
Vietnam, apenas quero citar opiniões
discordantes. e claras de quatro gene-
rasi norte-americanos, conhocidíssi-

O General Ridgeway, heroi da
© Segunda Guerra Mnadial, Comandan-

te de Campo na Coréia, onde teve
de consertar burrices do Gensral Mac
Arthur; o General James Gavin, fa-l.

General de paraquedistas, au-
tor de vários ensaios sôbre o empprê-
go da arma do paraquedas e das tro-
pas aerotransportadas e, hoje em dia,
um intelectual. de Defesa Norte-
Americana; o General Lauris Nors-
tad, que foi Comandante-Cieral da
OTAN, e o General David M. Shoup
que foi Comandante do Corpo de Fu-
rileiros "Navais e recebeu a Medalha
do Congresso Americano por .»to de
bravura . em Tarawa, na Segunda

AB.Pho,CS."
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inovações surgiram no 1errerno da ei=-
Yúrgia de urgência, tão grandes as
destruições realizadas no corpo hu-
mano, indistintamente, entre guerri-
lheiros e civis, por essas novas armas!
de destruição maciça de populações. »4 noira d

O. Sr. Hermano Alves Nobre; * "-
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Deputado David Lerer, quero apenas
mencionar em trecho muito curto da

pelo correspondente

de Londres, no

narrativa feita

do "Sunday Time",

dia 4 de fevereiro.

Diz o seguinte: ,

"Na pequena cidade setentrio-

. » nal de Ap Bon, o último tiro foi

M. disparado às 3:15, na sexta-feira.

Dez civis jaziam mortes na rua

principal. Duzentos e trinta e

sete cidadãos, , incluinio muitas

mulheres, estavam

'

algemados

como suspeitos vietcongs. Os fu-'
zileiros americanos conduziram os
suspeitos além de um cartaz que

há na entrada da cidade que dia;',
"Esta - cidade está

"

pacificada.
Esta é uma cidade amiga, Depo-

nham as armas."

O. SR. DEVID LERER

Deputado. Hermano Alve

esclarecedor

tece,
É -

Quero apenas dizer que outra men-
tira da guerra é a de que o povo
americanoa estaria apoiando. Os in-
quéritos mostram que 4% da juven-

tude universitária americana está con
-. 2 R guerra) que 59% dos jovens; Govêrno Marechal Costa e Silva se-preferem ser e perder alria justamente a política externa in-cidadania a ir para o Vietnam. IE! dependente adotada pelo Chanceler61% preferem ir para a cadeia a ser

|

Magalhães Pinto,mobilizados para o Sud>ste Asiático. Sr. Presidente, André Malraux dis-

FA
2 s Nam

uasão da Emonda Con

N
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-- Nobre
s, agradeço o

exemplo que V. Exa. ofe

 

 

| Esta guerra interessa à General Di-
namics e aos 27 generais que têm lá
seus empregos. Esta guerra interessa
à sustentação do complexo industrial-
militar dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, que é contra os ame-
ricanos, que é contra nós € que é
contra o resto da humanidade,
Santo Agostinho explicava a queda

do Império Romano pelo fato de ter
êste despertado contra si o ódio do
gênero humano. E' o que está acon-
tecendo agora com os Estados Unidos,
E tudo isto observamos com profunta
dor, Sr, Presidente. o lamentando
vermos a Pátria de um povo tão
grande, tão trabalhador, & Pátria de
Thomas Jefferson - e êle certa vez
sonhou terem os Estados "Unidos a
missão mundial dé construir o impé-
rio da liberdade - estar-se tornando,
nese momento, um sucesso: do louco
império que Hitler quis construir na
primeira metade do século XX. E'
lamentando, é sofrendo, que vemos
esta tecnologia complexissuna, esta
inversão de 97 bilhões de dólares por
anos, só em 1968, servir aos mais de-.
sumanos designios de dominação e de
extermínio. Temos de ajudar < povo
americano contra o govêrno america-
no. O Govêrno Johnson's um govêr-
no que está contra o poyo norte-ame-
Yicano. Nós, como patriota, filhos de
uma naçãoque tem sem dúvida al-
suma, as maiores ligações políticas,
econômicas e culturais com os Esta-,
dos Unidos, temos obrigação de de-
monstrar, nesta Casa e fura dela, que
€ies. têm de desocupar 9 Vietnam,
que nada têm lá a fazer; que a Op1-
nião pública também, no Brasil, é
contra a Guerra do Vietnam. Isto.
tem de ser demonsirado a cada mos!
mento a cada oportunidade. i
Não posso acredi'nr, para finalizar,

Sr. Presidente, em política externa in-
dependente, sem que tal POSicão seja
assumida. Já se turnou lugar-comum,
nesta Casa e fora dela, por meios de
elementos da situação e da Oposição
também, classificar o Govêrno Costa
e Silva como incompetente em muitos
setores, mas com alguns aspectos po-
sitivos. E o aspecto nais positivo do

  

  

obrigação mora
momento o noss
suja do Vietnam
mas.

.

O. orador

se, certa vez, que a vida de um ho-
mem nada vale, mas nada vale a
vida de um homem. E não há possi-
bilidade de independência e de neu-
tralicade em relação a um problema
que interessa à vida, não de um ho-
mem apenas, mas de tôda a Nação,
Portanto, uma tal ignomínia mancha
a Humanidade inteira. Não há pos-
sibilidade de independência, nem de
neutralidade, sem uma DOsição pe-
remptória e clara quanto à guerra
c'iminosa do Vietnam. '
O aque venho pedir, desta tribuna,

é quê o Chanceler Magalhães Pinto
e o Govêrno da República ienham
uma posição clara, definida, franca e
corajosa, em benefício do povo brasi-
leiro, do-povo americano, do povo
vitn&mita C de tôda a humanidadãe,
no sentido da retirada incondicional
dos americanos do V.nam, da ces-
sação incindicional dos bombardeiros
americanos no sudoeste asiático. Isto
pedimos agora, desta tribuna, em no-
me dos melhores ideais que inspiram
todos os homens desta Casa.

'

Temos
1 de demonstrar a cada

o repúdio a guerra
1. (Muito bem. Pal:
e cumprimento) ,
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O SR. DAVID LERER: -
(Comunicação). - (Sem revisão do!orador) "-" Sr, Presidente, SenhoresDeputados, daspalavras que o Depu| tado Clovis "Stenzel acabou de Pro-ferir concluímos que Sua Excelência38 fresende tum democraia.. Mas o'| Deputado Clovis Stenzel não fala emnome do Govêrno. Portanto, o Go-vêrno não é democrata, Ou, então,

'| vice-versa,
|

,

A grande verdade é que o Deputado |Qlovis-Stenzel ma'cou-se desde o iní- |
[O, ústa Casa, pelo fato de ter em| f tç>d_asI as ocasiões manifestado as ©'Do-f sições mais "duras", mais antidemo-
cráticas,, mais antilibertárias; e tem

&
nisso empenhado todo 9 seu brilho,
tôda a sua intelizência tôda a suavera
cultura, todo o seu inegável talento.!da o de vtrador, T
E êsçe Govérno, a cáda dia que pas

|Sa, prima, em escalada, progressiva,
pelo arrôcho cada vez maio: das li-

. Merdades, ... * -e .. - O Sr. Último de Carvalho - Não(4% ; 2 apoiado. : f

[. SR. DAV;D LERSR --. ... che.
gando ao ridículo de ameaçar pela

2imprensa, às vésperas do sábado de
Aleluia, aos meninos que tradicional.. * « pipa

ço

t 9mente costumam malhar o judas, no "dia de sábado, que éles ssrism incluí-- ! dos na Lei de Ségnrança Nacional,) '
i(Caso viessema 'satirizar com o judasé s 7 | £ « [Algum -personasem do Govêmno; che- f be v 3Bebi te ut si - € I t J [g0u ao ponto de prender quatro jor- * P)Inalistas em São Paulo e manté-los

"presos durante 10 dias na casa de de-!
tenção; é um Covérno que silencia om

"relação à sevícia que dois inteleciuais
sofreram. É , Eder 3
"Srs. Deputados, estamos aqui para

discutir o arrêôcho salarial. O projeto
apresentado a esta Casa foi ampla-"
mente discutido pela Oposição com o
"Ministro Jarbas Passarinho, em lon-
'g6 e agradável colóquio de 12 horas
ina Comissão Parlamentar de Inquéri- o
to Rôrre o arrôcho salarial, Nesse dia, f -
0. Sr. Ministro do Trabalho confir-
mou que já tinha, anteriormente ci-,
tado em documentos oficial: que,
realmente, houve uma queda do saiá-+ -umd fi ; y : $a. 148 rio real, por fôrcà de um cálculo er-' PORRA E ERox these - à * dio eae rôneo. Anteriormente, no seu do-!
cumento "Ditetrizes e Programas Es-
tratégicos do Desenvolvimento", que -
constitui o documento básico da polí-"
tica econômico-financeira dêste Co-
vêrno, diz textualmente o Ministro do
Planejamento: - 3

"As projeções da inflação 'que
ar tn ir ; + drag s da £ - #: verificaram no período suble-

Se o 2 - «quente aos reajustes foram subes-
timados, o que tornou o reajuste

- inferior ao necessário pera manu-
* É. - tenção do poder aquisitivo dos as- .

./ salariados, Com isso constatou-se;
uma queda dos níveis de salários

> reais, provocando, assim, a dizii-
nuição da demanda giobal debens
e de serviços:"! -

" Isto constitui reconnêécimento por]
parte do próprio Govêrno de que a)
política do Sr. Roberto Campos, a,
política do Govêrno do Castelo Bran-!
07, WO Que se refere ao problema,-sa—í
lacial, foi, em essência e ro seu fun-;
damento, injusta para os. operários e)
espoliadora dos trabalhadores, prºm-|
digando, de certa forma, o desenvolvi
mento econômico, ao promover 'aquilo
que êle chama de uma restrição na
demanda de bens e de serviços. O.
isto significa que o Govêrno reco

nhece que a Oposição estava conchal e
e "temos de reconhecer com honestida-|
de que êsse projeto é um ensaio, uma
tentativa tímida e pálida do Govér-
no de corrigir os erros cometidos, os)
f política salarial, Al
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Enião, perguntamos aos senhores

da Situação: por que não vota a Opo-

A sição êsse projeto? Por qua a O©posi-

!! cão emendou êsse projeto? Por que o

Deputado que está na tribuna apre-

sentou, inclusive, uma emenda revo-

f %ª'ndº a legislação salarial vigente, os

Sae a maqProjetos 4.725, 4.903 e os Decretos

das na “ªcª“; 15 e 17. Por que a Oposição não O-
labora com a.boa intenção do Govêr-
. no, votando favorávelmente a êstê

ee _, projeto.

nação da gmail Sr. Presidente, Srs. Deputados. é

pelo fato bastante claro e' muito no-

!tório de que o Govêrno, com êsse

"projeto, não corrige o essencial, o fun

damental.

| Promove modificação acessória.

mas não corrige a filosofia da nolitica

[salarial. Não corrige a doutrina que

Ámíorma a técnica do reajustamento

!ilcalarial do Govêrno federal. Em aué

consiste essa filosofia, fundamental»

"mente? Consiste no pensàhento de

: aue o salário é o causador principal

O ro e 11 ese da inflação brasileira, é e causà pri-

VONEZESS £2 meira dá inflação brasileira, é a mais

!importante de tôdas. A Oposição não

pode concodar com isso. Por essa rar

s izão mesma, a Oposição Vm, siçtemà'

410 de, ticamente, nesta Casa, denunciado ?

'política salarial dêste Govêrro como

resultante básica de uma opção polí-

tica.

:

Quando o' Ministro RobsYto

. "Campos se dispôs a promover o arrô-

A©Gicho salarial, quando enunciou o seu

laxioma - que, de ecôrdo com de,

mão necessitava sequer de demonstra,-

ção -> de aue a política salarial é

, ivesponsável pela inflação brasileira,

estava fazendo uma opção

-

política

que está no contexto das opções pa-

"íticas dêste Govérno. Este Govêrno

arrocha os trabalhadores porque nao

jos representa. E, se não é verdade

mor que o Govêrno não promova o al-

, vôcho dos juros bancários? Tenho

ronversado com elementos altamente

responsáveis da Federação das Indús-

trias de São Paulo, e éles têm-me

confessado que o arrôcho do juro ban-

cário- e o alto preço do dinheiro sã"

muito mais importantes para a in-

dústria e para os cálculos dos custos

de *produção - e, portanto, como es-

timulante do processo inflacionário -

Ido que o próprio reajuste salarial, dê

que 'o próprio aumento dá salário. E

Tauem diz isso não sou eu, quem o diz

é tembéma Associação dos Bancos.
do Estado de São Pàulo que, num

> trabalho apresentado ne VI Congresso

| Nacional dos Bancos, afirma: !

L

dente, eomo

no quera rob;

eas devo ser

e
PfitÉIpalll,

"E notório que, durante tóda a

fase ascencional da inflação. de

57 0.64, a taxa real dos juros foi

: - sempre negativa. A partir de 64,

$ contida a inflação, continuaram

as taxas de juros a evoluir 'defa-

sadamente. Tornada positiva a

partir de 64, a taxa real de juros

se. elevou no momento em que se

registrou queda do Índice de alta

dos .preços de mercadorias."

Que significa isso, Srs. Deputados?

, | Chamo a atenção dos poucos Depu-

tados que estão no plenário para o

fato muito claro de que os juros au-

mentaram na mesma. medida em que

os salários foram "arrochaãlos. Que

significa isso, SYS. Deputados?" Em

português muito claro, é que o Go-

yêrno arrceha os trabalhadores. mas

não atrocha os banqueiros; é que êste

IM Govêrno representa os banqueiros,

» 7»imas não representa Os trabalhadores;

e que é muito fácil chamar um

rário, que reivindica aumento de s2-

lário, de subversivo, mas é muito di-

fícil chamar de comunista um ban-

queiro que aumenta os juros, princi-

palmente quando €e é um comensal

ou um hospedeiro -do Marechal Costa

"e Silva. eM $

| O Sr, Hermano Alves .- Nobre

|Dspulado David Lerer, o Sr. Pàssa-

[rinho, Ministro do Trabalho, teconhe

!ceu que houve confisdo salárial, mas

Inão apresentou um plano para a de-

volução da parte confiscada. A aná-

E

que o

€as, Nas
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nhor Passarinho aqui revela que a“
diferença entre o atual Ministro 49
Trabalho e o Sr. Roberto Campos,
ex-Ministro do Planejamento, é, do:
ponto de vista teórico, a de que O
confisco salarial deve ser menor dá
que era.
O SR. DEVID LERER - Perfeitas,

mente. E' precisamente isso. 1
O Sr. Hermano. Alves - R, final-

mente, impedindo a organização e a
manifestação de tôdas as reivindica-
ções operárias, o Govêrno --' ou seja,,
o Sr. Passarinho também -- exerce"
uma pressão constante em favor do
confisco salarial. - 2
O SR. DEVID LERER - Perífei=

tamente, nobre Deputado. Vossa Ex-

celência caracterizou muito bem a

"nova" política do Govêrno. A polí-

tica do Govêrno não é nova. E' o

remendo da anterior. E' o remendo

iSUFPam

C
códuias a

#

que tem sido utilizado atéagora como OS Pa

arma demagógica pelo Govêrno. Esta

é a grande verdade. E Vossa Exce-

lência disse perfeitamente bem o que

éle pretende: na verdade, é MINOTAP .A sose 4 R

o confisco salarial. Mas o que per- 3172 R

guntamos ao Ilustre Lider da situa-

ção é quem vai devolver aos traba-

lhadores o salário que o Govêrno te-

conhece que lhe foi confiscado? EFou-,

ve um roubo, houve uma erosão nos

salários. Quem vai devolver êste sa-;

lário? Sôbre isso o Ministro Passa-

rinho nada disse.
Até hoje os operários são chamados

de subversivos, em memória dos dis-

cursos do Deputado Bilac Pinto, que,

dizia que os sindicatos estavam cheios,

de arnias, Mas, em relação 4 isso 1000...

mundo se lembra do passado, mas 0»

passadorecente, recentíssimo, que e O

do confisco salarial. dêste ninguém

se lembra. E, no entanto, vejam Vos-

"ania
»“ ©

* &
© iFa PP092

Sas Excelências, neste País há mais., (Pºª-Vºr ªº Gava“,
4 oma S 5% C ªº

de 10 milhões de assalariados.

O Sr. Último de Carvalho - Per-

mite V. Exa. um aparte?

O SR. DAVID LERER - Pois não,

dulas, caloca-

a discrisio

e

nobre Líder. V. Exa. houra ªmeno—33530 do -

desto -orador. f s A
O Sr. último de Carvalho - A po-

lítica salarial do Govêrno é baseada

numa filosofia do Ministro Passari-

nho. O oque êste Govêmo deseja [ige]

restituir ao salário o seu poder aqui-

sitivo. Não adianta nada aumentar.
salário, sem proporcionar poder de
aquisicão daquilo que é "essencial: ao,
trabalhador. Então, se o Govêrno não
adotar msdidas. conjugadas da au-
mento salarial - queda do arrócho
salarial, com o combate à inflação, -
que vai acontécer. O Govêrno aumen-, pm)
ta o salário desarrocha o salário. ne" "*"
entender de V. Exa. - e o custo de
vida sobe. E êsse salário sai; corren-
do atrás do custo de vida, e o CUStO
de vida à frente, e nós vamos ter
àquelas razões que levaram à revo-
lucão o povo brasileiro, às "azões que

1964. Não rasta a menor
dúvida, a vida tornou-se impossível, o.

faz

térpia é a do

6 tiblioiec-

salário perdeu o seu poder aquisitivo.!ASqsIm
E a média que o Govêrno procura",
ãnesta, média oque o Govêrno está: é

para esta média que O projeto foi

apresentado.
O SR. DAVID LERER --
eputado, you dar a palavra ao Go-

para que responda ao Vice-Lí-

der do Govêômo: O Govêrno reconhe-

ce que a inflação hoje 1ã9 é de de-

manda; é uma inflação d3 custos. A

partir dêsse momento, a partir do

momento em que o Covômmo isso te-

conhece, a tese que V. Fxa. esposa

fica "comoletamente invalidada, por-

aue sionífica que 6 ovo já tem o que

comprar; o que não tem é dinheiro

para comurar. . i

O Sr. Hermano «Alves -- Perfeita-

mente.. Nobre DeputadoDevid Lerer,

o Líder da Maioria, nobre Deputado

Último de Carvalho, acaba de afir-

mar que a razão do chamado movi-

mentos ftvolucionário foi aquela* àlta

constante do salário. Ainda há pouca

êle dizia que tinha sido o nroblema

do direito de propriedade. De moda

qua nós continuamos, quatro anos de-

pois, a. buscar.. com -a. ajuda do TÁÍCEr

 

Nobre !!t0F3, VarOS

»
-
*e

ser
ves



 

é| N n8. Po. 0ss3304,P, pq)

Cont. An. 1.1.25

&&Maioria, as causas do tal movi- a inflâção promovendo o arrô- E' negessário que a saiba

Inento revolucionário, ou pseudo-re-[cho aos aluguéis, ao Inves do dos sa-

|

por que não votamos esm o Gorêmo

olucionário, de 31 de março ou 1o de lários, porque o valor do aluguel as-

|

neste projeto, e por que apressatamos

&bril de 64. 2 sim como o valor da. terra, tambem

|

emsndas que revogum a logislac

1 O SR. DAVID LERER - /Pérfeita- infui no custo da produção. O salá- |laria!]. Assim agimos porque não te-

mente, nope Deputado, mas isaã é ex. rio é um dos itens, embora o mais

|

mosconfiança política no Govêrno;

plicável porque êsse movimento peu- geral, do custo da produção, mas não

|

se tivésssmos, admitiriamos que essa

'Go-revolucionário existiu e se realizou

|

O único. O que o Govêrno está que- [lei que se vai votar nesta Casa seria

Para garantir o direito de proprieda- rendo dizercomisto, e com essa po| um instrumento

.

bem viilizado pelo

Ke de uma minoria e roubar o (di- lítica salarial, é que o salário é o

|

Govêrno, aúmitiriamos que o iovêlro

Yeito de propriedade da esmagadora item importants do custo de produção, está ao lado dos trabalhadores e pre-

W maioria do povo brasileiroa que hoje e possívelmente o único item do custo tende favorecê-los, e vem a esta Casa

! está na miséria e na fome. . de produção. - R à procura de um instrumento para

i ' O Sr. Hermano Alves -- O , SNI E isso que tem de ser desniascaràdo, [melhorar a vida dos operários. Mas,

i podia fazer "um levantamento" das nobre D2putado. E' essa verdade que depois de um ano dêsse Govêrno, em

Í causas da chamada revolução e for- temos de dizer desta tribuna A ilus- que temos visto, sistemàticamente, as

|
:

4

  

 

 
 

nécer ao Govêrno. .. 2 tre situação aus-fpte. - promessas não serem cumpridas; de-!

O Sr. Último de Carvalho .- Eu O Sr. Doin Vieira - Nobre Depu-|pcis de um ano dêsse Goyêmno, em

declarei uma das causas: a política tado, eu ainda acrescentaria ao de- |que temos visto as desa-

salarial de então. Mas a respeito do polimento de V, Exa.: POr que o GO- parecerem do horizonte; de um

que V. Exa: acaba de direr, isto é, vêrno não combate a inflação e não [ano dêsse Govêmno. em água ninguém

que isso aqui é representado por uma melhora a situação do País, presti- desta Casa node admitir que êle te-

minoria que está no Govêrno, Vossa giendo a indústria nacional contra a nha cumprido, pelo menos no . ramno

Excelência, com us?, desmereca 0 cçmpstiçgo da indústria estranceira? trabalhista, o nue prometer, rãa po-

eleitorado aue elegeu la maioria desta Este govêrno que reduziu as alicuotas [demos ter confianca no Covilmo e,
'Casa, que é uma expressão da maio- do impôsto de importação para faci- [portanto. não podemos concordar em

ria do povo brasileiro. Ou sómente |litar a concorrência da indústria es- votar simplesmente êste projeto que

| V. Exas foram eleitos pelo povo? Se trangeira contra. a indústria nacional aí está. N K

| fornos eleitos nas mesmas umias, pelos dentro "do nosso país, êste govêrno Fôsse cutro o Presidente, fôsse um

| mesmos eleitores, somos a majaria da G4ê, através da lei de garantias de Presidente civil, eleito por civis, pelo

| |Nacão aqui representada. E foi essa [investimentos e da-lei de remessa de [novo - e o novo tan é civil -. fôs-
| "maioria que, em face de uma Cons- lucros possibilita a competição do ca- |se um Presidente eleito pelo novo e

| í tituicão, elezou o Presidente da Re- |Pital estronseiro aqui dentro, com- tivessa de prestar contas as povo, aos

 

pública. Portanto, S. xa. foi eleito petíndo em áreas a que o capital na- [sindicatos, aos estudantes - eus não

índiretsmente pela maioria 'do povo cional poderia perfeitamente atender [seria um presidente subversivo, mas

"brasileiro. tes. - ?. dªISSLIYIÍI, Prºmºva-ndº 2 de“—grªmªdª; da

|

- fôse» nm Crvêrno que
aa

vi

o o ndústria nac'onal, a sua desnaciona-

|

tivesse resnonsabilidede

-

dia

O SR. DAVID LERER --- Perfeita- lização, com aquisição dos nossos pa- É;;gúâtãfagºnzªim'làú.,, fªi“, 13.31 Gg?

mente, nobre Deputado. Mas Uma |[trimônios

,

largamente '. trabalhados, vêrno aue considerasse suaat» a

coisa é ser eleito pelo novo e outra

|

doloresamente e Inboriosamente cOns- [povo inteiro,

-

não "Ansnás uma mi:

" Coisa é representar o pensamento do |truídos, na. aquisição, através de 1e- |noria; fóôss= um Govôrno diferente:

ve ao ! 2 , . eursos fornscidos pelo Brasil pelo CGO- fôsse "u êr eir inn).nós

5 gr, mimo de - neste | timo ias dos (Ins ementa tao

| que V. Exa. acha que só V. MxAS.

|

saprooriacões do tips em fmmento, por ssbo» que essa lei es-

| os afoitos renresentam 9 pensamento

|

que permitiram a alienação da nossa tªria—“ser?o vÚlívarªa'comÉÃwz—Yªãnc'q

'do povo, de fato nós não representa- |indústria! Esse o tino de 'comporta- afavor de?: age.—AM” A não rlºmvo um

|

-

mos & pensamento da maioria. mento aque deveria ter 0 GoOvémno,

|

passetere contra, dies"

1 O Sr. Raoul. Brunini - O' nue O

|

prestigiando o que é nossoe nos de- Sr. iPresidente, Sr.

-

Deputados

| Deputado Último de Carvalho esco- |fendendo contra o concosrente estran|anrecentei 1 rei ao FAMA o,

e Ago 2a ea 'a 1 !ran

|

apresentei uma emenda --

-

outros

inhec3 é que as regras do íqrto da

|

geiro. Mas não fêz outra coisa senão

|

peputados também

eleição form modificadas às vésperas

|

proporcionar o ingress» do capital in- emendas semelhantes - em "ae tam-

| da mesma... ternacional para dominar nossa

|

tei fixar a vosicão do Vivimento D-

| O SR. DAVID LERER - E ver-

|

nomia, dominando, - assim, também,;

|

mocrático Brasileira. Como intesran-

dade. .

_

[afinal, as nossas decisões políticas. |tes do Movimento Pem*erático Evasi-

- O Sr. Ratl

o

Brunini - ... com e O SR. DAVID LERER - A nalã- [qe e vêes ara assinal a <

Wolta da cédula individual, retroce- |vra abalizada dé um dos melhores Lºg; cªrgãgiãfqíâ; qlfilnªóyzfgaªrh,-MM

endo no processo eleitora), para fa-

|

economistas desta Casa ilustra muito

|

qa, política salarial dêsta -

morecer & pressão governamental no pem e abrilhanta as modestas PAlA-

|

herseiro da do “(amém—5'ª'qstefoUBlvaniª

interior do Páís. Por que não foi a

|

vras do orador. ras co, pelo fato de êste Moyêmo não me-

cédula única, que já tinha sido usa-| O S. Hermano Alves - «NODTE|reçer a confianca dos irabalhadore

da, novamente adotada para aquela Deputado David. Lerer, compresndo

|

que já o demonstraram nár rhos jul

eleição? Para que houvesse pressão

|

por que o Govêrno não quer fazer iSSO

|

tos com os estudantos haa fato. dé

) policial, a pressão do delegado.. Cas-

|

que se chama, na linguagem ào DEPU| ste CGoyvêrno não merecer a confian-

saram-32 "mondatos. impusnaram-se tado Último de Carvalho, o "des11-

|

(2 do nosso partido - anresentames

| candidatos. Que história é essa de re |rócho". E' poraus. no dia em OuUC

|

ásia emenda oue revosaa lecislação

| presentar e maioria - da vontade "do

|

éle ebrir a comporta para os salárics,

|

q5 arróecho salarial as Teis 4,725

eleitorado? Não foi. não. Fo impo-

|

no dia em que estabelecer condições

|

;ong e os Decretos-lei 15 a 1'7_ 8,15

| gicão. foi uma fraude eleitoral. . de "reivindicação dos |

"

mse, emenda foi dermibada na Co-

| P O SR. DAVID LEARRER --. Perfei- nesta terra, - modificar-se-à. t0do O

|

missão areia rm «
missão de Constituirão e Jnsticr. aps

sar de perfeitamente constitucional e

pertinente. ' A. derrnhada dessa eman-

da foi essencialmenta política. Por

rarão, nós protestamos. ,

Por outro lado. oucremos deixar

bem claro oue o Movimento Demosrá-

tico Brasileiro votará favorkvelmente

| tamente, - nobre Denutado. Voltando

|

quedro, inclusive o do Govêrno. E a

| ao problema arrôecho salerial, due sua filosofia é a seguinte; Govérno

existejunto com o arrôchio do voto,

|

que arrocha: unido, normances unido. ,

da liberdade, arrácho da na-

|
-

O SR. DAVID LERFR - Perfei-

| lavra ousremas denunciar e

-

Govêrno

|

tamente, nobre Deputado

| do Marechal Costa e Silva, como ten-

|

Alves. e a

do sistematicamente Escamotendo Sabemos por que otGovêrno pode

Nacão, nor intermédio do. seu Minis-| dar-se ao luxo de adotar essa, políti-

|

-- gema e  uatara

-

fam É

trodo "Trabalho, tóda a verdade só-

|

ea salarial: poque é um Govêômo aue ªpªga 652323631MS ":“? fgpgââªáo

bre o problema salarial. Fazemos está transformou %; sindicatos em. clubes |-...5 Montoro, me inattitid uma tou

denúncia

.

formalmente, porquo não recreativos e culturais, ou pelo me- |., Fªx/o báªl'itáfi ª' de- tragª-he dores ade

podemos acreditar na incapaciªjade do | nos pretendeu transformar; é um Go- hªbriãrªs ido Gnovêrún “:, do rep'x'êº'ºn:

Govêrno ds compreender algo aue é

|

vêrno que 'esterilizcu o

-

movimento “inté; das claºªéq pz'crd'v'vª'ts birª,

óbvio., F claro ous tanto a Oposi-

|

sindical. que acabou com a livre ma- realuator os salários 1a Ei

ão auan'o a Situação é contra a in- nifestação dos operários e trabalha- (Q'uergmos dear tem claro final!

lação. A inflarão é prejudicial. ao

|

dores e oque. asora mesmo, Cs AÁVE-|onndo êsta breve disanvso. ans o MBB

tregime, ao desenvolyimento e à !ran-|te € relacão «ao dia 1o do mMalO,| roncsigera 9 Qovêrns atual divorciado

+ Mes a escolha da luta à Gata universalmente

-

respeitada por dos. tfa'balhadol'es dos Leus intérêcºªs

| inflação é uma escolha fund2mental-| gregos e troiancs como o Dia do Tra- a aque a longa eªw—oªk???» tas a id-

mente política, e o tecnocrata não é

|

balho, que quer apenas soja um dia nistro Jarbaéipâºfjwãnlãá 'n-oê fêz na

um técnico: é um nolítico também.

|

de auto promoção. Neste 910, CCM?

|

Comissão de Política Salarial, apesar

Por ane êste, Covêrno não combateu [no ano passado. em aue ouvi, no Sin-

|

7, tadas suas boas in'ensões. apesar

a inflacão, ácabando, pelo menos i-

|

dicatà dos Metalúrcicrs, em São Pau- do seu bailho retórico JM;-213 da da.

imitando a remessa descomuna' de ht- lo, o Ministro Jarhas Passarinho pro- 111312613 com "aue se Saju f*vzknewún-

leros para o Exterior? Por oue(6 Go-| meter a modificação da nhl'thfl sala- tas que lhe fizemos nbs'vhª-Wrerfe

.êrns: não combateu e .infl2eão, fa- |rial, neste eno, como no anterior, ou- não nos convenéeu o "I;;i'bo “da

zendo rf,a1.1'1'stan'vantos.1 no _Jseíc-z' extar- vêremos novas inverdadss dêste Co-

|

do.Sr 'Ministio não podia

mo da nossa economia? Po oue não: verno. ! é vas

r

avictância ado é

combateu a' inflarão, diminuindo mbar. Presidente, Srs. , Deputados, S&ãfsa'rçâfirªr'nàgããslswaclfi;'13313 Piªf

Wpouco essa taxação da que- o nobre

|

êste projeto pretende

:

corrigir parcial- ras) t $

Deputado Último de Carvalho tanto| ments o confisco salangú, nós o te- t a -

[be queixa em relação às terras. e que

|

conhecemos. Então, dirão os ilustres

nós nos qusizamos emreiacão aos sa- líderes da Situação: por que a Qpo-

[Jários? Por que O Govêrno nãocom- !sição não voto conosco noste projeto?!
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aPROJETO No
CAMARA An. 1.188. N SENADODC de 37/ 4 7 KP) co-

DO No [|Q -. /. ; -

o

RAMIRO e Em

or

vm. aereas- O SR, DAVID LERER; . 5 e !(Comunicação., - sr, Presidente, |com a mesma repulsa e indignaçãocom que condenamos as sevícias €O.metidas contra os cineatas Rogério eRonaldo Duarte, e os Cspancâmentosdos presos Políticos, condenamos, tam_ibem, es atentados Por bomba, como o[ue se cometeu, ontem mesmo, nioquartel-general do Segundo Exército,em São Vaulo, numa rua movimen-;tada e 2s. 18 horas, hora do rush.aliviados 20 saber que nãoHouve vítimas, f£ "Não e o primeiro,. Sr, Presidente; LE .us últimos quince dias em São Paulo,
,16 êste o 4o ato terrorista, com bomba, !

|*Os últimos três casos anteriores 1o-Mam no Consulado Amtricano. no(Quartel da Fôrça Pública e na sede"da Polícia Federal, onde também ex-iplociram misteriosas bombas,
i Esses casos têm de sor investigados[Pelas autoridades da Polícia Federale do Departamento de Ordem Política;e Social, E* necessário se investiguem.
e se descubram os loucos" inimigos| responsáveis por êstes atentados, Lou.1co, extremista, anarquista ou provo-
cador - pouco importa - tem de serdescoberto e punido, ,"Consideramos que esta investigaçãotêm de ser mais rigorosa que o rigo-oso inquérito efetuado pelo General

!
Horácio da Cunha Garcia, que foi -feito

-

"pour " êpater les

-

bourgeois",Dara verificar se os cineatas Presos,foram ou não espancados e torturadosha unidades do Exército, «1. O Terrorismo. político não faz par-
te da história e dos hábitos do movi.mento popular rasileiro,. Os traba-

* |
ilhadores e estudantes sempre mani | 1

b
!estaram pecífica e civilizadamente

!!suas. reivindicações e descontenta-
mentos,
!!Os atentados como êste são geral-

|
mente utilizados por direitistas extre-|v

'
!mados e fascitas. para Provocar a di-)tadura e a repressão violenta dos mo-,vimentos populares. i" exemplo clás..sico o incêndio do Reichs s, que pro-moveu a ditadura de Hitler. E é 0Próprio Sodré que,

.

cautelosamente,:denuncia a existência de minorias ex-itremistas de direita derejosas de apro-fundar a radicalização e a crise paraimergulhar o País na ditadura total.!É
riandade de

  

     

   

 

  
   

  
  
  

   

   

     

  

   

  

            

  

       

  
  

  

  
  

   

 

 

  

  
  

 

         
   
     

       
     
  
  
  

( Não cometeriamos a le
insinuar responsabilidades, ou levan-:
tar hipóteses de culpa. Mas por issoimesmo é que exigimos todo rigor. e;[honestidade nas investigações, 4! Déste forma, em nome do MDB;,'Xí vai a condenarão veemente dêstes)
nlentados e a exigência da que as au-!
itoridades constituidas enurem, com o[Maior. rigor, a responsabilidade por,
Esses atos «terroristas,_ (Muito. bem.)
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CAMARL:

" ram efluentes
, sil.

omnes
O SR .DAVID LERER:

s
a
i
o
Al
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ca
z
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iva Mundial. Por-
   

 

   

    

  
  

nha após a II
tanto, as soluçã

Sômente alte
queles pontos
Brasil, poderemos

ndo essa política na-
e não se. aplicam ao

solver nossos pro-
blemas de inflação progredir no sen-
tido econômico. LSômente assim po-
deremos retornam àquela percentagem
de 7 a 8% ao ano de desenvolvimento
econômico, (Muito bem.)

(Comunicação - Lê) - Sr. Presi-
dente, o Brasil é um País de para-
"doxos. E, neste momento, estão ocor-

4 rêndo dois fatos gravíssimos, configu-
rando um paradoxo que só nos pode
desmerecer,

» Por um lado, é prêso o Sr Bayard
Boiteux por motlvos pouco. plausíveis,
por uma hipotética ligação com os tais
guerrilheiros de Caparaó, que fazem
tudo menos o mais importante para
poderem ser classificados como guer-
rilheiros, ou seja: guerrilhas. Além
de prêso é o Sr. Boiteux carregado,
arbitràriamente e sem mais aquela,
para Juiz de Fora, com finalidades
igualmente desconhecidas, numa repe.
tição tardia e lamentável do período
decaça àsbruxas imediatamente pós-
abril de 64.. ©

 

"o
n

' Fa, estranhamente,

Quem é o Sr. Bayard Boiteux? E'
um pacato professor da Guanabara
que nunca fêz mal algum a ninguem
e cujo único defeito, aos olhos dos
seus perseguidores, será o de ter diri-

' gido o extinto Partido Socialista Bra-
sileiro daquele Estado, ao !qual me
envadeço de ter pertencido. M
Enquanto êsse tratamento

' mo e injustificado é dado a um bra-
sileiro, professor e irmão de um gene-
ral e de um almirante -- e ai vem

' ©- paradoxo - um único criminoso de
guerra nazista Franz Stangl - assas-

" sino confesso de 700.000 seres huma-
nos nos fornos de Treblinka - ainda
não teve o seu pedido de extradição
julgado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, quando requerida por "quatro
países: Polônia, Áustria, Holanda e
Alemanha.

ra, êste monstro foi preso no dia
28 de fevereiro. O Supremo Tribunal
Federal tem 60 dias para julgá.lo;
caso contrário, terá de pô-lo em li»
berdade. Não conseguimos compreen-
der como não foi ainda efetuado o
julgamento dessa fera.
Mas não pára aí o absurdo. No diu

3 de abril, entrou no Itamarati o pe-
dido formal de extradição feito pela
embaixada da Polônia. Matéria desta
importância teria de ser despachada
no mesmo dia, na mesma hora.

Pois bem. Passados 15 dias, até ago-
o Ministro Sette

Pereira não despachou o processo, Por
quê? Nesso sentido encaminho reque-
rimento de lnfomlaçoes ao Itamarati,
indagando dasrazões pelas quais está
se processando essa inacreditável de-

; mora. Afinal, que esperam as autoiri-
dades? Que se pretende? Que o Bra-
sil corra o risco de ser mundialmente
visto como coiteiro de 'criminosos de
guerra, pela delonga, indecisão, dubie.
dade e incompreensível formalismo
com que está cercando êsse caso pa-

" voroso?
As nossas autoridades estão, por

acaso, imaginando a repercussão in-
térnacional dêsse episódio? Diante

. dessa demora, Sr. Presidente, um sen-
timento pesado e opressivo de vergo-
nha nacional cobre êste País, que

' enviou seus filhos para combaterem
108 Stangls, naItália. A imediata ex-.

;;;, tradição de Stangl não é apenus um
R* 'ª—_

 

'" problema jurídico: é um caso de cons-

e.47 elência democrática, onde a Nação

. brasileira, - vxsceralmeme antxfascxs-
ta, reclama urgência, para mostrar ao
mundo inteiro nossa renulsa à barbá—
rie nazista. E mais: o fato de ter per-
manecido incólume tantos anos entre
nós induz-nos a acreditar aque outras
faquras, igualment» mscahras. ainda

- procuradas pelo Tribunal de Nurem-

Discarso prefer!

]bers,
ts que lá se encontra- esses, sim, S1.

servem para o Bra- curá-los,pms são muito mais virulen

| orador) - Sr.

 

Treo, mermo

MEMAR DAASSISSSRIA PARUL

G.MR.P.-7

Presidente, cabe pio-!

tos que êsses pobres diabos de Capa
raó.
Urge desfqzm o paradoxo, para des

fazer. a vergonha: julgar.
Treblinka +- Stangl - e libertar
Professor da Guonabara - Boiteux.
(Muito bem.)

O SR. OSSIAN ARARIPE:

(Comunicação - Sem revisão do
BSidente, Sis. Depu-!

tados, o noir eputado Pais de An.
drade, meu 4ileto amigo e adversário
cordial em( determinados municípios
no Estado
nária de 4 d
comunicação, tece
ambiente de intran'
rança que S. Exa
Evidentemente

responder-lhe n;
porque me res
solicitar info
de origem,

    

   
   

 

   

   

   

  

      
  

  
  

  
  

    

  

     

  
  
   

  

severas críticas ao
e insegu-

z reinar no Ceará.
«o me foi possxvel
uela opmuuudade

a vida um seu parente. Deu
Ume às características de pre.

meditado também de político.,
Após o r&bimento dos elementos

solicitados, enc&iro-me à vontade pa-
ra afirmar que crime do qual: foi
vítima o parente) do nobre Deputado,
Pais de Andrade) teve, isto sim, as
varacterísticas dy acidental. Foi êle
atingido pôr d/sparo feito por um
membro do desfacamento policial da-
quele municípfo, o qual inicialmente
atingiu outra/ pessoa, e foi, posterior-
mente ferir/de morte o parente do
Deputado Phes de Andrade.
Por outro ado, com a devida vênia

de S. Exo, 1No é verdadeira a sua
afirmativa no q
biente de insegui
dade do Estado do Ceará. O Sr.
vernador do Estado] doutor
Aderaldo Castelo, tem trilhado o ca-
minho em busca da segurança e da
tranquilidade dos/seus concidadãos, A
prova evidente AO que afirmo é ter
colocado à frente do Departamento de
Segurança Pública um professor de
Direito, homem modesto, cultor das
leis, que tem dado as mais amplas
garantias aos" oposlcwmstas e situa-
cionistas,

Dessa forma, fida muito "elaro que

no Estado do Ceará reina hoje, como.

há quatro anos, quando do advento do

Governador Virgílio Távora, um am-

biente de absolut4 tr:anqluhdadc a par
de uma liberd£ie limitada. Laborou
o Deputado Px4es de Andrade em equi-,
voco justifigÃvel, porquanto, certa-

louvou em mformacoes

ica e

    

  
  

 

   

  

  

   

  

(DISCURSO DEPUTADO RAI-
MUNDO BOR
LO ORADOR) .

O SR. TOURIN

. Sr. Presiden
oraem,

O SR. PÁESIDENTE:

Tem a/palavra o nobre Deputado.

O SR. XOURINHO DANTAS:

(Questão rdem. Sem revisão do
orador) - Sr. Wesidente, há cêrca de
dez dias foi aprisentado à Mesa ve!
curso contra a Eleição dos membros

à Segurança Nacional.
onhecnncnto de .todos,

nesse recurso és impugihantes chamam
a atenção da Mesa para o modo irre-
gular como fm procedida aquela elei-
cão, dada a circunstância de ter sido
o livro de presença «aberto clandesti-
namente "às 9,00 horas da manhã,
quando a sessão havia sido convocada

ão DANTAS:

S, RETIRADO PE.,

possam encontrar-se no País. A!

a fera dd.

 

Ceará, na. sessão ordi-"
andante, a título de:

vei o direito de, após,
ao meu Estado]

                         

diz respeito ao am-,
intranquili. ,

Go-.
Plácido"

, peço a palavra pela,

 para as 15,00 horas. () candidato à
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m 3 gina >< d s eua « « . 125% a t Rã :

* (2 3 turas polítices que ás

"

sustentavam, Tôtineira, naquele Tamerrão, nunca .2 .a fazer com que duas novas classes se , DPOderei esquecer qual a data de nas- e
& É): li./JJ desenvolvessem no Pais; as classes ca- . (urgente (ªº Getúlio Vargas, porque in- |. [NalBeras rabalhadoras, Geiuii Culiram isso, não apenas na minha) .pit a trabalhadoras, Getulio » .19 $$$; bfcieo honficêmº (fille deu fôrça Càbeça, mas na de todos os brasílei-|| '! i& t econômica e política a essàs elasscs,

|

708. E não há nisto qualquer desdou- |, ;f R por isso representou um passo adian- | 112 %* diºãrºspºlto à memória do gran-lb lernização do isuado brasi- | de Presidente que, reconheço, toi um »te na modernização do isuad | grande brasileir . | *
leiro; assim passou à História |- Sran o, um estadista, ho- [7919 -Em 1950 Getúlio volta à História do | Re de desenvoltura intelectual. Mas

| +-N , m 15 sb 1 [ mbém toi tavam 1Ér Em Brasil e novamente comprecnde o que |' % 311.2? ldhº O dever. de respeitar |.a "tinha de fazer. A hação e o mundo | 8 Memória do Sr. Marechal Castello àQ) tinhammudado, às classes sociais ja

|

Branco, que durante três anos tam-EX * estaçam griadas. e $e desenvorvenão bém soube ser um grande ProsidenteÉ iam O Brasil já. precisava dar um nóúvo. © % Seu modo, serviu à Pátria, com| A N Salto ,,muinfâº'pªn, seu desa vor, ;.  Cignidade e honestidede. Era o par-« [ h 5 mª'ZILoqLZJmuofívíàmc; Esse" passo era a

-

19 Que queria dar; apenas para repa-|CR % Íáúªpcndªrcªa econômica do T3 fssªlàmjustiça que V. Ex* talvezPate

o

Nsubiutavae o anhinãa nA . #voluntàriamente, estava cometendo,3 o Perto dos laia tar

(.

o oia. Dávii iane Não pen- -
< be -G pério econômico dos Estados Unidos,

-

_[ muito bem antes de dizer o que |S idament te." Getúli Vara 1 2 2a GG É* pt 3a = fqºwmºªfªh-nª; $ a 11.0 Matias disse, não cometi injustiça alguma, :
(n + e ouviu novamente. o clamor da As- a deixei 4o < 2 * tória. Tentou novamente;, inciusve Eglâuãâãfª bºmaºlªf? meu respei- IkU) S com seu sacrificio, responder a ea... bos O Plª e

a

personalidade de |.+ 'O SN ' essa dupla razão, Getúlio Vacas ai S_os Presidentes, Quero dizer,
tk - N , Por essa dupla razão, Getúlio Va 5aS

-

móbra Deputado Feu Rosa á HiA à ua o tornou-se o maior BEs(acista da Ro- tória m a , que a His-- O pública. O resto/é conjuntural e ni 1a, assim como a memória do povo,
O - T 3 pública. resto'é conjuntural, é epi é impiedosa. A História só es)nar A da viso [ é a só egistra
-> O sÓdico, é visão de classe. . h ie ão Sigenha vamo r,, o ., .. (08 homens que ajudaram a construi-laQ O O O | Sr. Presidente, prometi falar ape- O Sv.

,

Chagas Rodrigues e Quena [1 oO) 3. O à has "cinco minutos. Vou "conciuir, diser. apenas, sem (atletªFM Queria Ilembrando que em 1939, como eir1064, sa diversência [AT nes- | -( [houve um inovimento armado. Am. Pa Civergência, que Vargas foi ditador. ao f ! intitular volução, © psi." NUM período, porque, primeiro o foi
esc

"bos se intitularam revo ução, O pi Prôópriament R J

e

99%maira : tada via Plilamente um revolucionário .meiro, com razão e o segundo, som. E mais. Vargas utilizou

o

seu perío- |Os homens que subiram ao pocer em * ! o seu perío-lambas as ocasiões produziram ya aaa Ava: 2"mes de fôrça, Foram dois dituuo Cipação , econômica do Brasil... »'Ambos quiseram fazer modiiica O SR.. DAVID LERER - Perfei- |.[econômicas, politicas e sociais pro- | tamente, Sr., Deputado,gíupdas. ÇAêmbos Liverarlrlx uma

"

morie o SÍ' Chagas R'odriguesx em?!Mrágica. Quantas semelhanças: [ hp sda nntvio dico e Tb A£. Sis. Deputados, respeito a imomo- 155101 ªº êe1v1nd3caçoes da classe ope-|Tia de ambos. Descubro-me . d'anie "ATR. L ROX isso que, afastado do f[do mistério da morte e respeito ian- g,;gârbofívgfáâº Eããndªdºr da

_

Repú-|ito a pessoa e a memória de Castelo tados ados. Outros di- |;Branco e de Gotúlio Vargas. Já pas- Ores, que enveredarem pelo cami-

dp revolucionário em favor da eman- |'

 

r
e
a

 

   

Saram à História. Mas, Sis. Dopu-. Nho da .Éªªçãº e que procurarem de- | $$ -(tados, quem, nesta Casa, pode ves. te 3 êsses"acredito, se fôs-

 

iponder-me o dia em que nasceu 9 Sem ' candidatos, não seriam eleitosMarechal Castelo Branco? Só silêncio "Sequer vereadores, £ 3 P==»me responde, apesar de ninguém nes- a a11) ta, Casa saber responder-me quando O SR. DAVID LERER _ Nobrenasceu o Marechal Castelo Branco, DeEDPutado Chagas Rodrigues, Vossa1 i.. e

|

Quatorze anos passados da mor- Excelência disse tudo. Não entra em
nutos do precioso tempo de V. Exs L, 45 Getúlio, esta Casa comemora, e Questão a pessoa em 'si dos homens
'para exprimir o que considero impor- a Nação inteira se lembra, da datà> Que comentamos. O que

-

importa,
tante na figura do ex-Presidente Gçj do nascimento de , Getúlio Vargas. ' ; Como diss: o nobre Deputado Chagastulio Vargas. 37 peu

|

Misto não vai desdouro algum ao Ma- Rodrigues, é diagnosticar entre

-

os
Getúlio foi o. pai dos pobres? Deu rechal Castelo Branco, repito. nem homêns públicos brasileiros aquêles |.aos trabalhadores uma legislação tra-

|

quero - fazer comparações desairósas que ajudaram o euwrro da História a| .
balhisia? Criou a Companhia side-

|

ou desabonadoras. * avançar e aquêles que se esforçaram 1
Túrgica Nacional, a Petrobrás? TUKCO| -O Sr. Feu Rosa - Permite V. Ex+ "para que ela retrocedesse. Os primei-

|isto é verdade. Mas «todos êstes as-

|

4, aparte? v hot , tos foram guardados com carinho no |.!
pectos, parcelados, nada significam se | O SR. DAVID/LERER - Em qual

.

Coração do povo e com respeito nas |
não compreendermos o papel que Ge- Tepartição pública ainda existe "o ' páginas da

'

História; e os segundos |tulio Vargas desempenhouna HiStÓ-

|

rosto austero, o retratosério e com- todos se apressaram" em esquecê-los,ria do Brasil, porque Getúlio Vargas penetrado do Marechal Castelo Bran- . | Por esta mesma razão, Srs. Depu- l'é o maior estadista da. Rggubhga. ,.

|

©9?E, no entanto em qualquer cho- tados, venho à tribuna hoje, voltan-
Há certos momentos, Srs. , CPY-

|

ca. do . Espírito Santo, na casa de um de ao ínicio do meu discurso, afirmar
tados, em que a história deUma na-) imvrado, do Rio Grande 'do Norte que digo isto tudo endereçado ao Ma-(ão, para realizar-se, ªº Mil

|

como nado Governador Pedro <«ion- rechal Costa e Silva para que Sua
homem providencial. Se 2 ReDÚbDIICA | dim, na mesa de mármore do indus- "Excelência saib.. que, na hora em que |:
francesa, a Revolução PTRNGesa NãO! tidal. como no barraco do operário a poeira se deitar no fundo das águas,estivesse "acossada, pelos -1É3115La%df metalúrgico em São Paulo, ainda exis- há uma História da qual êle farárevanchistas franceses, SECUNCRIOS

|

to aquela fotografia altiva, com aque- parte. le poderá ter ajudado a His: |:
!por tódas as cabeças coroadas da ªº“; la faixa atravessada no peito, de Ge- gória, poderá ter segurado a História |"
(fora, , Naveicão

"

Bonaparte (oria

"

Al

[

tulio Vargas môço, do Estado Nóvo. . e ser lembrado como Vargas, 'ou po- |:
hoje uma figura fªcª?» um

.

general

|

uzo quero fazer Comparações, nobre "derá ser lembrado como Castelo |.
de brigada, de artilharia, sob 93,

|

Deputado Feu Rosa. Branco. Sou daqueles que. acreditam |
dens do. General Dumeihbion, Chêfe O que adrian. há tempo de o Marechal l

Fo SR. Dávio ExrER:""" $%

"Sr. Presidente, tomarei alguns mi-

Mi
ad

ir
al
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e
a
a

a
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t

 
 

21 F Sr. Feu Rosa - V. Rxa está colô fr 3 ia, Napo- ninagia 0004. K Nfeto oaamong

|

Umainjustiça tão clamotosa Costa e Silva escolher. (Muito bem.
Quim-115136? provavelmente nem faria gªlã)?“ pode dºlxªf de dar CNBode | Padda,, sesc, Aeeeamente . [ 1 .
parte da Hisnóríaí E' que a Fªanâ'q o gâªrgAaVíIâpliÍEªÉER
precisava de um homem com as ca- , DAVID, )
ªnger—ígneas de Napoleão Bonaparte. tamente, queria apenas conclyir meu
Este soube compreender as necessida- pensamento.
des naquele momento e, por esta va-

  ata e Nova à

O. Sr, Feu Rosa- Sem querer en-A A trar no méri Omparações. quelzão, colocando-se acima das classes ito: das «comparações. quel
sociais, conseguiu salvar a França.
Em 1930, o Brasil tinha precisamen-

te as mesmas necessidades. P&ássava
'por um momento histórico, em que
necessitava de um homem com deter-
minadas características, e encontrou
êsse nomem, Getúlio, aliando-se A
necessidade histórica e compreenden-
do o que a História dêle exigia, con-
seguiu realizar. uma etapa _dc. arodor»
nização da Nação brasileira.
Em 1930 era necessário derrubar do

| poder uma oligarquia_ rural ligada ao
! comércio de exportação e ao mercan-
itilismo importador, liquidar as,estru-

V. Ex* faz, de cunho pessoal, doutri-nário, ideológico e

.

personalista, da.personalidade de ambos ex-P ideon-tes, por um dever de justiça, não po-demos deixar de caracterizar bem queo Sr. Getúlio Vargas. governou quin-ze anos e o Sr. Castelo Branco ape-nas três anos. Era comemorado emtôdas as escolas, em todos os Esta-dos, em todos os municípios, em (êô-dasas regiões. Havia desfiles escola-'Tes, e até cinema de graça. Eu que,posso dizer, sou da era getuliana. por-
que fui criado sob a propaganda di-,
peana ,permanente, diária, melancóli-"

 

 

 



                                     

  

 

RESSISIA:

PROJETO No CAMARA |

N "__ An, 1.1,29
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E
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AT
' é

O SR. DAVIT. LERER:
(Comunicação - Sem «revisão - do

'orador) - Sr. Presidente, SYs. Con-
gressistas, seria quase ocioso o:  "lus-
tre Vice-Líder da ARENA, Deputado
Ruy Santos, anunciar O desmentido
to Gabinete do Ministro do Exército,

| às palavras democratizantes do Ge-
relal Lisboa.
Não seria necessário. O simples

"envio a esta Casa do projeto que ins-
titui o espúrio e nefando instituto]
das sublegendas já seria o mais com-
pleto desmentido a qualquer tentativa
dal iberalização ou da democratização
W regime, (Muito bem) Na verdade,
seria lamentável e doloroso que, ao

W) mesmo tempo em que se teorizasse, co-
imo fêz o General Lisboa, sôbre libe-

|

 

 
 

ração do regime, se enyissse a esta

/ Casa O instituto das sulikyendas. O
. -a, desmentido veio antes de o Deputado

Ruy Santos ocupar a tribuna.
Este projeto é um golpe de moyte

na Constituição, e desta forma nós o
encaramos. Criado para dirimir di-
vergências no partido situacionista,
além disso fará com que e Oposição
seja esmagada na senatoria, nos Go-
vernos dos Estados e nas Prefeituras

, municipais. , -
A sublegenda é uma involução grave

/ e irreparável em tôda a legislação elei-
toral. A lei deve permitir ao corpo
eleitoral que se manifest+ livremente
em relação aos partidos, e, também a No

|
A
p

*i
aze

mente, ou, pelo menos, em igualdade
de condições ao eleitorado. E a sub-
"legenda acaba definitivamente com
isto,

L Sou partidário, Sr. Presidente, di-
"ante dêste projeto que apresenta, lo-
go de início, uma dezena de inconsti-
tucionalidade e de inconveniências, da
autodissolução da oposição, chamada
Movimento Democrático Brasileiro.
Além da não participação nessa co-
missão mista que estuda o problema
!da sublegenda, sou partidário de que
meu partido não participe mais de ou-
tras comissões mistas desta Casa, de
comissões de inquérito, de comissões

| permanentes da Casa, para que fique
demonstrado publicamente o nosso re-

| púdio a esta antidemocrática manobra
| de esmagamento do último baduarte
| de oposição legal.que ainda exista nes-
| te País, (Muito bem) -. -
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vo se. DAVID LERER: %
[ _ (Comunicação, Sem o revisão do
- Sr. Presidente, as conside-

nus
vos

+

* Tações expendidas pe.o

.

nobre Depu-*" tedo . Clóvis. Stensel não honram a"ul dêste ilustre Parlâmen-
&tar. " <. | !

Na comparação que S. Exa fêz en-sé, tre D; Gaulie.e Costa .e Silva, ntre
4 a França e o Brasil, o ilustre Depu-| tado se esquece 'do dado fundamental

 

  

2

:

do prcolesma: De Gaulle era um go-!> vernante legítimo, assim se conside-.! Tava. .E, por considerar-se legitimo,
. . não encarava nem encara os movi-2 menios populares com dessiio, e sim&> como reivindicação.

b Que fêz De Gaulle; quando 10 mi-;* ' lhões de operários estavam em grave,com literalmente em chamas?Pàimelra medida: démitiu o Minisatro da Educação; foi buscar um Mi-niístro da Rducação na sua própriaOrganização Capilain, 9qual era cha-E medo dezsaullista_de"esquerda,dae1

«os

estucânio::

deu

aumeniode sa-.*. 121; comprometeu-se a fazir reior-Esttuturais e disse duais _Ielormas, no tem-o

e

13 ; convocouBlticõ:s suameteu-se' ao versdicto tasuinas, concedeu anistia aos in:migos,€ .alé àqueles que queriam derrubá-i lo., Bor que teve Dê Gaulle a ror2,« gsm de faztr/tudo, isto? Porque éle(9
timo c, como tal, não tinha imédo de$s subueter ao. verad'cio popular,Si3 faz Costa e Silva2 Qua faz oGovérmo atual? Cabe que é iltsit mo,
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S$0 veem z2:da pbasssião

_

deC&-Uoantes um desafto, esmo dizem
ilar, como diz

 

  

      

o .Genstal Lisboa,
parao Govêrno, porque corbsidera opovo stu adversério; tudo é desafio,craque considera o povo seu nimgo,ó ss acsita dssaíio de um inimigo." L Não sa.assita desafio de governado-- da e

Tudo é desafo

Es]
£12G01e3s aceitam-se roivindi-E

da
e

quando o Gevêrno não vêntnis que reicindica,ja nóéle um inimiso, Esta a di-! Terênça que não poderia Escapar àpeíêncão ec à inteligência do nobreo Clóvis Stenzel. Este€ fundamental do problema. * por& - isso que dizemos que cata vez mais£

.

se aprofunda o fôss> entre 0 Govâmno.- .e 0 Povo, porque em cada Yelvindica-! ão popularvê o Govêrno um desa-X. fio vma enhbversão, (.., Etis :
Fala o D:pulado Clóv's Stenzel as( * tevanth smo, de comunismo, de ans* tes de 1961, que estariam a insuflar* "movimentos estudantis, Ah! é ver-

o dado

 

dades, eita é a nova linha do Govir- ;no, eia é anova moda do Govêmno,"para a r'buir noves responsabilidade;&. aos imcvimsntos estudantis. Até en-[. teontem; cream movimentos de 402venus que não sab'am o queriam, jo-| 'vêns ruito bem intencionados. O,) Presdente. da Ropública, antes, diziab» que

-

compremndia es ríciamos dos4) jovens. Hoje, não. Hoje, atrás dêssts5 movimentos, está o Corchsl Kardee,! que foi priêso na praía. ER seria óleo2 insuflador da subversãoem notss da
Polícia Militar e em entrevistas doGenrn"al T.ishoa, Tôdaselas sé enca-| para resporsahilizar o re-L"vanchismo e o Tetornosmo . Estes

  

 

erava.um governante 10918 .

£hcia dêsua

M Como diz |

Aa

e

caes Portada

o

so e ,
2 n 7.00. ess.33.04.97.
meninos de17 e 18 anos tn'ham 13, | An, 11.33014, antos de 1964. Nem sabiam quem

| era João Goulart,
* O Er, Presidente o que há nisto tudo
é o propósito de unir a área militar,
porque já vastos setores das
Armadas, não concordam com êstetipo de conduta e de política, em res
lação aos movimentos estudantis, Oque há é mêdo da desunião militar, !
Teatam unir o militares agitando o'Espantalho, o espectro do retornis-"
mo, da volta à situoção anterior a ,1984. Este a razão por que já se faiaem retornismo .e revanchismo comolincitadores de movimentos Estudan-tis. As manifestações estudantis, co-imo tédaa Casa é tustemunha,.

:

nãomudaram sua intensidade, nem ausmentaram sua intensidade. Eles in-teligentemente, limitam a fa xa  es-'tudantil; MEC-USAID, _ Fundações,.verbas, vagas etc, Que aumentou deintensidades? A repressão do GovêrnoO que está havendo, na verdade, éuma escalada do Govêrno para o es- (.atado policial, que existia potencial-mente com as Leis Ge Seguranca Nas"cional e de Imprensa. Agora, já -xsta realmente, Isto nós vimos, ontem,lamentàvclmente, nas juas dosia eis
$dade, que parccia um jfaripos:. Ama-
MnhÃ este estado polícial real vai

'transforimar-sé em

"

estaso policial
É PkOficial. Aí será um dessstre, '

2A soldariedada que a Povo, hoje; Empresta aos estudantes, -- e não Pa eEmbresat aos estudantos Dôrque se- Pom, daj'arp a parte mais fraca, po's o la- 2Qião perssguido pala polícia também
*é a parte mais fraca: ceorre que aCaura do ladrão é injusta e o povo

+ ªvê na cAusa dos esiundontes a sua -, 09Própria causa - esta ada [ 1 |'yai Aumentar e não sab:nmos o que ,
« ªirá acontecer.

  

  

O _Sr. Cantídio Sampaio - Coma
éna

ÉO SR. DAVID LERER - Como naPrança. OCCPIE GU9 a Fronça tem um |: %
| E

  

cxcílsnle: ClUgião, e o Brasil um
f .

mau médico. (Não apsiados)
| 1Sr ' Presidente, lamentamos im>n-SéLamentMime a morte do polícia!. ' fla

3também é umb vítima dêsse sistema,
  

 

 

  

 

  

 

 

Se não tivessa sido enviar o pelos seus
3veis i ? prra en-

T4 ta eria porre»
E| Cido.. Sa $ DUSsem fa- s IM

[867 Sua basssata tranaitilemento, col
T !mo em £Ãão Paulo fizeram ontem, não, !tória hav.do o que houve. kni são

15, "lmPaulo ouebrarem alguns vidros, hou-
22ve realmente depredações, qua since,Tamônie Jementamos e que os pró-prios estudantes tentaram evilar ns $

(-> fado
tudo isso por acão da Uma minoria,B essa minoria sa esvaza quandonão há repressão, vidros,viraram carro, mas A prlíria não sain85 Tuas, e a passenta, ass'm. se esva-ziou às nove horas da noite,

  

 

 (A. ONOSiÇÃO | 054 testynunhondo
240tudo. E? uma testemunha 'mpoten-

25te infelizmente. A única co'sa que,
fpodemos fazer é repot'r a
!,Cia qu2 temos feito dezias da vêzes:Ou o CGôyêrno esto o processo eu o

% 20quôrno se reftrma, ou 'o qozê-nodeixa de Entijteer, ou o C'otê"no des.calra os coturnos, ou 0 CGisyvômo tro-., CA a janona no'g paletá a o -Gvêrno se propôs a 11 d'áloen
e sinesro, não êssa d'álogo hipéc
SR. PRESENTE: ! A
(Ary Alcântara) -- Nobie Deputado,V. Exa. ultranassou há muto

o

seu:?

   

 

1tempo. Poco que conclua, por gonti=.za, É i |
»O SR. DAVID LERER __ ... 08
hiSr. Presidente. -- ou então,
Milêste País caminhará para os caos, do:

.qual não sabomas como sairemos ouse sairemos, (Muito bem), here ao,
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- O SR, DAVID LERTR: m
. (Comunicação. - Sêm revisão do
[orador) [- Sr, Presidente, a mani-
:festação de "ontém, na Quanabara,
"foi a vYéplica, quatro anos depois, da
|L "Marcha da Família com Deus Pela
[ Liberdade". A diferença é que a
ranterior foi fruto da mistficação e
i'm atual da desmistificação, A pri- "!

, , Aneira foi fruto do môêdo e a atual
da*perda do mêdo.

. Foi vencida uma etapa,
se tem de convencer tôda a

classe política brasileira e- os gover-
' nantes noste País, Quais as conclu-

tóusa serêm tiradas? '
Primeira a- mas importante, é

lque foi rompida a bartsira do médo,
Dê agora: em diante, o povo mani-
festair-sc-á, cada vez mais imíiciça 6
frequentemente. Os operários tam-
bém, Aclasse média também, a clas-
82, empresarial
das, os arrebanhos, as violências, as
arbitrariedades e 'os desmandos dês=
tes quatro anos têm de parar já, por-
que, sse não, Serão respondidos dora-
vante, e, de crise em Crise, a tempe-
ratura irá aumentando, até a exple-
são final. . ! E
A todos gudispõem de uma parce-

  

  

      

  

 

E* disto

também. As bravas-"

"la de poder e de responsabilidade na >
-área civil e militar apelâmos "para -
"Que imeditem sôbre à gravidade des-
! 6a afirmação. "

ES desnecessáríd dizer que A :Opo- ..
, sição repugna & violência. A grâns

. Educação. _ Nas a
, mover uma reforma univemitária, R

« «
a 'C'

". de verdade é que nos sentimos kn-

potentes para canalizar o movmen-

to popular que é expontâneo e inde-

pendente. 2003 f

Segunda conclusão é que agora, jà

é inútil apenas mudar 9 Ministro da

Já é inútil apenas pros

inútil, enfim, atender apenas às rein"

vidicações estudantis, se é que o GO-:

vêrno tem essa intenção. O protes- |

| to estudant'l foi o catalizador, o e5a*

topim do protesto popular. O que

se viu ontem não foi apenas solida-

riedade aos estudantes e protesto à

repressão; foi protesto ao Jegune,

negação ao sistema, inconformismo

à tutela, exigência dramática de uma

mudança global e profunda e urgen-

te -do regime instaurado a 1o de abril

*de 1964. Sômente 06 cegos é que não

estão enxergando isto, somente os

cegos e o Govêrnoo da República.

Mas, já é hora de começarem à en-

xergar. |

Sr. Presidente, Srs. Deputados, é'

necessária a imediata libertação dosª|

presos políticos, é necessária a imes|

diata mudança da política educacio- !

|. nal, necessária a desocupação dos

pus das universidades. E ne-Í
rio que se convoque uma assem-!
constituinte neste País. © ne-l

essário que se conceda anistia. am-
pia e glooal a todos os que tiveram
os seus direitos políticos cassados e
aos que ainda estão presos de |
1984. E' necessário enfim que se
faça, a pacificação neste País.

. E' a hora de olhar para a França.:
(Muito bem.) |
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O SR. DAVID LÉREGt; à(Comunicação - Sem' revisão do, |Grador) - Sr. Presidente, a exemplo (deoutros Deputados, venho tratar da |prisão arbitrária, por delito político. :O Doputado Meta Machado citou 4 |prisões em São Paulo; o DeputadoFranco - Montoro cito mais 4 e eu |venho citar mais 9. São os dos seguin- || tes estudantes dê «Economia: Silvério |Soares, José Olavo Leite Ribeiro, Lu- .|(Clano Galvão _ Coumimho, - FredericoMartins Mazucheli, Fernando Carlos tMesquita Sampaio, José Maria Arbex,-|(Renaldo Rocha Vecchia'e Tara Iavel-= |
'Derg. P t : i|

_

Sr. Presidente, esta Casa tem de
ficar sabendo que os estudantes, em
£&O' Paulo, apesar de não . sofrerem "'
a 1epressão durante as manifestações, :Dúblicas são caçados em todos os lu.gares, inclusive em seus lares, e servi- "clados nas dependências policiais, É| RecEssário que êsta Câmara saiba que, :.| Embora os meios de comunicação con-
tinuem a exaltar a bondade das au-[toridades paulistas, está havendo pri- -,
só%s € prisões arbitrárias, de acórdo h
com a teoria autoritária do crime po- |
lítico, e essa tegria nos diz quê a dús?
vida é um delito e a apresentaçãode *"qualquer problema uma traição.

|

-

Arbitrárias as prisões, já disseram "os Ss. Deputados que me precede- .tam, porque atentam contra a Cons-. :tituição e contra a Drclaração dos Dis. -
reitos do Homem,. A tepressão é anti- -democrática porque viola o direito fun-
damental de manifestação de expres-são e de opinião; é desonesta porque '

|Dublicamente é negada; é demagógica

mento político do Sr. Abreu Sodré, -.,| É necessário, Sr. Presidente, Srs, 'Deputados, que se saiba que,
to os assaltantes em São Paulo já -transformaram aquela Capital numa "
nova Chicago assaltando os banco de :meirlhadoras em punho, e enquanto 3
os atos terroristas atingiram dimen- ©ses inacreditávcis, os assaltantes não :são presos € os tresicucados ou pro-
vocadores de direita, que são os ter-:
roristas, não são encontrados, e pre- 'ciso que se tomem providência nestesentido. O nosso protesto temde vir :acompanhado de providência, C
Quero também comunicar à Casa :que estou recolhendo assinaturas para

Uma emenda constitucional, que resta-
belece o regime da Constituição de 46
para o estado de sítio," ou seja, que
reformula O Art. 5o dá Constituição
de 67. Esse artigo até hoje não foi |Objeto de polêmica reformista, ao con- "trário do que acontece ao Art. 54, a

direta e assim por diante. Pa.
rece-me que já está chegando o' mo.
mento desta Casa ver restituído a si *
o Cireito de opinar sôbre se êste País
tem ou não de ver aprofundado o re- :

 

zime policial em que já Vive. E essa il

" no t o a P aitaeso

393/7
0

 

porque serve apenas para o fatura- .

os E&P . Jeso /

 

 ---pz

Casa tem de reconquistar para” si dª.

competência de decretar e Cstadode

gítio, coisa que ama-.mençc'mo pípms

Além disso, alinho cutras medida

 

| no sentido de restabelecer a vigência |

da Constituição de 46,-que, ap de |

conservadora no 'aspecto eccyómxcsre

gocial, é

.

progressista, pelo megªs Ie |

beral, no que se refere ao .?Sta % de

BÍtio ,em lugar do atual _çapgulo “:.“qu

Conétitufcão, que é arbitrário, ªªª-ª;“..ªl'

tário e confere ao Executivo podêres

a Vistos. X

mªcia; medida é urgente, tem de ser

 

per tomada e lutarti para que“ sejaP 2

encampada pela minha. grganizaçãos ---

partidária, (Muito bem) .
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O SR. DAVID-.LEREliz'
(Comunicação - -- g». Presi-dente, Srs, ªDeputauos, 0 bel[ deral baixou Uma

-

portaria, ilegalí'prmbindo passeatas. Mas o que

.

osestudantes cariocas D'etenuiam Oriem,;na, Guanabara, não era realizar © umaPasseata, e, sim;, uma simples Concen-ração, Seu objetivo não ela: subyer-(silvo, entendendo-se Como tar a "pre.8açao da derrubada do Govê:no "peiasalmas. Queriam apenas pedir aç to-ma pacífica, a libertação de soy lider- Wiadimir Palmeira, preso de ar-Ditrária e abusiva, Este - lhes éassegurado D $ 27, do Art, 150, da,,Constítuiçâqde 67; -
"Todos

'

podem teúnir-se

-

semaimas, não intervindo 2de senão Dara manter a C: dem",
Para impedir

Fôrças Armadas

 

--emsa

N

 

transformaram aGuanabara numa praça de guerra, A. Sensação era de invasãohouve mais de 200: prisões gratuitasde estudantes e Populares, cujo única"crimé era passar pela Cinelândia,
SP, Presidente, já não' Deca ao pos

Tto--e Mer que seja democrático, PeçaQue não séja primário, Já não peco| Senso

©

político:. Peço "apenas p: Sen'sacomum, Já não, faço Apêlo. à sua in."teligência , ©co-llie,"
É

f .  |irresponsabilidade,; O uqu8 teria acon- .| tecido "-". epeço , à Casa quê mediteisso -=- se 08 jovens não tivessemQuantidade; o Que faltaà "ao ! Govérig

 
Pepe saem..

0 Pãiís, - e: não evitassem a" concen- .

 

,

WS.tha, ess33.0 -

An. E,1333

 

  

| ntinuando , nestá Ordem;|. de Perguntas: q que quer provar'o;! Ovêrno - aos Estudantes? Que só del, &Imas na mão Poderão Exercer êsse?direito Constitucional? já 11a o (SO-!Yêrno se P'eocupa com os Piejuíizos |Bausados 3 pesssaias,

investismentos e à famosa e decantada ima.Cm do Brasil no EXteriOr: aTação pacífica Ou 08

-

tanques nas, Tuas? Não seria melhor ter investido.| ha,. reforma Universitária ) Ginheirg!, BaStO com a moblização
NãoL Percebe o poder militar que tão pódemanter

'Ohas na rua,
um dos 365 dias do anonifestar? Serãoi mpedidos hoje, ama-.hhã e depois,
ha rua manifestar-se-ão. j q i, Quem será o desmoralizado? Rnais, por que os manifestantes da"Tdação" -- Família é Propriedaãe*",Podem Puxar-nos pela Manga, duran- .:te dias inteiros ártérias mais ,

!

& os estudantes não podem fazer umaConcentração de duashos são agitadores, POl'que se permitea agitação da "Tradição, Família éPropriedade”?
15

 

esta,x_coxicenàzaçãc, ag *"

iminente, -

apenas, meno: :

Pública? Na Amazôniama como estêve no Rio 'Grande do SulQurante a última crise estudantil, qPresidente governa, que ] e » U
'C'

1 la Militar, o General
almentoou q leªliãªf.mªífíçg?vL - >* JEvaraNação? Sem.timos que tudo se está d

ndo aos gol 9)omissão e da à.

àra onde se

e deteriora
cia, da
minist
"r., _ Srs,&contecimentos de ontbara, foram um degrautígio' dos "estudantes ]

fegime que,
©ondições de

É mais uma Pá de
Positivamente,;!*

S1Izeno Sar

Deputedos os
em, na Guans-
acima no prês-
unto à opinião

Càl neste
não tem

Continuando nesta ordem de per-guntas: onde está 0 Presidente da Rev)
, da mesma for

7
R

"tração? Qual seria o saldo de

 

© maior sinal de fráqueza dos gover-nos. (Muitº, Dem) ELO adao

u

Ra

sobrevivência,,a lôica é
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An. 1.1.34

  O SR. DAVID LERER; *(Comunicação, Sem revisão do ora-[dor) - Sr, Presidente, comunico a| V. EX" e à Casa que já foi constitui-da a comissão de Deputados que irá' visitar, no seu local de confinamento. ;O Sr. Jânio da Silva Quadros, Estacomissão amanhã, às 10,30horas, do aCrOPOTto de Brasília, numavião Especialmente fretado,Queremos reafirmar a nossa soli-dariedacie, Portanto, não ao homem |Jânio Quadros, não 40 político JânioQuadros, Mas

"

ao confinado JânioQuadros, confinado pelo fato de termantido uma Posição digna na defesa |.da democracia € na defesa das prer-rogativas e dos direitos humanos,Em segundo lugar, ilustre Presiden .|.4 te, pergunto a V. Exo,

-

por que, até| esta data, o Movimento Democrático!Brasileiro não Tecebeu sequer umexemplar do Plano Estratégico de De.'senvclviplenbo. que está agora sendoestudado pela ' ARENA,' A função da Oposição não é apenascriticar q Govêrno; é também apre-sentar a opção de govêrno. Mas, paraapresentar . esta Opção é necessário[que conheçamos q medêlo de desen-! volvimento que o Govêrno P'opõe ao rPaís,
. 51%Neste sentido; solicito a V. Exs que

|

7p'ovidêncie a farta distribuição, aosSrs, ' Deputados, do Plano Estratégicode Desemxolvimento.
Quero. dizer mais a V. Exo quê ten-do esquematizado, *com O DeputadoRoberto Satumino, estudar, neste fimde semana, o aludido Plano, não con-Segui encontrar. um só exemplar nestaCasa. Perdão, Sr. Presidente encon-trei dois exemplares: um , na Comis-são de Agricultura e Outro na Comis-são, do Transportes, Em mãos doDeputado Alívio Carvalho. Peço, por.! tanto, a V, Eya quo providencie a dis. [! tribuição dêsse

-

Plano Para que -os)| Srs, Deputados consigam conhecêlo,Compresndê-lo e "zmnlisá—lo, antes depromulgado.
Ne

O SR., PRESIDENTE:
(José Bonifácio) __ Informo à9 no-| bre «Deputado David Lérer que ontem*tecebi telegrama do "Sr. Ministro doPlanejamento, comunicando que re-meteu à Câmara Os exemulares ne-, CeESsátios, para serem distribuidos aosSrs. Deputados, Mas eu não os recebi€, em consegiiência, já atuei junto

E

s

FoSr. Ministro para aue faca a remessados exemplares. 'São dois volumes ;+ EXa receberá Um, encadernado,
PQ

_

SRU DAVID

"

UERER_ MuiObrigado a V. Exo, Sr. Presidênte, -4(Muito bem,) : "
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DAVID LERER: _- "   
| (Sem revisão do orador) - genhor

% Presidênte, venho à +*ribuna, em no-
me do "Movimento Democrático Bra-
sileiro, condenar a agressão da Rús-
sia à Teheco-Eslovágua, que se situa
,na mesma sistemática de agressão à
"Hungria. A URSS todos os
princípios de internacienal,.

. . rasgou todos os documentos firmados

 

. via até a Declaração

' .Moscou, desde o Pasto de Varsó-
LP de Bratislava,

EUR d W M

' |em

.| tíssimo de

.| participantes da
|miram a firmes

| fundar

" discíplina;

2

Em nome do Pacto da Varsóvia, Se-
nhor Presidente, Sis, Deputados, esta
invasão» não. poderia ser feita., Pelo
contrário "em- nome do Pacto. qual
quer .pas: socialista poderia acoirer

| Ruxilio à. Teheco-Bsiováduia, De
acôrdo com os "artigos 3a e 4o do Pac.
to de Vaisovia, a resistênria ao agres-
ser é dever colétivo dos membros do
Pacto. No caso, a Polônia, a Hungriy

'|e a Alemanha Oriental, ao invés de
COmpaciuarcm com a brutal agressão

"| deveram acorrer em defesa «ia pe-
e brava Tehneco -Eslováquia

Recorrendo, agora, ao texto drecen-
Bratislava, diz ele que us

Conferência expri-
vontade de fazer tudo

O que estava em seu pOuer paraapio
a cOopsração dêsses paises

com base nos princípios de igualdade
| de' direito, de respeito a soberana eà independência nacionais, de ' inie-gridade territorial, de ajuda mútua
e de solidariedade,
Em Bratislava, a 3 de 230St0, pou-

cos dias autor da agressao -- portai-
to - tal como na Hungria a 1o denovembro de 1956, reafirmava, a UnicoSoviética o "respeito à soberania na-
cional",
Sr. Presidente, Srs.

condenação que fazemos à atitude da
União Soviética nao s apenas formolmas decorre do Teconherimento, guenão foi feito lamentàvelmente" peloilustre e esclarecido Dsputado Ray-mundo Padilha, de que o que estáGcorrendo no mundo insiro é a re.belião dos satélites, dos paises peque-nos, dos países subordinados à dusgrandes potências mundiais que "en-tre si resolveram fazer um Tratadode Tordesilhas e dividir o mundo,
Na verdade, "estava Ocorrendo naTcheco-Eslováquia um fenômeno aumerecia curiosidade e simpatia de te-dos os povos da Terra e da opiniãoPública internacional, Estavam ten-tando, na culta e desenvolvida naçãoa experiência nova. de conseguir socialismo com liberdade, ou seja, obem-estar material resuitante da co-letivização dos meios da produção, 2omesmo tempo que se garantiam as li-berdades fundamentais e de manifes-I—tação de pensamento, 1 de cultura, ade imprensa, bem como a do pluri-partidarismo, Queria a Tcheco-Eslo-váquia demonstrar que, sob 9 regime

comunista, é
berdade e reformas,

Sr. "Presidente, isto nos Obriga aremontar há quatro anos, quando in-telectuais, estudantes, os trabalhadovês, parte das classes empresariais bra.sileiras e parte do Clero dêste PaisLenfim, democratas e homens progres-,sistas de todos 0s

:

matizes, procura-(vam, antes do dia 31 do março de! 1964, demonstrar que era possível ca-"pitalismo com liberdade s com refor,
mas: assim como hoje os tehecos tên."tavam demonstrar que possível comu-nismo com liberdadee com reformas," O ST. Feu. Rosa -- Estamos todos
ouvindo, com a costumeira atenção,, 0 Pronunciamento sempre culto e era-dito de V. Exa. Mas, data vCnia, Vos.Sa Excelência foi de uma infelicida-de clamorosa nessa comparação queacaba de azer. Não emste afinidadeAlguma, não existe semelhança dequalquer espécie entre as duas situa-ções,

-

«nobre Deputado. Admira-ipeaté tenha V. Exa. a Caciimônia -Se, me permite o têrmo -- de fazeruma comparação dêsse quilate, No
Brasil, o que houve foi um reenqua-dramento do País nos têrmos do tra-balho, do: respeito à 'euturidade, da.

Enfim, colocou-se a Nacão dentro da lei, E quem não esti-
ver satisfeito com a situação do Pais,

 
Deputados, a

quiser. Nossas liberdades permans-
comincólumes, O que houve foi umaYcecostruturação do sistema políthco,Mas os demais "setores permanecemtrabalhando, o povo tem tôdas as Condições da M'ogresso, de desenvolvi-
mento, de independência e de auto-
nomia, "Na Teheco-Eslováquia, não.
LO

_

Rovo

_

teheco-eslovacosempreviveu
 

  

s OAR

possível conseguir li- h

tem o direito de sair, Te ir para onde

An. 121235 --- +

  

na escravidão. Quem de lá quisesseSair para o mundo ocidental teria defazê-lo escondido dentro. de - mala,atravessando florestas, vadêeando "rios,enfim, tinha de sujeitar-se à . toãosos riscos. A Tcheco-Esiováqua é um !pais

-

escravo da Rússia ho, muitos anos
desde após a guerra, Asora, o queesta ocorrendo é que a Teneco-Esio !
váquia queria uma iberalização nos
seus costumes políticos, e a Rússia
sínicamente, conforme V, Eya, aca-
bou de dizer, deu essa autorização, na
célebre reunião da Bralisiava, da Sér-
via, E muito antes disso já vinha a
Rússia

"

intervindo despoticamente,
humilhantemente, desavergonaada-
mente nos negócios internvs da Tche
co-Eslováquia,

©

inclusive exigindo a-exonEração de figuras preeminentes
do Govyêrno, dentre as quais se desta.
ca o General Prehl'k. E Vossa Exce-
lência, que acompanna com muita
acuidade. os acontecimentos, sabe dis-
So perfeitamente. Hoje, Gu agonte-
C2? A intervenção de im país estraân-
geiro, da Tcheco-Eslovaquia Para tim.
pudiar sôbre aquêle POVO

-

hordico,
bravo e valente e contiauar com [+:instrumentos de escravidio de antes
da conferência de Bratislava e Ce
antes do começo de 1363, quando seiniciou o processo de libsralização,
De maneira que há um Darudoxo tre- |mendto (Muito bom), há um con-
fronto de situações inconfrontáveis,
V. Exa. vai-me perdoar ser obriga-
do a fazer êste reparo,
têrmo de comparação,
O SR. DAVID LERER -- NokreDeputado Feu Rosa, io momento" em |Que V. Exa. sair dêste plenário e,

em sua casa, calmamente,
sôbre o assunto, verá que
Brasil também se queria, de acôrdocom as próprias palavras da VossaExcelência, reencontrar a disciplina.
o respeito à lei e ao. trabalho. E nãosao outras as palavras e motivos dosinterventores-

©

soviéticos condenadospor todos os democratas e homens deem,
O Sr. Feu Rosa - © quem disseque houve intervenção estrangeira noBrasil? Foi o povo brasileiro que re-encontrou os seus próprivs destinos,(Muito bem). Que intervenção es.trangeira houve no Brasil, para VosSa Excelência estar a estabelecer umacomparação como essa?
O SR. DAVID LERKR .- VossaExcelência sabe que no dia 31 de mar-ço de 1964 estava à disposição ' dusrevolucionários, a alguns quilômetrosda "costa, brasileira, a 6a Frota Ame- :Ticana, com milhares de fuzileiros na-:vais prontas a desembarcar

'

caso 08.revolucionários não conseguissem res
tabelecer a ordem e a hierarquia das:Pôrças. Armadas e conter a indisci-'plina dos jovens e greves trabalhig-tas. £ |
O Sr. Feu Rosa - Sa houvesse a.

intervenção, Mas V. Ex+ está se ba-seando em suposições, e eu ms baseio'em fatos concretos.
-- 0 SR. DAVID LERER- R fato :conhecido, Ge àNo dia em que se ese:

 

:
rever a His-"

tória, ainda não escrita, do 31 de:março de 1984 -- e aí está o Depu- :tado Oswaldo Lima Filho, que foi]
protagonista dos seus últimos momen-
tos - vamos verificar que, com tô- .
das as confusões, com tôdas as defor-
mações, com a inexperiência, com até 'Os exageros, a partir de 1961 estava 'em curso uma experiência reforriis-
ta,  democratizante e libirel "neste
País, que foi truncada. É, se não hou-
ve fuzileiros navais, foi Dorque não
houve necessidade, *
O Sr, Feu Rosa -

foi por brasileiros;
venção estrangeira,
O Sr, Oswtlido Lima Fitho -- Vos- f

Sa Excelência, nobre Depitodão David |
Ltrer, referiu-se à) experiência re- 3
formista do Govêrno psssado Quero |
com tôda a humildade, responder que |
essa experiência teve os erros ... "
O SR. DAVID LERER -- Perfeito,
O Sr. Oswaldo Lima Filho -- ... e

Se foi truncada
não honve inter-

 ns. imperfeições de uma iniciativa de.;

mas não ha |

meditar |'
aqui no |:
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conscientízgçgíq realizada sem est,
turas partidárias ou populares escik
itecidas para promovê-la. Mas tinh& /.
um'alto. mérito, que ninguém lhe jo-
derá retirar, na história: 5 de uma

|zação popular que se com
com respeito à pessoa humana e com
absoluta liberdade. No Govêrno pas-
sado, quaisquer que sejam os erros

-que lhe possam ser apontados, não
!havia estudantes nas prisões não ha-
via operários espancados e presos,
não havia religiosos nas prisões. Esta

 

, é uma característica do golpe militar :
": de março ou abril, No dia 3 de abril,
tive oportunidade de denunciar que,
ao lado daquele natural movimento "
de inconiormidade de grandes seto-
"res classe média brasileira e de
Seio liberais, com i processo de,
"conscientização que se realizava, o que
| os levou a apoiar o golpe, era eviden
te que se podia vislumbrar no pB
ao lado, repito, dessa participação de
brasileiros patriotas que estavam
"apreensivos com o rumo verdairamente
vertiginoso do processo social então
em vigor - e isso eu declarei aqui no
dia 3 de abril -- a participação in-
iscutível do imperialismo, a mesma

que- houve na Guatemala de Jacob

 

   

Atbenz, a mesma que houve no Laos!
do Príncipe Suvanna Phuma, como re
conheceu o Senador Eugene McCarthy
à época, em discurso. Hoje, nopre
Deputado, além dos atos claros do .
Govêrno, com o golpe vitorioso e a
minoria militar no poder, praticaram- .
se Esses atos de alienação da sobe-
rania nacional, Foi só nesse Govér-
no quê se verificou essa coisa verda-
deiramente estarrecedora. O Minis-
tro do Exterior, que representava a
soberania nacional, o Sr. Juracy Ma-
galhães, era diretor da Ericsson do
Brasil, da Light do Brasil, da ....
DELTEC e de inúmeras outras com- '
panhias estrangeiras, a quem servia
como Ministro de Estado.. Era Minis-
tro de Estado também um diretor da
ALCOA, ou da Aluminum Company
do Brasil, o Sr. Paulo Egidio, como :
era também i Sr. Roberto Campos
diretor do Banco Suísso para o De-.
senvolvimento. Ao ládo de brasileiros
Mmonrados - e as exceções são indis- .
pensáveis num processo tumultuário
'como o do Brasil - havia elementos .
inteiramente representativos dos mo-
'nopólios internacionais e do impecria-
lismo no Govêmmo brasileio.

OSR. DAVID LERER -- Perfei,
tamente, nobre Deputado. Imediata-s
mente darei o aparté ao ilustre Depu.
tado Cid Carvalho,

Deputado Oswaldo Lima Filho, em
1964, ensaiava-se uma experiência re-
formista e democratizante em regime.
capitalista no Brasil; em 1963, en-
Saiava-se uma experiência reformista :
e democratizante em regime socialis-
ta na Tcheco-Eslováquia. Em 1964, e
Embaixador Lincoln Gordon  Aizia:
"Vocês resolvam êsse problema dans .
do um golpe à velha .moda jatino-
americana"; em 1968, o stalinista
Walter Ulbricht dizia ao Presidium

acabar essa desordem pela fôrça",,
Pois, nobre Deputado, tudo é seme-
lhante, Apesar dos sinais trocados, .
apesar da côr vermelha lá e das cô- "

los são iguais, são iguaizinhos. A si='
tuação da Hungria é igual à situa-
ção da Guatemala; a situação do Bra-

 

z,
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sil é paralela à da Tcheco-Eslová-
quia. y
O Sr. Cid Sampaio -- Nobre Depus-

tado, há momentos em que um polí-
tico «pode, diante de um microfone,
ter, uma colocação quase a mesma de .
um cônfessionário. Eu dizo a V. Ex*
|- e'rêpito, o que ontem comentava
[com "alguns colegas
problema, específico da brutalidade da-

úossos além do

&titude da União Soviética:..
O SR. DAVID LERER -- Que nós,

oposicionista, condenamos.
O Sr. Cid Carvalho -- ...eu con-

firmava a colegas nossos: , vejo com
muito temor as consequências dêsse]

N

experiência de reforma e conscienti-.

da União Soviética: "Vocês têm de - :

res verde e amarela. aqui, os parale-",

vam "os Estados Unidos pela inter-

. exatamente, está procurando diferen-

' váquia. Interpreto que a camada an-

- baixo para cima, afastou Novotny do

V. Ext po: estar denunciando êsse
risco, " -*- Es,
"o SR. No 15 LERBR. -- Ylustre
eputado Ci Carvalho, aplaudo as

palavras az V, Px*+ da misma forma
- como aplaudi - e faço questão que
fique registrado nos Anais - o T-

gesto lá, no efeito interno nosso. E
mais: ainda ontem, estava sentado

na primeira bancada quando passou

um ilustre Deputado, um dêsses cam-

peões do anticomunismo, e êle dizia:

Quero ver se agora êsses que Acusa-

venção na República Dominicana vão
ter algum gesto ou emitir alguma pa-

lavra, Estou fazendo essas colocações
para depois entrelaçá-les. /V. Ext,
muito ao contrário do aparte primeiro
que recebeu, fêz uma colocação inag-
nífica, Deputado David Lerer, porque,

ciar alhos de bugalhos, o, fundamen-
tal do essencial. Quando vejo um
homem - por que não dizer? - com
autoridade política nesta Casa, como
o nobre Deputado Raymundo Padi-
lha e até com a sua autoridade inte-
lectual inegável, dizer aquilo - e as
motas taquigráficas o confirmam, e
inclusive que S. Ex* disse não cor-
responderamà realidade - que os
anistiantes aqui do Brasil se esque-
cem de que Novotny não aplicou anis-
tia àqueles que tinha expurgado...
O SR. DAVID LERER - Compa-

ya o Marechal Costa e Silva...
O Sr. Cid Carvalho - S. Exo, na

minha opinião... é
O SR. DAVID LERER - ...a um

stalinista, ' f
O Sr. Cid Carvalho - Não quis di-

.ver que Novotny tinha posição seme-.
lhante à de Costa e Silva no Brasil.
.O SR. DAVI DLERER - Perfei-
tamente.
O Sr. Cid Carvalho - S. Exa que-

ria dizer outra coisa: que nós apoiá-
vamos a não anistia lá, no entanto,
nos batíamos pela anistia aqui. Isso
tudo para chegar a uma posição; essa
que V. Ex* denuncia. Não quero en-
trar no mérito da bela análise que
V. Ex* fêz do entido da evolução li-
beral do comunismo na Teheco-Eslo-

terior a Dubeek, que estava na Iche-
co-Eslováquia, não tendo mais o res-
paldo da opinião pública daquele
país, precisava da escora da potên-
cia soviética para sua manutenção no
poder. E quando o movimento de

poder na Teheco-Eslováquia, o que se
caracterizava fundamentalmente ali
era o movimento de emancipação em
relação à tutela representado por
aquilo que precisava ser tutelado para

o garantir. no poder. E V. Exa diz
bem:* hoje, a grande marca da tra-
gédia moderna é que os povos, ainda
que fracos, não querem ser tuteládos.
E é indiscutível que não sãa as ca-
madas conservadoras, num Faís co-
mo o Brasil, as capitãs na luta con-
tra a tutela e, sim, as fôrças popula-
res. O instrumento, nobre Dsputado,
para tentar deter a legitimidade dessa
ação no plano interno, qual é? São as
'fôrças comunistas, que, a pretexto de
combater os Estados Unidos, estão fa-
zendo êsse clima de mazorca. Ora, na

, hora em que se caracterizam tôdas
as fôrças que lutam também por uma
posição aqui anticentralista, também
aqui antiimperialista, quando se quer
caracterizar essas fôrças dentro da
ortodoxia comunista e quando se quer
colocar a Rússia ou a União Suvié-
tica como Vaticano da ortodoxia co-
,munista; na hora em ..que aqui se
parte para a deformada, o
que se quer é tirar a legitimidade da
luta democrática e da lu'a de en-

cipação imperialista. Essee, nobre
Deputado, o risco. E dou parabéns a

 querimento do D2puíado Arnaldo No-
gueira, quando expressa sua tardia
preocupação e a necessidades de que
ya Organização das Nações Unidas veja
onde estão os líderes tebsco-

 

 

dos pelos soviéticos, expressando, in-
clusive, o cuidado. por suas vidàs.

Mas quero apenas que X; Exo se lem-

bré de que há dois - dias se votou,
esta Casa, uma anistia, para jovens

que estão desaparecid pelo menos

tão desaparecidos «quando Dubcek.:
Mas, no momento em que O a
diante Honestino Giimarães,
guns quilômetros daqui, era "" 3
lhado por beleguing - e bcilsguins há
em todos os lugares do mundo - -âo

nosso regime, S. Exa não disse uma.

palavra, e esando foi prêso incomu-

nicável um líder estudantil, o Senhor

Vladimir Palmeira que, aqui como lá,
luta por pluripartidarismo, por liber-
dade de manifestação do pensamen-

to, por mais verbas para as Univer-

sidades, por preços mais justos para

nossas mercadorias de exportação,

contra a censura; no momento em

que o ex-Presidente Jânio Quadros
foi confinado, raptado e nesse 10-
mento ilustre Deputado Arnaldo No-
gueira não deu uma palavra, como
votou o Deputado Nogueira? Contra

a anistia a jovens brasileiros! Mas
gostaria de ouvir do ilustre Depu-

tado Raymundo Padilha, a quem es-

cutamos com deleite, pela forma sem-
pre elegante de seu estilo... i
O gr. Raymundo Padilha - Muito,

obrigado. I
O SR. DAVID LERER - .

conteúdo quase poético de suas t
lâvras, e a riqueza, que poucos Depu-
tados têm nesta Casa, de_argum_er3-
tação e dialética -- e gostaria de tê-lo
ouvido na madrugada do dia 1o de
outubro de 1938, quando, depois de

  

diam a infeliz Teheco-Eslováquia, pe-
los Sudetos. %
O Sr. Raymundo Padilha - Gosta-;

ria, de saber se quem está no pretó-)
rio é o General Lira Tavares, o Go-!
vêrno Brasileiro ou são, realmente, Os
invasores, O Exército soviético. V.
Exa. está esquecendo sua responsa-
bilidade na sua denúncia. V. Exa.
faz uma digressão inteligente, hábil,
mas, evidentemente, cheia de com-
promisso para sua responsabilidade
política. Veja bem aque a pode levar
êste raciocínio. Já faici demais. O
meu recado está dado o 1egistro está
feito, Destrua V. Exa. o que está na
estrutura do meu discurso. Se fôr
possível, bem... Trouxe um testemu-
nho. Não tenho prevenções 'antico-
munistas, não sou não tenho
morbidez. Não vivo disso. Minh
mação é, muito o contrário d,
uma falsa biografia me possa im-
tar.
um homem que afirma que é liber-
dade é impossível numa contextura
bolchevista e, sim, que <la só é pos-
sível num regime como o nosso, em
que, inclusive V. Exa. - com sua
formação que todos nós respeitamos
nesta Casa e temos o dever de res-.
peitar pronuncia discurso desta!
categoria inclusive conta uiberdade de
Evasão, nesta hora de invasão (Mui
to bem., Palmas) . a
O Sr., Mário Covas - Permite o

nobre orador um aparte? .

O SR. DAVID LERER - Concede-
rei aparte ao ilustre líder Mário Co-
vas. Depois, terei O prazer de res-
ponder ao brilhante Deputado Ray-
mundo Padilha.

O Sr, Mário Covas - O Deputado
Raymundo Padilha sabe o que está
cm julgamento. Não são os invaso-
res da TchecoEslováquia. Esse é
um episório. O que está emjulga-
mento são os opressores do mundo
inteiro. A opressão se manifesta lá,
condenável, como se manifestou, em
outras oportunidades "na América
Lutina, por fruto e consequência da
ação de outra potência, tão forte e
tão imperialista como aquela opres-
são tão criminosa, lá como cá, e que
se manifesta neste País também; --.
opressão que, ainda ontem, se mani-.
festava num colégio secundário, on-

 

 

'COs comunistas que foram ap" de o diretor se encarregou de cha-.

- ec M

um Munique semelhante à Bra'çisla- |
va de hoje, astropas nazistas |.

Agora, trago o testemunho de
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mara polícia para que um estudan-

te fôsse espancado para exemplo no

próprio pátio do colégio, tendo sua
namoradinha sofrido, inclusive, um
ataquede nervos, em face da brutal
agressão; Dir-se-á quê lá, a agres-
são foi contra todo um povo e, aqui,
contra «um modesto estudante. E que
diferença "existe, Srs. Dsputados, se,
no fundo -- tudo isso é manifestação
da experiência;. manifestação daque-
les quê detentores do poder, daque-
les que, desta ou daquela forma -
tenho assumido o poder, pretendem
ali perpetuar-se, à reveiA de todo
um povo? Isto é que está em jôzo.
Não se pode condenar apenas êsse
ato. Ele é condenável, sim, e muito
condenável. i

le é criminoso. Que import. .dis>
cutir qual o sentido que o povo da
Teheco-Wslováquia estava seguindo,
se êle endurecia o seu regime ou se
éle abria o seu regime. O que. im.
porta é -que o povo da Tehsco-Eslo-
váquia tinha tomado a sua decisão
e a nenhum outro povo é lícito in-
vestir contra uma decisão coletiva.
E se não é lícito na Tehsco-Eslová-
quia, não é lícito na República Do-
minicana, como não é lícito no, Bra-
sil. Estou entre aquêles que dão algu-
ma validade ao movimento exscuca-
do em abril de 64. 'Não importam

  

| a de uma polícia contra um colégio

| car perante seus colegas estudante se-

-de todos os homens, de todos os ins-

'laqueles que agem assim, têm, neste

inem mesmo as razões que levaram 0
'povo a sair à rua. Naquele instante,
'o povo saiu à rua. E possível que
no instante seguinte todo éle tenha
se arrependido. Mas a minha valida-
de "ao episódio é dada porque níle
houve povo. Agora, querer - exata-
mente, justificar as aberrações que
ocorrem no mundo inteiro e dentro
dêste País, em face daquela invasão,
isto sim, é uma deformação inad-
missível. Já o disse Sr. Deputado, e
repito neste instante: liberdade é co-
mo caráter; nunca se fica na primei-
ra concessão. E' preciso gritarmos
em tôdas as oportunidades, é preciso
execrarmos com igual veemência e
virulência tanto a invasão de um
país, que apenas possui 172 hil ho-
mens nas suas Fôrças Armadas, por
um outroque possui 3.200 mil, como

secundário para massacrar .e espan-

cundário. . $
A> luta pela liberdade é uma luta

tantes e em todos os episódios. E só

instante, a autoridade moral
denação. (Muito bem).
O Sr, Geraldo Freire -- Ao nobre

Deputado Mário Covas apenas daria
uma explicaçpão: S. Exa. aplicou,
aqui, uma belíssima manobra diver-
sicionista. Mas, se S. Exa. quiser co-
nhecer a fundo a diferença entr: O
que há lá e o que existe aqui, vá di-
zer lá o queacabou de afirmar aqui.
(Muito bem, Palmas) .
O Sr, Mário Covas - Perfeitamen-

te. Vá dizer lá o que acabou de di-
zer aqui. Agora mesmo, um nobre
Deputado, aparteando-me, dizia: -
neste País, houve um movimento mi-
litar e houve inteira liberdade para
que os brasileiros saíssem do País.
Vá dizer lá. - é a única autoridade
que oferece a liderança do Govêrno.

| O nobre Deputado Raymundo Padilha
|foi a essa tribuna, hoje - para fa-
lár" aos anistiados, lembrando que lá
não se concedeu anistia,. mas sem
perceber que, na realidade, o que es-
tava demonstrando é que, lá como
Cu, o procedimento foi absolutamen-
te igual. |

|- O SR. DAVID LERER - Perfei-
| tamente. !

O Sr, Mário Covas - Não impor-
ta o rótulo que se dê ao regime; o que
importa é se o povo de cada país
concorda eo mo que está senio fci-
to; o que importa é saber se êle nas-
ceu desta fonte, que é a única - le-

& con-

O SR. DAVID LERER - Perfei-
tamente.
O Sr. Mário Covas _- ... ainda

que se criem certas facções para efei-
to externo e se nomeiem! wis: tantos
com o direito de falar aquilo que ,o
povo não tem o direito de falar] "-
para que se diga lá forá que is 'É
um regimes democrático. "ond da

  

do inteiramente com a inteligente co-

locação de meu líder. !

Com o aparte o Deputado Oswaldo

Lima Filho.

bre Deputado, quero, valer-mse, .não

de expressões e palavras minhas - .

mas aas expressões e palavias - de .

um homem da extinta União Demo-.

crática Nacional, Trata-se do ex-

Senador Sérgio Marinho,
Grande do Norte. Recordo-me - e

já o disse €

Ccasião difícil para o País,

se tratava de assegurar a posse do

"ex-Presidente João Goulart e se vo- ,..

tava aqui a emenda .parlamentarista ".

- de que o elemento decisivo de mi-

nha convicção, ao votar a emenda,

estava no discurso proferido no Se-

nado por Sérgio Marinho. Disse -

àquela época com absoluta proprie-
dade àquele eminente
pelo Rio Grande do Norte o que ago-

tantos anos suas palavras, advertin-

do o Senado Brasileiro sôbre a gra-

vidade da crise, que no mundi? de 'h-o—b

je há duas superpotências, dois im-

perialismos implacáveis: um o im-

perialismo norte-americano, herdeiro

do imperialismo britânico e de al-

gum modo em xeque pela luta anti-

colonialista; o outro, o imperialismo

outubro, mas que atraiçoara aquela

pios da fraternidade universal mar- :

eslavo. E lembrou S. Exa. como ad-

vertência aos brasileiros e aos povos

subdesenvolvidos do terceiro mundo,

que, onde quer que houvesse luta? -

êsses dois imperialismos implacáveis

cairiam como aves de rapina, na

disputa de interêsses, de recursos

so ocorreria na Coréia ou no Congo,

que eram, àquela época os pontos de

fricção dos dois impsrialismos. Foi ,

o que ocorreu em Cuba, foi o que

ocorreu em São Domingos, foi o que ,

ocorreu na Hungria e é o que está :

ocorrendo na Tcheco-Eslováquia. Te-

nhantos a imparcialidade, filha da ".

justiça, de reconhecer que há, no :

mundo, duas superpotências, ávidas

e rapaces, que cuidam apenas dos .

seus interêsses hegemônicos sôbre a :

humanidade enquanto 2/3. da huma-.

nidade padecem fome, padecem mi- .

séria e não têm condições de lutar :

pela sua sobrevivência, O que é pro-,

fundamente contristador é ver que - '

hoje, o Govêrne soviético sufoca, --

pela invasão mais criminosa, uma -.

experiência socialista democrática.

A oportunidade de reafirmação dos .

direitos das grandes

|

massasmun-

diais espoliadas, da conciliação, da"

luta pela igualdade e. pela .libçrdade

que O povo tcheco estava realizando ,

com raríssima inteligência e oportu- !

nidade, é esmagada pelos tanques do :

exército soviético. E' nisto é que 8 !

mais clamoroso: era uma experiên- ,
cia socialista, filha dos ideais que

permitirama revolução de outubro, -,

Essa esmagada pelos tanques e pela.

violência do imperialismo !soviético.

como lembrou V. Exa.,

Mário Covas para que lenhamos au- "

toridade moral e a imparcialidade de

condenar a agressão comunista A

Tceheco-Eslováquia socialista, é in-

dispensável que tenhamos a coragem

é a imparcialidade de- afirmar a
   

gítima, ou se emana do discricion

 
à revelia de todos os povos 7.

a Unai DU aimed sins x

     

  
rismo das minorias, que se impõem ses, Vamos lutar para que os países

subdeLLnvolvidos do Terceiro Mun- ,

ssão norte-americana nesses paí-

a furado ari

O SR. DAVID LERER - Concor-

O Sr. Oswaldo Lima Filho - No- -]

pelo Rio. :

da tribuna certa vez, em..
quando .

R nhor Jânio

parlamentar .!

ra repito, procurando traduzir após / x .. Gauthier,

soviético, herdeiro da revolução de ,

revolução para sobrepor aos princi-,..

xista os princípios do «impsrialismo -

minerais, de áreas de influência. Is- '

- es tuas, os exércitos

( das mulheres mineiras,

Mas; como aqui tem sido lembrado,.
como lem- -

braram os Deputados Cid Carvalho e. ; "- 1964, Sr. Deputado, er

-. Chegaram
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ªfin ecsrF verdadeiros democratasS ar no mundo modimagem do o derno

? nobre Deputado
! lm 2 etid-:T“ há pouco que, fôs

em Pl'ag;,_ e Ele seria vítima das
tas. Sovicticas: E' verdade o eu
Exa. diz; mas é uma meia verdade,porque -- no Brasil sê-- - se ao D
tado Mário Covas, como a mim
ino a V. Exa., "ar contra o regime. esta não édemocracia real? 7

Cont., An. 1.133.552”

fraternidade ede.justiça.
Geraldo ""qreire]| só 0 BPepu-.Mário Covas fazer êssa discag'sóf

  

PB
po-.
uma

fôr-=/
e S.3

cDu-
co-

é permitido protes-:
uma

porque - como melembra aqui o De 1n o Deputado Chagas Ro-dmgqes, o cx-Deputado Almira?) Afon-
1So não pode protestar. Ele está exi-ado,
O SR, DAVID LERER- Perfei-

- ** tamente,
E O Sr. Oswalão Lima Filho - Exi-lªdos estão brasileiros ilustres e, qque é pior, exilados da participabâo|.. política estão os estudantes, como

O Sr. Wiadimir Falmeira, prêso pelo
«Crime de -ter

Égâªãs xfíôsgªrdgsª Os operá
Osasêo

pemríos
O SR. DAVIDLLÉRER --

E O Sr, Oszgºâãgr?i'maRFilhoE—Í
que V. Exa. "conhece melhor do

convicções politicas
amente democrá-' o

de.

Sesi

+ + *
queeu, que lutavam Por pão e por me-

lhores :salá
1 sacerdode

A liberdade aqui, é
gado Geraldo Freire,
uperior àquela que
povo soviético: E d Ao
noria que tem liber
grande massa do R$a,

mas
há uma pequena mi-

TiOs; prêso está o Padre
de São Paulo.
evidente, Depu-:'
tem um  grejà

20:
a

DOvo brasileiro, so-bretudo os trabalhadores. . .O grá-r10s, os estudantes -- está sregngâaà escravidão, à
protesto, fome, sem direito a

O SR. DAVID LERER - Perfei-. tamente, Deputado
Filho,
O Sr. Unirio Machado

me V. Exa. um aparte?
O SR. DAVID

- antes conceder o
a x1131eputzzlzdot Último
N o solicitou há muit

S7.

-

Último de recitaa
nente Deputado, o meu aparte jperdeu a oportunidade Queri2 . Queria fazereparos a uma . afirmação que Voss;13 e mas os apar-teantes que intervieram no brillfan—

a. fizeram com
ando meu nome,. _ Deput »que -o eminente Líder Máríop ngâseu encontro, ao Cdas palavras que queria diz:?e???

podem ficar sem Teparq
de V. Exa. --

estada das fôrças norte-
há poucas milhas da cos-

Essa declara-
nobre Deputado -

Exa. fêz, da tribuna,

te discurso de V, Ex
que eu ficasse, honr
por último. Acontece, Sr.

' veio ao

Exa. Não
aquelas declarações
quanto à
americanas
%a brasileira, em 1964,
ããgdde V. Exa.,
b oe-me que seja um po€o - tocaao insulto à ?nàlecgerfãggi
cia da Naçãobrasileira. (Muito bem)=- Não existiram fôrças americanas,.,; «nem podiam existir, já que, na pró-pria declaração do êmi 'Mário Covas a revoluçãxàenglee (ªdªpalavras de S. Exa.,
aqui - aconteceu com q povo. E,huma nação, quando o povo vai bara?»

quartéis, (Muito bem.?ªorgfªpxgrngssta razão que as nossa gloriosas fôr:gas Armadas foram ao nosso encon-tro nas praças Públicas, ao encontro
que impedi-!Tam se realizasse um comício comu;: ªsta apoiado por autoridades de meu]
na rua, em?tado. O que estava

a o poestava com a Revolução o 3032, qªl?&inda hoje, está com os ideais dessa,,'Revoluçaoje 31 de março de 1964. Não apoiados). -- Confesso, Se-ªhqr Dçputado, que há out/ros" revo-cionários «(ile 1o de abril. Mas êstes
epois do povo,tgesmo tenham traído lzºpóvo tag::te estéve com a Revolução < 7

   

 

    

  

Carvalho - Emi-

Oswaldo Lima

- Permita-,

LERER -- Quel-'º

aparte ao ilustre.
de Carvalho, que

á
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êste mesmo poyo que ainda está hoje
pelas praças públicas contra os ex-
4tremistas de direita e de esquerda.
(muito bem) a pedir que aquêles
ideais revolucionários sejam ir  An-

  
   

tados em nossa terra. V. Exa., no
calor de Sur oração, teve palavras
muito crióis para com esta Nação.
Repudiamos na intervenção da Amé-
rica do Norto ou de qualquer outra
Nação, conio também Yepudiamos o

MN apoio que China Comunista
está dando, satrás dessas
estão aí, Somos democratas, demo
cratas de 1964, de 31 de março de

| 1964, e é essa democracia, que nós fo-
J|imos buscar nas ruas, como afirmou
O nobre Deputado Mário Covas, que
queremos, para sempre, para a. na-
ão brasileira,
O Sr. Osmar de Aquino - Permi-

te V. Exa. um aparte?
O Sr., Unirio Machado - V. Ex-

celência dá licença de um aparte?
O SR. DAVID LERER - Antes
e conceder o aparte so ilustre Depu-

tado Osmar des Aquino e ao Ilustre
Deputado Unirio Machado permit

  

vai
me que, durante alguns minutos, ex-
enda dois ou irês raciocínios, Não

permitirei que esta Casa imagine que
eu quis deformar meu discurso para
transformar o protesto contra uma
invasão numa evasão, de acórdão com
brilhante jôgo de palavras quê faz o
ilustre Deputado Raymundo Padi-
lha. Se tal tivesse eu de fazer, seria
Obrigado a dizer que S. Exa, foi o
Relator da Mensagem do Executivo,
Ce 25 de maio de 1965, na Comissão
de Relçaões Exteriores e que relatoy
favoràvelmente à intervenção das
tropas brasileiras na República - Do-
minicana. E S. Exa., defendeu, pa-
Ta nosso desgôósto e surprêsa, a in-
tenvenção do Brasil, como se fôsse-
mos "uma humilde Hungria ou uma
pobre Bulgária, um país satélite acoonestar, como a Bulgária, a Hun-
gria -- a Polônia e a Alemanha Ori-
ental estão coonestando --a invasão
da heróica Techeco-Eslováquia,
Aprenderam os russos a lição dos
americanos. Eu não lembraria isso
a S. Exa. o ilustre Deputado Ray-
mundo Padilha,
me,

" E, se não houve intervenção exte-
rior externa aqui foi porque as fôr-
cas Armadas do Brasil, ao contrário
das de lá, que deram irrestrita soli-
dariedade às reformas liberalizantes,
10s líderes das Fôrças Armadas Bra-
sileiras colocaram-se contra as refor-
mas, contra as liberdades e contra
O Dovo. E, se aqui houve setores do
povo, da classe média, que foram
(enganados e saíram às ruas na
Tcheco-Eslováquia também. São Os
velhos stalinistas, que mantém aind

de si os preconceitos antide-
; mocráticos, fruto dos sofrimentos da,BuErra, os velhos "duros" - êles já
têm também a linha dura -- és no-
votnistas, as milícias assim chama-
das operárias, que são contra as li-
;berdades contra a nova aurora que
,se abriria.

| As situações se repetem. E se aqui
(não houvesse unanimidade nas Fôr.
]ças Armadas? - Não quero cons-

 

truir nada sôbre hipóteses, mas su.ponhamos que o Exército Brasileiro
enfrentasse os assim Chamados re-
volucionários de 31 de março, Cada
um, dentro da sua consciência, refli-
ta sôbre o que poderia ter aconteci-
do neste País. Cencedo o aparte ao
nobre Deputado Osmar Aquino, pa-
ra depois prosseguir no meu discur-
so e encerrá-lo antes de terminado
[0 período da Ordem do Dia,
|_ _O Sr, Osmar Aquino - Nobre
Deputado, quero, antes de tudo, as-sinalar a nossa linha de coerência.,
Nós protestamos nesta Casa através
de um telegrama, ao Embaixador da
Tcheco-Eslováquia, ...
O SR. DAVID LERER -- Perfeita-mente. Fui dos primeirosa assinar
0telegrama. E

ortinas que |

se quisesse evadir- .

€ 3

|_ O Sr. Osmar Aquino -- ,.. contra
| a invasão daquele País, Mas nós te-
| mos autoridade moral para fazê-lo,
| Quando nos pergunt rem, no futuro,

  

  

  

 

:ªonae Gstavam aqueles que  comba-
[Ham o imperialismo ncris-america-
| no Quando se deu a invasão da Teho-
| co-Tislováquia, nós teremos, perante

|! a, autoridade moral paradizer: estávamos tes protes-  

 

    
Ítanâo. Mas,
| Onde esta
se apr

E
'&estão

am da, invasão da Tehe-
co-Eslováquia para fazer histeria en-

quéles que  
|

| ti-socialista ou anticomunista, quan-
do o imperialismo norte-americano
invadiu a Guatemala, após a Confe-
rência de Caracas?
Pelo simples fato de o Presidente

Arbenz ter dado, pela metade, um
goipe contra o truste internacional,
do qual era Presidente o Sr. Foster
Dulles então Chefe do Despartamen-
to 'de Estado; quando pergutarem
onde estavam aqueles que hoje pro-
testam contra a invasão da Teheco-
Eslováquia, quando os Estados Uni-
dos invadiram São Domingos e apoia
vam - inclusive; o triste papel doGovêrno brasileiro, de guarda-costas
do imperialismo norte-americano' da-quele país; quando perguntaram on-

hoje se levantam, quando os Estados
Unidos, ferindo a consciência do
mundo, invadiram e oprimem o- Viet-
nam, eu perguntaria - Srs. Depu-
tados: que resposta darão les à His-
tória? Temos uma linha de coerên-
cia, e é com esta autoridade moral
que hoje vimos protestar «contra E)
invasão da Tcheco-Eslováquia .
O SR. DAVID LERER - Perfei-

tamente,
O Sr, Osmar de Aquino -- No que

se refere a êste País, gostaria apênas
de lembrar à memória fugidia dos
homens que, após o golpe de 1964, apolítica exterior do Brasil foi entre-
gue ao Presidente da Erickson do
Brasil,
O SR. DAVID LERER -- Agradeço

o brilhante aparte. Peço perdão aos
ilustres

.

Deputados, porque quero ca-
minhar mais alguns passos no meu
discurso, antes de conceder outros
apartes. Quando alguns atos OcOY-
rem, é necessário ver as suas ori-
gens e ligações., +
Quais foram os primeiros benefi-

ciários aqui em nosso País do golpe
desferido contra a Techeco-Eslová-
quia? Algumas horas depois da inva-
são, o Sr. Delfim Neto, preposto do
impcrialismo econômico norte-ame-
ricano, aproveitando-se da emoção
cansada pela invasão do imperialis-
mo econômico e militar russo, come-
teu contra seu próprio País uma in-
tervenção branca, por intermédio da
desvalorização do cruzeiro, instituin-
do a correção cambial, que, ao lado
da correção monetária consagra de
vez a inflação de custos, o deficit das
nossas emprêsas, o deficit do Tesou-
to Nacional, o achatamento dos sa-
lários reais da classe Operária, en-
fim, que consolida o suodesenvolvi-
mento e a submissão do Brasil ao

econômico america-
no. Os Estados Unidos fazem hoje
com o Brasil o mesmo que a União
Soviética faz com a Tcheco-Eslová-
uia,
qA real politik nos Estados Unidos
por enquanto é branca. A da URSS
já foi branca e agora é armada. -
Mas quem nos diz que a real politik
dos EUA também não será amada?
Quem nesta Casa pode jurar que os
tanques brasileiros hoje estacionados
ha Cinelândia para reprimir o povo,
um dia serão substituídos por outros
tanques dirigidos por êsses soldados
americanos que hoje moram a três
quilômetros desta Casa e que estão
fazendo o levantamento aerofotogra-
métrico do País? Que autcridade
tem os Senhores que nunca falaram
contra a alienação de um quinto do
território nacional, para

-

protestar
contra ainvasão da Tcheco-Eslová-

   

 

de estão estas vozes histéricas que

e o earsperas paia
a[quia pela União Soviética? Nós te-mos, porque sempre protestamos,e o

 

fizemos também contra o falo do a' éBrasil, há um ano, estacionar
na fronteira da Bolívia para $
tir a permanência lá daquele titre,que permitiu a entrada de ra y
americano, chamado Renê Borusn-
tos. Há um mês protestamos quando
militares da linha dura brasileira se

| Encontraram com os respectivos com-
panheiros da Argentina para plane-
jar uma possível ação contra o Uru-
guai.
O Sr. Feu Rosa - Permite V, Ex

um aparte?
O SR. DAVID LEREBR -- V. Exa,

há de comprecnder que tenho de fa-
lar um pouco também.
O -Sr. Feu Rosa -- Mas, então, -os

apartes vão ficar sem resposta., V. Ex*
tem de dar oportunidades aos outros,
V. Exa. quer justificar a posição da
Rússia. por todos os modos, acusan-
do-nos de paixão, de passionalidade
e não nos deixa falar. '
O SR. DAVID LERER - Darei o

 

&-

cínio, Peço a V. Exa.
| mita terminar.

O SR. PRESIDENTE:

. (Milton Reis) - Solicito ao nobre
Deputado Feu Rosa que apartcie ape-
nas com consentimento do orador,,
Advirto o nobre Deputado David Le-
rer de que se acha na tribuna há 58
minutos. Taltam-lhe, portanto, ape-
nas dois minutos, e igual tempo para
se esgotar a hora regimental. Soli-
cito a S. Exa., que conclua sua ora-
ão.

£ O SR. DAVID LERER -- Ilustre
Deputado Feu Rosa pegº-,me queme
permita. concluir o raciocínio, após o
que terei o maior prazer em conceder
apartes, -
Há.um mês, não vi nenhum Depu-

tado protestar, quando imilitares ar-
gentinos e brasileiros conversavam
para acertar se era necessária a in-
vasão de um também pequeno pais,
o Uruguai que igualmente está fa-
zendo a experiência de libertação ple<

que me per-

  

me capitalista, caso continuasse a,
"desordem". , /
O Sr. Feu Rosa - E agora V. axa

está querendo justificar a invasão da
Tcheco-Eslováquia.
O Sr. Datia Lerer -- Justificar,

nobre Deputado? Minhas primeiras
palavras nesta Casa, e V./Ex+ sae,
foram de protesto contra a bruial .e
violenta intervenção aos escalinistas
soviéticos no nobre e corajoso pais,,
O Sr. Feu Rosa - E, de outro lado,

procura justifica-la, apontando ou-
tros erros, falhas, condenando a si
tuação do Brasil, [
O SR. DAVID LERER - Onde es4

tavam, há uma semana, os ilustres
Deputados que hoje condenam a in-
tervenção, quando o Erasil... i
O Sr. Feu hkosa -- v. 1x* está de-

sesperado, ressentido, irustrado, e está
querendo justificar perante o público
e perante V. Ex* aquela situação,
O SR. DAVID LERER -- Estou de-

sesperado de tanto ouvir V. Ex+ fa-
ar.
O Sr. Fou Rosa E' evidente,,

Todo imundo entende isso, e V, Ext
não dá apurtes.
O SR. DAVID LERER - Onde es-

tavam, há uma semana, os ilustres
eputados que hoje reciamam, como

nós ...
O Sr. Feu Rosa - © um fato, V,.Exa deve condenar, mas deve restrinsgir-se a isso. Não é V. Lixa condenar

querendo justificar, ao mesmo tempo
em que estabelece paralelos injusti=ficáveis, estabelece situações 'que não
se assemelham, iso xo
O SR. DAVID LERER -- Ilustre

Deputado, seu o juiz das minhas pa-
lavras, 3
O Sr. Feu Rosa - v.

Oportunidade ao outro lado,

'

já, que
V. Exa. e seus 'aparisantas ofende.
ram todos aqueles que pensam de,

Ex* deve dar
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; maneira contrária. E o Deputado'
O Raymundo Fadilha está dizendo queacaba de ser decretada a lei marcial. / em Praga pelo exército russo, Pren-

Er
ic

de-se o Presidente da República, so-
mem com as autoridades, invade-se oPaís, e V. Ex+ vem justificar !.
O SR. PRESIDENTE - Interrom-PO o nobre orador, para comunicarque a sessão, neste momento, chegou

ao seu minuto final. Prorrogo-a ex
officio, por 15 minutos, a fim de fa-

.- #erem uso da palavra os Ers. Pepu-
tados "inscritos para explicação pes-
soal. Solicito ao orador que termine
© seu discurso dentro de dois minu-
%os e não conceda mais apartes.
O Sr, Feu Rosa - Nobre Deputado

David Lerer, V. Exa vem comparar
tanques em Praga, com tanques naCineiândia; tanques brasileiros en
Tuas nrasílezras, com tanques russos
em cidades da Tcheco-Eslováquia.
O SR. DAVID LERER - Os ta

"ques brasileiros são dados pelos ame-

'

-

fôrça ªnbeçamericana de paz, de uma |Superpolícia, da FIP, para fazer al

Yicanos. 2 E
O Sr, Feu Rosa - Não há compa-

ração. *
O SR. DAVID LERER - Senhor

Presidente, peço que me garanta a
palavra. 3 fime

O SR. PRESIDENTE: F

Sis. Deputados não concedérei mais
A Presidência assegura a palavra a

"AV. E,
O SR. DAVID LERER - Senhores

Deputados não concederei mais apar-
tes. v. axis., ias a
Mesa já me aúvertiu e eu sou um fiei
cumpridor do Regimento, Onde esta-
vam os Senhores quando há uma se-
mana o Brasil concentrava tropas

' para intervir na Guiana, caso se tor,
nasse Presidente o socialista Jagan?
Além dos protestos já feitos pelo

Movimento
_

Democratico .Brasileio,
quero que fique registrado nos Anais
da Casa que o 31DsB protesta contra
mais viosências, neste minuto anun-
ciada dos russos, que im-
puseram à Tcheco-Eslováquia a lei
marcial.

.

O Tribunal da História os |
condenará, assim como já os conde-
nou pelos crimes cometidos quando
da Revolução Espanhola, em
quando dos "julgamento, de Moscou",
em 1937; contra os patriotas húngaros,
em" 1956; enfim, contra todos aquêtes

> que quiseram criar o socialismo à sua |: -
maneira, sem se subordinar à ori-
entação de Moscou. A História ful-
minará os / burocratas soviéticos, da
mesma forma que condenará os impe-
rialistas americanos, que nao permi-
tem, em regime capitalista à conquis-
ta das liberdades, e as reformas
fundas que pleiteamos em nosso que-
Tido Brasil. 2 ,

Sr. Presidente,

-

Srs, Deputados,Chego ao fim da minha oração dizen-do duas coisas: em primeiro lugarque o MDB, com a autoridade dequem condenou sempre. tôdas as in- |%, Tervenções, com a auvoridade de quem |. Sempre lutou pela paz mundia)] e pelaàuto determinação dos Povos, denun- |-- cia que já neste momenio se tramam || "manobras para intervir em Cuba sobOs mesmossurrados pretextos que aUnião Soviénca "usou para intervir: na Tcheco—Eslováquia, e que já se tra- |:ima, semelhante ao Pacto de Varsóvia,a criação "novamente aqui de uma

qualquer pais da América Latina oque o Pacto está fazendo aos tristes |e sofridos países da Europa Oriental" que se atrevem a discordar. E verc-mos tambem Com êsse pretexto mes-qqxpho e sóráido querem os senhores

: rijecimento interno, sob os mesmospretextos: o fato de os estudantes e- intelectuais.daqui, 0%? ,03 infelizestehecos, lututem: pela anifestação dopensamentq, pela' supressão de ãensu-
liberdade de imprensa,Por isto, Sr.
Deputados, & esta Casaque fique ad- '

  

1936; |-

 

 

Presldezite, Senhores i;
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Cont, An, OA

vertida, o desdobramento desta crisanao se limitará à Europa Oriental.Muito gestaria ,eu de falar*sôbre aformação da burocracia, Soviética, atégostaria de me estender sôbre assun-
tos tão paltantes como..cs que o

 

Deputado Raimundo Padilha ventilou |com conhecimento de causa, com pre-cisão e elegância. 7
O Sr. Raymundo Padilha - Muito |.Obrigado.

O BR. DAVID LERER -- Mas es- |.
gotou-se meu tempo; fui generoso de- !
mais nos partes. Não tem importân-
cia; foi ótimo que a Casa se mani- ;
festasse. O MDB, com a autoridade
moral indiscutível que possui, faz um |
apélo aos seus representantes nas As-
sembléias Legislativas e nas Câmaras
Municipais de todos os Estados para
que protestem comtra a brutal violên-
cia do Giovérno soviético. Formuia-
mos apélo, também, a estudantes, ope-
rários, trapalhadores intelectuais, ar-
tistas e jornalistas, aos que se ma-
nifestaram depois da morte do estu-
dante Edson Luís Lima Souto, aos
que não foram anistiados por Vossas |
&xcelências, para que provestem pea
violência contra estudantes, intelec-
tuais, operários, democratas, social's-.
tas da Tcheco-Eslováquia. Apelo no
sentido de que, unânimemente, todos
os democratas brasileiros; sem distin-
ção de partidos, exijam a retirada das
tropas russas do sagrado território
da Tcheco-Eslováquia. (Muito bem,
Palmas) | b- s
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O, 8F. PáYID LERER « Pornalista Márcio Alves,l que Janta à

á Papua !
cona

27
(Comunicação - Sem do clareza da análise o cah apaix

,,
'Orador, _; Sr, Presidente Si 'Depu— 5 €o de seu engajameqto total e írg'e-

tados, venho . Hazer, emmen" Nome/,

.

. versível na luta de libertação nacio-

/

& - tenho Certeza - no da bancada, """""

-

nal do Brasil.
é

-
7 O Movimento 1 OCTÁtico Brasile;

+ -
Poe"

NR is si Na asp | No antiprefácio da obra, cita

+

o

Q/" Poda 03 meato? Aadecímçutos f Deputado Márcio Moreira Alves a fra-

a
otalRef e ilustre inte- | le Miguel de Unamuno; "Eu me

O r lectual Deputado Márcio Moreira
;ÍDSSDh-gº a amitar "'é inquietar as

;

a
Ta ' ves - pelo Serviço inestimável que aca, fé les; não vendo o pão, vendo fer.

A

| U if “,ja/..:?) r. de prestar ao ROYO brasileiro, com | 253%?" 19% A
,

'; ! ':;“Jªífz'g'ízjuºxíb'Leº,/""'
o lançamento do "Bé-a-Bá do

to.
- A

É

y Y

|

7
FO

-

E
7 1 - Poderíamos citar, a pl'opósíxtomdo

3 ;

A " Contribuição * importantíssinia, |

"

Deputado e do intelectual Márcio Mo-
W

COnsistiu na coleta de Gocumentos, de "|- reira álves, outra frase do gªng?
, 3

pronunciamentos
Oficiais Esparsos, na © Pensador 'egpdnx'wl, autno? “ªeb Sen;le

W

Sua classificação EM segiiência © | mento Trágico da Vida.“. h_a eoinªn—

ca, no Comentário Objetivo ha expo. Í SCU incapaz de me emai-ma. m
à

SiÇão fácil ao alcance de todos,
to em que calar é mentir * uii

:!

As Impresswnantes
denuncxas € a . E é Dor saber que muitas vêzes, em l

visão "globa] oferecida do Plano de " .- determinado momento, principalmen-

A

Eniresa do futuro das gerações
. to naquele "em que vivemos, calar E

Eiras, "pela j Posição de um sistema ". mentir, o Deputado Márcio Moreira

€ ensino p S&ado nos interesses nors : - Alves lança. Es5a al?m, que,. .temas.
tornam a opra de umã - será da maior utilidade e

5

Indiscutível atualidade,
! "/! "

-

amplamente divulgada,DªSVºndª'êª, dªfinal. deb forma gio,

|

<; - Nossas congratulações é agradeci-

€ Organiza 2, Es Tatégia de J tomo, AR ts Muito
CEntro de decisão, já não apenas da

|

. 3... mentos ao ilustre mhªçtuªl' €

Nossa Economia, mas também da for, , bem,)

>

s.
-

Ã

mação Cultura] das novas'gerações
cart,

-

á é

«| Para fora do País,
N/D GUA

A
J

Já agora ninguém Poderá dizer que,
tos Estudantes brasueíros,à rua Diotestar contra o Acôrdo C-

i USAID, 2
tia

tux

|

desconhecem, Já Se desvenda0. mistério, . &través do trabal
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O S.».DAVID LERER.

(Cºªnunzcacao - Sem revisão do
or&ior) .- St. Presxdente V. Exce-
lência e a Casà tôda ouviram a de-

| claração que fêz o ex-Chefe de Es-
tado, Sr. Juscelino *Kubitschek de
|Ohvena, quando convocado para pres-
! tar declarações, há poucos minutos
Íhdas pelo Deputado Hermano' Alves.

" Não poderiamos deixar de externar
a nossa opinião sôbre êsse problema.
Acredito "que o único derrotado no

|episódio é o seu único culpado: O.
Govêrno federal. .Derrotado, porque

|sôbre a opinião moderadora do ai+
plomaita Magalhães Pinto predomi-
nou.a atitude policial do ex-jurista

An,"
*

1.1.39

" DPAavio têirxêér

mise

Gama e Silva. Derortado, porque de-
:mons:çou novamente a sua visceral e

incapacidade de procsder| congênita
denwcràtícamente. Derrotado, . por-
que, com esta descabida violência,
destrói, a imagem positiva criada em

| alguns setores como alguns atos inc
gàvelmente positivos, ou seja, em re-
lação ao problemado café de Gene-
lha em relação a ALALC, á FIP, a
.[menhsas e outros. Derrotado, porque

 

PEA/- 2/9fer

Ae
quis humilhar um Ex-Chuí» de Esta-
'do tratando-o como um soldado cue
'inesse infringidoo lrfrulf-lmenm dis- - L
Icmknºr do Txrército. E saiu humilha-":
| do, porque 'o Sr. Juscelino Kubits-
| cha respondeu com a grandiza de
jauem nada deve. Derroiado, pórque
|quis assustar o Sr. Juscelino ?
!chek. e êste saiu engrandecido, fo
talecido, dando nóvo alento a todos
os democratas e patriotas. Derrotad(
finalmente e acims. de tudo, porq"

anís golpear e intimidar a Picnic:

Anipla, procurando atingir. pela vio-

lên o que julgava ser o seu elo

mais fraco - o Sr. Juscelino Kubi-

tschek --- e fortaleceu-a, porque en-

controu, quem sabe, o seu elo mais

forte; um . homem de pé e vertical,

cônscio, .daquilo que foi e daquilo
que é. R

A Frente Ampla saiu mais forte, !

muito mais forte. Ganhou um ond

impçrtante. O episódio de hoje ani-

mou os indecisos e estimulou os re-

traídos.

"Q chêmo Federal, derrotado, está
É, pagando o êrro de ter escutado pôli-

ticos. intercsseirós, suaºmdo: v1c1ados
na violência
Ouça êle avoz do bum-senso, cum-

pra a palavra tant vêzes empenha-
ida de redemocratizar a Nação, dê a
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| anistia, "Gum direta é raíorma da
Constitufcão .- ese pur“? de ou-
tros vei como" êst3. (Muito

| ben..) )
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Cum pinto mesm pee o mébye
O SR. Pá4yID LERER ;:

- Senhor
(Sem revisão do 97 idor).Presidente, Sra, Denutados, preten-do alinhar Uma série ge Considera-cões sôbre os momentosos aconteci-mentos dás últimas semanas, 1
A História é 3'ande mestra, e é útilembrar algumas lições da História2 primeira imCiade dêste éculo, AAlemanha era S0vernada por «un vê-lho merechal, 9 Marechal Hindem-burg, homem, vinrio da tropa, Apoli-tico. A Alemanha da estavadividida, em Crise econômica, em cri-Se financeira € Profundamente res-sentida pela derrota Da guerra,
O Marechal Hmaemburg, Pela suaOmissão, incmnpstêncaa, € fraqueza,começou DPaulatinamente a perder o.COntrôle da "lação que S0vernava, da* €Culia e evoluída Alemanha, q velhoMarechal Prussiano inêe-ne, impotente, o crescimento, dentroe fora das fêz-çasçarmadas alemãs deUm movimento DOderoso, dedireita, Tacista; vimento, que reprimia,pela fôrça e Dela invasão os movi-mentos estudantis da Alemanha, quedissolvia as Concentrações Operárias€ que, pela violência, de MOGo gera)com as manifestações poDu-lares. Esta Orsanização Paramilitarda direita, que contava com um seiordo tradicional € poderoso exército

TYespeitado, cria

alemão, um Exércitodo na tradição Prussiana 'do discipli-ordem, acabou Obrigando o€ omisso Marechal Hindem-bug, a adinitir "como chefe da suaChancelaria um p'ntor de Paréde, ....DOrta-voz das Organizações Pamilita-tes das SS e das SR, que criou umaideologia da guerra Tevolucionária ede guerra interna, Marechal aca-DOU entregando o primeiro pôsto davelha, Alemanha a Adolph Hitler,
Esse homem, Adolph Hitler, medi-&nie manobra que so tornou'clásaíca€ que ficou histórica -- e célebre in-cêndio da Reichstag,comunistas

todos Conhecem,
"Rodrigues __ Faz

hitlerista

| V. Exa. alusão
o

Vaja V: Exa
Na Alemanha,

.- que oque impulsionaya
Adolpho Hitler e 0 | Do- Seu partido era o óqCego ao comunismo,

" Esta a lição, esta a- mão basta combaterstalinista ou Qualquer outra doutri-Na, para que alguém se apresente co-Mo engajado . Numa luta válida, ofundamental é ser democrata;damental não é combater,mo, seja 9 comunismo stalianoOutro qualquer, Adolph Hit] ?, a pre-texto do combater o comunismo, foiTêsponsável por aquela "ordem "eco-Rômica e social que levou o mundo à

10 e 0 combate

T'ova de que
O comunismo

    

  

  

  

 

Styunda Granda Guerra, Lament,vel é que, tanto tempo decorrido, sin-da surja, aqui ou ali, teoria de guer-=Ta revolucionária ou SUbCErsiya, que,em última análise, não é "outra coisasenão o primado do combate ao co-munismo totaiikárío, ainda que issoimplique o estabelecimento de uma|Odem fascista ou Darafascita,
O SR. DAVID LinErR _ Perfeito,O Sr. Chagas Rodrigues __ Assim,Quando V. Txa, &Ud€ a êsse fato,quero uma vez mais Chamar a aten..[çâo de muitos brasileiros, que ainda| não compreenderam Que F| tal não é Combater Asta qu aquêle to-:talitarísmo; O (essencial é instituir.uma ordem democratica livre, queleve melhores condições de vida DaraO Povo ' brasileiro,

O SR. DAVID LERER Perfeito,
" O Ar. Chagas Rodrigues __ Isto: éque é fundamental, E o inimigo não

essa ou aque-
aisse o ilus-

Kenneuy, naAmérica Latina 9 "nimigo é a pobre-za, é o analiabetismo, é a ignorância,é, numa palavra, o s'xbdesenvplvimen—10,

O SR. Dav; MRER - Impecável0 seu aparte, nobre Deputado Cha-gas Redrigues, e grande Colaboraçãoao despretensiosa Ciscurso que venhoproduzindo,

Como V, Exa, licso hem, a Dretex-Mto de combater os "alsos Subserviyos,eCabaram liquidand> (s verdadeirosdemocratas, Na-Aumanha, instaurouse regime que, além de enterrar noscampos de concentração os comunis-tas, fêz com qUe

-

participassem domesmo catre, comessem o mesmo uni-pão duro e Vvestissem 9 mesmo uni-forme todos os liburais, todos 08 so-tiais-democratas "a Alemarha e atémesmo Companheiros de armas doMarechal Hindemburg. A pretexto decombater a COmunisino, realizo -seuma guerra Mundial, que aca)ou' en-tregando a Stalin metade da Europae acabou dividindo a Alemanha, en-tregando metade sos Comunistas,
Pois bem, Sr, Fresidente e Senho-Tes Deputados, sou daqueles que per-cebem no mundo, e cm nosso País,um surto de Reofascilmo, ista sê v0-rifica na Alemanha, onde hoje o Par..e alista jé é o terceiro em pO-der político e Cleitoral. "e tambémaqui, no Brasil, embo;a de forma di-Versa, *

Sr, Presidente, Srs, Deputados, nos

 

o fundamen-.

 

últimos meses. , Estamos sentindo emnosso País, e só os C2sos não vêem esó os habitantes do Palácio do Pla-nalto não sentem, uma Ofênsiva dedireita em todos "os blanos "-- estáOfensiva no Setor cconômico, peloeEntreguismo, pela dependência" e pE-i ão 7 maior dos cen-tros de decisã5 econôinica, Dela trans-ferência 0a vez maio, dêsses sen-tros de decisão para fora do Pais,.
Não teve outro sentido a venda daFábrica Nacional de Motorês; a maior

  

ada petroquímica

que o ilustre DeputadoMário Gurgel, do Espírito Santo, co-lNhece Derfeitamente; "o entérro doLóide Brasileiro e a continuacão dapolítica monetarista do St.

©

DelfimNeto, . i s
Mas ela tem Sua tradução mais vi-va, mais real e mais DaUudáve! preçj.saxnenÍe nlo Campo político e na "Qu'i—Xa —mmfcmnbb fulktico, "estamos Vando o ressurgimentodo integralismo, E' verdade. que em-rionário, é verdad que Tidículo, -Embora o integralismio volte com ca-Tacterísticas fatais, Caricaturais, fra
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[ms, constitui pelo menos um sinto- pma,

Em Jaú, houve manifestação emdue, na rua, Voltou a 'velha sauda-cão, tão Conhêcida dos Srs. Depu-tados que viveram Aquria década -.- aldécada em Que nasci «. y anaué. Vol-taram as marchas, as ePalavras de odem,
Essa oftnsiva de direita manifesta-se, também, no movimento estudantil,| Em São Paulo, já se Criium a "yanguarda Revolucionária” uma organi-zação estudantil Que pretenda riveli=,ZA e competir com as 2íuas lida-estudantis do No!.vento uni-Versitário,

O Sr. padre Nobre - Nopra Depu-tado o surto do Nneofascismo no Bra-sil - é Preciso que so tênra coragemGe

-

dizer. S0Obretuão quendo sa é, daIgreja, Sacerdote - está r.4is implan-Lado nessa onda de
quevem assaitando 235  nOsses "cidades,grandes e Pequenas, embora Com umabandeira vermelha, mas com a sígiade Tiaição, Família e Propriedade,de. R a infelicidade de um Arceiy g-  

Comunista,
scmbra, pelo

Dão na sua própriai
*18 Vizinhos,

la sombra dos $B vive $l1e, a título ce combate, eo.Munismo a implantar Um reaciona-tismo de direita

_

embo-ra com o pa jo de CâAmados" oficiais i
40 nosso Góyêrno, Faiou até há

$
co tempo p Inilitares da Escola Suy..|da Guerra, Não teco consí-ídlerações honrosas 208 seus COitgas de!Epi-gamado. Lá em Bosotá OStãha tv]PG? delegação desta Cas; € lia uma,Entrevista

© alai CELAM,o de tradição, que é coisa cin-tradição vom do latimadero, transmitir, Enirtgar, tadamais do que tradição, nada mais nasda do que dinâmico, do aue trag cão,Erram aqueles que Pe'usam que fiz.dicionslismo é estático, Na verdade,tradicionalismo é a dinâmica de quemEntrega, do . passado Para o futuro, Os |PRis nos entregaram a tradi-cão da fé, dos Costumes do bem;trazemos para O Presante e, & L avôsdas circunstâncras DI'osentes,transmitindo para o ;íninhar é andar éhão sej Pol quer'ceverendíssimo Sr

  

  

    

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

   

   
  

Nrogredir. Muys0 Excelentíssimo e7
- Aicebispo de Dia-mantina, ECompanhado PDOT outrosdois ou

"

três ilustres membros" do;“piscopado Braszleíro, UN( Lados todosEles pelo Dr. Plínio Correia de Osi-veia, vivem a implanta, P3o Brasiluma onda de fanáticos; jovens peomvestidos mas hão bay. ;tomar assinatura, a Blanel de agcentes, crianças mOÇuscientes e inconscientes, Wa daremtestemunho 20 Santo Padre ds quequerem Combater 4 Comunismo poBrasil. Isto é o NeOÍacismo, est, aOnda, o surto dos Macartlistas des-tMuindo as verdadeiras tradiçõesBrasis, "po neste pontodenunciar, Entre as fonies que Vussa

 

tis tudo Aquilo que temos de bomde tradicional, de. dinâmico de real,e n'asuçzro, PRI2 que mundo pen-Se que são êlcs os verdadeiros demg,Ciaias, auando êley que: em iznpumbnr
à unda fanática de um '"Cacionaris- |
mo da direita, Gue nada mais é |
Mu€ o macartismo 3 servico da Iealis
zação No0fascista no Brasil, *O SR, DAVID LERFER «_ PadreNobre, y, Exa está Catregado de Tas)
220, Aliás, êssos militantes não fazemisso de BYaÇça, fissos 1Ovons inilitarn-tes da tradição "família e Pr'opricda-de", cada Um dêles rercba uma quá-Tia de vinte Cluzeiros novos, EssaSociedada da Dofêsa da Tiadição Fa.mília e Propriedade gasta 1.200 milCruzeiros novos Por dia para susten-

 

 



B. /ho,c $$.33. 04. p: 21z

Boromoa x

0

0

ene

tar sua poderosa Máquina de Propa- Rolo
E

Fanda.,
U po come o tasco aaa o Esso . sea em

r Quando a chamada "fôrças poouia. : to de uma ditadura total, radical e de seguramente o povo brasileiro, a esta .

  res" colhiam assinaturas pró-paz, qu, gireita no País,
altura, comto nos: outros, hºánºnãedã'

ifanio a queira da Coréis, é emacuia Q SR. DAVI LERER _ V. Ext está ããºªmãâuª “gªgªOu al

|ique a máquina necessitava do GUil=" | absolutamente, correto, tem tôda a Governot 44 Aeuma | 13d, W

Ustivel. Dizia-se, então, que os fun- | tazão, Assim como Svoboda, herór da dusas Aa Idª: Peta, deNomes

dos da campanha contra a | resistência contra o nazismo, é o Pre- bªmt'lc? l?;smªãà € “fºie531535;

Pró-paz, vinha, dehnaosc')uz. De ende _ © sidente da Tcheco-Eslováquia, mas se &'; %ºfpúâãcâ ovºniªa da amªm); io:

vem agora, o dinheiro da Tradição, [ pecusa a ser um stalanista, da mesma já e iranamiia ata

Família e Propriedade? à PAIZUnia ; forma, dentro das nossas Fôrças Ar.

|

261 “í"tpºuºº de tmnqtlhhgatde, nªãtª

(A MC O Covêrno tem de responder, | Medos e maioria é

.

antifoipista. Momento ele" due,  realmen ?, VOdOs

tem de verificar o que fai a rel | Apenas uma minoria, intimamente

|

nós, ÉmffºnªªqªªPºªª do que vimos.

Mérida Sociedade. Mas o Coverro taz | Vineulada ao regime, que do govêrno Sul Brasília, do que ouvimos, ontem,

isso. por acaso? Não;: a digníssima es- | tem obtido tôdas as vantagens -- car. nesta Casa, e, do que hoje Está nas

- .., Pôsa do Sr. Presidente da República, | gos em COmissão, ocupação de carsos

|

Páginas da Imprensa, E. necessário

t0& CGZÉZMímstx—o de Estado, Chefes | que competem a civis, e que são mui- qUe o Presidente da Repuohcg, ou al-

[assinaram êsse manifesto desta OTga- |* to mais agradável, ilustre Deputado,

|

guém por S. Exa. Tealmente auto-

[lização formada e mantida em aio | do que ter de acordar às quatro e meia temps traser Cam POUCO CP

[des hiticristas. i o não bsr-

|

da manha, cumprir a ordem unia e ªr.???qª?hdªãlºªr e amedia, dao

E isa 5 ova ' a téis, cô a Mile família e à sociedade brasileio

"*CEDC isso Ou, se percebe, soncurda e Car plantão nos quartéis, como faz a| q
se concorda, está-se suicidando, no- imensa e esmagadora maioria das| ra. ..
bre Dsputado Padre Nobre, oaaadas, A1 l?".ºsªªnnâínºªª O SR. DAVID LERSR-, Deputado |

is: é a ªº“ Jª' $: Bªlªiª-"tl eoooºlcamvnà 2] Mariano Beck, é necessário que o Pre-!

E mais; uma

-

organização que 2081112dagªãêãzz ”à? (?º-m “5131131131? Ecrã? sidente da República se apercena da!

Ofendeu o Presidente de uma Lação por ites da ideolcº'íapâav qrº: Yealidade. Aliás, faço questão de dar]

irmã ontem recebido nesta Casa es oluncionária! seis de de nos

|

a 3. Exa., com quem nunca tive o,

& B - Voluncionária", está a vontade de per. prazer de privar, e vou enviá-la como

que seu chefe, fundador e ided!ogo, , Psltuação no poder e no Usufruto das ªreª te ê) minh honâpmmm à 7'

Sr. Plínio Correia de Oliveira, escre- |

_

Vantagens, E
de “gãeàbfg, a diª aÃsêàígãº e

veu um livro intitulado "Frei. e Ko* E 9 ST, %ariano Beclãr- 1I;:qbre Dlepu— Queda do III Reich",

tina i ; 054 2G0, o Orreio da Manhã" de hoje
i tame to

rªr-elf? Chileno", e até hoje não foi mªgºª um edftOrial que, mm;,lemºe, Comprometo-me a enviar a Coleção

. punido, « - vem tendo enorme repercussão em to-

|

à S. Exa. mediante um portador ©

a $ & < 2 ! i é i ência

|

Sum Deputado amigo da AREN

€ WD

|

Por que não puniu o Govirmo o su. | dá0 %%%&-(P;IAina fregiiente os palácios

.

presidencia
4OT de "Frei Kerensky Chiltno"? [ "L, _

,

90 trádicional drção e im $
» | P'ensa na opinião, Pública brasileira, O SF. Euclides Trichêes ._. Perm!

,
33 a oi

a
4

a

SEnhor_Presidente êsse_surto neoo- E que diz o "Correio da Manha" ) y. nya., um aparte?
|

! nadista, fascista é &,me Que esta. : Nesse editorial que tem o título de
eia

6 ntossentindo no Paístem seu emba- | "Golpe à Vista"o Qual é a linha QPB DAVID LERER -- Um 02

samenio

_

estratégico" fundamental no | do seu Taciocínio? E' precisamente a mento, Doputado, Quem sabe o pró-.

seio das nos- 'Óprias Fóôreas ". - (+ Quê V. Exa. vem desenvolvendo, nes-

|

prio Deputado Euclides Triches. Com-:

seio as__nossas

_

.

próprias Forças Ar P
7 2 ao t f t desde.

“15353126 que forma ? a movimen- /- Sa tribuna, Começa assim o edito- &;me à-me faço questão - e des e'

rãmin - e

_

10'ma, Co Ca " rial;
' . |J Peço - que V. Exa., leve o meu

,!t0

_

militar de 193% para manter.so, *
humild sent a alti dos

ee Alas unia daas) 1. "Está em marcha acelerada

a

co,.

/

ANNlde Presente, joão arada doa a

.- Essa "máquina Diração do grupo milita (alem? +01 ..SÁlgeputados da Oposição (Não apozáz- $a

a

ter, aaa a a I apo I b Tnlililar dire Aldo.) a g. Exa.: "Ascensão e Queda

cqxderztemmte, Pao podKªfÉrêflãgºr as .

.

Invasão armada da Universidade de do III Reich",
E

Fôraçs Armadas COmoinstituição, eis Brasília, ordenada, peloo general Jai
.

recdue ela;, cªmojnstltplçao nacional e i

|

me Portela, enquadra-se no esquema SÍQ- quªtro volumes "que S. Exa. |

.,gcínàap as 5112055333? pode“ndm slo- |! qo Puisch.. r já Zora o chefe da

|

poderá ler. R
f

(bal e permanentemente concordar em | sa Milita tesidêneio a - (Ots

ser fôórçsa de sesurança de um Goyér- |. Sãgãcánªâgadªo ªleªêàããgcmíéâgºfªâº O Sr, Euclides Triçhes -- Quatro

PSAIO!CASArmadas são fôrças de plano golpista. Encomendou mani| ol
|

53 (goomuranca da Nação e não de Wa CDs Ai Tostação militar de solidariedade às
|

[$% "vêrno, Os passam, a Nação

-

: fórcas das Polícia, Faderal (leª alan. O SR. DAVID LERER -- Quatro!

Permanece, Então, criou -se, natural e : a a ao “'t'rª'g o CAR" | volumes, perdão, que S. Exa. poderá,

paralelamente -- e faz parte da ana- ' ARM dia so Bafªfª-ft la ressu,.

|

oo 8, sem dúvida, , serão do maior!

tomopatologia de regimes totalitários A PC Odª MMNUAET

I

Drovelto Para. "o, ilustre Marechal

&; SQ%- uma organização dentro das pró, Ao Sima,a (699 $. fVerta revormelond, Costa e Silva. Peço a V., Exa., que,

S Driss Fôrças Arniadas, que constitua] R Ha ." . f desde já, me faça êste Obséquio, 4

€ a spa z - é
e de repras.

.

| >. eclar
3 ;

MÇB (: (ªp—S ' gang”, no seu dfªfllº f'ws'ta, O Sr. BEuclidos Triches - Nobre

, 200, visando sua qUe o País está em franco processo r oa 7

Meipetuação. Esta crganização secre" de subversão e que o único melo qe

|

DePulado David Lerer, eu estava (à

s Clama 5 3 e ) 1 - tuda da 1 e

419 kªi—ºáàmuªz Que obedecea um desólogo, a um " deter Esse processo é o emprêzo cezso “nª? o histórico (lªiª V, Exa., Ingªí

&bê-cê ideológio ! nta

,

| da violência,

-

Há uma semana, êsse

|

ã esta Casa, PS.?” do bis é

Néie, a partir de certo pela J

E

método foi Públicamente preconizado ficas a plºpâãl $ lº entod'tx?

Caracícrística de fôrça de Tepres- : pelo Seneral Andrade Muricy. Inte- nªz'sx'rnºEnª A ,elª“; 30 a do0a a 3

a de segurança, de Polícia interna, 13 'lectiais, artistas, jornalistas, sacerdo- Rie V: Exa. as tenha revivido com A

' Dessa a ter mecânica própria começa, tes e estudantes, catalogados como leitura dos livros que nªs,t'ºlmºmen"

ja, funcionar 532191131! a despeito do | vansuarda da "guerra fº eStÉilºfereâqdºlââbâ/ã; 29 gªme?—'

Covêrno instalado NO

.

Curia", foram incluídos, no esquema do É; € 1 Vªà: de à é mal ºff“;- nos

iPaís. Ad a: gumentandum, admito que . £) golpe; como malta a ser varrida da

/

Exa. A e Mito Bt,eu

ge wo10 GoOvérno Costa e Silva seja constt- vida" brasileira .o - '

|

Sempre devemos tê-la em mente. V.

€ 5 SL tucional. a i Atos 1 ,

|

Exa. frisou muito hem - é isso nós
) 7 8 E POr aí vai-0 jornal, até concqur devemos ter presente - que aquela

O Sr. Cliagas Rodrigues * A argu. : com êsse apelo ao Sr. Costa e Sil- preocupação de combate cego ao co-

âeªàçargcà]: chàoEf é“ sohdalí Do vai 2 # aio 1 munismo por parte dos nazistas fêz

; mesn , Na (Alemanha na. am A : com que o comunismo tomasse hoje,

[gista, nem todo oficial do Exército "Do Sr... Artur da Costa e Silva, contaqde quase metade da Europa W

[era Nocessàriamente membro do Par- |. apesar de todos: d Seus erros, dos
1

tido Nazista, ..
quais o maior foi ter acalentado a 1i-|

_

o sar, DAVID LERER - Perfeito,
losofia da. Tepressão, alma da teoria % F

O SR. DAVID LERER _ Perfeito.

"

. revolucionária, a, Nação ainda espera a O Sr. Eãºlldes Tªº? - ... levan-

1201
"nã a p nun ma maiores ca-

o Sr. Chagas Rodrigues .. e um gesto, a que não se Pºde xeçusal, tºt? fmu o a u as maiores ca

muito menos, das tropas "S ""d' Ob pena de faltar à sa honra de

|

tástro €s. P a $

8 U
11;

» -

inêsma forma como na própria U'm'ão PMSE P de fazer aporta, cor? CR$ O SR. DAVID LERER - Foi pior

Soviáti é 3 int aio 8la, o golpe tramado em salas laterais 4 3

Soviética nem todo Oficial pertence ao ino idêneia 7 2 emenda do que o sonêto

Partido Comunista Mas ao que na & do gabinete da Presidência da Re-.
g $

e: » 4 ao s c : 1 2 -
« 1% '7

rece só 15.13“ cento das Fôrças Ar, | publica. 1 £
O S:: 'Euclzdes ”Ijnches ie Pinº 1550,

matas, assim também, no de

/

:

_

H ontem, nobre, Deputado, V. Ex- Mesa ªbcggletetgrçlgg eªªjâeâecâfg

0je, nem todo , Oficial do Exército ". celência, outros colegas e eu, assisti- “ºf d TR 99 fue fxão a ºngs nu

quer ou pode participar dêsse pequeno

."

"

mos, aqui, numa das salas de inque- |4 Ora Rode R -d %vt Mie

fr aque V. Ro se e que

.5

vila dosta Congresso, à manifestação,. ºleº,?ªfpªºªº'fºgªª É so 7a

vive a falar em Dome das Pôrças Ar. . à Palavra ao ponto de vista de mili- gªmªjggºi'x É???“ ido
prociração,mo aaR$, àaião

|o

tres que,realmente ... tre nós.masvo, Comunismo en-

uração. T, hegà a fa-. 2 2
. Wo . AA:

lar até em nome do póvg bÉ'asileiz-o. O SR.. DAVID LERER - Confir: Suas considerações já avança mais e

V. Exa está Certo. Precisamos maram, o entra em fase de conjecturas e de es-

j ár ivi ilit êsps ! | : ó
- 7

aaaiia aa ao,o Paaa| ooPena

o

ua

"des, violâôncias o trchIÉÃ—ªªêllgfªâ Aa) a tese dêsse editorial do. "Cor-| o sr. DAVID LERER - De temo-

» a 2 C) icals # » L Ant i
- 3a

mente fanalizados e não desejando . aO da Manhã", R necesgeno, Pois,

|

res reglç, nobre Deputado, |

Outra coisa a não ser q estebelecimen- " Cel

É

a
-

»

R$ P

s

 

 

 



iam
pardos neem fimes

Nuª—ªªª...“
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vt.Pio. cara, ou.

 

t. O SP. Euclidey Triches __ **.» QUE

|

instituições demográtxmg u_oº Pigs,Ss:? -
RRR ---.

s
* a : N o esa:

E-

s

o

Dara CM O aparte do nobre conhecida de tô: la a Nação, y
© l

%%âlfadº “ªiai—43110 Beck que aqui forma, parece dispensável Que me tas..Pareà%—1plçngtleãu.r0;._gl. 13011315:

«trouxe e citou o editorial de hoje do Proponha aqui a telutar as pampª-gs |.

.

líder 512 tengª i 20 foi muit

»"Corrcio da Manhã", que, a meu Ver,

|

do nobre colega Deputado Puclideg ha carac ção,

 

destaca um gesto semelhantg ao do Tl-ic1135,_quando acqua'vdg? “riu—331? [ O Sr. Euclides Triches «- Acho

Nazismo na Alentanha, Estão

_

em

|

o editorial de

_

hoje, o , sit lo !

-

que está havendo uma deturpação.

"marcha vários inquéritos, um das au- "Golpe à Vista,.» Nag-.vlcqvlf—g—d? tº ,, d0s fatos,. Não acusei o jornal "Cork

toridades da Brasilia, outro da Cê- êditorial a que me reffio € 00,33 !." reio da Manhã", Como ouvi aqui, de

mara dos Deputados, outro da Presi- da maior importância e d23 maior
Dree e ' ior DO

. 1 mat 05 sravit£o e-me que o Depua savel* oeeas, é um jornal tespon

dência da República, para apurar 03 stavidade. Parecç Ma 4 á tentando . . Súvel por Catobpanhas Sloriosas dêste.

verdadeiros culpados pelo triste €P!-

|

tado Euclides Triches está tenta a if. País, no Passado, mas entendo Que

'sódio que viveu Brasília no tocante à inverter os Papéis, fil-??. 210211 “$$$ - faia

"Sua, Universidade, No entanto, aguc- JoInal que acusa ou denú ':it'ººdórw
(le jornal já vem a público aponian-

|

ao Papel de acusado ou agitador.

do o General Jaime Portela.. acusan-do-o disto e daquilo, prejulgando, A
A

Este é um ato nazista que devemos

|

© A 3
: combater, Porque assim não se PI! O sr, Mariano B:!C'IC —'n “gande
| Code, Devemos Proceder como se 1az

|

se sem provas.“ Tªnnodâh Nãáhã"

nesta Casa, Plocurando dentro de

|

respeito Pelo "Correia fanhê

gesto Específico «jo Atribuir "aoGencral Jaime, Portein, tóda a

>

reg.
Ponsabilidade Dela tentativa de um

Euecli ivhes - Denun- , S0lpe para levar êste País

.

para a

ªº seiª 5122355288 Tri
à . direita, acusando-o, AS sim, No»inal-mente pop fatos dos quais não há'à mínima Prova, é tipicamente háã-zista,

  

  

  

   

t

formas legais, dentro de formas sers-|um dos ÓIgãos mais sérios da im- . Na Nãº“??? nada contra te Jºlihªl'

á m'ªw dºn-“1: a verdade, a fim. de prensa brasileira
t « um editorial Pelo qual o'Jorna é res-

nas, descob
1 :

4

110 : v
R

ida
"-

/

POnsável, mas hão quero, com isto,

due os culpados sejam punidos.,
O Sr. João Borges -. Têz a Cam-

E
iço

Exa. assistiu mmª,? Interrogato: Panha civilista de 1910, [ a 7 gão da imprensa, absolutamente, Mas

Tlos que se processaram. E 3 O Sr. Mariano Beck _-. -.. umdos ' Ele está cometendo um Er10, com! êsse

Ontem, na mais ampla .hlªªrdªºfªº Órgãos que fêz a câmpania, civilista IN gesto, que todos Condenamos hoje,

esta Câmara interrogou

'

várias [Ela que a tem feito, ainda agora, neste / É, Dois contitui - um modo da * proceder

temunhas que aqui vieram. dºªm-ª regime, apesar de constantemente ", : : Que todos TeDrovamos, inclusive V.

ssim |1

    

 

Tobósito daqueles episódios, A ' manifestando também o seu a (2. Esse aspecto ESpeCífico é quê

fe â-oceçe. V. Exaúà'fiurggâtâªãàfgâ: $$!) às medidas cer-33.5 %ªe'pfê'cãseál“ |

_

CStá faltando,
E

ÉÍ—Ímºcâãglªesª %%âzteciãentos. Por gªlizgàísgegggêáªgeâgªgg Govêrno a' :|. RX VSRE ?Aglgb %?rcvmh& Fisgro

.

devemos

:

nos.

.

manter realmente que 'os temores [( Que V. Fixa. ta CM venha TUPI

eita.ino e não a foi

[

da ques
Que

ie julgar, a dizer que o Gal, Jaime For- resto, são de tôda a Nação brasi- , t ãº 8 “(ª ev Lílczonzula Dublica=-

i tela é tesponsável por tudo, que ft leira, não têm fundamento.. Isto é ".|: dos RJ último dominical

Montando. a segunda parte do seu O RotESTáTiO. As provas, não podes . do RK toa Tísdicional e valoroso

de implantação do fascismo mos tê-las concretas numa situação Jornal. do Brasil", ,São, attigos da
à

ou do nazismo no Brasil, Rá admito, como esta, porque o Govêrno é que maior B'avidade, 3335017155 clarose
'

nobre Deputado, que haja certa _ten: dispõe de tudo, o Govêrno é que tºm ,

-

Evidentes (_iç uma eocç'utqração, não
1

dência para, jogar êste Pam: Numa todos. os instrumentos na mão. Mas & 51139an teórica e Éioytrmán'a, mas Já |
1

"ditadura de | direita, como há ten- a prova indiciário de que éverda- |  *- Prática, “para 11;qu ,este País ao abzs—I
3

*dência para jogar o País numa (117 deiro a publicação do "Correio da -, RO de uma ditadura Completa, abso.

adura "de esquerda. Mas v, _Fxa. Manhã" está aí A vista de todos. Só : luta e declarada . V. Exa. e o Go-

,não pode acusar disso - 6 Govêrno, Os cegos não a enxergarão, Bastª se Vêrno: não Podem deixa, de referir-

'O mais que se pode dizer é que isso veja a atitude dêsse Chefe da Casa ;/ se EM artigos de generais e coz

*constitui uma grande burrice.

-

Só Militar da Presidência da República,

-

! ronéis da ativa, manifestando-se po |

"homens pouco vividos . só homen_s: inclusive com relaçâq 20s Congres- , liticamentê, Não podemos admitgr se

poucos experimentados, sónuejn Não sistas. E' de ontem aindaa sua de- Jogue com dois Pesos e duas medidas,

conhecime#;9 da

.

História do claração de que não daria entrada ". Fimuanto 19 oficiais do" Ceará são

mundo pode querer o País nu- no seu Gabinete Aqueles Deputados " punidos, z::!mínfstt'ntlívamentv. je

ma ditadura, Neste ponto, o Presi- que votassem a favor de projetos de acórdão com o R.D.E.' por Protesta-

dente Castelo Branco e oS homens lei contrários aos pontos de vista do Temcontra a Violência, 9 General]

que assumiram a reSpogsnbilxdqde' da manifestações -suas, inclusive através . i: / Andrade Murici o OUtrOs oficiais eg.!

direção do País em 196% praticaram da palavra de Deputados que HOraii?

"

|- crevem abcrtamente' num jOrne] de

ato de

.

alta sabedoria, mantendo o Precisamente a esta tribuna Protes-
Racional,

.

artigos nitido-

País dentro das normas democrá- tar contra a interferência indébita "

mo

' mente B0lpistas e direitistas sem que

ticas; é bem verdade que suprmpnq: do General Portella nas atribuições . (- O Govêrno S2quer se manifeste, sªm

Una situação anterior que precisas dos representantes do Govêrno nesta "- | Que o Sr. Ministr

 
 

A

A
. Ministro da Guerra opine

ser suprimida, porque So ia devar

c

e

Ontem, nobre Deputado, "_ o |" a tespeito como tembém deixou de

ao. caos, a uma, ditadura d“. es Que ouvimos p_est-a._ Câmara? Sim, . chamar ou punir o Gneral Muniz de

querda, certamente. Por COnseguinte, laro, em reunião livre. Pudera, es- . Aragão. QCenorais dà

-

ativo, nona

éles mantiveram as caqactcmstxcgs távamos dentro do Congresso Na. 7. Deputado Euclides Triches] Compre,

fundamentais da democracxç, que -são cional! Mas as palavràs, o modo de "< ende V, Exa. -a seriedade disso? Que!

um Congresso livre ©

.

soberano Pensar,» as, declarações dos militares . . Se punam os Oficiais que P'otestam:

atuando e, Diincipalmente, uma im- que, ontem, depuseram Aqui são, real ' ,Cônira a violência, mas Belo amor de!

Prensa absolutamente livre no. País, mente de Preocupar; merecem estudo -, Des, que bunem os que Pregam

.

a'

1A meu ver,

.

a imprensã livre cons- sério, Porque revelam uma tendencxa 4 _vjolêncja como S0luçãor "5 2 $

titui a. manifestação mais sesura de direitista inconfundivel. Deus queira -|. Popo AAS 3

!democracia num País. Isso foi man- prezado colega, que 9 Deputado Eu 4,0 . 0 SPL Elzgclzdes. Triches _. Eu não

tido, embora nun:d sistenãâuâãs egªã'sª clides "THOMÉ/I tengal :'ãzãg e qstgí: ô "li êsses Artigos.

'gia :que, não agradou a |_

|

Govêrno do atechal Costa a ilve,

>

|
32 !

234

algeva qa chamar o atual regime de di- constantemente acoimado da ditatos- 'to Eliªnª.“? LERER T,.º Exêr-

[tadura, o que não é verdade.... Por

|

4a) mas que, ao mesmo tempo, em ! 91.0] MMO é um clube; é uma,

Conseguinte, nobre Deputado, 19“? Várias ODortunidades, Manifestou seu ' ,lfºªªºuêwº Pªrª Por 'nós. O seu or-

[V. Exa., quando traz à paila Essa Propósito de manter estas precárias. yçfªeao'êlxoímlongeskua Çasa. “3.581.“
*

!fatos, quando traz a esta Casa essas instituições democráticas Que aí "es-" | IfuL-ºl-cªºz»:lygªfxe ciante da Chamam-,
*

iTecordações

_

porque são úteis, e o tão, tenha a fôrea suficiente Para -". ção, Osoficiais COmendantes São Teg-,
*

Govêrno agradece a y, Exa., quando impedir que, êste Pais Caia nas ma. ", pçflsavels Perante &' Nação e oq Go-,

manifesta o temor de que tudo isso lhas dessa conspiração”direitista, que Vê:no, pelos sens atos, " Y

Possa conduzir a uma ditadura de não sabemos Onde está “instalada, ? .O Sr. Mário Maia «_ Nobre Depúx;

direita. .E um subsídio PTetioso pa-

|

m,, sentimos que ge alastra como tado, há 10 ou 15 dias, ao discusar!

Ta O Govêrno. Mas tique V. Exa.

|

um tumor, que se generaliza no corpo o ngm Vice-Lider João Herzulíníy

disso. Pelo contrário: todo o esfôrça desta, Nação, áp*. |
eu, modestamença como gem to, anar )

| $ t.

. 2
Dre, apar-!

Sovernamental é no sentido de que

1 S
 

is não res
i SR. DAVI LERRA _ V. Exa.; 1 teci-o, diza do temor " que tinha-

,âSte PãISdI-i-ª?tg'ªgãªíiqããíãaªmª Pilz ilustre Deputado Mariano Beck, tem

Ura de direita ou e Pd tôda a razão, O "Correio da' Manhã»

» O SR.- DAyI LERRR _ Agradeço

|

bravo € tradicional jornal brasileiro,

 

 

O aparte, mas, infelizmente, Dão Porta-bandeira das

/

melhores Câusas
do 0 regime que aj está

Posso gozar de tranquilidade à. que

|

liberais e democráticas, está fazendo
M2r, neste momento, esa

V. Exa. me quer induzir, o Papel de Ganso Jo Capitólio,
O Não pode absoluta.

_O Sr. Mariano Beck) _-. Nobre|

|

Esta alertando, Prevenindo, cha,-.
W gegªºSIÃ-ªºg sªque âsta

Deputado, não tenho Frociiração pa. mando, demonstrando. x: também
1, 2.123, da tribuna es-

&

'.

:

ta Casa é de àlgims DCUcOs jornais

Ender o "Correio da Manhã",

|

êsse O papel que a Oposição está (a- d noso a a. 208 jJorrais,

'flªénf eãreio seja necessário. A tradi"

|

zendo nesta Casa, Deputado Euclides guª dªºº cogcççaa ,à :»;olluncímneª—

Ícão dêsse órgão da imprensa carioca,

|

Triches. Se O "Correio da Manhiâ" AOSOpeosªgººgtal: 138316331cril; :;de

i

218
I ade

inas suas lutas pela Conservação das) é nazista.. Somos nós também nazis -i o num | 11R

É
Tha

" v ae. 2
através da conspiração mas sim Pelas
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vias normais da
: cão do País, promovendo um ambien-
1e para -que as eleições se procéssem
de maneira direta e secreia na es-
colha de todos. os cargos dos manda-
tários da Nação, desde os vercadores
até o Presidente da República. Maseu dizia que temiamos essas fôrçasincrustadas no C "mo que podemos.não identificar, ma (que pressentimossem juntode nós...; É

|| O SR. DAVID LERER- Mas jun-[to do que muitos pensam,
O Sr. Mário Maa - ... mais jun-'to do que muita gente pensa, maisjunto do que muitos Líderes nesta| Casa julgam. - Líderes que vêm dar

.&atisfações tardias, depois de sete, oito
ou dez dias >dos acontecimentos,'Quando as dão, -- viessem "criar umclima, uma situação insustentávelbara, no momento propício e psicoló-
.9€0, declarar, em manifesto militar,
como aquêles que estamos acostuma-dos a ver nos pronunciamentos dosDaíses da América Latina, que o Sr.Presidente da Revública perdera ocontrôle da situação nacional e, por-tanto, não podia continuar à frente

«dao Nação, e que se instalasse então,
uma junta militar do tipo que conhe-comos, com a promessa de fazer eclei-cões dentro de seis meses. Passariam'Os 'seis meses, e maisde seis meses. emais dozs meses, e cairíiamos na di-tadura tipo Batista e outras que es-tamos fartos de conhecer.

. O SR. DAVID LERER -- Perfeitá-
mente." ' 2 i
O Sr. Mário Maia - Perdoe-me V.

Exa. o longo aparte...

O SR. DAVID LERER -- Com 0
maior prazer.

O Sr. Mário Maia - .., mas esta-
mos analisando os fatos que vêm ocor-
rendo. Estivemos até às 4 horas e 30
minutos, desta madrugada a ouvir de-
'Doimentos de militares. E, para sur-
prêsa e pasmo nosso, vimos os. líderes
la ARENA que lá estavam -- exceto
G nobre Relator Deputado Oswaldo
Zaneilo, que com altivez e austeridade
mostrou isenção de ânimo - os Vice-
Líderes, Deputados Leon Peres, Amé-

rico de Souza e Alves Macedo nos de-
a impressão de que ali estavam

como advogados

"

dos militares, para
que élcs não prestassem Gepoimentos
tsclarecedores por que a Nação clerao
há oito dias em têrno dos fatos. E o
"r. Líder Ernani Sátyro - é Drêziso
dar nomes as pessoas - e o Sr. Daniel

vêm dar depois de cinco dias
de arquejar sôbre uma cama o jovem
Weldemar, inconsciente, vítima de um
baleço que lhe atravessou o crânio,
da fronte ao Occipito, a satisfação pi-
«tia de que os crimes serão apurados
8 Os Yesponsáreis punidos edministra-
tiva e criminalmente, Temos, portan-
to, de acreditar que os políticos que
Yepresentam o Govêrno "nesta Casa,
pela sua Liderança, estão por fora,
Porque os militares ontem nos de-
mecnstraram oue fizeram uma opera-
cão militar de invasão na Universi-
dade de «Brasília, mas ninguém é res-
Dônsável, e êles mesmos não sabemonde estavam e por quem foram man-
dados. Só sabem que estavam coman-
"ando soldados e que êstes Cstavsm
atirando contra estudantes, estavamFenvedando; até hoje não sabem Guam

NM6io mândente nem a que ordem obe-
"Geciam. Temos de acreditar,

'

então,
" t há Uma fôrça peralela ao Goyêr-
RO, interessada em derrubálo E o
GCovêrno parece incceinte ou coniven-
te com Os. fatos. à
O SR. DAVID LERER <-- Ilust©>Deputado Mário Maia, vou conceder

O aparte ao nobre Deputado Enclides
'Triches, a quem solicitaria seja breve,
Outrossim pedindo a S. Exa. a pa-

sea m e a (9sÇção 1)

lavra definitiva, da liderança do 'Go--vêrno.

_

Realmente, o queo

-

ilustreDeputado «Mário Maia - V, Exa. não
estava presente -- disse é verdade. O
Deputado Leon Percs, em nome da li-
derança da ARENA, está comaçando
a tentar impugnar 'os depoimentos
dessa Comissão Parlamentar de In-
quérito, sob a alegação de que já "foi
apresentado a esta Casaum Tequeri-
mento no sentido de cônstituição de
uma Comissão Parlamentar de inquê-
rito Especialmente para averiguar os
fatos da Universidade de Brasília. Sc
S. Exa. o Deputado Leon Peos es.
realmente falando em nome da ....ARENA, considere-se o fato da miaior
gravidade. Significa simplesmenteque o partido oficial recusa-se a cola-
borar com a opinião Pública, com -rObosição e com esta Casa, quanto à
unica forma possivel 'de averiguar «as
tesponsabilidades./ Não adredito naeficácia da sindicância do chefe doServiço Nacional de Informações.
Quero que V. Exa., Deputado Tri=

ches, ilustre Líder da ARENA, nos dê
a «palavra "oficial da «ARENA de que
 

 

colaborará até o fim "com essa CPI,

, O Sr. Mário Maia - Acentue-se que
o nobre Deputado Leon Peres, à vis-
ta de todos os colegas presêntes, dis-
se que mão falava em seu P'óprio
nome; como Vice-Líder, em. nome da

. NA, assumia a responsabilidade
e fazia questão de deixar fixado o

 

ponto de "vista do seu Partido sôbre o
assunto. 2 Sá 12%
,O Sr. Euclides Triches - Nobres

Deputado David Lerer, estôu ouvin-
do Estes fatos agora. Não tomei parte
na reunião da noite passada. Posso
adian*1r a V. Exa. que o Govêrno
tem dado as provas mais cabais, de
acórdo com o propósito da, Maioria
lesta Casa, de apurar osfatos na sue
totalidade. Dizer que os Vice-Líderes

 
«à ARENA lá estiveram, gntem, difj-

 cultando os trabalhos da Comissão,
vreio que não tem cabimento. Não
Dosso entender de que forma tan:
podido proceder assim, Os Deputados
a Oposição que lá estavam Lara in-

terrogar as icstemunhas tinham a

7 Setembro ve :>. oSieNe anoRoaloe m ea

feitamente. Segundo, há uma recusaSistemática, «os autoridades em con-tarem tudo o que sabem; e sosmmuito mais do que dizem, Apenaspara exemplificar, o General Dionísio7que se apresentou como o Coofdspa--Gor-fieral das ontraçõe-s, a 990, das .,Derguntas quê formulamos
da seguinte forma:: ' 119096" eu é"Possível"e 10% : respondeu comBlonossilabos com dneras efasiva:. .
O Sr. Fuclides Triches -aste iso

se apresentou como Coorden&dor Ge-ral das operações no BOucotempo emque estéve lá. Ele é Cocrdenador-e- /.al das operações da Polícia Feder , 1 14
mas no episódio Universdade da Bialsília, ele afirmou taxativamente que "não era o Coordenador-Gerel.
O SR.

.

DAVID LERER - Deputado

posteriormente compulseas notes daeauigráficas de tôda a reunião. V, Exa+verá que não estou faltando à ver-dade. eo

Então, a primeira conclusão a quechegamos é que se estão recusando acontar tudo. Isso é muito sério, Sis.

afirma taxativamente, quo aquêles quemeniirem, se negarem a depor ou ca-'em a verdade, numa Comissão

da lei é êste - ficarão sujeitos a uma

prisão, além de multa. Essa lei ainda

vo'ncionário.

lessado pelo - Corqnel Gay, que nãofoi gbçrto, até agora, «absolutamenteinq lgum, "diante das enormi-rtues que arrepiaram a Nação intei-t2. O Comandante da Polícia Militar

dade

á disparadas foram examinadasaté agora.
3

O ER. DAVID LERER - Isso "vemcomprovar o que eu disse no início,
  

mais amplia liberdade, podiam inter-
togá-las cada um por sua vez.. Não
sntendo como possa o Vice-Líder 'do
Govêrau ter estado lá dificultando êsse
interrogatório. Se, como afirma o no-
tre Deputado Mário: Maia, citou-se
que o Deputado Leon Peres invecou
um pedido de criação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito, verili-
"ar-se-á o que diz o Regimento "-*-

combat&-lo de forma alguma. V, kb.
2 Minoria ou qualquer Deputado po-
derá combater um procedimento dua
esteja fora do Regimento desta CQ
fera das leis dêste País. Mas, ênavar-
to estivermos agindo dentro das leis,
dentro do Regimento desta Casa, não
vejo como combater. a atitude do. nos-
89 Vice-LíMer.

-

Mas, refutando afiima-
cões de V. Exa., posso dizer e nem
haveria necessidade disto, porqus os
fatos falam mais alto do que eu -
que é propósito da Maioria desta Casa
investiga: êste episódio da
"ade de Brasília até às suas 1" 3
consequências, para saber de fato
quem são êsses responsáveis, afim de
mie sejam punidos.

_O SR. DAVID LERER.--- Estou no
fim de meu discurso e, a contragosto,
veço aos nobres Deputados que não
ciereçam mais apartes, se bem que ti-
vesseo máximo prazer em recebê-los,
Sr. Presidente,. Srs. Deputados, os

depoimentos que ontem ouvimos Da
Confissão nos trazem as seguintes con-
clusões. Primeiro, está havendo trans-
ferência de responsabilidariss fa imo
""toridade para outra e de um órrão

Casa: Se 15.0 é legal, não podemos |,

 
 para, outro; sentiu-se isto ontem pei-

Vr,

Pàrie dêsse Comandante que, na ver-dade,. apenas um subalterno no55acoisa tôda. Há certeza de impunida-D-o. Esta é a segunda:

ODsputados, porque existe uma lei que ..

Parlamentar de Inquérito - o sentido:

Dena que vai de um a três anos de '

não foi derrubada pelo Govêrno Re- .

Portanto, percebeu-se, e isto foi con-

Há uma certeza de impunidade Por .

Euclides Triches, Deço a V. Exa. que

$

tjãº abriu, nem isso lhe foi determina- _3tio, nestes sete dias, Qualquer inqués ""-vito. Cons:ãero isso da maior serie '

S1. Mário Maia - Nem àequer as !

A terceira consegilência que depre-"""Chslemos a de que aquilo não foi um ' ":"acidente. não foi um apélo de socor<' """vo, não foi absolutamente nadadisso; <.que aquilo estava Blanejado -- a-Ta.

o _sítrgram. O próprio Coronel Gay,e fslava um pouco mais do que oscutros-depoentes, afirmou que há um ..Nanejamento - e Cnvaideceu-se dis-50 - global, que inclui O Exército, aPolícia Militar e as Polícias Civis Po-.

iWêersfia e o Serviço de Som da Co-.""'"

.

Parlementor de Inquérito o re.

fiticãs, da DOPS e do Departamento "?;edergil de Segurança Pública, Este . .pinga-Ementa disse mais o depoente, .--F re. restringe à Universidads deBràsília, mas existe para todos os lu-seres do Distrito Federal Esto niana,&2IMônio que 'éle chama de "seguran- ."a" e que pode Chegar a ser de birigoh, "--:)*-4 então, como me ajuda o ilustrePDraoutado marginailments. im instru-;*tzcnto, Um aparelho de Segurança, queao golpe, Este exis-!" não arenas para a Universidada de, Mas para todo o Distrito Pe-:F diz mais S. 8, quê arenasTão existe para os lugaros fisicamen- "
$a

e £. - $imnenciveig,

No Distrito Federal não há lugar,.física ou materialmente; onde seja" -impossível executar um plantjamentod8 seguranca. Ele chamou a invasãod: .Tniversidade do Brasília de pla-nejainento de segur: sa, p um pla-

*
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"no de segurança, que. Existe de longo cionado ideologicamente,

©

bitolado, Inquérito se abriu; 5a) está-se revestempo, Se existe para todos os luga- criado, ariamentando e alimentado lando o grande mar, que eu não cha-res do Distrito Federal - peço a
atenção do ilustre Dsputado 'Triches
€ que se recorde da figura do Mare-
chal Hindenburg - existe também
para êste Congresso Nacional. O Par-

" lamento alemão também falava, até
' o dia em que foi incendiado. O nosso
também falará, Deputado Triches,
até o dia em que o planejamento de
segurança fôr aqui aplicado. Esse

* planejamento também existe em re-
lação ao Palácio do Planalto e ao

7 Palácio dà Alvorada. De acórdo ' com:
as declarações do Comandante da nii-

. licia desta cidade - homem condi-
atirando enlo -E irias plom

nov aníritos de guerra revolucioná-
ria, c.: supversão interna e de- inimi-
g0s - |- asso planejamento
existe para tomar conta da Capital
Federal >m dez ou quinze minutos,

" Peço a V. Exas. que meditem só-
bre o ouestou dizendo. As conclu-
sões são as seguintes: 1a) recusam-se
a: colaborar com a Comissão Parla-
mentar de Inquérito, silenciando, in-
Clusive, a verdade; 2a) está havendo
um jôgo-de-empurra; 3o) não se, fala
tudo que se sabe; 4a) há certeza .de
impunidade, tanto assim que nenhum 

marei de lama -o mar de lama ain-
da vai surgit - mas o terrível mar
nazilascista, totalitário e golpista.
Estão subindo "as úguas, nobre Líder
do Govêrno, e já se demonstra cla-
Tamente que há um planejamento
para ocupar o Distrito Federal. E, se
há planejamento para tomar o Dis-
trito Federal, há planejamento para
tomar os principais centros do País,
Isso significa golpe. Se é verdade que
tudo' isto está sendo feito à revelia
do Marechal Costa e Silva, como que-
rem deixar bem claro todos os de-
 poentes, é duas vêzes

-

golpe, porque

I
e

golpe contra a Nação e contra o
Chefe de Estado, é
Esta é a advertência que nós dei»

xamos, à véspera dêste 7 de setem-,
bro; dêste 7. de setembro ao qual nós
não nos recusamos à coopração; dêste
7 de setembro do qual somos porta-
vozes, e tão bons porta-vozes como
qualquer Deputado da ARENA ou
qualquer cidadão dêste País; dêste 7
de setembro no qual a *Oposição, a
Pouca imprensa livre dêste País, os
estudantes, os operários, os democra-
tas, os liberais, os homens de centro,
todos estão juntos, dispostos a gritar
novamente: Independência ou Morte!
IAMuito bem; muito bem, Palmas,):

7 <= S
! ai 1 » oP
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:que a indústria lhe ofereceu foi uma,

(Comunicação. Lê) -S?. Presi-

|

| pandeja de Plala. só faltava os inr

dente, no discurso que S. Exa. o PI€-| | gustriais colocarem suas próprias ca-

sidente da Rspública, fêz em SãO] | poças nessa bandeja, COiSa que na

Paulo, perante a classe militar, falou ! prática já têm feito.

sôbre "as ofensas € provocações irreês-| |

ponsáveis já intoleráveis" que são

rigidas contra as Fôrças Armadas.

Ora, quem tem feito críticas às con-

A única resposta digha à pantomi-

i-) | ma de são Paulo, em AUS todos dis-

seram coisas que não acreditam e ou-

lvíram coisas que não desejaram, foi

tínuas investidas de setores minoritá- | de D. Agnelo Rosi, ao recusar & Co-

rios das Fôrçasa Armadas contra o| | menda de Ordem do Mérito. Nesse,

que resta de liberdades,

.

contra

irresponsável, ofensiva e intolerá

rito" do General Médici:

Afirma que as Fôrças Armadas

"a garantia maior do regime de

berdade (Sic) em que vivemos".

sivamente nas baionetas.

Diz, no entanto, uma verdade

 

 

=
<-

*| quando o jantar da Federação

| Indústrias é oferecido no Círculo Mi-

litar e não na sua sede, no Palácio

Mauá. simbólico quando o presente

 

universidades, etc. tem sido a Oposi-| |de todo o povo de são Paulo.

'ção neste" Congresso.. O

'

Presidente)

|

seus trabalhadores, dos seusªeswdan—

châmou a Oposição de provocadoia, tes, das mães, do clero que êle repre-

Consideramos a fala um ataque à

Oposição independente nesta Casa.

Enquanto isso não se punirá ninguém |,

pela invasão da UNB, nem sequer se

sabe o resultado do "rigoroso inquê-

que o regime se apoia única e exclu- |;

©| discutível quando em outro trecha|o

afirma que "tudo -que fui e tudo O|'

que sou devo ao Exército", E' uma |.

verdade. Que candidatura foi impos- '

ta ao Congresso pelas armas e sel.

-| mantém pelas armas e pela fôrça del!

uma minoria que, a pretexto da luta |

contra ""Os contra-revolucionários",

na verdade quer continuar montada

L m lucrativo poder. A subordinação |

**"dos setores mais responsáveis da vida

,

|

nacional ao militarismo é. patente

as| | momento D. Agnelo falou em nome
aulo. DOS

vel.

||

senta, que Se recusa a participar da

2 encenação de democracia, da farsa

pseudocívica, da festa onde Se almo-

ca o presente e se janta o futuro do

Brasil,, (Muito bem.) z

li-
Es- |

quece de que existem o Poder Judi- |!
p/

ciário e o Poder Legislativo € confessa |'

in- |.

das
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|. osK. Davio LERER:
ST. Presidente, Srs. Deputados, que-ro, de forma sucinia e breve, teis-Tir-me aos acontecimentos terriveisontem ocorridos na antes civilizadaeProgressista Capital do Estado de SãoPaulo, Pretendo fazê-lo estripado nasinformações que colhi durante a nol-te de onteme a madrugada de hoje.Trata-se do grave conflito que se pro-cessou entre estudantes dá Universi-dade Mackenzie e os seus estudantesda Faculdade de Filosofia da Univer-sidade de São" Paulo, Utilizando aterminologia da época,

fazer uma breve descrição do "cam-Do de batalha" e dos exércitos emchoque, e traduzir a composição dosdois grupos que se digladiaram deforma ultraviolenta, 'como V. - Exas,mesmos podem
imprensa de hoje, IA Rua Maria Antônia é uma viaPróxima do centro da cidade e, nela,uma em frente à

|L universidades, "", 2! Na Faculdade de Filosofia estudamcérca de seis mil alunos;: na Univer-"sidade Mack nzje
dez mil alhos, A UniversidadeMackenzie tem componentes dos ex-"tratos Sociais de poder aquisitivo mais"alto, eis que é uma UniversidadePaga. 2 !A Faculdade de Filosofia da Uni-versidade de São Paulo é uma escolagratuita e os seus alunos - muitosdéêles - vêm do interior, Outros; es-tudam e trabalham e, de modo ga.ral, são da classe média e baixa, de"poder aquisitivo mais baixo,e lonsu época existe uma rivali-dade política, existe uma divergênciaEntre essas quas Universidades, A Fa-'culdade de'Filcsofiafdiante da hete-Togeneidade das tendências já exis-| tentes, é, de modo geral, consideradacomo uma faculdadede esquerda, na-| cionalista etc.;: a Universidade Mac-| kenzie é considerada mais conserva-

  

| dora; liberal ete.
| _Esta
| anos. No entanto, em nenhum mo-

2

thoque da
dade e da

 

quero antes,

constatar, através da

outra, estão duas

estudam cêrca de |

Piodoseita

e ao contrário do

'"|da rivalidade entre

W

A

s ase 2

f. css,7204.P. do4

An, 4 2 ,21742
  

  

     
Vemos, então, a preve história dese

ta5 duas Universidades, saber <$ 0
que houve foi um choque dg

! Les irresponsáveis e desoydexrqs ou sefoi uma provocação deliberadamentemontada e armada,
Na quarta-feira à tarde, um grupode secundaristas e universitários daFaculdade de Filosofia estavam exer-itando uma atividade copriqueira,não só lá como como €m outros cen-tros do País. Estavam fazendo um pe-dágio, diante do sinal que existe naesquina da Rua Maria Antônia coma Rua Major Diogo, 'pedindo dinhei-

 

4 10 aos motoristas para financiar o| Congresso da UNE, Congresso daUBES etc,
/De forma absolutamente inusitada,

que sempre aconte-CEU, e pela primeira vez na história
as duas escolas,começaram a receber uma violentaartilharia de ovos e pedras, por partedo sestudantes da Mackenzie, entrin-Cheirados atrás do alto muro desta es-cola, que tem cêrca de metros de| altura, e atirando das janeles tam-mém dos primeiroe segundo andaresdesta Universidade, que ficam em ni-vel bastante superior ao da rua --cérca de 10 a 15, ou 20 metros,Houve, então, uma Pequena bata-lha campal, sem maiores consequên-cias além de alguns ferimentos porpedras e algumas queimaduras da pri-meiro e segundo BTaus. Nos dias que*orrem, Por incrível que pareça, istosignifica "sem maiores consegiuên-cias",

tNa quarta-feira, a, Polícia, a Guar-da Civil e elementos da DelegaciadeOrdem Política e Social ocuparânmi aUniversidade Mackenzie, Este o pii-meiro dado ao qual a Casa tem deDrestar atenção, Na quinta-feira, àsOnze horas da manhã, os estudantes,na hora do rush Tecomeçaram" --osestudantes de filosofia e os ginasia-NOS - a fazer seu Pacífico pedágio,A- polícia civil estava protegendo aUniversidade Mackenzie, de acôrdoCom entrevista do seu Comandante,Recomeçcou a artilharia, já agora nãoapenas com pedras, paus e ovos, masbem mais municiada com bombas Mo-lotoy, -
O Sr. Geraldo Freire -. Parece-me,Nobre Deputado, que eu esteja mui-to equivocado quanto a êsses doloro-#08 acontecimentos na parte em queExa se refere à ocupação da poli»cia. A polícia de São Paulo, dianteda informações que pude ter, não en.trou, senão no final, depois: dos fatosmais dolorosos Que V. Ext natural.mente vai DaIrar. Não querotar V. Exa, mesmo POIque, a estura, está narrando fatos, Masria uma Explicação quanto a isto,pgrqqe; 20 que me Parece, a políciaNão interveio senão ho final dos&CoOntecimentos,
O SR. DAVID LERER -. Não es-tou dizendo que a polícia interferiu,, O Sx. Geraldo Freire -. Está diszeêndo que a Dolícia, ontem,

.

quinta.feira de manhã, estava na Universi=' Mac] i informação que.tenhq é a de q DOlícia -não es,tava, absolutamente ontem do ladode nenhum dos dois em disputa,O SR. DAVID LERER -.- o1Jªnirª—nto que gago, ilustre Líder,3 com o de V. Ex", mas não temtudo.. V. Exa tem tôda Tazão, quan-dowdxz que a Polícia, não interveio,Aliás, esta é uma das grandes er.1Cas que temos de fazer à Polícia,S7 ,: Geraldo Lreire -- Essa cri.70 asUerdá-io. mas de ante,Ja percebo Que não será justa,Quando a Polícia intervém, V. Exa.

     

 

  

 vilja Um leão. Vamos ver qual aAtitude quando ela não ingervézgjuª, O SR. DAVID UERER -- A críticaCe .V. Exa. é Apriorística, ilustreDeputado Geraldo F. Depois da

   

Freireme estepdor mais no relato dos fatos,verdadero; OcOrridos, espero que v,Fxê. esteia emcondições delos. "A polícia não invadiu a Univer-€. Elementos da po-  

sidade. Mackepzi

700nesiiii

-

!

o trânsito e-apavorando as fa-"|mílias dos pré

7
4

  
lícia, a partir da quarta-feira,

-

seencontravam na Iniversidade "Ma-ckenzie ,o que é bastante diferente e,realmente, só podoriam estar là a De-dido da direção da Universidade, ou . 4então de outra forma desconhecidª. B
A realidade é que os jornais de São
Paulo, que V, Exas.,_nno têm em
mãos, mais as infoxmaj, es que tenho f
por telefone me comunicam que a po-.:
lícia estava dentro da Universidade" >
Mackenzie, desde quarta-feira. ! d

" O Sr Geraldo .- Não tenha . i 3
em mãos os jornais, mas vim de São
Paulo e li, ontem, todo o noticiário
da imprensa de la. Aa.
O SR. DAVID LERER --. v. 1
hegou agora de lá? ESL 3

f Sg ST, ãeraldo Freire --. $aí ontem ,.
à tarde de São Paulo. Os jornais de
São Paulo de hoje, não os vi, mas vi

e ontem. ! 4
ºsod SR. DAVID LERER - y. Exa.—1
está narrando os fatos de Ontem,
inda. s

ªnã Sr, Geraldo Freire -- Quanto 208

-

>
jornais de hoje, li dos do Rio, que são 4
uito pormenorizados. 4
mo Sig. DAVID LERER - Ilustre "3Daputado Geraldo Fz'cxre! limito-me 3
a transmitir à Casa às informações
que me foram dadas e as colhi em .,
inúmeras fontes. Apenas isto. Desde
a quarta-feira elementos da polícia e 1
da Delegacia de Ordem Política e So- !
cial encontravam-se na. Universidade
Mackenzie, As onze horas, recomeçou,
como estava dizendo, a artilharia Por
parte das fortificações do Mackenzieaos estudantes que recomeçaram o pe-:
dágio. Só que agora ela jà Se PDIOces- J
sava de forma mais severa, com bom» 'bas Molotov e bombas de ácido e lápelas 13 horas começou-se a ouvir ti-
ros vindos do Mackenzie, Os ,estu-dantes da Faculdade de Filosofia, en- .
traram na provocação e começaram ,a revidar. Até então a Polícia de São *.Paulo não havia tomado providência !alguma no sentido, não de prender, :não se espaldeirar mas de isolar pac - ,
ficamente, as duas ssuas contedoras, |A Polícia de São Pauic. que se tem |-mostrado tão eficiênte na disso!uçãode. passeatas de 200, 30, 500 estudan-,tes, passeatos pacíficas, que se tem .mostrado tão eficieni, na Obediência? no cumprimento da Portaria do Mi-nistro Gama e Slva, que proíbe pas-seatas e, com a maior tranquilidadetem atirado cavalaria,-cães, brucutuse jatos da água e de afeia sôbre es- 'tudantes que desfilam pelas ruas, des- 'ta vez não tomou iniciativa alguma no ..sentido de separar os contendores, quehaviam transformado a rua Maria iAntonio núm Campo de batalha, impe-
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ios circunvizinhos,. en- -fim, transformando a referida rua *,Num inferno de pedras é de fogo, já >,que inúmeros focos de incêndio lá es- -pocaram. A única polícia em ação na -Tua Maria Antônia era o Corpo des. :Bombeiros,
* aA partir das 13 horas, começaram aouvir-se tiros, e às 15:30 horas umginasiano recebeu um tiro na cabeçà;às 15:40 horas, dava Entrada no pron-to socorro do Hospital das Clínicas e, ""às 15:50, falecia apesar das medidasde urgência tomadas naquele. nosocêsmio. Além dêsses três outros ficaramferidos a bala além de Ãtros que tisveram queimaduras de primeiro, se-gundo e terceiro grau.

Até "então a Polícia não havia insterferido, Testemunhas arpenhavamalgumas das bombas de Sás lacrimos |Seneo que haviam aldo atiradas no ©Mackenzie, Tram de fabricação norte-americana. Não me Cunsia que isto, *Afaça parte do àlmamento habitualmente utilizado pelos estudantes nascontendas interestudanlis.até então, não interveio, amomento em que morreu o rapaz daFaculdade de Filosofia, e até então os

-

|Estudantes da

-

Universidade tinham 3 -!Teagido com paus e pedras e rojões ªde São João, entre êles saiu um B'upode cêrca de '100 ou duzentos estudan»-tes em passeatas pela cidade e, na sua

%



revolta, todos os veículos ofi-
' quê encontravam pela frente e
. Até então a Polícia
não havia tomade providência algu-
ma. Mas, a partir de certo momento,
êstes estudantes que tinham abando-
hado a zona de Datalha - e parece
incrivel que estejamos numa cidade
como São Paulo, já com zonas de ba-

' talha, em que é permitida a luta, e!
zona em que não é permitida a luta
-- um choque da Fórça Pública dis-
s0lveu-os e prendeu, indiscriminada-
mente, cérea de trinta estudantes -
trê os quais cêrca de sete jomalista
Na rua Maria Antônia a iuta con-

M'nuava, sem nenhuma interferência
: da Polícia. As 20 horas ós estudantes
da Faculdade de Filosofia resolveram
Entrar para a sua Universidade. Sai.
Taim então os estudantes da Univer-
sidade Mackenzie arrombaram as por-
tas da Faculdade de Filosofia, derra-
inaram gasolina e começaram a incen-
diá-la. A incendiá-la, Sr. Presidente e
Srs. Deputados. A Polícia não tomou. qualquer providência. Só o valoroso e
abnegado Corpo de Bombeiros de São

* Paulo apressou-se em apagar os focos
éa incêndio. -
Sr. Presidente no momento em queEu fazia uma ligação para São Paulo,

,às 10 horas, o Governador Abreu So-,Grêé - informaram-me de lá -- fazia
,o COmunicado à imprensa e à Opinião
Pública de que a políca de São Paulo
'não quis intervir mantendo a sua tra.
 dição de fidelidade à ordem democrá-
[tica e de não intervenção; em se-
.,gundo lugar, denunciava os ExCcEs$Os
cometidos pelos estudantes da Facul-
(Cade de Filosofia em terem virado as
' viaturas policiais e as incendiado; em

, terceiro lugar dizia que as duas Uni-
"versdades, a partir de agora, iriam

| ficar ocupadas até segunda ordem,
.» Sr. Presidente, Srs. Deputados, os
| Bstudantes da Universidade Macken -
 gie durante à tarde, além disso - des-
culpem-me o descosido relato; é que

| as informações

*

vieram desordenadas
,€, inclusive, ainda não tive tempo de
Ompilá-las -- atiravam, com fuzis,de

'uma alta fôrre que existe na Univer-
sidade Mackenzie e de um prédio em
[Construção, um próprio Particular, que
tinham ocupado não sei de que forma

i Sem providência alguma por pafte
> da guarda civil que estava dentro da. Universidade; e o depoimento de que
Estavam lá dentro é dado pelo próprio
Roitor da Universidade Mackenzio, a

Adigna professóra Ester de Figueired
: ) Ferraz. Foram presôs trinta estudan-
$es da Faculdade de Filosofia - ne>
hhum da Universidade Mackenzie,
Não se confiscou qualquer das armas

_ Que lá foram utilizadas, e que?> vol."143." a asseverar que, de acórdo com
f :tôdas as testemunhas e com as ob-

servações dos repórteres os Estudan-
tes da Faculdade de Filosofia não
utilizaram armas; apenas os estudan-
tes da Universidade Mackenzie as uti.
lizaram. Não foram apreencdidis ar.

..mas, não foi detido qualquer dos es-
;tudantes da Universidade Mackenzie
_ para averiguações. 2a

Os fatos ocorridos forâm tão revo!-
tantes, que

.

professóres tradicional
mente conservadores da Faculdade de

| Tilosofia, professóres de Fisija e de
[ Química, tais como Oscar Sala, Ernest
- Hamburger e Jaime Timno, estavam
[revoltados, não contra os estudantes
Çda Universidade Mackenzie mas con-

, . tra a absoluta inação das autoridades
» políciais, porque o que se pedia destas
autoridades não era que pesLriesse es-
tudantes, mas que fizosse, com -os

' meios poderosos de dissuassão de que
[dispõe, cessar "os conflihi«. Em nt-
[nhum momento isto se verificou cm

, irnênhum. momento as fôrças policiais
intervieram, a não ser no momento
em Que tiveram de prendcr os que ti-
nham depredato os veículos,

Esses são os fatos que tenhoa re-
. latar à Cara. A partir dêles, quero

! ,Chegar a aipumas deduções: 1o) Os
1 ' acontecimentos verificados ontem, em
7.8$9 Paulo inusitado memo neta valha

a-

S.

.!“. ii

: história Ge Nvalidaçe interuniversi|

»
7

tária são fatos possíveis em razão do
clima que se criou no País, um clima

de violência, um clima em que tôdas
as classes seciais se habituaram a ver

diáriamente noticiados nos jornais

casos de feridos e de mortos,
Vejam, Srs. Depxrtados, a_ diferen-

ca entre a noite de ontsm e aquela
noite do mês de março ou abril des-
te ano, em que foi morto um rapaz,

chamado Edson Luz de Li
to. - Aiguns imeses air

mesma sessão do Cone

essas galerias e enche

dantes. A Casa estava che:
bates eram generalizados entre os
Deputados, Sucódiam-ss os discursos
de protestos pela morte do estudante
Edson Luis de Lima Soulo. Ontem,
isto já não se verificou,As galeria
estavam vazias, Os Deputados con-
versavam, entre outras coisas também
sôbre os acontecimentos de São Paulo.
Mas também conversaram sébre o dis-
curso do Marechal Costa e Silva, só-
bre o golpe militar do Peru e sóbre
uma série de outros problemas. A
morte de um estuda ate, ilustres Depu-
tados, era um fato a mais. A morte
de um estudante já era um fato de
rotina. Era êste o primeiro dado que
queria observar a V. Exas,

O Sr. Geraldo Frois ---. Outo fazer
uma retificação do seu juizo

,

apesar
do respeito que lhe devoto, R&ailmen-
te. V. Exa. tocou no âmago da ques-
tão, e vem ficar provada uma coisa:
da outra vez, lastimou-se Exatamente
a morte de um estudante, dentro do
outro sentido que se quis dar de Op0-
sição ao Govêrno, E, se êsse estu-
dante, que morreu, ontem, em São
Paulo,

.

tivesse por at, da
polícia então V. Exa. essistiria àque-
las mesmas cenas a que assistiu, quan-
do morreu o estudante da Guanabara,
à Situação se extremon de forma tal,
que hoje temos a lamentar, com pro-
funda mágoa, que estudantes sé .ma-
tem uns aos outros, Acho 0caso gra-
víssimo e, de minha parte, lastimo-o
profundamente. Mas é que se pro-
curou dar à questão dos estudantes,
no' Brasil, uma conotação -Cssencial-
mente política. E Esses que agitam
não sentem muito a morte de estu-
dantes, Oque êles querem, pelo cor-
trário é a subversão da ordem; equando podem, certa ou erradamente,
atribuir a responsabilidade do fato a
qualquer autoridade que participe do
Govêrno então a tempestade desaba
Veja V. Exa., a que extremos fomos
conduzidos, E' preciso que todos vol-
temos ao bom senso, que lastimemos
atosdessa natureza Se morre um
estudante, temos de Jastimá-10. Se
morre um soldado jovsin, a lástima
tem de ser igual. Se foi um agente
da polícia que matou, " lamentemos
Tolundamente. Se foi outro estucan-

te que matou, lamentemos ainda mais,
De tôda forma quem perde é. o Brasil,
E a nós mos compete conduzir ©Ssa
mocidade pela trilha do bem, pela
trilha da cultura, no,cumprimento do
devet, antes que se alastre a grande
fogueira que, infelizmente alcança o
nosso País e se vem alastrando pelo
mundo inteiro, ©" - 1a
O SR. DAVID LERER -- NMobre

Deputado Geraldo Freire, estou intei-
Yamecnte de acôrdo com V. Exa. An-
dré Malraux dizia que a vida de um
homem nada valé, masnada vale se-
não a vida deum ser humano, Tôdas
as mortes devem ser " lamentadas.
Quando morreu o soldado Mário Ko-
zel, && QG do II Exército;, foi um
Deus-nos-acuda. Há vhs 15 dias, se
não me falha a memória -- e aqui
estão alguns Deputados de São Paulo,.
como o Deputado Oscar Pedros, Ilor-

ta - foi balcado e môrreu um solda-
do, de forma igualmente trágica., A
reaçãe foi muito menor. O que ocor-
Tg é que tudo se anestesia, inclusive

a onsciência dos homens. O Homem

a tuda se habitua. Há im anoe meio
comelteu-se uma violência contra o

jornalista Hélio Farhandes, que foi"

confinado. Um jornalista! 'Um ano

|depois, masºn—fe &l£a valência. $8

v
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melhante, mas que se torna muito
maior, porque foi contra um ex-Pre-
sidente, o Sr. Jânio Quadros. As 1e2-)00
ções foram dispares: maior na pri-
meira e menor na segunda, Por auê? )OO
Porque o 'ser humano, a coletividade,
o poro, que é a massa organizada, e
a massa, que issorganizado, )OO
se habitua à
ma que su tetalita-)(Q
ios.. A vio! B cada vez

2 izendo o corro sa-
a as violências fazendo com)oo

que Ele deixe de se inflamar, de rea-
gir, do sacudir-se. , Não foi .menOSDOO
chorada a morte dêste estudante pelo
fato de não ter sido morto pelos ga—DOC
vernistas ou pela Bolic Não, no-
bre Deputado Geraido Freire. O tr POOC
ma que ela causou foi menor, purquez
0 corpo social e 5, corpo político vai 2
progressivamente se

"

imunizando
deixando de reagir. Esta a mais dc-
lorosa verdade. Sei que Vossa Dice-ooo
lência, com o bom senso, a intcligên-
cia, a honsstidade que o caracterizam
não irá discordar disso, 000
te, gstemos nos acostumando cada vez
mais à violência, a partir de 64, 000
O Sr. Abrahão Sabb4 -- Deputado

David Lerer o meu aparte é para dis-ooo
cordar do meu Lidor Geraldo Freire,
Veríífico que a situação de São Paulo
é realmente de exciusiva responsébi-(Q(00
lidade da Polícia. A Polícia omitiu-se .
porque a Polícia mesma, a própriaooo
Polícia, armou os estudantes da-.cx-
trema direita que sabemos fazem paír-
te da Universidade de Mackenzie. 000
O SR. DAVID LEREE -- Vossa Ex-

celência disse, ' / 000
O Sr. Abrahão Sabbá - Vossa kx-

Celência sabe que morci muitos anos 000
em São Paulo e todos conhecemos a
situação dos estudantes da extrema
direita. A Polcia omitiu-se e dsixou 000
de cumprir «a sua obrigação, que é
manter a ordem. A Polícia omitiu- 000
se, porque estava mancomunada com
estudantes para 5 massacre que hou-
ve. 3 ' ,000
O SR. DAVID LERER -- Nopre

Deputado Abrahão Sabbá, depois a, 000
que. V. Exa disse, eu deveria descer .
lesta tribuna e dar por findo o meu 000
discurso, V. Exa. disse tudo, I
O S". Geraldo Freire -- Não vou

contra-apartear

.

o -nobre Deputada 000
Abrahão Sabbá, porque, por antecipa-
cão, já o havia feito quando Vossa, 00
Excelência me concedeu a honra de
Abarteá-lo da primeira vez, 'De modo
que basta que eu faça remissão àque-
la interferência que fiz ao brilhante

|discurso de V. Exa. Queria era ai-, '
zer-lhe a respeito daquele simile que
V. Exa. tentou, estabelecer entre à,
morte dos estudantes e à questão das
sanções impostas contra pessoas que 000
têm seus direitos políticos cassados ou
Suspensos. ., f
O SR. DAVID LERE -

-

Não. , 000
Peço a V. Exa. que não se útilize da
sua inteligência para massacrar estes 000
humilde Deputado. Não fiz compara-*
ção entre as sanções. Piz compara-
cão entre a reação... .. 3 a 000
O S", Geraldão Freire -=- Justo, ...
O SR. DAVID LERER - .,. da. 000

opinião pública. é
O ST, Gefalão Freire -- Justamen- 00€

te o que eu queria dizer. Se não o» M
disse com perícição, aceito a reiifi-
cação de V. Exa. A reação entr. 23, 000
duas situações, não no âmag, de si
mesma, porém, no sentido da recepção 000te A epor parte do povo V. Exa. então en-
tendia que «houve uma anestesia de 000
consciência porque a primeira vez,
quando se tratou do jornalista Héilo
Fernandes, a reação foi de um tipo, 000
e da segunda vez foi de tipo muito
mais arrefecido. Há um equivoco. All 000
estávamos no Gomiínio do direito.*
HôOuve uma sanção bassada numa lei o
e houve a discussão perante os tribii-s 00
nais. a saber se aquelas leis estavam
ainda em vigor ou não. Desta vez,
agora, com relação ao Sr. Jânio Qua-
dros, a reação foi muito maior. Ape—D 000
has não foi no terreno da passiona - *
lidade, foi no terrençg da inislicência
A luta foi brava pesantens Nino
O Sr. JânioQuagros foi |-:
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« %i e== mesm sm - - ---€”&&—___ 2 um massacre, Entretanto, acei- [se estavam digladiando em plena viMoss 7taram a provocação. Nisto demons- Pública, no centro da sidade? Sa]mente ardorosamente defendido. Hou-; tim-mz aus nve entre os própiios . Juizes, |* A maioria acabou por entender queOs atos institucionais estavam em vi-Sor para êsse cfeito quer dizer àbars

10 sabem ainda realizar [que éle foi avisado? Será queoEmbora provassem que Secretário dá Segurança Pública,at 'a reagir. Não /civil e jurista, Eli Lopes Meireles, fUSA " avisado do que estava ocorrendo' centro da Cidade? Tôdas estas pe

  

   
        

   

    

  

  

  

  
  

       

   

     

      
  

cando situações. anteriores, Mas não. :

|

iata,
suntas têm de ser respondidas, O q

houve, de forma, alguma, rcação mes) Que têmos,
não sel é quem vai Iospondê-las;

* ROT. Apenas peço a V. Exa. que não, isas fei
que não sei é se haverá algum G

confunda reação bolítica, que, muitas - "é que foi] i neral Garrasta: Médici, a demor
| vezes,

-

é

-

tumultuária, apaixonada e' direitist l a maioria dos

|

quarenta dia para a intar um in
|! incandescente, com Teação no domínio - | "estudaniss nDxie, com a coni- |quérito que diz o seguinto, "com t
do direito, que é, sobretudo, baseada .vência c. MW»oração de*seitores dalda a sinceridade": o i1esponsável é

il no intelecto e na razão. isPolícia Púlítica ide São Paulo, mon-| sistema. O nobre Genorel] Garrast;
_O SR. DAVID LERa -- Nobre.

-

. |?ou uma vast: OvyOcação, próxima

l

m Médici, se fôr vordade o' qu
Dçputaço Geraldo Freire, não entra- ,

.

! fã data da realização do da

|

dizem os jornais, deu a única espli
Tei neste tema: em primeiro lugar, | [UNE, que se vai

-

efetuar em São) cação sincera aos acontecimentos d
Porque não me "acho à altura de de. Paulo/ de com informações da

|

Unversidade de Brasília: ninsuém p
Bªgããlgºdàgâªtº devista ppa:-cªs; em - | imprensa, no sentido de impedir Que !derá ser punido, porque foi o sisteme
segund Sa, poraus é tema de tal | s&lo se redlize ce desmoralizar global- que Tealizou a invasão da Universi
    

2 A dade de Brasília, A tese Que nós, dcomo briga de grupos Oposição, queriamos demonstrar nest
S : S _ | £ãe desordeiros, que estão nas ruas Comissão Parlamentar de Inquérit

E?. Presidente;, tenho certcza que apenas para promover badernas, 'e isto é, de que não há culpados m

iá Pio vá ea, + say ! | E
©

Já se desciará caracterica, o que hous-, “Exmo para promover uma luta política, nores e culpados maiores, mas vári

ve com, uma atruaça entre y

magnitude, que não quero fique dleé o, lume—nte 0. movimento universitário, ca-do de forma secundária num dis- - |- 1 |

ia

 

lbs ta TVE i O Sr. Jonas Carlos -- Nobre Depu-|eulpados maiores, êsses que
fºcaclªrªºsºDºncªVºl-s badernciros e de'", *tado David Lerer, a ação da Policia determinada filosofia do Estado poli
SOIUE + L » en nov s 1 Ace jak s

| Esse MA ie

a
i

os presa dote ser sempre preventiva, quando cial - e que êsse sistema é o Tespon:
Pauio ªgil—;_râm'frbdSuo

!

Rhá tempo, ou então de revide à agres-| sável pela invasão da Universidad
(de estudantes P% ªnula-136%? à??? ". são, quando não há tempo. Temos/de Brasília -- isso foi demonstrad

ar

o

El ani entar o m 4 ! ner E

mada, envolveu, em têmmos de (Emu—, , muito a lamentar o que tem Ocorrido

|

e confessado pelo General Giana-msmª
34 AM h A P |Ematre estudantes e polícia e agora

|

Médici,
áíºªàaíkgãZªmpãªªaâ—ª-Érºãfãwgªmºv ;ç Entre esiudênios e estudantes. - Mas, Sr. Presidente, Srs. Deputados,
sim a fim de atacor os 3535413125? - |

à

Se a Polícia tivesse tomado parte nes-

|

raros que ocorreram em São Paulo
Faculdade de Filosofia. maiª- | Eiº incidente, hoje estariasendo aqui|têm raízes e motivações muito mais

! »

|

Dolitizado entre os estudantes de São CASES belo

_
_

Onoslção, e Pia profundas do que as de um simple
a | Paulo Djetivos bastania Seria morto o estudante

-

não seria conflito entre estudantos de
, Ad Gbiciivos bastante claros: ." Outro estudante e, sim, a própria po 3 $ Ss

1) Desmoralizar "., movimento estu- - o » D ! hPor le-. ão, h tia dades rivais, S
idantil, mostrando Qu9 movimento não " & o W tnho, hoje, a polícia,

1

s
e
n
a
,

 

.
€ | av teo eia O Sr. Jonas Carlos - Nobre Depu-

| é, pela reforma Universitária, não é %%ãesrgg feagããgx;.lêââàgãiºdªwggm' tado David Lerer, serei breve. Não
i] um movimento de Iuta política, não "são com as mesmas armas [fªmª ã: o tenho na conta de comunista. Já
é um movimento que luta por altos ". ! se está sendo agredido Por isso ªo: dissemos que desejávamos o comu-
ideais, e, sim, um movimento "d :.. lêre Deputádo a polícia está timiga [Cismo de V. Exa. Mas, Sr. Deéputado,
arruaceiros, desordeiros e baderneiros, " "dig Para tomar Paris "nos emmª? o que há no Brasil é realmente a sub-
que descja apenas uma coisa, brigar -, "agressivos, Sabe ela “,E, no. outro dig versão «comunista internacional mais
narua seja com quem fôr com a DO - | estará aqui sendo subfsacrada pa |AScendente do que nunca. O que te-

_ lícia, com os estudantes ou com seus jrece até que ela é $ mode expiatório, Observado até hoje é que a Po-
R RBróprios pais. O objetivo fundas Esº toma parte, éa culpada PSe Ánãó lícia é quem tem sido provocada, não

mental era provar que são bandos da parte, éa culpada. E fica

2

|PClos estudantes mas pelos que fazem
Estudantes desordeiros e não fôrçag [Polícia do |Brasil sem saber como| do estudante instrumento, nproveitans

W _. J E8tudantis. é -- | para assegurar a manutenção da

|

CO-Se da inexperiência dêles para jo-
Os estudantes do Mackenzie, . de | a; A A gá-los contra a Polícia Agora estão:

s - SA 1 e | T a - R 5 « à 7
acórdão com as informações do nobre [Ordem da família brasileira. Era êste

Po
ps
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.

) avte ; jogando estudantes contra estudantes.
f ,geputtado Ahrahâot Saviá, da ARENA '! íªm?parte fue queriamos dar a V. Ou lutamos contra a ditadura comu-:

« .

|

Poputado insuspeito que jamais Vi per- |! f " - nista que querem implantar no Brasil,
filhar teses da: Oposgç,ãoj,ncsta Cªsa;, | ,

,

O SR. DAVID LERIR -- Deputado

|

ou, então, nos vamo? submeter a ela,.
que conhece e frequenta a Capital (JonasCarlos, ilustres Debutuãos G7 se não quisermos um regime verda-,

| do Estado de São Paulo, não sômen- | Situação, que provávelmente esboçam deiramente democrata. Aproveito a
| te agora como em outras coportuni _ 1a mesma tese, não condenamos a m- oportunidade do aparte que dou a V,

!) têm sido arinados e instruídos / | tervenção da policia. a policia é Exa., para mais: uma. vez pedir va
. |pela Dolícià. As inirmações que tenho - intervir. Mas a Polícia não é união das Fôrças Armadas,

-

porque
nos dizem que os estudantes do Ma, . PAGA para |duas coisas: em primeiio les estão trabalhando fortemente pa-|

2 |Ckenzie estavam sendo instruídos por /

'

Augar, para invadir Universidades, em Ya desuni-las, por ter sido, até hoje, |
! [elementos da polícia civil e outros que (-, SeBundo lugar, para iicar

_

neutra, o maior obstáculo à ditadura comu-
. i lali se encontravam à paisana. ka guandu ãe cidadãos, Se agi a missão de nosass Forças Ar-

| A demonstração mais clara ce que - - ngmmgâs gagª/enfiª fãgºlãlâlgãªªfâ madas. Mais uma vez, portanto, lan=êsse tumulto era pretendido pela poz - " conflito pessoal, a Polícia tem o de- |CO. Caqui O meu apólo ém favor da
$ nciª ou pêlº que se convencionou chªl— e RP ver de intervj? ,e verificar O que acon união das nossas Forçªs. 'Arlnªdas' Pªl-

mar de aparelho de segurança de dê Sx teceu. .O que a Polícia ná] tem ("> Ta. a defesa da família brasileira,Estado, ou de Segurança Nacional, ou - Sa d lo I | Porque, enquanto elas estiverem uni-

, C 199 Ã 3, : " Cireito é de atacar dois cidadãos que as, não se implantará omunismo
— gicªiílàigºhâííªã se! ,ZPÉÉIÉMÃHÉÉ Estão tranquilamente

_

na , Avenida 130 Palllsao Tsudã) gue sªtª cªcªrexãolsªxií
ue intervem a tada níomeníâ que - | V-3. A Polícia tem estado, quando| 9; é para se implantar a ditadura cos &1a ade "universidade ta

.

dissolços - intervém e cuando não intervém, m- munista nos países subdesenvolvidos
Alado universidades para dissolver . felizmente, esta é a verdade. Se a Esta é a verdade nua e crua, E 08ªsãfmbleilías “ªuge? fãalxzeamªpaqx;á, " | Polícia tem errado 448 DOIQUE |instrumentos mais úteis são, os 2stu-

gãqudâumãn o So aªªêmlpºlªãlgg Não "exerce o seu dever de polícia, dantes, pelo fulgor da idade e pela:delo de apiedo cado mmc ia) | ara dever de manter a ordem. A Po- inexperiência, e os trabalhadores, bor-'
lo de apartamentos do centro resi-, - tem descumprido o seu dever de DE r

e

O 36 3 | Ota  
dencial da Universidade de São Paulo, " " ta Listas a ..

|

QUe, ma sua maioria, são ignorantes,.
0 CRUSP, a pretexto de acabar com ". gªngª 182133635 ºqâªsªglããdgrãm'âíãç E então os usam para suas agitações

- : a ee de a é bo : » % Y ] am 10 J
atos de baççrna dos e.,tudanves,_essa_,, a desordem, para que possa ocorrer, para suas escaramuças e sempre,
mesma polícia cruzou os braçosdiante ) 2 S j tero 1 $

gorlex-emplo, uma intervenção em São (pagªn?) (ªgiª?! dcfueºbmÉH-ÍnÉ? “%%%&ana V pena d para que se possa dizer, ama- ji; B ibilizacã 4 inião tú
tendeu das 11 às 20 horas, e çruzotª nhã que o Sr. Abreu Sodré - contra Iªi]. a sens ªl l_uaçw d?. opvnlfw pú-

[0% braços mesmo quando ós estudans -" Quem, informam alguns setores, a Po.

|

0a Se quisermos reorganizar a nos-
tes de -uma universidade invadiram SSA Er licia já se) esto. manifestando por [S3 Cemocracia, temos de enfrentar "

"[de uma batalha campai que se es-v

 
 

 

_ queimaram a outra. 3 2 , motivos de outra ordem, de natureza essçipyocesso que ªke—slim. em xfxarfhtâ'"_ :|

_

Faço agora esta pergunta: que teria.| "- mainiia: -- do entao deo, primariomamaPara:fado(á éaires
acontecido se os estudantes da FA+ | rio, do qual mo envaideço de ser ad.

|

Em Nosso Fªlsa A "ºª—ffflºã* culdade de Filosofia comecassem à . .. Versário político, não tem condições

|

TAT Esses que ªªânºàªç—j-ªatirar, nos estudantes doo Mackemde, !

)

de governar o Usado ao são Palo, [(a duos enftentáédos To campo
| * invadissem a Universidade do Ma" -

"

Quer-se propor Que,

,

mesmo" no, 10-

|

qayornos Tuto (Coloamo ERRAR RR
| 5 ckenzie e tentassem incendiá-la? Será ;

|

mento em que esta 'o Presidente da [NI Suo Contra mbfantmara "a
º que a Policia teria permanecido im- República ali sendo recepcionauo, x;.golªlfugf 2. querem, imp'lo Ra um;
| passível? O que mais me espanta nis-/ / fam o Governador Abreu Sodré, puiss 315112182 ªiªªgcuâí'âm K
| to tudo não é o fato de os estudantes " para impedir que grupos de estudan ;.ena eira de Yacia. b
f "|de filosofia terem revidado à provo- . tes apedrejcia e se atirem en: meio O Sr. Abrahão Sabbi .- Nobre
i cação. Não venho advogar a Callltmesta-vida pública. Será due O Gover-| Deputado, ouvimos um brilhante dis-
| dos estudantes de filosofia. Acho quê "" nador Abreu Sodré, às 13 horas, cu-|êurso que seria digno de muitas pal
| aceitaram uma provocação que não Tante o banquete no Tictê, foi avi mas se fôsse feito em 1930. O nobre
' [deveriam ter aceito. "Estava óbvio 4u8 : ' sado de que centenas de estudantes Deputado que apartcou V. fixa, Pa-.

era uma provocação. Estava óbvia " .. __ <A4 s > RQ: P 5 |  3 gue e que se queria erá uma camà £ " -

i
e

e
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LT SÃO DOMINGOS DO - DIONISIO 80.000 -
seem L4

LF CÍACHOBIR.: 1% 15) !
** D'rou em 1930, quando disetirsos assimições, e a polícia e o. próprio Governa, LLO. 000

"7 PESCADOR eram ouvidoscom tôda a atenção e!dor Abreu Sodré são impotentes para

é D / 36:18:53?ng Wânia—1a. ou evitá-.la. f 80 000

im na n SR. DAVID LERNER -- Quando utros

-

Deputados *

LP CARLNGOLL (se dizia "Heil Hitler". SWX em considerações “mais profundas do

IM % S7. *Abrafã'zo Satbá'- Parece quel ÇueEs-s que aqui 1ftiz. Pecoâxesculms à 80. 000

A9: o:;

r

o Deputado Jonas Carlos parou em V. Exas. pela falta de brilho das mis

SOBRi.ui59 e não cvoluiu nada para veri- |nhas íaalavças. Tentamos, Sr. Presis 611, 000

IT PiRL FERN ficar o que está acontecendo atual- dente e Sis. Deputados, ser o mais
LB & RAN; mente, O Deputado Jonas Carlos, ab-

|

possível objetivo,. dando, em. primeiro . 61

7 isorvido pelos seus estudos de econo- lugar, o relato dos fatos e, em segun- - !.OOO

IP C$.I;.NA - - BSGimia, não viu que as Fôrças Armadas

!

CO lugar, fazendo as inferências poii-

tes o excessivamente unidas, estão UCI-Fã A io da SÓDosica 80. 00C

PRT unidas até de s, pois pràticamente ste e pensamento da Oposicao A :

LT S. MLRLA SUÉÓ, (Llcpu Jambº umª; ];relâmgnte_ E; respeito dos fatos ocorridos Éntem exªm a 80 000

IT COROACI y ão só esperando criar-se Um clima iªi-ºgiª Bªn (Sãº Ss'íêºrº 1312555631qu nto *

da -=- como o que já se começo a verificar

|

U varas sa e.se processa em t 2

dm São ema para "podercim dar " o ist s gemªs cita,-Vida meªns] d de 08 80,04

| Sea "at U»

-

Tha 3a "r outros atos terroristas de São Paulo,

LT

_

CLRVLALHOPOL gªlãs???Ltixgr Úlpacvubgãauâe “fªjãs desde o caso do ?ARASAR'NCHNO R2F 32.000

LT CARTE morfuma pesquisa, verificará que todosos

|

um Deputado nté às manobras do dote o

é - MO que são feitos pelas Pôrças Ar- moralização do Congresso Nacional, 32.000

LT J'“ 1 madas visam a desmoralizar o atual ªmem IevalàLadâs pãlos Éãºªmmtº'g Goa e

FNT: _ Ava a 'à aos "">

-

|Câmara e do Senado, até os aconit-

v BSULNIL 51332135 2313331? se consume o ato cimentos de Santayém'npassando pelas 148.000

EF - - mªgª. DAVID LERUTR - Perfei- gár—àãâãlaãodgexgªgeãfgªãtâe(zl—333.1; 18.000
16006, 22 ra . ... lvez mais declarado de levar êste País | e

7 : um ; e+7 , 1. O Sr. Abrarhã Sabbá - Há três ; e j s K
LP SANTA LUZI!. meses procuravam um líder militar; ªnglªâdgàgªªããeãârªà Sââªdziãânãª. E

a is Av 1) 13 9

IT s/ i [hoje já o têm (Pale), " Era o que tinha a dizer. Muito:

'O DOMINGO

|

O Sr. Jonas Corlos. -- Não somos [obrigado a V. Exas. [Muito. bem.) --" 3> (00 .

ao" -a .| da direita nem da esquerda. Somos E 6 de) E [d

LT SIMONWSTIL. -| verdadeiro

'

patriota

_

e - democrata.
Combatemos o truste americano e o 80. (0,0.8

fa f - - +|comunismo internacional, que vivem

PEP - Gi. |, primeiro, magnª—nos é levando Nasi. 80.000

LT LLJINHL :| do o que temos e? nos e'scravízandàví o
bá

à 2 - ...| Outro, procurando implantar a dita-

im, "NO DOM dura comunista no Brasil.t Veja—SÉ 20,000

1 di lem que dilema nos encontramos. o

f 0 lINGO, não tememos, Sr. Presidenteà nem a RLS [10,000

4 ! p;. |truste americano nem a ditadura co

LT AGUIS CLLRL-i munista. Agora, justiça se faça: se “8 000

rm pa A ainda temos ordem no Brasil, asta-
b

II PEIXE - L.LV.|deçamos aos nososs militares. São LI.8 000
e

verdadeiros patriotas, verdadeiros de-

mocratas. Não só conhecemos pessoal»

mente, mas fazemos justiça. S8 fa-

zemos justiça aos. nossos inimigos,

quanto mais a uma classe que está

beneficiando o Brasil. E o Que temos

a fazer é ajudá-lo para podermos,

nós, os civis, retomar o poder, porque

P.RL -CLSCLU

SBT4 L/.GOL3'

35ETB L/GO;S

ARR

LT

LT

80.000

80.000

68,000

LT JBERUS.:! Tm _

|

naturalmente éles não vão sair dessa

RUSLLEM conjuntura desmoralizados. E o povo 80, 000

TTRIO deve dar um crédito de confiança aos |.

= !|militares na sua luta contra ' as Ge-), 80.000

   m 2a é
3 04

80,000

12.000

211, 000

80.000

80.000

80.000

50.005

80.000

80.000

36,000 ª

80,000 *
80.000
90,000
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_ __Isordens, porque à realidade é que as
S_RVIÇOS DE EliBcoisas estã piorando. ""_":

|. O SR. DAVID LERER .- Iluãtres

D 3 7 Deputados, peço perdão a V. Excelôn-

SHRVIÇOS DE NE cias pelas descosidas colãsideà'aça'ães due

s

p
a

9a fiz neste discurso, seni dúvida alguma, |

“JNL'IRGIZiaçl—O DE o mais improvisado dos meus dias nes-

ENRRGIZ né ta Casa. Possivelnfmnte algxàmas retl-

ANi á) 7: "ficações de ordem formal po crão ain-

e 4 ÇLO DB 'dal ser feitas, masddooponto de;â vista]

P - =>. político, a análise da posição

é

esta.;

LIGAÇÃO DE OLlVTratou—se de uma manobra de pro-Í

! vocação, elaborada pela minoria di-

LRCOS - infiltrada entre os estudantes

gº Mackenzie cuja maioria é corrãtàa,

"O;

y

é 1a qihonesta e operosa. Assim como ià-

ºORLçªo DE J riamente os homens da situação vêm

era sv s # . 1.0 esta tribuna «falar da infiltração

DL L..B.... 1da minoria comunista entre os bravos,

B/RRE honeãtcã e bem íYxxtcncíonacÃos eãtudan-_

"a tes, desta vez pelo menos hão de Vos-

BIRO GRL'Z Sas Excelêxª'cias reconhece?rneste caso

que o que houve foi o contrário: a in-

SILVIÍ.NÓPOLI filtração ativa, da minoria fascista, no]RB

Pu K i Imovimento estudantil que tem ramifi-

RIO iIOCINML (|cações em outros setores da vida na-
!lcional, que tem ramificações nas Pôr-

CAMPOS ÁLTOS cas Armadas, que tem ramificações na

LLGOZ, FORMOS

JEQUIRI

classe média, que tem ramificações em

todos os lugares, mesmo dentro do
próprio Govêrno da República com a

finalidade de extrenar cada vêz mais

a situação neste País de mostrar que

Estados cujos hom têm, pelo me.

nos, pruridos civilistas, vontade de
permanecer no centro, nem que seja

   

  

  

 

 

  

  

  

  

 

   e m a intensão de candidatar-se à comemos

eo

e<.

A idência da R i como o S3.
r Abreu So 1o tea ean- 5.000. 000

le go n de manicr
, devem ' Intervencão.

se demonstrar que a desorder;
a que no prónrio dia em aúé)

4 esidente da República se encontra
Ina Capital do Estado de Sãa Paulo
justamente nesse dia se verifica uma
batalha campal das maiores Fespor-! 
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blica prometeu também garantir a,Unhb, mas a campanha contra ela con—'tinua, pera fechá-la e todos NÓS sa-!bemos que não há clima psicológicoBala funcionar. entre alunos e P'0-)fessóres. Ora, um País onde uma Uni.!versidade

©

não tem condições para;funcionar, onde Se .pretende fechar!uma Universidade, terá condiçõ:s paraLu. * . : fmanter aberto um Congresso > R ahah!
tomam !7N"" Wo. que Congresso será êste ? Chamo

  

N a agcnçâo paar um Tatá) da maior im-

ECA Saara ! 'esi- |DOrtância: Todos os Epoimentos da

E. (Cºmunicªçªº - Lê) - Sr.. Pleão |CONMupção administrativa e moral den
dente, os presidentes da Câmara e fo-| |tro da Unb (Ramon Blanco, piosti
Senado, alertados pela ºPºªlçªºt' da

|

!tutas com carteirinhas,

_

desfalques)
ram pedir garantias ao Presiden e da | surgiram depois da invasão da Unhb e

.

|

República. . M&te lhes respondeu, ua'oº !da CPI. k claramente 2
que consta, na seguinte frase: la| jnha planejada. Enquanto isso o Se.
Congresso só desaperece Comigo ". Ela Inhor Romero Lago, ex-.Chefe da Cen-
tranquiliza a Casa e a CD?swªºIêaciw Suta do Govêrno, acusado de estelio-
1) a fraqueza do Congresso lidade|

|

falsa identidade e assassinato,
nal étão patente e 3 Anormalida: a |O Que consta, está. solidamente ins-
das "instituições tão grande, quede jtalado na W-3 com próspera loja de
Casa das Leis -, Catacterística das de- eletrodomésticos além de possuir ter.
mocracias - tem de pedir gerantajasi|9" no Distrito Federal.
ao Presidente da República, o que ti 3 o Presidente da República não
em si mesmo, um absurdo. Vem "a!) _"] condições para oferecer garantias
Presidente da República algums? vez)| 1] Congresso «Nacional enqanto con- |,
nos. pedir garantias Aa idas Prisioneiro de grupos radicais
no seu pôsto ? Não. . le as pede mtas é Neofascistas que subvetriem as nor.
quartéis. Nós pedimos ao Plºªldfígne mas democráticas e seram um clima,
da República. Se "a depende de e | de, tropelias, indisciplina, insegurança
e de "c", então à." depende de) S intranqiuilidade, Sômente depois de
"C". A cruel realidade é que a nossa punidos e eExXpurgados, depois de revo.
existência depende dá vontade dos gsada as legislações autoritárias, entre
quartéis. O Presidente da RepubIQCªías quais as de Imprensa e Segurança,
nos ofere garantias, E quem garan-, 5 convocada uma Assembléia Nacio..
te o Presidente da República ? pro- [RA Constituinte para elaborar uma

. 2) E' uma frase de efeito. Lembro- Constituição democrática,. estará Esta!
me de outra frase de efeito do Plf'ÍCasa tranquila,sidente daRepública: "Os TERA! 43. A tranquilidade. qo Congre

w

veis pela invasão da Unh serão pum—[Nacional não pode se basear em pão—"
*

dos severamente." Hoje,

.

quarenta messas e frases, O , Congresso Nacia. ..
ª

dias depois, ninguém foi punido e já nal só ficará tranquilo quando tiver
se culpa o sistema. E quer dirige o fôrças; só terá fôrças quando lhe fo-
sistema ? São homens. Esses não: se-

e
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 3 € , em devolvidos os podéres que perdeu
Tão punidos ? O Presidente da ], qgg legitimamente'lhe cabem. (Mui.
ps - C - Nas Ao o Dem,

A L4 A4
un is 1Eidos seu a $
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Eo sr./pavip
LERER!

(Coniunicação
-- gem revisão 40 messoal, mas em liª—S ém nosso nome

da. orador) :- Sr presidente
Senho.e3

o

dor) : +
, P 3 Deputad

iome dos à

lgepmados,
nafajiemã

o sontra 0% 57 E hºgwaºãºp
ãºdºrªlsy

em nomeemaãã

rangeiros
NAP irados.

no * -r
. ação de Brasil

-

ora
a vens filhos e exigi

ia,

-

dos

 

  

so mais veemente
-

entanto, QUE a assinatura da natura-
"Tiderança do (30320151 explicações

%
mmo

Tespeito desas atitude. nesta Cosa a

Ri

Blanco pol parte do president
da

(Mui?

195
República e 4o seu Ministro 42 jus-

Muito bem,

-|

*

é por todos 09 títulos, absoluta-

mente inconveni
ente e inoportu

na -

n

N

Firmamo
—nos apenas

o aspeto legal

A

do problem
a.

4

k SF. Ricardo
Ramon

Blanco,
que :

foi demitido
Po! ato do Reitor da Uni"

wyersida
de de Brasilia está su? judice»

i
Cas

A Plesxdênc
ia. desta

enviou, 3o

C
et fa

dia 23 de setembro, Ofício de no 99% -

é
2

ao Procurad
or—Geral

do Distrito
Pe-

* (
"|!

deral, PM
& que alicerçass

e ação penal

9

-
contra Ricardo

Ramon
BIMJNCO

por "-

declaraçã
o injuriosa

contra membros

-

lamento
a

termédio
"
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im

dos peputados-

Consideramos
Sr. presidente,

que 94

O President/e
não 16u O gecreto

AU€ ase " s

!

ne

sinou, 04 O Professor
Gama ©? Silva :

!

não o 164 , Então, se o 164 con- "" *

1a"

tu

e

se

o

essa atitude
desprestigiar

o CongleS"

so Nacional,
procur%.

som essa .atl-

os
a
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' Fia junta-se & omissão do PresidenteE
Qtímula mais a ação direitista e gera

tra a Subversão" _ é 0 aplauso oficial |60 terrorismo. o CCO-é uma milfriailegal do tipo Nazista, ligado não ofi.! cialmente a setores de informa—ção e3 'ssguz'ança do govêrno, treinado é R-mado militarmente, contando com

lizáveis de acôrdo com & técnica dosGrupos de 11. q

"tais fatos Não mais se repetirão",Apenas 49 dias depois a Polícia Mii",
+ | tar invade e ESPânca Em fjyas 25Pas! no Rio: a ACM (secundária) e a Pa-culdade de Ciências Médicas, AQ que

$ | Presidente da República nada vale,
e Anmbivale—nte, Equívoco, Omissa da Pre.
1 ; sidência. da Repúbli., ©SVaziar as Crises políticas ... que deve1 8er sua intenção _. está estimulandoH Prestigiando avolumando à atividade

. 46 minorias Tadicais dentro

3. agor,, t0clínico é inútil,

*

r». nE( s. cirurgia Tadical no seu próprignismo. (Muito bem.)... .

 

: OSR páviD LERER:
(Comunicacão) - Sr. Presidente,83 ameaças dae liquidação física, “uu—í

ªnçao Exemplar" Ou cassação de né€ato de alguns deputados OpOsicionis_
: Was, que nos chegam e à imprensa, por
. Via indireta, não são mais que parte
"da guerra Psicológica, que se trava

t

|
Reafirmamos: 1) uma minoria "di-;' feitista -ivresponsável está cometendo ,

O crime de comprometer as Fôrças Ar. |
madas diante da Nação. No caso es-ª'peçífico da FAB, que tanto serviu 9: .país nã guerra e na Paz, pretendeseí
a

I
Envolver tôda à Corporação no tres."loucado plano de assasinato Político,:Bôbre cuja existência ninguém maisPõe dúvidas, R

Q2) Ao crime DOT ação desta mino-]
||

  

 

   

 

da República, Pior: a Omissão es.
pO seguinte absurdo; Os militares que-| Entre o assassinato Político e a, legali-dade ficarem com a legalidade, São| EnCarcerados, ameaçados «e às Stas| famílias Punidas *com ocorreu com q

'à Brigadeiro Itamar e Seus oficiais e s.|| bordinados, O Brigadeiro EduardoGomes é vítima de um acidente "DroVocado", Aos culpados nada acontece,O que constitui estímulo Para maisCrimes,

T. Ítalo Perregno, de São
S, «

Paulo, justifica 9 fato de o CCC exis-irte usar pistola. "45" __ "lutam con- |

    

   
  

   

  

ue providência tomouGovêrno Federal o Neplmma.O Presidente da República, após a
Tasília, - Prometeu solenemente que

Palavra empenhada pelo
A atitude indefinida e imprecisa,

Cà,, â0 invés de

No. Plo. 531591310%
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) No / de ] - / |- 0 SR. DAVID LERSR:

(Comunicação -Lê) -- Sr. Presi-
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|

|
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|

dente, Srs. Deputados, o Govêrno já!
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senão para manter a ordem". No!

| ca. Tratava-se de. reunião em lugar

'| reconhecido. :-.

| os governos com

| do por terrorista da direita, com

-

os
.! métodos característicos da

:| bilidade" sôbre a esquerda. As teste-
!|munhas jánão são mais intimadas
| a depor. São simplesmente raptadas,

começou a reforma universitária em
São Paulo. É
A prisão de cêrca de 1.000 cestudan-

tes em São Paulo é manifestamente'
ilegal. pelas seguintes razões:

1) há poucos dias o STF, em acór-
dão que teve a maior repercussão,

 

| afirmou que não constitui crime lutar
pelo retôrno da UNE. Ora, como ss|
pode aplicar a Lei de Segurança Na-
cional, que no seu art, 35 diz "ser cri-
me fundar ou manter associação dis-!

| solvida legalmente ou cujo funciona-,
mento tenha sido suspenso"? Como
se pode "lutar pelo retôrno da UNE"
sem reunir os interessados? A de-
cisão soberana da Justiça enaior do
País já decidiu a questão no caso es-
pecífico da UNE. A Ação Integralis-'
ta, igualmente disoslvida, tem reali-"
zado concentrações para reorganizar-
se. No próprio Estado de São Paulo,
na cidades de Jaú, realizou uma gran-
de concentração com a presença in-
clusive de autoridades, e o Govêrno
não tomou qualquer providência re-
pressiva. Isso ocorreu há um mês e
meio, .. 5 3 2

2) A Constituição de 1987,-att. 150,
$ 27, diz: "todos podem reunir-se, sem
armas, não intervindo a autoridade

 

parágrafo 10, afirma "que a Casa é
O asilo inviolável do individuo". R
no parágrafo 12 afirma que "ninguém

competente". «Tudo isto foi desres-
peitado pela polícia de São Paulo. .

Não estava sequer se realizando
uma passeata, o que justificaria a pri-
são por perturbação da ordem rúbli-

ermo, a 'centenas de quilômetros da
Capital. Ninguém estava sendo inco-
modado. Qualquer que seja a opinião
sôbre a UNE, tudo isto tem de Ser

Os congressos estudantis, desde
1945, sempre foram aceitos por todos

concláves normais,
O congresso é ck ndestino? E quem o
atirou na clandestinidade serão o re-
gime de 1964? Quais serão às conse-
quências no meio estudantil do Pais
senão o recrudescimento das «assem-
bléias, das greves e das passeatas,
que o Govêrno diz querer evitar? Não
é o próprio. Govêrnô que as. provoca.
cOm a repressão ao congresto da
UNE? Enquanto isto, continuam sem
serem punidos os responsáveis pelo
terrorismo oficial, como no caso da
invasão da UnB ou o terrorismo of1-
cioso, que na mesma madrugada de-
predou o Centro Acadêmico Oswaldo
Cruz, da Faculdade de Medicina da
USP, assinando CCC. Um capitão
americano é bàrbaramente assassina-

direita,
para que se possa atirar a 1esponsa-

Como ocorreu com artistas e; na mes-
ma madrugada, com hósptdes da Casal
do Estudante da GB.
Um dos responsáveis pela criação

da atmosfera de terror que permitiu
o assassinato do Capitão Chendier é
a declaração feita em documento ofi-
cial pelo Ministro da Acronáutica de
Que "cabe às fôrcas armadas matar
Os maus brasileiros", é a Consagração
do homicídio, a substituição do jeiz
pelo catrasco, do tribunal pelo patí-
bulo. da toga pelo revólver. A gay ver-
dadeira a declaração - do Ministro,
quase inacreditável, é o próprio govêr-'
no por intermédiode um dos seus Mi- 

  
nistros"a estimular o bandiiisno e o

| assassinato" politico. 2

 

"será prêso senão em flagrante delito |:
Ou por ordem escrita da !.

 

9 R0 imo o o cer

o

qem ommess

Está-se criando um clima de de-;
mêéncia Ub, insegurança cole-
tiva, dê. terror politico, que está pa-|
ralisando o desenvolviménto econômi-
co da Nação-que-a-tódos cobre de hu-!.

 

milhação e de vergonha e que )
o País, inclusive com ameaça de cas-
sação de mandatos , parian: niares, ao
clima de golpe. El a hora de nos lem.

 

brarmos- novamente da frase famosa: |'
"Lembrai-vos de 37", antes que seja!
tarde demais. (Mxito hem)
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- -O SR. DAVID LERER;: .,. (Comunicação - Sem revisão. 4oorador) - Sr, Presidente, muitomaiscomo Deputado do que como' mem-< b_ro_ do Movimento Democrático Bra-
sileiro, muito mais como membro des-
ta Casa do que como partidário de
um pensamento político, venho soli=
darizar-me com os Oito Srs. Depu- !
tados que foram substituídos na Co-
inissã.o de Justiça. Graças a sua gti-
tude corajosa, firme e intransigen-

: te na defesa dos direitos, não de um£
Deputado, mas desta Casa, desta ins-
.tituição, êsses homens são dignos da.

É admiração de todos nós, porque são
dignos de admiração, nos dias que
"correm, os homens que simplesmen-
. te cumprem o seu dever, São exem-
pios de firmeza para todos nós nes-

ta Casa; são uma promessa de hom-

am
as

Nt. Pho. 68.33.04.p. 2930

An,
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rantia de que na Aliança Renovado-!

Ya Nacional são muitos e muitos,
contam-se às dezenas os homens que

não dobraram sua coluna vertebral,

os iomens que fazem questão de,

apesar de estarem na bancada situa-
cionista, manter 'sua independência

nas questões que sef referem à so-

berania dêste Poder da República, |

Neste momento em que a palavra,:
' do Sr. Presidente da República é,
24 horas depois, desmentida pelo seu
auxiliar; neste momento em que a
promessa de liberalização e de auto-
nomia feita a esta Casa pelo Presi-
dente da República e Marechal-do-

| Exército Costa e Silva é, 24 horas
depois, desmentida por um telefone-
ma e uma visita na madrugada;.
neste momento em que esta Casa vê,
numa sessão do Congresso Nacional,
desembarcar o Ministr& da Justiça,
Sr. Antônio da Gama e Silva, para,
exercer, abertamente, ccação, pres-
são sôbre Deputados eleitos pelo po-!
vo, ainda que membros do. partido,]
situacionista; neste momento, ape-,
nas como Deputado, .sem nenhuma
pretensãoou intenção, congratulo-me;
com êsses oito Deputados da banca-
da da Aliança Renovadora Nacional,
na certeza de que o exemplo fruti-
ficará e de que êste Congresso pre-
fere ser fechado de pé a permane-

 
, bridade e de virilidade; são uma ga- eer aberto de rastos. (Miito bem.)
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O SR. DAVID LERER:(Comunicação, Sem revisão do 01&-| dor) -- Sr. Presidente, venho apoiar"a resolução dos metalúrgicos de São&) |L Paulo, Guarulhos e Osasco, que de-| cidiram «recorrer da decisão do Tri-bunal Regional do Trabalho, que lhesconcedeu apenas 30% de reajuste sa-! larial, pedindo 52%.Segundo os dados do DIEESE, sô"mente a taxa de recuperação do SãC lário confiscado, ou do poder aquisi-$ tivo perdido nos últimos anos, atinge2 4905%. A rigor, a ascensão do salá-"rio ideal, mínimo, para atender aoorcamento mensal 'de uma família, operária, composta de casal e lois fi-lhos menores, importaria numa taxade reajusté de 113%. Im cálculo arit- |; mético, de acôórdo com. as diferençasentre a taxa do custo de vida e a ;

taxa de reajustamento salarial, a per-
|

da do poder aquisitivo atingiu 43%.

*Adicionando-se a metade do resíduo
|

inflacionário 7,5% - e a taxa de pro-
|

dutividade - 2% - 0 reajustamento
|

atingiria 52,5%, reclamado pelos tra-.
|

balhadores- integrantes das referidas
|

categorias profissionais. 2
|

L.Ogo, os metalúrgicos de Guarulhos,
|

Osasco e São Paulo, dentro das nor-
,

mas +atuais da política salarial e de
|

«acôórdo com os cálculos atuais, deve-,
|

Eriant© receber um reajustamento.

:

de

52%. Apoiamos, portanto, o YScurso

| que fizeram junto ao Tribunal Regio".
|

nal do Trabalho. (Muito bem),, ,5 ,
|

|
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O SR. DAVID LERER: : ,
f (Comunicação, - Como Lider. --;Sem revisão do orador.) .-. Senhor |Presidente, 0 plenário "desta Casaserá honrado hoje, às 15 horas, com'a visita ,do Ministro - da Educação eCultura, o Sr. Tarso Dutra, que virádepor e responder a interpelações só-

, [bre problemas da sua Pasta. Procisa--
fmente às 15 hor as iniciar-se-à.

|

naComissão de Constituição e Justicadesta Casa, a apreciação do pedidode licençara para Processar o Depu-tado Márcio Moreira Alves,
Para interpelar o Sr. Ministro, pelaBancada, da . Minoria, estava; inscri-tos, pela ordem, os Deputados DavidLerer, Márcio Moreira Alves, Adwal-do Pinto, Erasmo Martins Pedro eReynaldo Sant'Anna, Devido à coin-cidência de horários, em primeiro lu-821, e à inexistência de condiçõespara êsse tipo de diálogo com o Exe-:cutivo, em segundo lugar, que, no -: mesmo momento, está a pedir a ca-beça de. um correligionário e, mais,do que isto, de "um membro destaCasa, os integrante da Bancada daMinoria que queriam interpelar o Se-hhor. Ministro Tarso Dutra, desistemdesta faculdade, e deixam ao paria-mentar que o convocou, DeputadoAmaral de Sousa, que, por sinai, é"um dos que estão a sub tituir osDeputados renunciantes da Comissão1 | de Justiça, o ensejo de fazer as in:*

|

terpelações ao referido Ministro, ;Nada temos a perguntar, neste mo-mento, ao Sr. Tarso Dutra. E, se al-suma coisa tivéssemos a Jhe Dergium-tar como .-membro do Poder Executi-"
e avo. seria: qual a sua posição em re-f/ har os Sts. Deputados, o mêdo quelação à cassação do Deputado Márcio] é o plor_dos conselheiros. Confiames :Oreira Alves e quais as razões aque no: espírito liperal e demôcrático e,informaram

-

o Executivo

'

para essa) mais ainda, no espífito de autocons |
Cassação? S. . Ext nada tem a res- servação de dezenas e. dezenas deponder. Portanto, nada temos a lhe Deputados da ARENA. 1 com esta))erguntar neste momento, . Desist:- dispogição de espírito, com uma dis-.mos desta interpelação e » deixamos! posição de abertura, com uma dispo-20 nobre Deputado Amaral de Sousa sição fraternal e de deanrmqmento—esta tarefa agradável, se, neste mes-) dos espíritos do mêdo e «o ódio, quemo momento, não estiver ocupado na sao os piores Consslheiros, qu2 espe-Comissão de Constimlçâ/ore',Justitjaxl'ªmC-ª, hoje à tarde, a reuniãodaE um último apélo a esta.. Casa:) Comissão de Constituição e Justiça,,| cada vez mais Temos o «mêdo" domi- .(Muitoj bem.). Dv .

  

 

  
  
  
  

 

  

  

  

 

  

 

  
  
  

     

  

    

  

  

  
   

  
   

 

4

  



 

1.2 DISCURSOS _FORA _DO _CONGRESSO NACIONAL 

(Citações)

32, 27 dnl 63

Discursou em um ato público no qual se comemorava

o aniversário da Revolução Cubana. |

Em, 14 Set 63

Como candidato a vereador em SÃO PAULO, discursou

aos operários da Siderúrgica ALIPERTO, em lingua-

gem subversiva incitando-os à greve e levando-

os à sua concretização.

Em, 04 Set 64

Reálizou uma palestra para operários, na sede do

Sindicato dos Metalúrgicos de SÃO PAULO, na qual

afirmou, entre outras coisas, o seguinte: "a Revo

lução mudou de homens mas o que precisava mudar,

realmente,bera o regime, que deveria ser socialis

tall *

' Em, 24 Out 64

Participou da "Assembléia Inter-Universitária" que

reuniu grêmios estudantis de SÃO PAULO orientados

pela UNE e, em discurso proferido, teceu ásperas

críticas ao Govêrno e ao MEC, defendendo a reaber

tura imediata da UNE. É

Em, 28 Out 64

Discursou em um ato público realizado em SÃO PAU-

98.600. C55.73.04p, dg
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LO, promovido pelas lideranças estudantis comunis

tas, com vistas à campanha contra o fechamento da

UNE,

Em, 14 Nai 63

Discursou em uma reunião de líderes estudantis da

" UNE, em SÃO PAULO, realizada no Centro do Profes-

. sorado Paulista, Com seu violento discurso con-

tra a Revolução e o Govêrno, provocou agitação pro

R '" testando contra o envio de fôrças brasileiras pa-

' ra SÃO DOMINGOS. Entre outras coisas afirmou:

que: "podiam chamá-lo de agitador, de agente da U

NIXO ETICA ou qualquer outra coisa, mas fazia

questão de proclamar que não iremos à REPÚBLICA

DOMINICANA*" ,

Em, 29 Jul 65

Tomou parte, como membro da mesa diretora dos tra

balhos, no XXVII Congresso da UNE, realizado em

' . BRASILIA, Foi um dos oradores do Congresso.

Em, 13 Ago 6a

Discursou durante o V Congresso dos Trabalhadores

nas Indústrias Metalúrgicas; Mecânica e de Materi

al Elétrico do Estado de 350 PAULO, No seu dis-

curso, incitou a classe operária a sair para as

ruas como elemento de pressão contra o Govêrno.

Pregou a derrubada pela fôórça da Lei no 4.330(Lei

da Greve), explicando que o Estado de Sítio emna

da afetará o operariado.  Pregou, também, a derru

bada do Govêrno através da LUTA ARMADA, pois o

Govêrno demonstra insegurança., $
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2 - ENTREVISTAS E DECLARAÇUES A IMPRENSA

Anexo 2.1 - Entrevista concedida no Horário Político

GratÃito, na Rádio Cultura de São Paulo,

dia 25 SET 66.

GratÃito, na Rádio Cultura de São Paulo,

a
1

. Anexo 2,2 - Entrevista concedida no Horário Político

dia 05 OUT 66.
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-,;- DATA:- 25/9/66 , i 4

;,EWTREVISTADOo-DAVI
D LERBRPF(MDB).-

" vel tranquilamente,derepent
e ouço a tal' historia do Horário político, e

“. .» e se adianta alguma coisa, principalmente isto, que adienta ale

t a falar, a.falar, o que muitas vêzes ninguém entende e as V

«,ªpaçonteceu_pma*xeyixavo
lta_que.tomou_o.nome.de.."REV

OLUÇÃO", que assim Nes

,,,,,,

hORÃRIO POLÍTICO GRATUÍTO

" RADIO:- CULTURA:2200 HRS.

- BRS
dv da ,

Amigos, muitas Vozes ao me Sentar diante-de-um fdicrofone-

"comeceia pensar comigo mesmoe me colocar na posição de um ouvinte de -

Radio, puxa eu estou aqui em casa, ou estou no meu carro,. no Meu

começa o cidadao a falar, eu me colocando no $eu lugar amiszo ouvinãc quem .

sabe eu possa entender como cada. um de: nós se gente diante da pola

diante dos políticos, e diante dos dois Partidos que aí

querer saber afinal aque aqui nós viemos, para que que N

I
'
w

este homem,, êste candidato, e vir diante de Un microfone e por-Z

éle mesmo, pois sim amigo, ni determinado momento da vida dêste País, -
mee

, nodeu-seonone..deRevoluçao,nmandato
sforamcassados,cass fãn

o manda
o [8
UCA

Tecno

 
 
 

_ído Paismelhorar, nós vimos exatamente o. contrârio,_e tá mui ao reu lado-

umajornalista,e eu:gostaríaatedepergunt
ara,ela,..0o Quee é que a sra,

t6_55f3ª*a3JKdo.JG.Q'e
appdantesgdewxxabalhador

ese. militares. e.funcio

qggâpgwpupªªggâzcassou-se mand
ato di zendo-sedesta vêz 593: País vá! DE

'" lhorar, nós vamos fazer uma limpeza neste Páis, e depoisçggtg o País vai

liçggúggàígwggm,Vªâaâãº
ãgotlmo,muitobemopovo,esperou, esperou, esP&

rou, esperou o País melhorar, e continuaesnerangpage %oªe
_# mas ao inv

medo are: poster

a
e

ah mcaatetra cas % s e

a aç merge se

e

roanapao/IO

ya 2 percamono:

ach,0.Paismelhorou,ou.pioroumi
vamos, ser... imparc131,_"oc sa

Imprensanos. nãopodemos.fazethronuncaam
entog,mas se voce N

ie, nostarla de fazer,assmm,
jaque a onrofunloade aconteceu, algumas per-

"guntas assim como Uma especie de ºlnºa-Fogo.ch lnícªo voce doutor, dá *

licevca de"chama-lo devoce, eu tembém +11'Lo'umprimo médico e açsi3_jâ”

.o, conheçoaalgumtempo,.DAJI
DLLRLR voce queemeuàco dos metaiursicos

sa haa) te% 2 -

a

nos somos da Induªtria, se voce for elelto o que voce yai fazer pelos

metalurºicos?Claudia o governo fôz uma série de Leis que preluálcal

“if 

 
  
 

to todos Os que vivem de S&luTlOg, prejudicam sumanen1te, PDOT exemplo !

.Seis que congelam os salaários, ao mesmo tempo que permitem que atinente

custo de vida, você sabe que hoje deacordo com a.oª'tíca do Sr. ROBERTO

 
CAMPOS, o aumento de salarlo e iqual a metade do uxront do euato de

ani e T es em a

por exemplo se o Guetº de vida aumentar 50 o ºalurªo aumenta 25, se O

"to de vida aumentar 100 o Salário aumenta 50, isto sisnifica ue 3 mulh

do trabalhador quando vai a feira, cada semana que passa traz :

vazia com o mesmo salário, isto siºnjlica que a mulher do opararis

sempre reclamando, e' reclamando com razão, e o marido N:

clamar, noraue seªele for reclamar em gem, digo sua Industria, vão aa

 
 



 meemM Mo o Reo see pecarep empeno o imanes

1. mesmo governo o do sr, ROBRATO CAIPOS f22 uma lei, que /acaba co

.embora, ele percebia uma indenizaçao, um mês do Último reajustamento sala

rialpor ano de serviço,- eniao ele teria 10 vêzes aquele salário, então -:

breo eee Raros noso

Cont . do Anexo - 2.1

gente maneoo oao temo sum --- "RUMO.ca 2304.41.23;

FLS,3 - fe"

-d10er a ele que ele pode ir embora, porque eriste.miita gente deserpresa-

da, e se ele fôr embora elg; imediatamente admitem outro, ai suponhamos
 

É i 3 - $ rala a 4
'que este mesmo operário va embora, antigamente o operarioia , embora e ti-

1

nha direito a uma indienização, aviso previo indenização etc., fõgcvo
 

$
d

bilidade c portanto acaba coma indenização, acaba icor o aviso premioíc—

no lugar da estabilidade pois Uma cóisa, chamada :undoad_íhtímêâà'_4
 

,“... ghãe
a nesrtiria

“tempo de serviço, que nao garante nlnguem, mas quc«eºemôúv-õ resina
4&». #a e ha m

49 fundo do poco, 1 | i * 2 xkªww"”ç &:
Aa

- Antigamente quando o trabalhador com QCZN“ÉCZ“1utasa la

ele teria 10 vêzes um salario, mais o aviso nrevwo, hoje isto acsbou, ho-

je o trabalhador que entra numa Induetria, tem que escOWbeL entre a inde-

nizaçao, e o fundo de garantia de tempo de serviço, mas posso dizer a vo-

ce que em.prerirO lugaracaba com a indenizaçao, e tira toda a segurança

' dotrabalhador,é absolutamente prejudicial, e como o trabalhador tem due

vescolher"entre o fundo de garantia de Tempo 'de servico e a estabilidade,-

'se. escolher aestabilidade, ele nem consegue enprcªo é o que está econte-

- cendo nas Industrias depois que foi aprovado. o ªunão de garantia de tem-

po de Serviço. fpp ato É f 2

Pujºoétaria'de me referir um'pouquªnho problema, -

o que que voce racha Cláudia de nós abordarmos agora, o problema dos sois»

Partidos que af. estão ? voce sabe que nos,temos hoje!'lMlois Partidos no fa-

(s um déles é a ARENÁ, e o segundo é o MDB, a ARENA é o Partido que a

o Presidente da'República o Mal, CB, e que assina em cruz aquilo que ele-

todas essas leis que eu considero preaudiciais ao povo, foram feitas

pelo Presidente e aprovadaspelaARENA, e o MDB é contra é o Partido éo -

1 conura, eu quero dizer o seguinte, o MDB é contra todos ªquªles atos do-

'ºoverno oue são preaudiciais ao povo, nos gostariamos mui dº bater pal-

mas ao governo, se ele acertasse, mas lnLellzmente ele passa a mee

...tempo errando, outra metade do tempo awravando oserros, vor isso que nos

só temos uma escolha, é ser de fato contra , agora o que acontece é o

guinbe, comoOe-que a ARBNA,xconºegu1u aprovar todos êsses prog

das essas Leis, quito simples, é porque dos 1:00 Deputaãos que

280 são da ARENA e 120 são do MDB, Em primeiro lugar o que -eu acho mais -

. .graveé haver 280 da ARENA contra l?O do MDB, assim sendo a ARENA sempre

! ganha, $ no dia 15 de novembro o que nou vamos fazer é uustarºluo inverte:

'congeºuiremos, derrotar estas leis.

4
em vêz de serem 280 da ARENA vamos ser 280 do MDB, e 120,da ARENA, com -

a maioria no Parlamento,, com a maioria dos Dopuuados Federais no IDB nós
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a procegsou, condenou, cassou militares ecivis, aceboucom o diréito

mo de greve, liguidou tambema Única maneira democratica de um trabalh
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3.1 - Moção aos Convencionais do MDB, em 15 JUN 67 l
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4 - R E L A TO R I O s

ANEXO 4,1 - Relatório do Gabinete do Ministro da

Marinha, no que se refere ao Deputa-

do DAVID JOSÉ LERER,

ANEXO 4,2 - Extrato de Prontuário de DAVID JOSÉ

LEREBR, apresentado pelo SFICI, em

30 de maio de 1964.
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. M.M. - GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASÍLIA

Daí pois, também, a expressiva votação de 31,660 votos

na área restrita-de seu Município.

II -DAVID JOSÉ LRRER .. Ex-Vereador à Câmara Municipal de '

São Paulo;-médico do Sindicato dos vetalúrgicoé, élegeu—se Deputado

Federal com 30,344 votos. A considerado, pregressamente, dos mais a-

tivistas adeptos do Partido Comunista.

. Em 30-7-1963, figurou entre os candidatos do Partião %

Socialista Brasilelro, E

Em 14-2-1963, Candidato a Vereaãor pela Capital é já

em campanha eleitoral subversiva, incitou e levou à greve os operá -

rios da Siderúrgica Aliperto, Nos volantes de sua'propaganda, alí

distribuidos, lia-se: "Médico dos MNetalúrgicos". "Degãe estudante

firme na lute dos frabálhaãoreg pela "Reforma de Bâge" e "Justiça

Social"; , | É " É

É Im 27-7-1963, participou, como membro, de ato público,“.

em comemoração da Revolução de Cuba;

Em 29-10-1963, o Diário Oficial do Estado publica o re

sultado de sua votação, como Veréaãor pelo Partido Socialista Brasi W

leiro: - 3.883 votos. Eleito, comprometeu-se a formar grupos de ele-

mentos especializados, para percorrer o interior do Estado, com a fi- |

nelidade de obter recursos para custear a ida a Cuba, em 4-11-63, do

Delegado Brasileiro, que deveria participar do "Congresso Continental

 

 
às Solidariedade a Cuba", que se realizou naquele País sob o regime qªl.

muxista; 2

Em 31-12-1963, oDiario da Noite, de São Paulo, noti-

cia que o médico Dav1d Lerer fel, com outros, preso como incurso na

Lei de Segurança do Estado, por ser pllhado na distribuição de Bole-

tins de caráter subversivo;

Em 28-2-196 ,.ao lado dos adeptos do comunismo Fued

Saad, Almino Afonso e Paúlo àe Tarso, Estes dois cassados pela Revolh

ção de 1964, participou do lançamento àesta Capital, no Centro de Pro

fessorado Paulista, da "Frente de Mobilização Nacional"; preparação

'AUÚI *

CLN..-a(_:_! “LX-Vu:&
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# - M.M. - GABINETE DO MINISTRO DÁ I'MARINHA EM BRASÍLIA

revolucionária do Govêrno João Goulart, quando se falou "dasreformas

<-

de base e da próxima Vltorla do proletariado, que seria álcançada ne-

diante osarrado dever de fazer a Revolução Comunista do Brasil";

Em 29-2—1965, participou de ato público, tido como subver

sivo, em que se procedeu à instalação da "Frente de Mobilização Popu-

lar" e se distribuiu manifesto do "BureauPolítico do Partido _Revol

elopárlo Trotsklsoa"' !

! Em fevereiro de 1964, ainda, participou de campanha promo.

vida belo "Pascto de Ação Conjunta", Visando manter, em postos de Qg/

reção do IAPI e do SALDUÚ, comunistas notórios;

1) -- Em Margo'de lgéá durante o Movimento Revolucionário, es-

*teve detido, preventivamente, por duas vêzes;

Em 15-5-1964, o Jornal "A Folha da Manhã", publica a foto

. grafia do Vereador David José Lerer, do Partião Socialista Brasileiro,

moticiando a sua soltura pela polícia, 2pós dez dias de prisão;

! Em 10-6-1964, já em consequência da Revolução de Março de

1964, o Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, sob oe regine de inter-

venção, ao fáÉzer o expurzgo dos elementos comunistas de seus quadros,

expurga, tembém nessa categoria,rº_geu antigo médico o Vereador Daviê

Lerer; E |

E En 23-7-1964, Comissão de Sindicância do IAPI, solicitou,

ao DOPS de São Paulo lnformaçoes sôbre vários clementos, entre Eles

Davi& José Lerer. Identlcas informaçoes foram solicitadas, pela II

Secção do 2o Exército, a resreito da atuacão de David José Lerer no

programª_âgºvers1vo "Larsando Brasa", da Rádio Marconi, tabhém sub-

versiva; É , . '

Em 4-9—1964, comparece ao Sindicato dos Metalúrgicoà, pa

ra uma naléstrafque disse ser de cordialidade, mas na qual afirnou

que: "a Revolução mudou de nonens, nas _o que precisava realmente mu-

dar era o reªlme, que deveria ser socialista";

' Em 22-10-1964, é intimado pela Sub-Chefia da Delegacia

de Orden Social, para prestação de esclarecimentos sôbre sua atuação

o |- reconhecidamente subversiva;

, - 3 *
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iriam à Coréia, agora proclamava: "não iremos, também, a República Do-R . 9 9 1 comes

- Sae Pty
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M.M. - GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASÍLIA

Em 24-10-1964, comparece à "Assembléia Inter-Universitária",

para participar, com grêmios estudantis, dos agitados problemas rela-

cionados com a extinção da UNZ, UBE e outras organizações congêneres,

em cuja oportunidade se teceram críticas à orientação educacional do

"CGovêrno, notadamente, ao Ministro Suplicy de Lacerda;

Im 28-10-1964, participou de ato público de repulsa ao pro-

Centros Acadêmicos filiados à UNE", com os mesmos objefivos; /

Em 19-22-1965, em face de diverreACLas nas bases do Partido

jeto do MEC que visava ao fechamento da UNE;

Em 92-11-1964, esteve presente à reunião do "Conselho dos

 

Comunista, sôbre as eleições para a Prefeitura da Capital, veice a ala

obediente à ordens da cúpula comunista, dando como oficial a Chapa em

que Pavia Éerer-figura cono Vice: Châpa Eranco Montoro-David Lerer;

' Em 19—341965, atompanhou o Sr. Jânio Quadros em visitas

eleitorais de'fropaganda pró candidatura Féria Limaà Prefeitura da

Capital, participando da dlvulªaçao dos slogans usados pelo ex-Presi-

dente cassado pela Revolução: "Votar em Faria Lima é prªjªcamente vo-

tar _em_ todos os elementoscassados pela atual e ridicula Revolução";

Em 19-4-1965, figura como componente de uma organização is-

raelita denomiàada "HAPAN", que as tem como vinculada 20 jomal socia

lista "AL HAJTISCHhAR" impresso na Gráfica "ISBRA";

-- Em 19-5-1965, em ato público realizado no Centro do Profes-

sorado Paulista, promovido pela UNE, o Vereador David _Lerer vrovoca

agitação, declarando não importar que o chemem de agitador, agente da

 

União Soviética ou qualquer outra coisa, pois se, à presença de Getu-

lio Vargas, no AnhangabaúÚ, alguém já declarava que nossos filhos não

e
minicana";

Em 26-7-1965, na Convenção Municipal do Partido Socialista

Brasileiro, em que se homenageavam socialistas, um prêso e outro exi-

lado, FRANCISCO JULIÃO E MAX DA COSTA SANTOS To% elelua a Comissão

Executiva NUJlClÚal Algurando David José Lerer como Vlce-Presldeàte,(
(NTKXAU'FQP[um rxu) ªia :)*/'t)
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tros, DAVID JOSÉ LERER fazia séntir aos elementos lizados à Direto-
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M.M. - GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASÍLIA '

Em 29—8-1965, quando jâvveàaãa a propaganda eleitoral por

meio de pixamento, o nome de David José Lerer, figura, em _têrmo

de declarações policiais, como infringente do CódigovEleitorai;

" Em 26-10-1965, a Rádio Escuta do Serviço Nacional de In- |

formações registra pronunciamentos subversivos de David José Lerer

visando inclusive as ClassesArmadas; >

Em 19-2-1966, em reunião no Sindicato dos Metalúrgicos de

São Paulo, presentes os socialistas Remo Forli, Ivo Rodrigues e au-

ria do Sindicato, deposta nela Revoluçâg;4á necessidade dehcérra;

fileirâg no Partido (que tanto poderia sér o Socialista quanto o Co

munista) para fazer on051çao ao Govêrno; . i

- Em 21-4-1966 na “Conceªtraçao de Trabalhadores Pró Estabi-

lidade",uma das promoções do programados comunistas para preparar o

advento das eleições de 15-11-1966, entra-as várias mensagens de

rias procedenclas, o Vereador "Somunista" DAVID LERBR se fez porta-

vozde uma du Cânara Municlnal de Sao paulo"'

Ea 14-10-1900, a Direcão Estadual do Partido Comunista Bra-

sileiro decide adotar DAVID JOSÉ LEREZ, Joaquim Jacome Formigas, Ana-

cleto Canpanella, Marisa Della Costa, Dorival Masci de Abreu, e Eval-

do de Almeida Pinto, sob a denominação de candidatos "DEMOCRATAS",

mediante compromissos financeiros em relação à campanha, contribuição "©
 

para o Partido e manifestação, nos pronunciaméntos públicos: "Contra

a Ditadura", "Contra a Carestia" e "Pela Estabilidade dos Trablhado-

reá", glocanslde tônica comunista. (Doc. 4)

" Não padecê dúvida, pois, que as anotações do Departamento de

Ordem Política e Social são exaustivas, Constantes e sequentes emre-

lação às vinculações do diplomado DAVID JOSÉ LERSR com o Partido Co-

munista, e com os seus objetivos subversivos, de que o ex-Vereador

se tornou fiel propagandista e executor.
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N DAVID _JOSRA LRERUR 'jÍVQXT3-çfífç,;?l
malo Lib te W)rai

- Vereador A Câna ra Lunicipªl“e- Seo

Pa ulo : DBlo P838

- Registra os antecedentes do vereador em apreciaçãº trater-

22

-—ae de elemento: jovem, recém formsdo, tendo entreêdo para 2 política bá9,

relativamente, pouco tempo , :qzso.pela Quelas observações é seu fê8--

- Professando a £deologia comunists, é conhecido como cont

» 4 £
maz agitador no scio de glasse oporária de SÃO PAULO, perticuloraente

no Enbito do Sindicato dos Metelúrgicos, de ondo é mádico. (2073,;;;.

- Dontre as suss atiívidrdos subversivas são característicss

O âncitsmento a greves, tais como: .

" - Im 13 Set 1963, domo candidato à vereador estimulou é g |?

ve ns "Siderurgica Aliparti", encítanão os opurários da firma a se ôg

- _ glararcm em greve, ea sinsl1 de proteato palo etraso de pagansulo, <ps

ser dos operários ho verem concordado com o etraso, devido a inssp I-

do ferisão báncàrio. |

e Ex 29 Out 1965, £oi1 detido—quahdo se endontreves ex frente

& Compenhis Americana Industrisl de ônibus, agitando seus opesírios à

fim de entrarca em greve. ( roPs3/SP).

e Em 90083 assentamentos criminais consta que foi indicisdo

em Inqgudrito Polícial, por crime contra a Leí do Segurança Racionsl1 /

(incitamento a greve), tendo sido, ca 4 Pez 1963, quelificado ,

- ficado s interrogado, O ânquórito foi remetido & Justiça

.

6a

20 Tez 1983, (DOP3/3P).

e Seus pronunciementos públicos ar rodes do varesdores pró-

yam a sua ideologia, Durente a sua campanhª'eleitoral (1962), distri-

buiu pequeroa impresso ée propaganda, en fotografia, com os dizero 8:
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as!( Continaução do Extrato de Prontuário de DAVID JOSE Lªºªã)

MX DA AL -W
> 'xf'ã,

"Médico dos metelúrgicos. Desde estudante firme na luva ao ledoaps

Trabalhadores.Pelas reformas de base, Pela Justiça sººiªl"(inforne

bo k BÉNTCIAque1ificado ). I'Çmªª AtÉnr& pra pr ar
J tos (7 u_u-1x3“!

= Foi indicado ao Conselho de Segurança Nacionªl pera fins

"de cassação do seu mandato legislativo e suspenção de"BBL3Aírêito s

políticos, pelaSr Governador do Estado de SÃO PAULO.

$ Rio de Janeiro, GB, em 30 de meio de 1964

" dla) João BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUSIREDO
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ANEXO 5,1 - Informe da Assessoria Parlamentar do

Ministro do Exército.,

ANEXO 5.2 - Informação no 0085/6 SET 57/ARME 137

«'. do CENIMAR,

ANEXO 5.3 - Informação existente na Secretaria-

Geral do Conselho de Segurança Nacio

nal.,

ANEXO 5.4 - Informe com histórico das ativida-

des recentes do Deputado DAVID JOSÉ

LERER, da 2a Divisão do Gabinete do

Ministro da Marinha.,

ANEXO 5.5 - Informação no 0691, de 18 DEZ 68, do

Centro de Informações da Marinha.

e ANEXO 5,6 - Recorte de "O Estado de São Paulo" ,

de 23 JUL 67.

_ ANEXO 5.7 - Fôlha de antecedentes fornecida pelo É

Departamento de Investigações, da Se

cretaria de Segurança Pública de

São Paulo.,
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ANEXO ã'l

Dewutauo DAVID - -- 1MDB-3P eeea

DAVID JOSÉ e não DAVID LERETR, é médico, ainda jóvom, formado pe-

la Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, !

- Desde os tempos acadêmicos tornou-se conhecido como clomen'to agita - ª

dor e subyersavo, exercendo intensa ativiliade no neio estudantil, Me"

- David Lerer foi aduitido como "clínico seral" do Sindicnto dos Rraba

lhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

de Sao Paulo, por indicação do então Diretor daquele Sindicato, JOSÉ-

GOMES DE SOUZA, filiado ao extinto PARTIDO SOCTAITSZA BLASTLNIRO, pelo

qual chegou a candidatar—De, sem êxito, a um cargo clotivo, Foi poste-

riormente inêióíado em IPM, cujos motivos determiàntes e cujos resulta

dos 2t6é hoje se desconhece., . | FM .

- Durante o tempo em que exerceu o pôsto de clínico goral do Sindicato,

DAVID LERER sempre manifestou aberta é acintosamente suas convicções co,

munistas e se prevalecia de suas *unçoc" para nvopqganda política, quer

pessoal, quer em defesa dos comunistas que então dominavam os pontos f

chaves da dirctoria do Sindicato,

' - Taece às suas atividades subversivas no exercício das funçães de médi-

eo, o diretor clínico do dopartamento médico do Sindicato, Dr. ANTONIO

CUNIIA, tentou por várias vezes fazer com que fosse despedido. Nunca con

y seguiu Esse objetivo, pois, a dirétoria, dominada pelos comunistas, pro

1

1

 

gia DAVID LERIR.,

aDAVID LERER deixou de especializar-se en Cirurgia Plástica, segundo /

"comta serfa muito bem dotado pára essa êEsvecialídade,para continuar "

se dedicando às suas atividades pollticas.

- Tloito Vercador para a Câmara Municipal de São Paulo, continuou como

médico do Sindicato, sempre fazendo propaganda subversiva, tendo inclu-

sive, participado ativamente de todos os movimentos estudantis verifica

. dos na Época., 2

EX - Loso afjos a "Revolução de 31 de Março", o Diretor Clínico, Dr ANTONIO

CUNHA, por solicitação do interventor nomeado para o Sindicato o Profes

sor CARLOS FERRIIRA DOS SANTOS, foi elaborado um relatório que apresen-

tava aspectos profissional, moral e político de DAVID LERIR, Esse rela-

tório -- segundo o interventor -- destinava-se ao Comando do I1-Exér

cito, '
- Do referido relatório, constaram os seguintes tópicos:;
PROTFISSTONTAL:- Durante sua campanha<ãeitoral'para vercador da Capital,

avusava do carso de móédião do Sindicato, recoitando medicamentos as as- i

socindos enm excesso, contrariando as normas geyais do Departamentoííêàg ]

co, gratuitamente e sem o dovido exame clínico, Tal fato foi comunica- ª

do à diretoria do Sindicato e foi sugerido o sou afastamento., A direto

ria advertiu o médico.,

- Apés sua elelçao para Vercador, passou a faltar sem motivo justifica-

do, com gritante projuiíiszo para os associados do Sindicato.

(continua)

___ , 2 ! 2 . ! . %
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- O
- A directoria tomou conhecimento das reuniões que o mesmo realizava nas
salas do sindicato, em horas fóra do cxpodiente, com pessõas, muitas de
las, cxtranhas ao Sindicato.
- Tendo ficado devidamente apurado pelªdirctoria do Sindicato, roubo

de lençoes, toalhas e aparelho de pressao, por clementos que participa-

vam das ditas reuniães, Esta pomou proâidõncías, levando inclusive o ca

só ao conhecimento da Polícia,

- Certo fcoita, manifestou ao diretor câíníco, suas simpatias velo regi-

me Castrista, tendo sido aãverêido. 15 i

- A directoria do Sindicato, para permitir que o mesmo pudosse cumprir

seu.mandato de Vereador "socialista", facilitou seus horários de traba-

he. '

- Tendo chegado por várias vezes atrazado para .o trabalho, foi adverti-

ão pelo diretor clinico, tendo sido relaxada pela dirctoria a

cia,

- A dirctoria sempre deixou de tomar conhecimento das faltas de DAVID

LERER, por considerar que o mesmo era "socialista".

- Após a "Revoluçao ãe 31 de Março", foi despedido definitivamente do

Sindicato dos Metalúrgicos.

POLÍTICO:- £

- Candidatou-se a Vice Prefeito de São Paulo e obteve expessiva votação.

- Candidatou-se a Deputado Federal e obteve votaçao tão expressiva que

constituiu-se om supresa.

- Imbora desped ,do sindicato, continuou grancando a sinpatia de to-

dos os seus associados e fez sua propaganda cleitoral. dentro do mesmo.

e ums Durante sua campanha política atacava pesada e insultosamente a Revo-

luçao e o Govôrno Revolucionário,

DE SUS COLFECAS DB P ABAIFO:—

- Comunista declarado, militante e ativo,

- Usa quaisquer mcíos'para atingir ao que se propse, inclusive subscr-

viências e aioulmuluçoes, para iludir pessoas desavisadas do suas ver-

ladeiras lvucnoocg. W

- Inimigo das Forças Armadas e da RevoWuºao de 31 de Março.,

- Perigoso e agitador, a

- Tem livre trânsito nas áreas entuauntls o operárias de São Paulo, no

tadamente no Sindicato dos Metalúrgicos, onde exerceu atividades subvez

sivas por vários anos.

- Na sua campanha para ViceProfoito, contou com o apdio da Deputada

IVETE VARGAS,
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A Boite 4o Hotel Fem sendo fre erntada garotas
de menor idkc2, ee muitas Varas se prostituem nos maºs dosdw“u13
dos, passanão a fazer "':mtmr" no local depois,:

Também residiu no Mote31 a irmao de FURLAN que a alguns meses aaflo
Pou uma menor, Atualmenºe faz a vida no Hotel s sÃÁÃbaio (21/10/68)
dºrm-a com- DAVIJ E !

  
  

 

o' wkutado Runw— quando está com sias Dantes gasta dihriaemente '
perto de waza; É '

C Poputado muitu]. SCBRINHO, monsulmente, trãs do São Paulo a sua
n

O' Deputado CGHAVES AMARAN?E um carrQ Uirapum, placa no DP

O Deputado REY "“P"HIRA tem. uma anaté qe dias atrás estbve. ea1

   

Brasília e se hospedou no Brasília Palacs Hotel por conta do Dapu,
tado, Aqui permanecer por 15 dias, Estava numa Zombi 68 na qual e3
tava inacritos os dizeres: Grauja .. fuy Ferreira .-. Bohias-i

rum mºu-»n-mm
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eu Iç9“tlficad3 eu IFM gºmª membro dº Perti£ão Compista Rusileiro.

—Lcnunis»a declarado milit
| Ininig .-idiºal, daclarado &
-Ínaroode 1064,

(estudantis e owerÃJAQJ, not:
cidade da São Paulo.

“Raf.= 714/7Q“57 | pes lodo mao A3

C.3 - Consts que faz parte de um Movimento Secreto des ligação | !

NFE - Por cessgião do "o"ª*eªto|vÍCJÍ'Ã en Erasíi!E- nroVa—

INFO -

Ref, alga/13374399

Médico - Deputado Federal. .

ER: QL.1/6 caa 1, fone: 25h03 _
[5 BP: R,Prestes, 30h, Apt !, fone: 32-015%

RJ: R.»enaôorVarg eiro, 207, Apt 501,
fona: 25-1565,

Desão os ucnpºs acadênicos to
to agitador e gubvcrslvo, exe
meioestudantil, ( é
Duranue o tempo en que exerceu as funªõns de clinico geral
no Sihdicato dos Trabalhadores nas Inaustriaa Metalúrçicas,
Mecânicas e de Material Blótrido do São Peulo (Rua do Caso
no 171/SP) sempre manifestou aberta e acintosanente suas -
convicções *cemunistas e se prevalecia de suas funções para
propaganda política, quernees.ax? quer en defesa dos comi
nistas que então dominavam os postog=chave da Dirhuoria Bois
Síndiçªtºo FK at [ é. |

Eleito vereador à Cuuça Municipal de São Peulo, pontinuou &“
como nédico do uiªdiºdbO, semp;“ fazendo propnazanda ZEVQr— |
siva, tendo, igclusive, paroxc%n“uo ativwrenãe ãe toães es |
movyinentos estudantis verificados na
ans a Rev lu,ao Toi despeuljo &"ÍlnibiVuuÓúu" de seu ee.

A

rªese conhecído como elenmere
endo intensa atividade R$ 07

preºo da aleao Sindicato, ó que causou esp ie aos des-

nais mvaicos do Sindicauo o fato de que Ble nÃo houvesse a;
ao c&ssado, ".. à é

*Poouerioruente candiftºuwºº [3
texdo sua canwanga
[TVBIS VARGAS,     

   
   

  

 

   

íícc—ºrofcªto de São Paulo,Ç
ente com a Depuuuua renural*ª

e muito ativo. !
sintoso da Revolução de 31 de.

tem livro trânsito nas áreasperi£oso e avituuo ,?
CTwente no sstor we+alurgico,âa

|

n
H

ªs» *a
inte*acion,l e lidersdo po oQuadrºs.

Ref. i h101,3/10572
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-
vê
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C4 PB
>

M
l

a
©

-+

1

na GB,eompa Qcºª 29 Q&A
A

cado pela morte de un PetrªiY
xHÍQ da ivnaCuO,Quªbinets do R6Ltº?,raua euvir .um

foi objetivo e tr=-nqi

- tertuouo relato da ª;&“ 3, juntomente com o Depu
" do Nártins ourígªªs,qertnabem compareçeu.,

eo to É + 3O
|L RF,:
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ó $ R BA
esta data , funtomente kom outros parlamentar es,rouniu
se na residencia do em Pra gilia ,onªe fora
Gebatidos assuntos sobre o 170 do cassação!
da Frenfta Ampla,a eriiçao de novo movimento com ºutra!
sirlea;prosseguimento dà plataforma da Prente Ampla,et 

 

            

   

  

  
   

   

   
  
   

        

    

    

    

  

      
   

        

    

   
  

   

           

   

    



  

.)MINISTERIO DA MARINHA

 

 

CONFIDENCIAL ANEXO__ 515
GRAT E SIÇTIO

DATA 18 /12/1968 No 0691

 

  
'COCENTRO;DE INFORMAÇOES DA MARINHA

  
 
 

    

 

 

3 9%) _ 1020oosanaaaemamemropecamaiaos temW/zmnmmxmum ReaocicsiaVÃ11
2 2.-.nsmame

AVALIAÇÃO io o r liar oeaamnieeeoeegReaeirao
CONMANÇA xx ! | ———————————————————————————

AMB | a o sescsse

DISSEMINAÇÃO ANTERIOR...2225.,.... ia

INDICE DB CLASSIMCAÇÃO. | f

(preenchido pelo rede, """-""----------------pesros *

bedor? - =-=<=- mm emo == ma EMS

PARA'ADIDOS - País de origem————————————País/área a que se refere
==--

 

  manao sao

BAYID JoS3 LERER - Pônitindo Fodera)l (M3/SP),

30/10/1963- Médico do Sindicato dos Hotalúrgicos. Toi prôso durante

- tragrovo dos trabalhadora..» do índústria do São Paulo.

2 10/9/1953 - Consta do uma rolaçõo do comunistas ou que cooperarai -
Aativemento para o dosenvolvinoato do comui£zxo no Bra--
sil, Resta éticas era vorcador polo PSD, ea São Paulo., .

( 89/7/1965 - Tomou parto, como membro da mesa dirotora dos trabalhos,

- no IAVIX Congresso da UXX, soalizado oem BRASILIA,

20/5/1966 - Estôvo envolvido em atividades subversivas de renbros -

do Partido Comunista Parsgunio, ea São Paulo., 2

10/2968 « Foi apoiado polo F.C.B. nas cloições para doputado feio
a

20/2/1068 - Estêvo no Uruguai, endocotabolecou contatos com JANÇCO

o BMI20LA. Tendo sido portador do uma sério do roconca-.

€ dações políticas para o movimento mªi—mvolucàonàdo.

7/3/1068 - Foi intogranto da FRAENSE pmm. como roprosentanta do
- JFARGO. '

5/4/1968 - Segus, em anexo, trochos do &iscmrco pronuncinio polo -

rarzginsão da tribuna da Câmara do Deputados, nesta data,.

17/6/1968 - Q Procurador da Ropública, junta co ST2 doeu rerocos fo-
Orávol e porãa do mandato dos doputaojios fedoroia DAVID

Jºªº LERZD, RAVARRO, CAS/“Q.... MOGUMIVAS IS

ABEZU e dos Topresentantesdo MDB na Assembléia Logisla
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tiva dae São Paulo deputados JOAQUIM FORMIGA e FENNAXNDO

TIBITTE PERXIRA, sob o fundamento que os eloitos são“ig

| tegrantes o adopio do extinto 2.0.3".

-. 23/4/2968 - Segunão informe 2/1 o deputado DAVID JOSZ é com

"mista e viciado em entorpecentes. |

nro . - Ragusª—m. ano 377, orden do "habeas-corpus" em fav—r do

. seu irmão, Jorn—lista BERZARDO LERSR, prôêso em o..!) Peu

C, ! is lo, durante as manifestações do dia 1o do maio, na Pra

' , -. 'ga da Ropública.

23/6/1968 - Durante os acontecimentos realisados no Congrosso Maci .

L. onal quando ãaâªbranenga da cúpula da NB3.0U.3. no ple-

nírio daequela caso, defendou os csotudentas, portendo -

ra ocasião ua cartas comos seguintes disoross "0205%- :

|. Ro Dr LOZO DENUNCIA DZ TERROR".

25/7/1068 "- Estúvo emarticulações com o fim de organizar tra gro-

voa geral, que Roveria celodir en vários ostados do -

, ' País com a participação do ºperários: o

m 13/3/1068 - Compareceu no V. Congresso dos Trabalhadores nas Indés-

t - trico Notalúrçicas, Mecânica o do Hatoriel1 Elótricos -

do Estado da São Palo, quando, ca diseufco, incitou a

c2aise operária para sair às ruas como olemonto do prog

. são., Progou a derrubada da Doi no 4330 da Grovo) -

pela ..u..ç_., oxplicºwªo que o Estado do Sátio ea sads a-
a & ") i

.““—
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INFORMAÇOES DA MARINHA , i

5? ORIGEM-_Bªºí--------- moras
'J, mmª/INWRMAÇÃOW RLTRLINCIA_________ &

1

& ! DISSuMINAÇÃO___LCQr.Wmeu.J_______ !

| ! T Aeeecoesosom

f VERACIDADE xx iasemmemmosorcsitesfemmeaseaeim

ii.: DISSEMINAÇÃO ---242
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. (preenchldo elo rece- eeopardo

bedor i -- eus = a

PARA ADIDOS - País de origem------------País/área a que se refere
---tes 

TPetará o aparariaao. Progou, tentém, a derrutada do to-

vúrno, da luta assada, pois o Covôrno demonstra

. insegurança. « '

20/8/1958 - Juntamente com outros parlementaros, participou da pas-

sesta de estudantes ea Brasília. -

4/10/1988 - Apoíou a atitude do DOM ACNELO ROSSI quo so recusou a

receber a coments da Orden do Húérito. E

f 26/21/1068 - Seto Contro polo Informo no 0527 encaminhou co Ci.Jíiio,

As O f CEIA e outros destinotírios un rolato deo aªivmàwwuí

tudes e procedimentos do &cputdos fodorais no ERASILIA

PALAGSB HOTEL,

- Segue, om enoxo, cópia da matéria publicada pela "FOLHA

É DE S. PAULOa, de 28/4/1968; que trenserevo,

seres 69 peculiaridades de grafia o estilo, o. levantandã£iodo

TOPS/SP s3bre o marginado., lote leveontamento embora não

aceito pelo 2RBfoi consideraão válido pelo Procurador

da Ropública juntoao IS2 (ver iten 17/4/1968)

000Orsa

-.__" u3—
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PT pies same ie eaá Ao Edriamcnmr & 9 boca

3
briganarua
O: (lx putado dend José Lerer,

em /"visivel ,Estado" de "embriao
! guêz, desacatou ontem á tarde
[' ->* "o soldado da Fôrça Pública Aris-

' -tides Marques, na esquina da rua
São Luiz com a Consolação. 'O
Llamcntar do MDB, de30 anos,
olteiro, residente na rua Prates,
.M dirigia o seu automovel, de
chdpa 30-62-09, e entrou na com-
tramão na rua da Consolação, es-
quina da rua São Luís,

Na ocasião, o soldado Aristi-
des Marques - destacado pe-
10 DET para o local - apitou e
procurou. advertir o contraven-

/ tor, 'pela: infração cometida, sem
saber que se tratava de um par
lamentar. A interferencia do po
licial não foi bem recebida 'e,
entre ambos, estabeleceu-se vio
lenta discussão. .O. parlamentar

ba . mpresentou a sua carteira de
. deputado, reclamando» de suas

imunidades e-insultou o policial.
O incidente aumentou em pro-

porções com a aglomeração de po-
pulares, alguns dos quais, revolta-
dos com 'o insolitó procedimento
de um homem publico que se de-

/ !d clarava representante» do povo.

|

 

Após muita discussão, o delegado
|. José Gnecco, de serviço na la

|. Delegacia, teve que ser. convo-
' cado ao local e, a muito custo,
conseguiu convencer o deputado
Lerer a comparecer até o Patio
do Colegio. Dentro da Policia,

7" aquele parlamentar do MDB con-
tiruou gritando, reclamando as

| suas imunidades: Gritando, o
| deputado David Lerer desacatou |
os policiais e, ainda, ofendeu com |

| A palavras de baixo calãoo delesa- |
"do Gneeco, Após ser lavrado hô-
i[letim do ocorrenetu ia Tk Deley
(gama,DaudLl'ul “mumu«<+ $
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"QUALIFICAÇÃO EM 30/1/62

" Nome: DAVID JOSÉ LERER

Filiação S

| ! Mãe: Perla Laja Lerer

Nacionalidade: brasileira . ! Natural de. Capital

Estado de : São Paulo - 5 _Nascidó em 29 /

.

10 1 31

Estado civil: Solteiro w Profissão! médi cg,

# Re51denc1a Rua Prof. Baptista de Andrade, 89 Cidade: Capital

 

 

  

DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÓES

sEGUNDA SECÇÃO É

----fi-
#

sã"ao
1a CA..e-dª'!)o

FÓLHA DE
«w;;

r [,.]! f 2 Q <>

Requisitada pelo Departamento de Ordem Politicafbgupcm

Cópia dos assentamentos constantes do pzonlumªo,,,,,ro]

Xef to EE JAROMO

/

(Geral n.o 2.101.341 , referente a DAVID JOSÉ L;..RERRA sa

f,

N

N

R
G

v
º
n
.
)

*
3
a

Pai: Mendel .Lerer |

eg

emensom
 er

D AT A S , ANOTAÇOES

 

), |12

|

63

|

Legítimado no Departamento de Ordem Política e Social

C omo indiciado em ínquerito policial, por crime ãe in

citamento A greve., 1 e

« —.—.—.—.d _C—Q-O-Ú-Ó—*-
O_O—O-I_O-.-b

_d—O_._0-0—0_
d—

Sã&o Paulo, 15 de maio de 1.984

10 CHEFº DA/Zax.Rção,-Súbsto.,

-A"ir,

 

9 R
- > Mii£os Tinoco "<

y ae Ne a Ma W

: ii, DEPINHÃUIW "BL
O funcionário: (QUARTA DlVlSÁOI23011raia

S. Pa(I?SJM'1904,
O Dawqado Auxiliar da (44 Orwvisaa Poi vei y

""&/kk“ 2a. ,

ao
«

s
CM
M

eo
r

nes
ar c

repe
nen

a es
o

ee
oe

mo
em

o

    

  
 



a  

 

'D.0. de 2

ita 19 699

passa ata

penha do 8

 

re
ge
m

=
aee

n
e
m

'
me
ço

gor
me

se
pem v

we
i e

E
Pe

rem
ors

o

 

 

;,_;,CZ;=19
HG. 56

pav3D LERBSR .
$.

«f á
. €

y

£
cp)

2 [/ 7 2
é 2

,, ( . 2

C , hv! «

Pr
AI Po

2
R 4 Ma

Ver
sad

o?
"

dad

 

do

s

a

n

t

a

ha
má

 

vaio

(y

*

edi
ce,

48
gin

dic
ato

dos
metalurgi

ca , ->]

oontumnz,
inoitaàor

do gre 9a dm porta“de
fabr*o—3.

i

©

11

.
l_f».-,;

cmbra Versader9s
é publicos

Mare 748 &&

Agitaàor

enuncâãsde
a Ga

oritioa

deo argunento

do
£

o se golpo'o

qãozsa da Mas

s da esquarâa
,

uma

asendei309
s banQ

a reVoluçae.

Emdiscur
so pr

3.3-64fa2
uma

teda a serio

de privilegi
adea,

àio 9 Ua incentiv

e, 9 presidente
&a republ*

per tema 'a Sunab 270
8? o dirsit© A

es 100068
entao que ginha

» anprª
agrar3n,Atraveud

e uá âis ºníisoe'
ís

| vot9 dos'aafge
nton,

e denais prega
% |N

gsamo 4a centqbilíd
ade

çao Poyular, aá

e 419 Mobíli
as

lª 9 Al
amº

Elegi
o à Erent

re3 nabicnali
atas Leonel Br420

jids

0 gªgllúª
ªªo

e Sergi ulcgº
a 4a Famil*a

cen
a ns a a 4 a

edir Te MarokB

oa
deo Vaacenoo

ll

Daº. "0-3—64.

eue Tentou i9P

Carles Cainsl9

e esquerdis
ta.

GritÃio

/ ao Cardeal
D.

a sua pregaçapar

não e prosrssa Derinigçêo

s deis ;v;1u-b

sPa
ulª

. :S

qiara
1a

'

d

o

"e dei Dutra
, ataca

rdo Jurema 8 El
Aquele

£as forçao demºcratío
as.

"esse prograua '

oulart estava

masRQElegiou Abels

pela Logaliãado
»

ímpeâir [ denegrir

- que e governoé
s Joa 4

- tas, 9a um
a luta patriatio

cem aa ferçqa9 -A8
- A Aemepnhaào

,
DQOOJA

vJo—«w

a e ata cu
o pods?

ecene
nico

-

8 nacionali
staa,exag

ianx

Defendeu
Goulart

,Rrisola 9 o

gogornad
or gauchoem

Belo Horisgsent9
o atacaenÃis

9a gonservaã&
799a

das refernas,
9" gernos gsquerdi s aa

4
8

Fezxpro
paganàa

*
Yer anexos juntes»

 
 

D .O é 29ª'2—
64 e

KJ

da
a €68o

19

. v Anexo 5.7!41Él Í2-"'

p9l1a .televasao,e» iênali&="-



 

   

 

 

E" f 1 5 1 __Anexo 5.7 —-'F1. 3

$, : DAVID JOSÉ ILERER ou DAVID LERER . ("& nã 3a

£ , VERBADOR R CAMARA MUNICIPAL DE S.PiãULO 3tea Até

[ j3 9 neo 1. &ãsíí, Avfuclêa fr ]

| Xa 7

| 1963- como agitador que é,compareceuás protas da Metalur-
É ! f gica Aliperti fazendo com que os operários paraiizas
| fe. Ao 'sem o trabalho, o ensejo para fazer a

| ! . . 8Ua propaganda eleitoral ;

£ ira) - 1963 es medico do Sindicato dos Metalurgicos (figura como e-

| ' Eita "" lemento reconhecidamente comunista) ;

E. 1963 - candidato pelo Partido Socialista Brasiloiro,elegeu-
É . ' $ ie

| 1963 - instigou os trabalhadores da Cia.l.Americera Ináus_-
É E "" trial de Onibus aentrarem em grevé ;

É 1963 - indiciado em inquerito policial pelaprútica de cri-

É . me contra a Segurança Nacional

S,PAIAVRA FACIL,

  

“JUNTO JOVEM,HABIL NA YRALICA DmAGLLACÓES,

TORNA-SE emborarecem formado, UM ELEMBNTO DE SUBVERSÃO DA

ORDEM SOCIAL. .im
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m.
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R" BAVID LERER

 

Relatório de 11,-9-1963, sôbre greve 60210

| dida na "Siderurgícª Aliperto", traz ao nosso conhecâmento que,)

"W © pouco antes, estivera nos portões da fábrica o candidato a vce

e. 1 i resdor David Lerer, módico do Sindicato dos Motalúrg

bio após fezer 8ua& propaganda eleitoral, incitou os opor

É quela firma a se declararem em gravo, em sinal de protesto pe

Í 10 atraso de pagamento. Que, a principio, Os Operário

É concordado om o àtraso, devido a inesper&ado feriado

É porém com a interferência de David Leror ; uma turma resolçeu

i É $: | cruzar os braços. Que sa oriontação foi dadºpelo refer!

|
É

1003, que,
é€.

 

4P103 d2s

  

# s
candidato, que 98 tido como contumas agitador do Sind

Metalúrgicos. A (220, 1

Pequeno impresaó sôbre sua propaganda s-

1. leitoral, com fotogrefia, dlz o seguinte: "Médico dos moto li.:

[ gioos, Desãe Gstudante firxa ne luta 2o lado dos trebalhesdo-

' res. Felas Reformas do Msg, Pela Justiça Socicl".
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São Paulo, 8 de maio de 1.96), e
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NOTA: - Esta informação é de carate: extri-
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